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o mais 100 reis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas faia qualquer data,
serão pagas por Eaniestres ou anos integrais, terminando
Sempre a 30 de „ire,' ou 31 de dezembro, cem direito a remessa
de números atraeadue.

Os assinantes particulares e oficiais, bopro como os fun-
cionários públicos, devam apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas a3ualmene, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sun pena de ser a remessa suspensa.
urna vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
cony, nicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão 3anceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em folha ne pagamento, devem ser anualmente tequisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias iederais, mesas de rendas e alfêndegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a guano,
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISÓRIO
• • DE ,Cti.EW101 N. 23.579 --- DE 13 DE DEZEMBRO DE 1933

• '
Coneede,irCompanh,ia Industrial e Mercantil .if...Ças,(4,,,,fracalan-

. ,-V autpdAaçao para,, eontinuar a funcionar
literaOes feitas otos respectivos estatutos

O, Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Companhia In-
dustrial e Mercantil "Casa Fracalanza", com sede na cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, autorizada a funcionar pelo
decreto n. 11.555, de 22 de abril de 1915, e a continuar a fun-
cionar pelo decreto n. 13.453, de 29 de janeiro de 1919, de-
creta:

Artigo único. E' concedida à Companhia IndustTial e
Mercantil "Casa Fracalanza" autorização para continuar a
funcionar, com as alterações introduzidas nos seus esta,Lutos,
por deliberação da assembléia geral de acionistas, realizada.
em 26 de outubro do corrente ano de 1933, as quais ficam'
aprovadas, constinuando a aludida sociedade sujeita ao cum-
primento de tÔdas as leis e regulamentos em vigor.

Rio de Janeiro, 13 . de dezembro de 1933, 112 0 da Inde-
pendência e 45° da República.

GrruLio VARCAb.

Joaquim Pedro .Saloudo
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ATA DA ASSEMBLÉIA G gam, EXTRA" IN Á ItIA DA COMPANHIA IN -

DUSTRIAL E meacaserin "CASA PRACALANZA", REALIZADA E NI

VINTE E SEIS DE OUTUBRO DE MIL NOVECENTOS E TI-UNTA
¥ luta

Aos vinte e seis dias do mês de outubro do ano de mil no-
vecentos e trinta e trfas, reünirarn-se em assenibléia geral ex-
tratordinária na sede social à rua Piratininga número noventa
e seis, às dezessete horas, os acionistas da • Companhia Indus-
trial e Mercantil "Casa Fraealanza", abaixo assinados, repre-
sentando mais de dois terços da capital social, para o fim de re-
solverem sôbre o preenchimento de algumas formalidades exi-
gidas pelo Govêrno Federal acerca da reforma dos estatutos
sociais e conseqüente aumento do capital, conforme convoca-
ção feita no Diário Oficial do Estado, em vinte e um Lie ou-
tubro de inil novecentos e trinta e ires. Para presidir a reünião
foi aclamado o acionista, Sr. Máximo Bonotto, que convidou
para secretários os Srs. Romano Vicintin e Fransisco Amaril-
do Miragaia. Constituída assim a mesa, o Sr. Presidente ex-
plica que a convocação desta Teünião 60 fez para cumprir as
formalidades exigidas pelo Ministério do Trabalho, por sua
secção competente e publicada no Diário Oficia/ da União, de
trinta e um de julho do ano corrente. Página 15.175, afim de
ser aprovada a reforma dos estatutos sociais e expedida a res-
pectiva carta de autorização, reforma que consiste no au-
mento de capital social de quatro mil contos para seis mil con-
tos de réis, mediante a emissão de dez mil ações de 200$ ' lu-
zentes mil reis) cada uma a serem distribuidas entre os a iodais
acionistas, de acórdo com a proposta da diretoria que peds ao
Sr. secretário para ler. O Sr, secretário passa a lér aseguinte

'proposta: — Companhia Industrial e Mercantil "Casa Fraca-
lanza". Aumento do capital social. Justificação. A Diretoria
da Companhia Industrial e Mercantil "Casa Fracalanza", con-
siderando que os lucros líquidos da Companhia, de exercícios
já encerrados e ainda não distribuidos, 8e elevam a reis

.4.445:5688012, equivalentes a 1143 Va do capital social; con-
siderando que estes lucros se acham invertidos no capital em
giro da Companhia; considerando que a distribuição destes
lucros aos acionistas seria inconveniente, por ocasionar a di-
minuição do capital circulante da Companhia e reduzir, con-
•eqüentemente, o volume dos negócios sociais; considerando
que desde a fundação da Companhia, foram anualmente, dis-
tribuidos dividendos que remuneraram suficientemente a im-
portância do capital inicial; considerando que grande número
de acionistas, e os maiores possuidores de ações, entre eles, se
tem manifestado favoravelmente à capitalização dos lucros
liquides acumulados; considerando que, o capital atual da
Companhia é de 4.000:000$, dividido em 20.000 ações de 2008;
considerando que, a soma dos lucros líquidos permite um au-
mento de capital de 2.000:0008000; propõe que da conta Lu-
cros e Perdas seja retirada a importância de 2.000:000$, para
ser adicionada à importância do capital social, elevando êste.
a 6.000:000. dividido em 30.000 ações de 2008000; que se
faça a emissão de 10.000 ações do valor nominal de 200$, cada
tuna, as quais deverão ser distribuidas aos Srs. acionistas, na
proporção de uma ação nova para cada duas das que atual-
Mente possuirern. São Paulo, 24 de outubro de 1933, assinados:
Máximo Bonotto, diretor-presidente. — Antônio Beato
diretor-gerente da matriz e João António Mottin. diretor-
gerente da filial do Rio de Janeiro. Em seguida, pelo mesmo
Sr. secretário, foi lido ri parecer do Conselho Fiscal, conce-
bido nestes têrmos: — Parecer do. Conselho Fiscal. Nós,
abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Industrial e Mercantil "Casa Fraealanza", tendo
presente a justificação feita pela Diretoria, em que por vários
considerando, se demonstra a conveniência da capitalização
da soma de 2.000:0008 de lucros líquidos ainda não distribui-
'dos, e conclue com a pronsta da elevação, do capital social de
4.000:0008 para 6.000:0008, mediante a emissão de .10.000
ações a serem distribuidas aos Srs. acionistas, na proporção
de urna ação nova para cada duas das que atualmente pias-
suirern, verificamos que a operação proposta consulta os in-
teresses da Companhia e é conveniente aos Srs. acionistas,
pelo que somos de parecer que seja integralmente aprovada a
proposta feita pela Diretoria. S. Paulo, 24 de outubro de
1933 — assinados: — Francisco D'Auria. Estea ram Margutti e
Romano Vicintin. Passou-se em seguida a ler os novos esta-
tutos pelos quais passa a se reger a Sociedade, assim redigi-
dos: — Estatutos da Companhia Industrial e Mercantil "Casa
Fracalanza. Título I — Da Sociedade. rtigo 1° — A Com-
panhia Industrial e Mercantil "Casa Fracalanza", Sociedade
Anôiainaa, criada e constituid4 por atos de suas esembléiaa

gerais, de dez de abril e quatro de maio do ano 'de mil nove-
centos e quinze . e carta patente do Governo federal de vinte
e dois de abril do mesmo ano; com os seus documentos de cons-
tituição devidamente arquivados na Junta Comercial do Es-
tado de São Paulo, sob número 2.412, em oito de maio de mil
novecentos e quinze, e com os seus estatutos reformados em
virtude de resolução das suas assembléias gerais de dezesseis
de dezembro de mil novecentos e dezoito e de quatro de ja-
neiro de mil novecentos e dezenove. e 'com carta patente. apro-
vando-os, de vinte e nove de janeiro de mil novcentos e de-
zenove. documentos êsses sdevidamente , arquivados sob nú-
mero 3.244, em data de cinco de fevereiro de mil novecentos
e dezenove, reger-se-á pelas leis em vigor e pelas disposições
destes estatutos. Artigo 2 0 — A Sociedade tem por objeto o fas "
brico de artigos de palha, cordoalha, peneiras, chapéus, ex-
plorações de outras indústrias que convenham e a do comér-
cio em geral, e durará até trinta e um de dezembro do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco. Artigo 30 — O ano so-
cial será o mesmo que o civil. Artigo 4° A sede social, para
todos efeitos legais, quer nas relações de terceiros para écrai
a sociedade, quer nas dos acionistas para com ela,
será na Capital do Estado de São Paulo Artigo 5° —
A Sociedade poderá crear ou extinguir filiais, agèn-
cias„sub-agências ou sucursais, em qualquer parte do
território nacional ou estrangeiro, e continúa manten-
do duas filiais; — uma na cidade do Rio de Janei-
Janeiro e outra na de Pôrto Alegre, e uma agencia em Carlos
Barbosa (Estado do Rio Grande do Sul). Titulo II. Do Capi-
tal. Artigo 6.° O capital da Sociedade é de 6.000:0008000 (seis
mil contos), totalmente realizado e dividido em 30.000 (trinta ,
mil ações) de duzentos mil reis (2008000) cada uma. Artigo
7.0 A assembléia fixará, dentro do limite do artigo ,anterior,
as quotas partes do caPital da Casa Matriz e das filiais, agências,
sub-agências ou sucursais, alterando-as sempre que julgar , ne-
cessário. Parágrafo único. Dêsde já e até resolução em contrá-
rio da assembléia geral, ficam fixadas as seguintes quotas:
— A — para a Casa Matriz mil e seiscentos contos de
réis (1.600:0008000); B — Para a filial do Rio de Janeiro,
dois mil e quatrocentos contos de réis (2.400:0008000); C —
para a filial de Pôrto Alegre, dois mil contos de réis
(2.000:0008000). Artigo 8.° As ações serão nominativas e ao
portador: Titulo III. Da administração. Artigo 9. A Sociedade
será administrada por um diretor presidente, um diretor ge-
rente da Casa Matriz e tantos outros diretores gerentes quan-
tas forem as filiais creadas. Haverá, tambem, um diretor in-
dustrial para a Casa Matriz. Todos os diretores serão eleitos
em assembléia geral ordinária e com o mandato para cinco
anos, sendo permitida a reeleição. Artigo 10. O diretor pre-
sidente, nos seus impedimentos ou ausência, será substituído
pelo diretor gerente da Casa Matriz. Artigo 11. Vagando-se
o cargo -do diretor presidente será èle, até a primeira assem-
bléia geral acumulado pelo diretor gerente da Casa Matriz.
Paragráfo único. Poderá, entretanto, a assembléia determinar
que a acumulação de cargos permaneça por mais tempo. Ar-
tigo 12. Na ausência ou impedimento do diretor gerente,' será
a Casa Matriz administrada pelo diretor industrial. Artigo 13.
Ao diretor presidente, compete: — a administração da socie-
dade em geral, devendo para 4sse fim fornecer instruções aos
diretores gerentes, aos gerentes das casas filiais, agências,
sub-agências ou sucursais, superintendendo o bom andamento
de todos os negócios da sociedade, representá-la em Juízo, na
forma das leis em vigôr. Artigo 14. Aos diretores gerentes,
compete: — administrar os negócios da casa a seu cargo, su-
bordinando-se ás instruções do diretor presidente, solicitando-'
as para os casos não prévistos e terão a faculdade de emitir
cheques, aasinar correspondência, letras de câmbio, petições
aos poderes administrativos e outras obrigações comérciais
que se relacionem com as operações 'das casas que dirigem.
Artigo 15. As nomeações e demissões de empregados, de
qualquer natureza, ou catégnria, as exigências das garantias
necessárias aos mesmos e a: fixação dos respectivos vencimen-
tos, serão feitas pelos diretores gerentes e gerentes locais,
para as suas respectivas casas, submetendo êsses átos à apro-
vação do diretor presidente. Artigo 16. Os cargos dos dire-
tores gerentes, quando convenha, são permutaveis entre si,
concordando o diretor presidente. Artigo 17. Só os acionistas
podem ser diretores e membros do Conselho Fiscal. Artigo 18.

Eia qualquer caso de vaga nos cargos sociais proceder-se-á
a nova eleição, observada a faculdade estabelecida no pará-
grafo único do artigo decimo primeiro. Parágrafo único. O
novo diretor ocupará o cargo tão sim-lente, até completar-se o
prazo de mandato da administração em exercicio. Art.. 19.
Os reembroe da diretoria da sociedade, em garantia de sua
gestão finam obrigados a fazer as seguintes cauções: — A
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Artigo 40. Deixando a' administração de atender 'à -exigência
de que trata o artigo anterior, dentro de dez dias, poderá o
mesmo acionista convocar a assembléia ordinária. Artigo 41.
Os trabalhos da assembléia constarão, Para os • efeitos legais,
de ata lavrada em livro próprio. Título VI - Do balanço, ba-
lancete, fundos de reserva e distribuição de lucros - Ar-
tigo 42. Anualmente, em trinta e um de dezembro, proceder-
se-á ao balanço geral da sociedade: Artigo 43. Organizar-se-
ão, também, balancetes trimestrais. Artigo 44. Os lucros ve-
rificados anualmente por ocasião do balanço geral terão a apli-
cação que lhes fôr dada pela assembléia geral, observando o
disposto nos artigos seguintes. Artigo 45. Aos diretores da
sociedade é assegurada uma gratificação no total de doze por
cento dos lucros líquidos verificados em cada exercício. Pará-
grafo único. A distribuição dessa porcentagem pelos diretores
será feita na proporção que fôr fixada pela assembléia geral.
Artigo 46. Fica instituído o Fundo de Reserva da Sociedade,
que será formado pelas cotas indicadas pela assembléia geral,
não podendo ser ela menor .de dez por cento, do lucro líquido
verificado anualmente. Artigo 47. O Fundo de Reserva de
que trata -o- artigo anterior, terá a aplicação ou destino que
lhe fôr dado pela assembléia geral. Artigo 48. . Cessará 'a
acumulado' do Fundo de Reserva (artigo 46), quando dste
tiver atingido ao capital social (seis mil Contos de réis) . Pa-
rágrafo único. Verificada a condição prevista por êste-artigo,
todos os lucros líquidos da sociedade, acusados em balanços
futuros, descontada a percentagem de que trata o artigo se-
guinte, cimstituirao dividendo. Artigo 49. Fica criado um
fundo de beneficência de dois por cento (2 %), sôbre os lucros
líquidos da sociedade, dos quais 1 % (um por cento) é desti-
nado a asilos, orfanatos e outros estabelecimentos de cari-
dade, a. juízo da diretoria, e um por cento (1 %) constituirá
o fundo de previdência do funcionalismo da sociedade. Artigo
50. Fica também criado um fundo de reserva especial, para
cobrir os riscos a que está sujeito o capital fixo e circulante
da sociedade, e será formado . com a cota que a Diretoria in-
dicar, aprovada pela assembléia, cessando quando tiver, atin-
gido a cinqüenta por cento daquele capital. - Título VII -
Disposições gerais -.Artigo 51. Os casos omissos e impre-
vistos nestes estatutos serão regidos pelas disposiçõos 'das leis
das sociedades anônimas em vigor, e pelos usos e costumes da
praça. Titulo VIII - Disposições transitórias - Artigo 52.
O aumento de dóis mil contos - de reis (2.000:000$000), fica
realizado mediante a' capitalização de igual quantia dos ,lucros
líquidos existentes. Parágrafo único. Far-se-á a emissão de

'dez mil ações (10.000) representativas do aumento de capital,
as quais serão distribuidas aos 'acionistas na proporção de
uma para cada duas das vinte mil ações já existentes. Artigo
53. Fica expressamente estabelecido que as novas dez mil
ações.sómente. a partir do exercício financeiro de mil .nove-
°entoa e trinta e. três, terão direito a dividendos e outros pro-
ventos sociais. Artigo 54., A Diretoeia, e ao Conselho Fiscal,
era retinia° conjunta compete deliberar e fazer executar as
providências que se fizerem necessárias para a distribuição das
novas ações (parágrafo único do artigo 52) . Terminada a leir.
tura que foi feita artigo por' artigo, pausadamente, o Sr. pre-
sidente concede a palavra aos acionistas que quizessem fazer
uso dela, e como ninguem se manifestasse, submeteu à apro-
vação, verificando haverem sido aprovados por unanimidade
de votos , dos presentes; assim também e' especialmente o au-
mento do capital social, pelas forrhas e condições contidas na
proposta da Diretoria. Continuando os trabalhos, o Sr. presi-
dente manda lér também o laudo apresentado pelos louvados
nomeados na assembléia geral de dois de maio do ano cor-
rente, para proceder a avaliação dos bens sociais, que
4, o seguinte: - Laudo - Os abaixo assinados, . louvados

, nomeados pela assembléia .geral extraordinária da Companhia
Industrial e Mercantil "Casa Fracalanza" sociedade anônima,
realizada a dois de maio do corrente ano; para procederem à
avaliação do ativo da Companhia, tendo verificado á:dos os

• documentos que lhe foram oferecidos pela diretoria e que com-
, provam as rubricas do seu ativo, tendo tudo examinado de-

vidamente, depois de co`nferenciado entre si, apresentam a se-
• guinte avaliação: - Ativo.- Imóveis e bemfeitorias em São

Paulo - Um terreno situado à rua Piratininga número no-
venta e seis, -Medindo de frente 25 metros, da frente aos fundos
108 metros, existindo sôbre o mesmo construído um prédio
assobradado para armazem e fábrica na frente e, nos fundos,
um outro prédio e um barracão para fábrica, tudo visto e ava-

'liado por 500:0'00000. Um terreno situadd à rua Éresser ns. 71
e 73, medindo de frente e fundos 29 metros, e da frente aos
fundos 50 metros, existindo sôbre o mesmo construídos dois
assobradado para armazem e fábrica, tudo visto e avaliado pot
150:000$000. Um terreno situado à rua Um, lote 8, da Vila.,
Gumercindo, distrito .de Vi Mariana, com a área de' 375,75
metros quadrados, tudo vis, e avaliado por 10:0004000. Um
tarreno §ituado na cidade de Ribeirão .Pretii, à rua Duque de

cinqüenta contos de reis (50 :000$000) para o diretor presi-
dente; B - trinta contos de réis (30:000000) para cada di-
retor gerente e para .o diretor indústrial. Parágrafo único.
As cauções de que trata o presente artigo deverão ser em
ações da sociedade ou em dinheiro. Art. 20. Os vencimentos
dos diretores serão fixados, anualmente, pela assembléia geral
ordinária. Parágrafo único. Os vencimentos e proventos, digo,
os ordenados dos gerentes das agências, sub-agências ou su-
cursais, serão fixados pela diretoria, ouvido o Conselho Fiscal.
Artigo 21. Para substituição de qualquer diretor no gozo de
licença, ou quando por qualquer motivo, afastado da casa onde
exerce seu cargo, salvo casos prévistos nestes estatutos, poderá
a diretoria convidar um membro do Conselho Fiscal, ou outro.
acionista. Titulo IV., Do Conselho Fiscal. Artigo 22. Haverá
um Conselho Fiscal composto de três membros efetivos e três
suplentes, exercendo 'aqueles e nas 'suas faltas, èstes, 'em
qualquer tempo, as atribuições do artigo 120 do decreto 434.
de 1891. Artigo 23. O Conselho Fiscal fica obrigado a emitir
a sua opinião sôbre qualquer assunto ou questão que lhe fôr
apresentada ou proposta pela diretoria sôbre assuntos sociais
e intervir nas deliberações, quando para esse fim solicitado.
Artigo 24. O Gonselho Fiscal examinará os balanceies que lhe
deverão ser apresentados, e assinará, trimestralmente, con-
juntamente com a administração, os balancetes levantados,
demonstrativos do movimento, os quais, todos assinados pela
administração e membros do Conselho Fiscal, deverão ser en-
viados a cada uma das filiais, ficando um exemplar na Casa
Matriz, balancetes êsses que 'poderão ser consultados pelos
acionistas. Artigo 25. Poderá o Conselho Fiscal, por si ou por
um dos seus membros, exercer inspeção sôbre todos os negó-
cios da Casa Matriz, filiais e agências ou sucursais, em qual-
quer tempo'. Artigo 26. No caso do Conselho Fiscal não poder
fazer pessoalmente a inspeção de que trata o artigo anterior,
se julgar conveniente, poderá incumbir um ou mais peritos
contadores para fazê-lo, de acórdo com o diretor presidente e
gerente da Casa respectiva. Artigo 27. O Conselho Fiscal
reunir-se-á obrigatóriamente uma vez por mês afim de tomar
conhecimento dos balancetes mensais e dos negócios que lhe
forem apresentados, e deverá lavrar uma áta em livro pró-
prio. Artigo 28. - As despesas feitas pelo Conselho Fiscal no
exercício de suas atribuições serão custeadas pela sociedade.
Artigo 29. Os honorários dos membros do Conselho Fiscal
serão fixados anualmente pela assembléia geral ordinária.
Titulo V. - Das Assembléias Gerais - Artigo 30. Anual-
mente, no dia vinte e cinco de fevereiro, haverá
uma assembléia geral ordinária para os fins do artigo 143 do
decreto n. 434, de 1891. Parágrafo único..Se êsse dia recair
em feriado ou domingo, a assembléia se realizará no primeiro
dia útil imediato. Artigo 31. As assembléias gerais ordiná-
rias serão convocadas com antecedência, no mínimo, de quinze
dias, e as assembléias gerais extraordinárias o serão com a
antecedência', pelo menos, de cinco dias, e deliberação, umas
e outras exclusivamente, sôbre o assunto que motivou a con-
vocação. Artigo 32. Toda a assembléia geral será presidida
pelo acionista que na ocasião fôr eleito ou aclamado para êsse
fim. Artigo 33. O presidente da assembléia geral convidará
um ou mais acionistas pára secretariar' os respectivos traba-
lhos. Artigo 34. A assembléia geral será soberana nas suas

's deliberações. Artigo 35. As votações são apuradas por maio-
ria de votos. Parágrago 1.° Cada ação dá direito a um voto.
Parágrafo 2.° É permitido o voto por procuração, contanto
que o procurador seja também acionista e deposite a respe-
ctiva procuração, pelo menos, dois dias antes da assembléia,
na sede social. Parágrafo 3.° Para tomar parte nas votações
deverá o acionista: a) portador de ações nominativas, estar
inscrito no registro respectivo, pelo menos, dez dias antes do
anúncio da convocação;b) possuidor de ações ao portador, de-
positar suas ações na caixa social (na matriz ou nas filiais),
pelo menos cinco dias antes da assembléia, apresentando no
ato do seu comparecimento o respectivo recibo ou vale com-
probatório do depósito. Artigo 36. A convocação da assem-
bléia geral suspende, ipso facto, até à conclusão dos trabalhos
da mesma assembléia, a transferência e a conversão de ações.
Artigo 37. São competentes para convocar-a assembléia geral:
a) a diretoria; b) o conselho fiscal; c) o presidente da socie-
dade; d) sete ou mais acioaletas, nos casos previstos pelos
artigos seguintes. Artigo 38. Sete ou mais acionistas, repre-
sentando, pelo menos um quinto do capital social, podem re-
querer à diretoria a convocação de uma assembléia geral ex-
traordinária; e, não sendo atendidos no prazo de oito dias,
contado da data do requerimento, poderão êles mesmos convo-
car a assembléia. Artigo 39. Retardando a administração emconvocar a assembléia geral ordinária por mais de três meses,além da época fixada nestes estatutos, sem motivo.justificado,
p_od_oca qualqugg acionista asigig a sua convocação imediata.,
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t'elxias n. 95, medindo de frente e nos fundos 26;30 metros e
ca frente aos fundos 41,40 metros, existindo sôbre o mesmo a
construção de um berracão, tudo visto e avaliado por reis
ze :000900. No Rio de Janeiro. Um terreno situado à rua São
Pedro n. 124, medindo de frente e nos filados 6,50 metros e da
frente aos fundos 36.80 meines, existindo sôbre o mesmo cons-
truído um prédio assobradado para armazem; um outro ter-
reno situado á rua Teófilo Gemi, medindo de frente 10,25 me-
tros, nos fundos 16 metros e da frente aos fumeis 36,80 metros,
existindo . sôbre o incem° _construído um prédio assobradado
para armazém, ambos vistosé avaliados por 600:000$000. Um
terreno à rua userzaga Bastos ns. 143 a 147, medindo de frente-
19 metros, e da frente aos fundos 170 metros, de um lado e
193 metros, mais ou menos, de outro lado, com a área total de
10.051 metros quadrados, existindo sôbre o mesmo construído
um prédio para a fábrica e dois galpões, tudo visto e avaliado
por 400:000$000. No Rio Grande do Sul. Um terreno situado à
rua 'Voluntários da Pátria n. 1.323, Pe s to Alegre, medindo de
fronte e nos fueeos 15,60 metros e da frente aos fundos 2e1,50
metros existindo sôbre o mesmo const esído um prédio e edi-
fícios para fábrica; um terreno situado nos fundos do primeiro,
medindo de frente e nos fundos 8,76 metros, e da frente aos
mundos 60 metros, tudo visto e avaliado por 250:0008000. Um

, rrer10 situado às ruas Júlio de Castilho e Pinheiro Machado,
'idade de Caxias, com a área de 6.086,00 metros quadrados,
e xistindo sôbre o mesmo construídas &ias casas de madeira,
tudo visto e avaliado por 25:000$000. Um terreno situado na
idade de Carlos Barbo'sa, com a área de 76,400 metros quadra-

dos, existindo sobre O Mesmo construídas casas de madeira
para armazens, tudo visto e avaliado por 23:0008000. Um ter-
reno situado à rua Gaspar Martins n. 94, Pôrto Alegre, me-
dindo de frente e nos fundos 87 palmos e da frente aos fundoe
183 palmos, existindo Obre o mesmo construido um prédio
essobradado para armazem e fábrica, tudo visto e avaliado por
50:0008000. Maquinismds e accessórios — Maquinismos e
accessórios existentes na casa matriz de S. Paulo, devidamente
vistoriados e avaliados por 130:0e0$000, idem, idem, como
acima, existentes na filial do Rio de Janeiro, 200:0008000, idem,
idem existentes na filial de Pôrto Alegre, 50:00(4000. Veículos
— Autos-caminhões diversos, carregas, pertences e animais
existentes na casa matriz e nas filiais do Rio de Janeiro e de
Pôrto Alegre, tudo vistoriado e avaliado por 25:0008000. Mó-
veis e utensílios — Carteiras, mesas, cofres, escrivaninhas e
utensílios diversos 'para escritório e fábrica, existentes na
Casa Matriz e filiais do Rio de Janeiro e Pôrto Alegre, devida-
mente vistoriados e avaliados por 70:000$000. Matéria prima
— Existência da matéria prima na Casa Matriz, devidamente
inventariada e avaliada por 473:000000; idem, idem como
acima filial do Rio de Janeiro, 650:0008000, idem, idem, filial
de Pôrto Alegre, 140:0008000. Mercadorias — Existência de
mercadorias na Casa Matriz, devidamente inventariadas por
673:0008000, idem, idem, como acima existentes na filial do
Rio de Janeiro, 1.100:000$000, idem, idem existentes na filial
de Pôrto Alegre, 850:0008000. Caixa — Casa Matriz S. Paulo,
dinheiro existente em cofre 10:5868400, depósitos nos bancos,
conforme cadernetas 164:4998464. Filial do Rio de Janeiro,
dinheiro existente em cofre 7:2,26$700, depósitos nos bancos.
conforme cadernetas, 252:6,218020. Filial de Pôrto Alegre, di-
nheiro existente em cofre, 17:7888700, depósitos nos bancos,
(*informe eadernetes, 176:994$080. Contas correntes. Importe
dos saldos devedores existen t es na Casa Matriz São Paulo, con-
forme documentação verificada pelas fichas e contas correntes
relativas, 1.402:287$903, idem, idem, como acima filial do
Rio de Janeiro, 1.711:4578229, idem, idem, filial de Pôrto Ale-
gre, 963:529$743. Títulos Públieds e particulares. Valor das
acNes da Metalúrgica Fracalanza, Sociedade Anônima S. Paulo,
adquiridas pela Companhia, 400:0008000, idem, idem da Com-
panhia Vinícola Rio Grande do Sul, 200:0008000, idem, ações
diversas, títulos e apólices do Governo, 320:0008000. Títulos
a receber --- Valor dos títulos si receber de diversos, constantes
em carteira na Casa Matriz, e nas filiais do Rio de Janeiro e
Pôrto Alegre, 22:34e$200. Sêlos, estampilhas e dinheiros em
depósito — Depósitos para consumo de força e luz elétrica,
sélos para, contae aseinedas, e outros existentes na Casa Matriz
,e filiais do Rio de Janeiro e Pôrto Alegre, 5:0008000. Passivo
-- Contas correntes e titu've a pagar. Valor dos aceites a
pager em circulação e saldos credores de acionistas e diversos
conforme documentação verificada pelas fiehas e livros contas
correntes relativos, 1.311:72283e6. Pelos dados acima ex-
poseds se evidencia que o 'ativo 'da Companhia é de reis
V.048:337$439 (doze mil e quarenta e oito contos trezentos e
trinta e sete mil quatrocentos e trinta e nove reis), e o 'passivo
de i.311:7228366 (mil trezen tos é onze contos setecentos e
vinte e dois mil e trezentees e sessenta e seis reis),

'verificando por conseguinte um patrimônio liquido de reis
10.736:6158073 (dez mil setecentos e trinta e seis contos

eeiseentos e quinze ruir e eesenta e tres reis). São ratava, à
oe .Ánato de seel..— AUX tuatk Largura.	 Aataunuo Murcha..
— ~Net Transigem/1. P0810 em vosaeao e uussusintstneuee
aprovasso. ima sesuida o br. secretarie, passa a Ler o recuso
ou pagai:lente uo imposto SOLWB o amuemo do capitai pago
à. 'seri:eira LuietuCla sies Resume k'eaerais que é 'co seus se-
guime: 'terceira eoleturia cias tiellilas eWlersus em bau Paulo
— seio por verea — eixercicio cie 1e3d — ria.
A tis, do livro cie remita do seio por verba iam ueoitasto o
atuai cotetor peia queima ue seis censos de reis, recebido sia
llusuptinnia, 1nuussriat e Mereautil • tSasa etracatatisa",s pito-
vemense, do seio por verba pelo aumento de seu enleei .no
valor de 2,-0Uu;leese (dois mil contos de reis), coniorme a
vetou n. 192. 3' Uoietoria das lien qa,s Federais em eão Paulo,
6 de maio de 193e. — O eecrivau, 4.avier. u cdieser,
Venuttaio Atues". Continuando, também foi objeto de
beraçao o preenchimento do cargo de (flector ineussriat, errata)
pelo artigo nono dos novos essatutoe. Procedida a eiciee°
e apurais° o resuitado, verificou-se haver Sido eleito o senuor
Francisco Dal Pont, cujo mandato durará até a terinatmeão
do mandato da diretoria atual. Tomando meramente a pala-
vra, o Sr. presidente (pulara, para touos os efeitos, que a
administração da tlempanhia lndliStrial e Mercantil —Caba
e'racalanza", e qué estão em pleno exereicio.de suas funções,
é constatuida pelos seguintes Srs.: Máximo Bonostu, diretor-
presideute; António Berto Filho,, diretor-gerente da casa ma-
triz; João Antônio Mottiz, diretor-gerente da filial do Rio de
Janeiro. O Sr. presidente, continuando com a palavra, elz
que deixou de ser efetuado o depósito da décima parte do
capitai, em dinheiro, porquanto o aumente do capital social

• realizando-se com os lucros na forma retro mencionada por
conseguinte por bens já incorporades ao patrimônio social, e
não em • dinheiro, deixa de ser aquêle depósito necessário,
consoautie. jurisprudência firmada pelo Egrégio Wributitel de
Justiça. Em seguida por proposta do acionista, Sr, Júlio fra-
calanza, ficou a diretoria encarregada de praticar todos oa aios
legais e necessários para a aprovação, arquivamento e publi-
cidade dos atos desta assembléia. A.saprovaeão do laudo dós
peritos, não importa na adoção das verbas por (Sies apresen-
tadas e devidamente avaliadas, que continuarão para todos os
efeitos de contabilidade da companhia, a serem consideredes
as que constam dos livros e balanços da companhia. Pedindo
a palavra o acionista, Sr. Francisco Asnarildo Miragaia„ pro-
pôs Me que o artigo 49 dos estatutos passasse a ter nova
redação, o que posto em discussão foi aprovado, redação essa
que é a seguinte: "Artigo 49. Ficam criados: a) tirn fundo
de beneficência de 1 % (um por cento) dos lucros líquidos
anuais, destinado a asilos, orfanatos • e outros estabelecimen-
tos de caridade; e b) um fundo de previdência, de 1 % (Urn
por cento) para o funcionalismo da sociedade". O mesum
acionista ainda pede que o saldo da conta de lticros e perdas,
em trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta e
dois, depois de deduzida a quota dá aumento de capital, passe
a ser escriturado na conta de Fundes de Reserva, o . que tam-
bém foi aprovado. Nada Mais havendo a tratar, o Sr..presi-
dente declarou encerrada a sessão, lavrando-se em seguida a
presente ata por mim, secretário, que assino e ressalvo a en-
trelinha de Mlha cinqüenta e quatro verso, que diz: "digo
os ordenados" e a emenda de folha cinqüenta e seis versc,
que diz: "54°", ata essa que, depois de lida e integralmente
aprovada, é assinada por todos os presentes.-

'São Paulo, 26 de outubro de 1933.	 Maximo Bonotto.
— Romano Vicintin. — Raymundo Marchi. — Francisco

— Estevam Margutti e por procuração de Ambrogio
Alargutti. — Antonio Accorsi, por - Mim e por procuração, de
Ernesto Accordi. — João Berto. — João Mottim. — João
Antonio Mottint. — João Fontanari. — Fioravante Frcmza.
— Angelo Fracalanza. — José Valduga. — Esperanza Berto
Orsi. — Andréa Mottim. — Alexandre Pernil°. — Henrique
Composrsi. — Viuve Annita Piccoli. — Fioravante Guidi. —
Humberto Guidi. — Amadeu Guidi. — José Cortesi. — Marcos
Signori. — Ampelio Santa Rosa. — Joaquim P. S. Lesa.
— Antonio UM. — Augusta Sartori LottL Dionisio An-
dreoni. — Baptista Mottim. — Viuva Luiza. - Bertacco. —
Domingos Deconto. — Jacob 1. Pizzato, tutor de Nilo e Eivo
P. Berto. — Angelina F. Pizzato, tutora de Guilherme, Clo-
rincla, Armando e Genia Pizzatci. — Antonio Berto Filho. —
Antonio Accorsi. — . Julieta L. Largura. — Anela Mottin,
por procuração de Luiz Michielon. — Luiz Michielini & Cowp,
— João Comparsi. — Lourenço Mottin. — Pedro LOtti. —
Baptista Zanotto.	 Elvira Bertacco.	 Angelina F. Pizzoto.
— José Lorenzi Sobrinho. 	Antonio Franeiosi. — Fttgue-
zatto Francesco. — Giacomo Lotti. — Luiz Marcon Filho. —
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Romano Vicintin. — Julio • Fracalanza, por procuração 'de
-Maria _Belliboni Fracalanza e . Antônio Fracalanza. — Julio
Fracalanza. — Francisco Riccioni. — H. Schiefferdecker.,—
Francisco A. Miragaia, por procuração de Maria Donadel Mar-
chioro e Jidia, Marchtoro.Miragaia. — Francisco A. Miragaia..
•••• Rogerio Marchiorc4 	 (C-6.221---4-1-934-530$000),

DECRETO N. 23.609 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1933

Aprova e manda executar o regulamento da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio de Janeiro

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida no art. 10
do 'decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o regulamento da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro, que a êste acompa-
nha e'vai assinado pelo Ministro da Educação e Saúde Pú-
•lica.
A • Art. 2.° O presente decreto ehtrará errr execução na data
ida sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1933, 112° da lndepeaa-
Mncia e 45° da República.-

Regulamento da Faculdade de Direito

TITULO I

Dos fins da Faculdade

Art. I.° A Faculdade de Direito, incorporada à Universi-
dade do Rio de Janeiro pelo decreto n. 14.343, de 7\ de setem-
bro de 1920, e resultante da fusão, aprovada pelo decreto nú-
mero 14.163, de 12 'de maio de 1920, das antigas Faculdades

' Livres de Direito e- de Ciências Jurídicas e Sociais, é, presen-
temente, em virtude do decreto n. 20.902, de 31 de dezembro
de-1931, instituto oficial federal, que se regerá pelos decretos

•as. 19.851 e 19.852, de, 11 de abril de 1931, pelo citado de-
ereto de oficfalização e pelo presente regulamento.

Art.' 2.° A Faculdade destina-se a ministrar o ensino su-
,perior das ciências jurídicas e sociais, para o que mantém
dois cursos seriados, a saber: o de bacharelado em direito, em.
.cinco anos, e o de doutorado em direito, em dois anos.

Art. 3.° O curso de bacharelado compreenderá as se guin-
tes disciplinas:

I. Introdução à Ciência do Direito;
• II. Economia Política e Ciência das Finanças;

III. Direito Civil (quatro cadeiras);
IV. Direito Penal (duas cadeiras);

• V. Direito Público Constitucional;
VI. Direito Público Internacional;
VII. Direito Comercial (duas cadeiras);
VIII. Direito Judiciário Civil (duas cadeiras);

' IX. Direito Judiciário Penal;
X. Direito Administrativo.

• -XI. Medicina Legal.
. Parágrafo único. Cada uma das cadeiras do curso, ue que

. trata este artigo, será provida por um professor catedrático.
Art. 4.° O ensino dad disciplinas do curso de bacharelado

• obedecerá à. seguinte seriação:
Primeiro ano

a) Introdução à. Ciência do Direito (aulas diárias);
b) Economia Política, e Ciência das Finanças (aulas diá-

- rias).

a) Direito Civil;
b) Diretle Penal;
c) Direito Público Constitucional.

Terceiro ano
a) Direito Civil:
b) Direito Penal;
c) Direito Comercial;
d) Direito Público Internacional.

Quarto ano
a) Direito Civil;
b) Direito Comercial;
c) Direito judiciário Civil;
d) Medicina Legal.

Quinto ano
a) Direito Civil;

• b) Direito Judiciário Civil;
c) Direito Judiciário Penal:
d) Direito Administrativo.
Art. -5.° O curso de doutorado compreenderá as seguin-

tes disciplinas:
I. Direito Romano;
II. Direito Civil Comparado;
III. Direito Público (Teoria Geral do Estado);
IV. Econoinia e Legislação Social; - •	 •
V. Psicologia Forense;
VI. Criminologia;
VII. Direito Comercial; .
VIII. Direito Privada Internacional;
IX. Filosofia 'do Direito;
X. Direito Público (Partes especiais);
XI. Ciências das Finanças;
XII. Direito Penal Comparado;
XIII. Sistemas penitenciários.
Art. 6.° O curso de doutorado poderá ser realiiado d

acôrdo com qualquer das seguintes seriações, que constitu,m
tres secções distintas:

PRIMEIRA SECÇ,X0 (DIREITO PRIVADO)

Primeiro ano.

a) .Direito Romano;
b) Direito Civil Comparado.

Segundo ano

a) • Direito Comercial;
à) Direito Privado Internacional;
c) Filosofia do Direito.

SEGUNDA SEGÇÃO (DIREITO PrIBIaCt)

• Primeiro ano

a) Direito Público (Teoria Geral do.Estado);
•43) Economia e Legislação Social.

Segundo ano
a) Direito Público (Partes especiais):
b) Ciências das Finanças;
c) Filosofia do Direito.

' TERCEIRA SECÇXO (DIRETTO PE/NIAL)

Primeiro ano

u. ) ..r,ureopatologia Forense;
b s Criminologia.

• Segundo ano
a) Direito Penal Comparado;
b) Sistemas Penitenciários;
c) Filosofia do Direito.

TITULO I/

Das matrículas

CAPITULO

DA MATRICULA INICIAL

Art. 7.• Serão exigidos para a matricula no I° ano do
'urso de bacharelado os seguinte documentos:

a) certidão que prove idade mínima de 17 anos;
b) carteira de identidade;
e) atestado de idoneidade moral;
d) atestado de sanidade;
e) certificado de aprovação final no curso secundá-

rio, com adaptação didática ao curso jurídico;

GETULIO VARGAS.

Washington Pires.

Segundo ano
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f) recibo do pagamento da taxa de matrícula e da de
freqüência no primeiro período ou em todo o ano letivo;

g ) . dois retratos pequenos para o cartão tle matrícula.
§ 1.0 O requerimento de matrícula, devidamente inS-

truido, deverá ser apresentado à Secretaria dentro do pe..
rodo de 15 a 25 de fevei.eJeo. •

§ 2.° Ao aluno matriculado será fornecido um cartão
anual, autenticado com o sêlo -da Faculdade, impresSo só-
bre o seu retrato.

§ 3.° Uma segunda via desse cartão poderá ser for-
necida mediante requerimento `do interessado e pagamento
da taxa constante da tabela anexa.

Art. 8.° No primeiro ano de qualquer das •seeçães do
curso de doutorado ~ente poderão obter matrícula:

a) o bacharel em direito por instituto de ensino ofi-
cial ou Oficialmente reconhecido, que fizer prova de haver
obtido, fio mínimo, a média seis nas provap de ,
ção das cadeiras do respectivo curso;

b) o aluno da Faculdade que. tendo obtido a média
mínima seis nas provas de habilitação das cadeiras dos
quatro primeiros anos, ao mesmo tempo È I e matricular no
5° ano do curso de bacharelado;

c). o bacharel em direito que, não Satisfazendo a con-
dição estabelecida na alínea a), apresentar. entretanto,
trabalho impresso reputado, para êsse, fim; de valor pela
Cangregação da Faculdade.

§ 1.° Os candidatos à matrícula, a que se referem as
alíneas á) e c), deverão juntar aos respectivos requeri-
mentos, a,presentados no período mencionado no §- 1, do
artigo anterior:

a) carteira de identidade;
b) atestado de idoneidade moral;
c) atestado de sanidade;
d) diplôma de bacharel em direito;
e) trabalho impresso ou prova de satisfazer a condição

estabelecida na alínea o);
f) recibo de pagamento da taxa de matrícula e da de

freqüência no primeiro período ou em todo o ano letivo;
g) dois retratos pequenos, para o cartão de matrícula.
§ 2.° Os alunos promovidos ao 5° ano do curso d'e bacha-

relado, que pretenderem Matrícula inicial em qualquer •das
secções do curso de doutorado, deverão instruir os respecti-
vos requerimentos com os seguintes documentos:

a) certificado de aprovação, com a média mínima seis,
em Mictas as cadeiras do 4° ano do curso de bacharelado da
Faculdade;	 •

b) prova de haver obtido, no mínimo, a média seis nas
cadeiras dos três primeiros anos do curso • de bacharelado
da Faculdade ou de instituto congênere oficialmente : reco-
nhecido;

c) recibo de pagamento das taxas de matrícula e das
de freqüência, no primeiro período ou em todo o ano • letivo,
nos cursos seriados de bacharelado e de doutorado; 	 •

d) dois retratos pequenos, para o cartão de matrieula.
Art. 9.4 1-) Conselho Téc-nico-Administrativl fixará

anualmente, em dezembro. o número dos alunos que pode-
rão obter matricula no 1 0 ano dos cursoS seriados da Facul-
dade, dentro do limite máximo de 200 para o de bacharelado
e de 50 para o de doutorado, em qualquer das suas secções.

Art. 10. Tildado o curso complementar do ensino se.-
cundário, com adaptação didática aos estudos jurídicos, as.
matriculas no 1° ano do curso de bacharelado dependerão
de um concurso de merecimento a ser realizado nos termos
do art. 47, e respectivos parágrafos, do decreto n. 21.24t
de 4 de abril de 1932.

Parágrafo único. Enquanto fôr exigido o exame vesti-
bular, as matrículas iniciais obedecerão à ordem de classifi-
cação nêsse exame.

Art. 11. A matricula inicial em qualquer secção do
curso de doutorado, para qne seja respeitader o limite máxi-
mo fixado pelo Conselho Tcnico-Administrativ o, everá
obedecer à ordem de preferência estaheleciva tia enu-
meração dos grupos de candidatos a dile se refere,n as alíneas
do art. 8^	 th,,goi.rnento

Pará grafo único. No caso de ser excedido -o número ff-
7. , d o, pelos candiihoos de qualquer grupo, a preferência será
de' g rininada. para (..1 ses eardidatos, pela ordem de classifi-
cação obti(h n(» . me:o da média g g ral de promoPão no curso
tir baciiiii • olado. apurando-se previamente. para cada urn •dê-
les e separaibulion te por ano da seriação, a média das notas
de aprovação nas respectivas cadeiras.

Art. I .). O aluno que se servir de documento falso, para
•te matpiroliae • em ~Muer curso seriado "da Facedda,de.,- Leira

Mita a sua matrícula, bem como nulos, em qualquer tempo,
todos os atos dela decorrentes; e aquela que, por êsse meio,
a pretender ou obtiver, além da pena do Uddigo Penal, per-
derá a importância das taxas. pagas e ficará proibido, pelo
prazo de dois anos, de matricular-se ou prestar exame em
instituto de ensino federal, equiparado ou sob inspeção,.

' Parágrafo único'. Depois de devidamente apurada qual-
quer fraude nG ato de matrícula, a Diretoria da Faculdade
remeterá os documentos relativos ao caso às autoridades po-
liciais.

CAPITULO

	

DO EXAME VESTIBULAR. • ' •	
.

Art. 13. O exame vestibular; nos Urines .do Parátrafe)
único "do art. 41 do decreto n. 19.852, de 11 'de abril de
1931, será exigido para a matrícula no primeiro ano do curso.
de bacharelado enquanto não Rirem efetivadas às disposição-
legais referentes ao curse complementar dg ensino secundá-
rio, com adaptação , didática aos estudos :jurídicos.

Parágrafo único. Q exame vestibular versará 'sare: ás'
seguintes matérias;

.. I, Latini;	 -
. II, Geografia;
III, Literatura.

• IV, Psicologia e Lógica;
V, Noções de .Higiene.. 	 .
Art., 14. , O exame deque trata o artigo anteeedente.sera

realizado 'duma só época, de 1 a 20 de fevereiro.
§. 1.0 A inscrição para, asse exame deverá efetuar-se de ,

15 a 25 de janeiro.
. § 2.° Os candidatos deverão apresentar rio dia da ins-

ctição:
.a) carteira de identidade;

• b) atestado- de vacina;
• ci2 certidão que prove a idade mínima de 16 anos;
.• d) certificado de aprovação .final -nas matérias da 5*

série do curso secundário oficial, equiparado ou sob' regime
de inspeção;	 •	 ••

e) prova de sanidade;
1) prova de idoneidade' moral;
g) Prova de 'pagamento da taxa 'respectiva-,

• § 3.° Depois de registada . na Secretaria, a carteira de
identidade será restituida ao candidato, -que deverá obriga
toriamente apresentá-la à -mesa examinadora quando .chama-'
do à prova.

§ 4.° O candidato que tiver certificado de curse secun-
dário • coinpleto. feito nO ,estrangeiró; nas condições do artigo.
30 do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, poderá ias-.
crever-se no .exame vestibular, 'apresentando certificado de
aprovação nos exames de Português, Corografia e História do.
Brasil, prestados no Colégio Pedro II ou nos Estados, em eS,-
tabelecimento equiparado de 'ensino secundário.

§ 5.° Não será chamado a exame o candidato cujos do-
cumentos não satisfaçam a /Alias as exigências legais.

Art. 15. O exame vestibular terá o caráter de con-
curge para a escolha doe melhores candidatos e conipreen-
dera prova escrita e prova oral.	 •

§ 1.° As provas escritas serão feitas, por Matéria, em
turmas de 30 a 60 alunos, no máximo, de acôrdo com a ca-
pacidade da. sala, sendo concedida aos candidatos. uma hora
e meia para a dissertação.
. § 2.* Constarão as provas escritas de dissertação sábre

três questões, .formuladas no momento pela mesa examina...*
dom, sobre ponto sorteado' dentre es do programa aprovado
pelo' Conselho Técnico-Administrativo.

§ 3.0 Essas provas, que serão feitas em papel rubricado
pelos três membros da comissão examinadora, não serão subs-
critas, devendo os examinandos assinar seus nomes em feillia
de papel independente, que será restituida à mesa, pelo Can-
didato, ao mesmo tempo, que, a respectiva prova..

§ 4.° A prova escrita que estiver assinada . inhabilitaro
seu autor.

Art. 16. A prova. oral _consistirá em argüição sôbre
ponto sorteado, feita sucessivamente por dois examinadores,
durante dez minutos para cada uni. •

Parágrafo único. Os candidatos serão chamados indivi-
dualmente à prova, de aceirdo, com a ordem de inscrição,
convocando-se de cada vez duas turmas de modo, porém, que
não exce.da 'a 20 o número de candidatos da efetiva e . de 10
d . da :Suplementar.	 •

9
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Art. 17. A comissão para o eiame vestibular será divi-
dida em mesas, cada uma delas constituída por três 'membros,
de competência provada na disciplina,. professores , dà, Facul-
dade ou estranhos.

Parágrafo único. 'Sempre qug o número de candidatos
não permitir 'á terminação dos exalnes dentro do prazo regu-
lamentar, o Conselho técnico administrativo organizará uma
segunda comissão examinadora.

• Art. 18. As notas atribuídas às provas variarão de O a 10,
em números inteiros, conferindo cada membro da mesa exa-
minadora uma nota para a prova escrita e outra para a Prova
oral.

§ 1.° O julgamento , para cada matéria se procederá em
seguida à prova oral, Sendo a nota respectiva a média obtida
mediante a divisão ,Por 6 do número total dos pontos de
ambas as provas.

§ 2.° Na apuração da média das notas de cada matéria
serão desprezadas as frações inferiores a meio e contadas
como unidade • as iguais -ou superiores.

§ 3•0 O resultado dos exames das diferentes matérias
ficará secreto até a publicação -das médias finais.

Art. 19. Terminados os exames, os membros das comis-
sões exaniinadoras se reünirão para proceder à identificação
das provas escritas e o julgamento finál, que será feito, para
cada candidato, pela avaliação Jia média das notas por Me
obtidas em tôdas as matérias, conservadas as frações com
o seu valor real.

, § 1.° Será inhabilitado, para todos os efeitos, o candidato
que s6 tiver escrito sôbre assunto diferente do sorteado ou
nada houver escrito, bem como o que tiver sido encontrado.
a consultar apontamentos ou livros, não autorizados pela mesa
examinadora.

- '§ 2.° As notas conferidas- às provas escritas, depois de
identificados os respectivos autores, não poderão ser alte-
radas nem retificadas, sem prévia autorização do Conselho
técnico-administrativo.

•• § 3.0 Concluída a apuração, organizarão as comissões
examinadoras uma lista, que deverá ser subscrita por todos
os seus membros, na qual serão colocados os nõmes dos can-
didatos submetidos a exame, de acôrdo com o valor decres-
cente das médias obtidas e,' em chave pela ordem de inscrição
no exame vestibular, os dos que tiverem a mesma média.

Art. 20. Serão considerados habilitados à matricula no
•ano do curso de bacharelado da Faculdade, no ano letivo

para o qual se tenha processado o exame vestibular, os can-
didatos que tiverem alcançado média final igual ou superim
a cinco.

• Parágrafo único. NO caso de exceder o número dos candi-
datos habilitados o limite fixado nos têrmos do art. 9.° dêste
Regulamento, as matrículas iniciais serão concedidas a êsses
candidatos pela ordem da classificação até ser com pletado o
referido limite..

CAPITULO III

DAS MATRICULAS SUBSEQUENTES

Art. 21. Para a matrícula no segundo ou em qualquer'
ano subseqüente do curso 'de -bacharelado, bem corno no
segundo ano de qualquer secção do curso de doutorado, serão
exigidos os seguintes documentos:

a) certificado de aprovação em tôdas as cadeiras do ano.
anterior;

6)- prova de pagamento da taxa de" matrícula e da de,
freqüência no primeiro período ou em todo o ano lenir();

c) dois retratos pequenos, para o cartão de matrícula.
Parágrafo único. O requerimento de matrícula deverá

ser apresentado de 1 a 25 de fevereiro de cada ano. 	 -
Art. 22. O aluno dependente de habilitação numa única

das cadeiras dos cursos seriados da Faculdade, por, não ter
prestado exame ou por ter sido nêle reprovado, poderá obter
matrícula condicional no ano imediato do respectivo curso,
pagas as devidas taxas, mas s6 lhe será facultado prestar,
em segunda época, as provas finais nas cadeiras dêsse ano
caso obtenha, em' primeira, aprovação na cadeira de nue Reia
aluno dependente.

CAPITULO IV

DAS TRANSFERÊNCIAS

Art. 23. A transferência de alunos de institutos de ensino
congêneres, brasileiros ou estrangeiros, só se efetuará -na
época de matrículas, depois, de aprovada pelo Conselho técnico-

administrativo e si houver vaga, respeitado, em qualquer
caso, o limite máximo de 200 alunos em cada ano do curso
de bacharelado.

§ 1.0 O candidato à transferência, admitida no artigo
antecedente, deverá apresentar, corno documentos indispen-
sáveis, si provier de instituto brasileiro:

a) 'guia, de transferência devidamente autenticada;
b) histórico da vida escolar, inclusive do curso secun-

dário.
§ 2.° Quando provier de instituto estrangeiro, serão ex.-,

gidos 'os seguintes documentos:
a) guia , de transferência devidamente autenticada;
b) certificado de aprovação nos exames de Portuguesa,

História do Brasil e Corografia do Brasil, prestados . no Colégio
Pedro II ou, nos Estados, em estabelecimento de ensino
secundário ,equiparado;

c) prova de aceitar o instituto de ensino, de onde provelu,
a transferência de alunos da Faculdade de Direito da Univer-
sidade do Rio de Janeiro;

d) histérico da vida escolar, inclusive do curso secun-
dário.

§ 3.° Aceita a transferência, o Conselho técnico-adminis-
trativo determinará o ano que o aluno deverá cursar, de
acôrdo com a adaptação mais conveniente a cada caso concrel o
e de modo que não fique dispensado de nenhuma das disci-
plinas do curso' jurídico.

§ 4. 0 Não serão aceitas transferências para o curso de
doutorado, nem para o primeiro e o último ano do curso
de bacharelado.

TITULO III

Da organização didática

CAPITULO I

DOS CURSOS

Art. 24: O ensino das disciplinas dos cursos' seriados
da Faculdade será feito em cursos normais e equiparados e,
eventualmente, em cursos, livres, de aperfeiçoamento 'e de
especialização.

Art. 25. Os cursos normais obedecerão a programa apre-
sentai:10 pelo professor catedrático ao diretor, revisto peie
Conselho técnico-administrativo e aprovado pela Congregaçã%
bem como ao horário organizado por êsse Conselho.

Art. 26. Quando o número de alunos dos cursos normais
'exceder ao limite máximo de eficiência do ensino e à possi-
bilidade da aprendizagem individual, os alunos serão divididos
em turmas, de acôrdo com decisões do Conselho técnico-
administrativo.

§ I. Os professores catédráticos, no caso de desdobra-
mento de que trata êste artigo, receberão gratifica, ões
função, equivalentes, cada urna delas, a rim terço 'dos res-
pectivos vencimentos: 	 •

§ 2.0 Caberá ao Conselho técnico-administrativo decidir,
em cada caso particular. sôbre o número de turmas ern que
deva ser dividido qualquer curso normal e fixar a remuneração
a ser atribuída ao professor, a qual não poderá. entretanto,
exceder de dois terços dos vencimentos de professor catedrá-
tico.	 •

§ 3.0 O professor catedrático poderá, mediante autori-
'Anão do Conselho técnico-administrativo, conferir a regência
de turmas a docente livre, revertendo nesse caso a favor dêsse
a gratificação referida* nos parágrafos antecedentes.

Art. 27. Os cursos equiparadós, que serão feitos pelos
docentes livres e terão os efeitos legais dos cursos normais,
deverão ser requeridos ao diretor até o dia 31 de janeiro de
cada ano, cabendo ao Conselho técnico-administrativo aprovar
os respectivos programas, bem como regular o modo de fun-
cionamento de cada um dèsses cursos, fixando-lhes localização
e horário.

§ 1.° O programa do curso equiparado deverá correspon-
der, em suas linhas fundamentais, ao do curso normal da
cadeira e obedecerá, a horário semanal, no mínimo, de duração
igual à dêsse.

2.° Quando o horário não fôr o do curso normal, as
aulas do eprso equiparado sé serão autorizadas nas horas em

:que' os •respectivos alunos estiverem livres, de acôrdo com o
horário oficial.

§ 3.0 O número de alunos dos cursos equiparados será
indicado no requerimento e 'poderá ser aceito, ou não, pelo
Conselho Técnico-Administrativo, de acordo com a natureza da
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disciplina e com os elementos didáticos de que dispuzer o do-
cente livre.	 s

§ 4.° ko docente livre, na regência de curso equiparado,
caberá uma quota proporcional ao número dos alunos inscritos,
não podendo, entretanto, receber mensalmente quantia superior
aos vencimentos de professor catedrático.

Art. 28. A inscrição no curso normal ou em curso equi-
parado de qualquer cadeira será feita na Secretaria da Facul-
dade, devendo o estudante escolher o professor ou o docente
livre cujo curso quiser freqüentar.

§ 1.° A inscrição nesses cursos será feita no período de
matrículas, devendo o candidato preencher o boletim que, para
tal fim, lhe fôr fornecido pela Secretaria.

§ 2.° O estudante que não satisfizer essa formalidade será
automáticamente inscrito no curso normal.

§ 3.° O estudante que pretender deixar o curso em que se
tiver inscrito, ~ente poderá fazê-lo no período letivo se-
guinte, devendo, nesse caso, requerer ao diretor a transferên-
cia até o dia 20 de junho.

§ 4.° No caso de transferência, a verificação da freqüencia
será feita, em cada qual dos períodos, nos livros de registro das
preleções do professor catedrático ou do docente livre.

Art. 29. Os cursos livres, que versarão sôbre assuntos de
interesse geral ou em correlação com as disciplinas dos cursos
seriados, poderão ser executados pelos docentes e por juristas
e médicos legistas brasileiros ou estrangeiros, de conhecida ca-
pacidade, a juízo do Conselho Técnico-Administrativo, sendo
Vedada a execução dêsses cursos aos professores catedráticos
e aos docentes livres em exercício.

§ 1. 0 Os cursos livres deverão • ser requeridos ao diretor, e,
epreciada pelo Conselho Técnico-Administrativo a conveniên-
cia de sua execução, decidirá êste da sua realização e aprovará
os respectivos programas.

§ 2. 0 Os cursos de que trata êste artigo poderão iniciar-se
e terminar em qualquer época.

§ 3.° Nenhum docente livre poderá realizar cursos priva-
dos, remunerados ou não, fora do recinto da Faculdade, sem
prévio aviso ao diretor, sob pena de cassação do -respectivo
título.

§ 4.° O docente livre que realizar tais cursos não será in-
cluído nas mesas examinadoras..

Art. 30. Os cursos de aperfeiçoamento e os de especiali-
zação poderão ser organizados e executados pelos catedráticos
ou pelos docentes livres, cabendo ao Conselho Técnico-Admi-
nistrativo autorizar a sua realização, aprovar os respectivos
programas e expedir instruções relativas ao seu funciona-
mento.
guinte, devendo, neste caso, requerer ao diretor a transferen-

Art. 31. Todos os cursos da Faculdade serão fiscalizados
pelo diretor, a quem caberá verificar a observância das exigên-
cias legais e reconhecer a eficiência do ensino ministrado.

§ 1.° Os cursos de que trata êste artigo poderão ser reali-
zados durante o ano letivo, sem prejuízo dos cursos normais, ou
durante as férias, de aeôrdo com a decisão do Conselho Técnico-
Administrativo.

§ 2.° Não havendo incompatibilidade de horas ou outros in-
convenientes de ordem didática, a juízo do Conselho Técnico-
Administrativo, será permitido ao mesmo aluno freqüentar
mais de um curso de aperfeiçomento ou de especialização, si
já tiver sido aprovado nas respectivas disciplinas do curso, se-
riado.

§ I .° O diretor, si julgar conveniente, poderá aproveitar a
cooperação dos membros do Conselho Técnico-Administrativo
na fiscalização de que trata éste artigo.

§ 2.° A inobservância de disposição regulamentar, ou de
determinação do Conselho Técnico-Administrativo, e, principal-
mente, a ineficiência do ensino ministrado, autoriza a suspen-
são de qualquer curso previsto neste regulamento.

Art. 32. Quando solicitados, o professor catedrático e o
docente livre na regência de curso equiparado deverão apre-
sentar ao diretor relatório das principais ocorrências havidas
no curso a seu cargo, referindo a matéria lecionada, os exercí-
cios e debates propostos e as visitas realizadas.

Parágrafo único. Logo após a terminação de qualquer
curso, o respectivo responsável, professor ou docente livre,
apresentará ao diretor, para que éste encaminhe ao Conselho
Técnico-Administrativo, relatório minucioso do quel deveras
constar as providências necessárias ao a perfeiçoamento do en-
sino no ano letivo seguinte.

CAPITULO II
DO REGIME DIDÁTICO

'Art. 33. O ensino das disciplinas nos cursos seriados da
Vacuidade será realizado em aulas e deverá obdecer iis seriações

indicadas, respectivamente, nos arts. 4° e 6° dêste regulam
mento.

§ 1.° Todas as cadeiras serão lecionadas nos dois períodos
do ano letivo.

§ 2.° Serão diárias as Mulas nas *cadeiras do primeiro ano
do curso de bacharelado.

§ 3.° As aulas nas demais cadeiras dos cursos de bachare-
lado e de doutorado serão dados três vezes por semana, em dias
alternados.

§ 4. 0 As aulas terão a duração mínima de 50 minutos.
Art. 34. As aulas serão umas de exposição teórica e ou-

tras de prática, consistindo as primeiras em preleção oral sis-
temática, sôbre um dos pontos do programa da cadeira, e cem-
ereendendo as segundas:

a) argüições, colóquios, sabatinas orais ou debates sàbre
principios doutrinários;

b) visitas a tribunais judiciários e a administrações, re-
partições públicas e instituições cuja organzação possa interes-
sar à formação profissional do aluno;

c) exercícios de aplicação do direito a casos escolhidos,
preferentemente na jurisprudência, bem como da redação de
contratos e de outros atos jurídicos.

Art. 35. No curso de bacharelado, o ensino das disciplinas
lecionarias em mais de um ano da seriação obedecerá à seguinte
distribuição de matérias:

a) Direito civil
— Parte geral. Teoria geral das obrigações.
— Obrigações (parte especial).

Direito das coisas.
Direito de família e sucessão.

b) Direito comercial
— Parte gerai. Contratos e obrigações co-

Direito comercial marítimo. Falência.
e) Direito penal

Segundo ano — Parte geral.
Terceiro ano — Crimes em espécie, inclusive militaras.
Parágrafo único. O ensino do Direito Judiciário Civil com-

preenderá, tanto no 4° ano como no 5°, a teoria e a prática do
processo, devendo a matéria, em cada um deles, obedecer à Se-
guinte delimitação de asstinto:

Quarto ano — Da organização judiciária; princípios ge-
rais. Das ações; proposições, citações, audiências e oposições.
Dos processos preparatórios, preventivos e incidentes; férias
forenses, dilação e prazos. Das sentenças, interlocutórias e de-
finitivas. Das nulidades.

Quinto ano — Dos recursos. Das execuções, inclusive con-
curso de credores. Dos processos de falência e concordatas
dissolução e liquidação de sociedades civis e comerciais. Da
arrecadação de bens de ausentes e defuntos. Dos processos de
inventario. Dos processos administrativos; tutelas e curatelas;
especificação de hipotéca legal ; incorporação de bens ao pa-
trimônio nacional ; desapropriação por Utilidade pública, etc.

Art. 36. No curso de doutorado será observado o seguinte:
I — A cadeira de Filosofia do Direito, comum .às três sec-

ções, será lecionada por um só professor, em turma única cons-
tituida pelos estudantes das três secções, salvo o caso da ne-
cessidade de desdobramento em turmas.

11 — No 2° ano da Segunda Secção, o ensino do Direito
Público (partes especiais) versará .sôbre o estudo comparado
das instituições de Direito Constitucional e de Direito Admi-
nistrativo, podendo abranger matérias de Direito Internacional,
que deverão igualmente ser apreciados à luz do direito público
interno.

III — No 2° ano da Terceira Secção, o ensinwdo Direito Pe-
nal Comparado e de Sistemas Penitenciários constituirá uma
só cadeira.

IV — Uma das três aulas semanais, em cada uma das ca-
deiras do curso, será reservade para trabalhos de seminário.

Parágrafo único. No segundo ano de qualquer das sec-
ções do curso de doutorado será destinada, ainda semanal-
mente, uma hora de seminário dos trabalhos de preparação
de tese.

Art. 37. Os professores do curso de doutorado poderão
ser designados pela Congregação dentre os professores ca-
tedráticos do curso de bacharelado.

Parágrafo único. A cada urna das secçõe,s do curso
torresponderá um seminário de investigação e prepara
de tese. que funcionará, mediante designação anual do Con-
selho técnico-administrativo, sob a regência de um dos pro-
fessores da secção.

Segundo ano
Terceiro ano
Quarto ano —
Quinto ano —

Terceiro ano
merciais.

Quarto ano —
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Art. 38. O professor será responsável pela eficiência
do ensino da sua disciplina, cumprindo-lhe executar, pro-
gressiva e integralmente, o programa da cadeira, o qual,
depois de aprovado pela Congregação, não mais poderá ser
modificado no decurso do ano letivo.

Art. 39. Os professores gozarão de plena liberdade pe-
dagógica no desempenho das suas funções docentes, quanto
à exposição, análise e crítica das doutrinas e de opiniões
científicas, e, bem assim, quanto ao método e aos processos
de ensino.

Parágrafo único. 'Os professores não poderão, entre-
tanto, fazer propaganda de subversão da ordem social cons-
tituída, sob pena de suspensão.

Art. 40. No caso de vacôncia de qualquer cadeira, ou
nos impedimentos prolongados do respectivo professor, du-
rante um período letivo ou mais, caberá a regência a um dos
docentes livres da mesma cadeira. designado pelo Conselho
técnico-administrativo, não podendo, porém. o mesmo do-'
cante ser reconduzido no ano seguinte, salvo si a cadeira só
tiver um docente livre.

§ 1.° Si a cadeira tiver professor substituto, 'caber-lhe-á
a substituição, em qualduer impedimento, curto ou prolon-
gado. do respectivo catedrático.

§ 2.° A seleção entre os docentes livres, respeitado o,
princípio de rotatividade, será feito pelo conselho técnico-
administrativo, de acôrdo com os títulos dos que se candida-
tarem à substituição.

Art. 41. A Congregação da Faculdade organizará, anual-
mente. uma série de cenferências destinadas à difusão de
conhecimentos de interesse coletivo ou individual; que po-
dert.o ser apresentados sob qualquer dos seguintes as-
pectos:

a) de vulgarização;
b) de cultura social;
c) de alta cultura.
§ C Essas conferências s6 poderab versar sôbre assunto

pertinente às matérias ensinadas na Facilidade ou com as
mesmas relacionado, ficando sua realização a cargo dos pro-
fessores catedráticos, ou de docentes livres, designados
anualmente pela Congregação.

§ 2.° Será facultado, ' entretanto, ao professor catedrá-
tico ou ao docente livre, incumbido da organização de tais
conferências, convidar, Para o mesmo, fim, professor hono-
rário ou pessoa estranha à Faculdade, de reconhecida com-
petência nos assuntos escolhidos.

§ 3.° Além dessas conferências, promoverá, ainda, a Con-
gregação, em combinação .com os serviços da biblioteca da
Faculdade e sob a direção de professor especialmente de-
signado para tal finl, palestras bibliográficas, para cuja 'rea-
lização deverá êste escolher alunos que se tenham distin-
guido em (malquer dos cursos sériados.

Art. 42. A Faculdade organizará, ainda, logo que lhe
sejam dadas novas instalações, um Instituto de Criminolo-
gia, que se destinará à investigações científicas nesse domi-
rije e ao ensino aprofundado das disciplinas de especializa-
ção, cOnstantes da 3' secção do curso de doutorado, a alu-
nos não só dèsse curso, como do 6° ano do curso de medi-
cina.

§ 1.° Para a execução do disposto neste artigo, oportu-
namente, será facilitada aos professores e alunos do :Ins-
tituto a coleta de elementos de observação nos serviços do
Manicômio Judiciário, bem como, mediante prévio acôrdo
com o Ministério da Justiça e Negócios Interiores. nos ser-
viços médicos-legais e de identificação e estatística crimi-
nal, e, ainda, em presídios. colônias ou quaisquer outros re-
colhimentos cl4 execução de penas ou reformatórios subor-
dinados a êsse ministério.

§ 2.° As investigações serão orientadas pelos professores
g das disciplinas incluídas na organização do Instituto, e por

professores da Faculdade de Medicina, e delas poderão par-
ticipar, a juízo do Conselho técnico-administrativo. não só
os alunos, como ' onaisquer pesquisadores de manifesto de-
votamento ao trabalho científico.

§ 3.° A amplitude dos estudos empreendidos e os recursos
materiais 'que se fizerem necessários à execução dos mês-
mos, em qualquer caso, ficarão dependentes de decisões do
conselho técnico-administrativo.

§ 4.° Salvaguardado o sigilo necessário, os profissionais
estranhos à Faculdade deverão submeter ao conselho técnico-
administrativo o plano e a finalidade das investigações que
pretendam realizar, afim de que as mesmas sejam autori-
zadas.

§ 5.° A direção técnica do-Instituto caberá, rotativamen
te, aos professores catedráticos da Faculdade que no mesmo?
tenham exercício.

CAPITULO III

DOS PROGRAMAS

Art. 43. Os programas dos cursos normais deverão ser
acrásenta Lins ao diretor, até 15 de janeiro, afim de que sejam
re istos pc'o conselho técnico-administrativo, e, depois de
aprovados pela Congregação, mandados a imprimir.

§ 1.° Os programas das' disciplinas lecionadas em diver-
sas cadeiras e os de disciplinas afins, serão organizados,
combina/lamente pelos respectivos professores, de modo a
ser conseguida a distribuição de assuntos mais convenientes
à cooperação ciidá Uca .

§ 2.° A matéria constante de qualquer programa não po-
derá ser repetida, com igual feição, em outro de cadeira di-
%'ersa, competindo ao conselho técnico-administrativo deter-
minar o desenvolvimento que devam ter em cada um dèles os
assuntes comuns.

§ 3.0 Os programas das cadeiras do curso de bachare-
lado serão organizados, de 'modo que cada ponto corresflonda
normalmente a uma aula, não sendo lícito encontrar em
uma só aula a explanação conjunta de dois ou mais pontos

§ 4.° Os programas das cadeiras, cujas aulas devam ser
dadas diàriamente, constarão de 90 pontos, no mínimo, e
os das demais cadeiras, pelo menos, de 60 pontos.

§ 5.° Os programas do curso de doutorado serão orga-
nizados com a mais ampla liberdade, visando aprofundar os
assuntos principais do domínio da cadeira.

§ 6.° Os programas dos cursos equiparados deverão
abranger a matéria lecionada no curso normal respecz
tivo.

Art. 44. Ao' professor cum"nrirá executar, progressiva e
Integralmente, o programa da cadeira, evitando as precipita-
ções decorrentes da má distribuição da matéria durante o
ano letivo.

TITULO IV

Do regime escolar
CAPITULO I

Da FREQÜÊNCIA ÁS AULAS

Art. 45. O ano letivo será dividido em dois periodos
o primeiro, de 1° de março a 20 de junho; e o segundo, de
10 de julho a 15 de novembro.
' Art. 46. A freqüência às aulas teóricas e práticas dos
cursos seriados da Faculdade será obrigatória, e, salvo cen-
cessão especial, do diretor ,s6 será permitida aos alunos re-
gularmente, matriculados, de acôrdo com as disposiçãeá
dêste regulamento.

Art. 47. A verificação da presença dos alunos nas au-
las será obrigatónia e ficará ri cargo do professor, que a, fará
pessoalmente ou a mandará fazer por um bedel, em sua pre-
sença, mediante chamada oral, sem prejuízo, entretanto, do
tempo a ser consagrado à preleção.

§ 1.° As presenças e faltas dos alunos serão apuradas,
mensalmente.

§ 2.° Ao aluno de se julgar prejudicado pela contagem
feita, será permitido recurso para o diretor, dentro de 10
dias, a partir da fixação do edital que tornar pública a cone
clusão dos trabalhos de apuração. •

CAPITULO II

DAS PROVAS PARCIAIS

Art. 48. A verificação da habilitação do& alunos será
feita mediante provas parciais, realizadas na segunda quin-
zena do mês de junho e de setembro, e provas finais, que
serão processadas no correr de dezembro.

rarágrafo único. A prestação das provas parciais
não depende de inscrição.

Art. 49. As provas parciais serão escritas e versarão só-
bre um dos pontos do programa, sorteado dentre todos, ex-
plicados, até dez dias antes de sua realização, não podendo, en-
tretanto, ser incluídos na matéria da segunda, os que hou-
verem sido objeto da primeira prova parcial.

§ 1.° No curso de bacharelado, para a primeira ppertra
parcial, já deverão ter sido explicados, dos respectivos pro-
gramas, pelo mene,„ 40 pontos, nas cadeiras de aulas diá-
rias, e 25, nas cadeiras de aulas em dias alternados; e, para
a segunda prova parcial, no mínimo, os 30 pontos subse-
qüentes nas cadeiras de aulas diárias, e 15, nas demais.
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§ 2.0 Ao conselho técnico-administrativo caberá velar
pela, fiel execução do disposto no parágrafo anterior, e ne-
nhum pretexto, salvo perturbação na marcha dos cursos,
por motivos de ordem pública, justificará, em caso de in-
fração, a relevação da penalidade prevista no art. 169 deste
regulamento.

Art. 50.. Sorteado o ponto da prova parcial. o profes-
sor formulará no ato três questões, que se contenham es-
tritamente dentro do ponto sorteado, e das quais os alu-
nos não devem ter tido anterior conhecimento.

§	 No curso de doutorado, sarteauo o ponto, aôbre Me
discorrerá livremente o examinando.

§ 2.° O prazo para a realização das provas escritas será
de duas horas para o curso de bacharelado e de quatro ho-
ras para o de doutorado.

§ 3.° A prova escrita, feita em papel rubricado pelos
examinadores, não será assinada pelo examinando, que es-
creverá o seu nome em fõlha sólta, igualmente rubricada
pelos examinadores e destinada à identificação das provas,
depois de lançado e assinado o respectivo julgamento.

§ 4e Para esse firo, a mesa examinadora assinalará con-
venientemente cada prova e a falha de assinatura respecti-
va, acondicionando-as, separadamente, em envelucros for-
necidos pela Secretaria, que a esta serão entregues depois
de rachados e rubricados pela mesa examinadora.

§ 5.0 Ao aluno que não compareeer a qualquer prova
parcial, justificando no ato da chamada o motivo de Meça
maior de sua ausência, a juizo do conselho técnico-admi-
nistrativo, poderá ser concedida segunda chamada, no de-
curso da respectiva quinzena de sua realização.

Art. 51. O julgamento das provas parciais de, qualquer
cadeira será feita por unia comissão examinadora organi-
zada pelo Conselho técnico co-administrativo e composta de
três membros, da qual farão parte, obrigatoriamente, o res-
pectiva professor catedrático e ,os docentes livres que houve-
rem real'izado cursos equiparados da mesma.

§ 1.° As notas serão graduadas, em números inteiros, de
O a 1.

§ 2.0 Cada examinador atribuirá à prova o grau de, que
a julgar merecedora e a média exata, resultante dos grátis
conferidos, constituirá a nota da prova, que será lançada por
extenso e subscrita pelos membros da comissão examinadora.

§ 3.° Terminado o julgamento das provas, serão estas
entregues ao secretário que, em presença do diretor, proce-
derá à identificação das mesuras e ao registro das respecti-
vas notas.
^ § 4.° O resultado do julgamento só poderá ser retificado

quando o Conselho técnico-administrativo, a requerimento
do interessado, verificar ter havido engano quanto à. identi-
ficação da prova.

§ 5.° O aluno que não comparecer a qualquer prova par-
cial, ou que só tiver escrito -sÔbre assunto diverso do pro-
Posto, ou nada houver escrito, terá a nota O (zerd).

CAPÍTULO III
DA PROVA FINAL

Art. 52. A inscrição em prova final dependerá:
a) da obtenção de, pelo menos, grau 5 na media das

notas das provas .parciais;
b) da freqüência, no mínimo, a dois terços das aulas

dadas no decurso do ano letivo;
- e) da prova de quitação das taxas de freqüência e de

exames.
§ I.° A inscrição será processada de 20 a 30 de novem-

bro, mediante requerimento instruido com a certidão de fre-
qüência e de média e o recibo de quitação das taxas exi-

;das.
§ 2.° O horário das provas finais será organizado pelo

diretor, ouvidos os professores, e não poderá ser alterado
sem aviso prévio, no mínimo, de 24 horas.

Art. 53. As comissõeá examinadoras, uma para cada ca-
deira, serão constituidas por três membros, designados pelo
Conselho técnico-adminitrativo, e delas deverão fazer parte,
obrigatoriamente, os professores catedráticos e os docentes
livres que houverem realizado os respectivos cursos normais
e equiparados.

§ I.° Na cadeira em que houver substituto, a designação
de docente livre para a comissão examinadora da respectiva
disciplina só terá lugar depois de convocado o substituto.

§ 2.° O docente livre, que vagar curso equiparado de
qualquer disciplina, deverá fazer parte da comissão exami-
nadora no dia em que forem chamados a provas oe alunos
matriculados no respectivo curso.

§ e." Não será chamado a prestar a prova final da ca-
deira de Economia Política e Ciência das Finanças o exami-
nane° que não houver sido, previamente, aprovado na cartei-
ra de introdução à Ciência do Direito.

§ 4.° As comissões examinadoras só poderão funcionar,e,..
presente a totalidade de seus membros, sendo imediatamente
substituido; por designação do diretor, o professor que _hou--
ver deixado de comparecer, decorridos 30 Minutos da hora
fixada para o inicio das provas.

§ 5.° Si faltar o professor a cadeira, serão as provas
adiadas para o dia útil subseqüente e, repetindo-se a falta,
o professor catedrático deverá ser substituido.

§ 6e Ao presidente da comissão examinadora incumbe
decidir as questões de ordem e levar- ao conhecimento do di-
retor qualquer irregularidade, acaso observada, no processa
de realização das provas finais.

Ar. 5.i. A prova final de qualquer cadeira dos cursos
seriados constará de uma prova oral.

§ 1.0 Na segunda quinzena de novembro a Congregação
se reunirá, em sessão ordinária, para discussão e aprovação,
sob o • parecer do Conselho técnico-administrativo, da lista
dos pontos, organizados pelos professores catedráticos datil
diversas cadeiras do curso de bacharelado os quais deverão 'e
abranger. obrigatoriamente, a totalidade da matéria doe res-
pectivos pçrogramas.

§ 2.0 Cada ponto constará de três partes distintas, cada
uma delas pertinente a um de três grupos em que, guardadae
a sequência dos pontos do programa, houver sido propor-:
cionalmente dividida a matéria dada, não podendo o mesmo
assunto' ser incluido em mais de um ponto.

Art. 55..0 tempo de duração da arguição oral de aluno-
do curse da bacharelado em primeira época, será de 15 minu-
tos, no mínimo, a 30 minutos, no máximo, devendo começar::
a arguição logo após o sorteio do ponto e abranger as suas
três partes.

Parágrafo enice. As provas -orais no curso de douto-
rado versarão sõbre um dos pontos do programa, sorteado
no ato, sendo concedidos ao examinando 30- minutos para coee
ordenação da matéria nele contida, cuja. arguição terá a dueer.
ração mínima de 30 minutos.

Art. 56. Os examinandos serão nominalmente chamados-
à prova oral pelo presidente da comissão examinadora e de •
acórdo com a ordem de inscrição, sendo convocados de cadae
vez, no máximo, 20 alunos para a turma efetiva e 10 para a
suplementar.

§ 1.° O aluno que não comparecer à primeira chamada,
ou a esta faltar quando incluido em turma suplementar, sÓ
terá direito à segunda chamada depois de terminada a pri-
meira, devendo, entretanto, prestar a prova perante a mesma,
comissão para a qual houver sido convocado anteriormente,

§ 2." Para éese fim deverá requerer nova chamada ao di-
retor, dentro das 48 horas que se seguirem à que não res-
ponder, provando ter sido de força maior o motivo da falta_
à primeira chamada.

Art. 57. Terminados os exames do dia, proceder-se-à. a
julgamento, que será efetuado a portas fechadas.

§ 1." Cada examinador atribuirá ao examinando um grau..
de O a 10, em numero inteiro e o presidente, acrescentando
o seu, tirará a média cujo valor exato constituirá a nota da
prova a ser lançada na coluna correspondente do livro de
atas.

§ 2e Na apuração da média final de cada cadeira, em pri-
meira. época, .serão computadas as duas notas das provas:
parciais e a nota da prova oral, conservados os respectivos:
valores exatos.

§ 3.° Não serão consideradas paca os 'efeitos de inscri-
ção em prova final, nem apuradas no julgamento de habili,.
tação, as notas de provas acaso realizadas, em ano letivo ane
tenor, pelos alunos repetentes de qualquer ano dos cursos
seriados ou nele matriculados- com oependê-ncia de cadeira,:

§ •.° Será considerado aprovado com distinção o aluno'
que obtiver média final de mais de 9 112 a 10; plenamente
aquele cuja média final fôr de 6 e fração a 9 112; simples-
mente o que obtiver média, final de 5 a 6 e reprovado aquele
cuja media final fôr inferior a 5.

Art. 58. Os livros de atas dos eximias serão impressos.
de modo a facilitar ‘o registro rápido e imediato do resule
tado das provas.

Parágrafo único. A ata, lavrada e subscrita pelo secre-
tário. será assinada pela comissão examinadora logo após, à
terminação do julgamento das provas orais realizada s no dia.

.!`
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!CAPITULO IV

' •	 -DM PROVAS ; DE SEGUNDA. ÉPOCA

Art. 59. Haverá' uma 'Segunda época de provas, na pri-
me10quiniena de fevereiro,,- nas quais somente serão admiti-
dos 'os : á-limos .inhabilitados n em uma disciplina em primeira e
os kife, satisfazendo o'dispOsto no art. 52, não tenham compa-
recido a prOVás -finais por motivo justificado, a juizo do
Conselho Técnico-administrativo. 	 •

A; inscrição será.,feita de 15 a 28 de janeiro, me-
dia,lltereguerimento instruido com os documentos a' que ,se.
refere o § 1 0, do artigo 52 déSte Regulamento e, quando r;t°
O caso,: justificação dó não comparecimento às prcnas finais
no	 3i0LIVO; findo.

provas cie segunda época serão escritas e orais,
realigaridd!Se estas sómente depois de concluidas as pri-
meira,s,

" § .° À provas' escritas' serão processadas de acôrdo com
o dispOsto para a realização da á provas parciais, incluindo-
se;porênVnoS Pontos de cada cadeira toda a matéria do res-
peotkyO'Prograina,'•explicado no decurso do ano letivot:indo.

'•,,§•• 4.° As provas' orais serão realizadas, igualmente como
as'frnals; salVo quanto à duração da arguição, que, em segun-
citt'U'Oca; riãO, durará menos . de, 20, nem mais de 40 minutos.

§ bota' de ' jolgathento, em dada cadeira, será 'à
média, conservados os respectivos valores exatos, entre' as
notas obtidas na prova escrita e na prova oral, consideran-
do:Me.. habilitado o candidato' que assim alcanor nota final
não- ioferior. a cinco. •

§ ..6..° Para:os !efeitos da 'classificação • dos alunos, julgados
em primeira e 'em segunda- época, 'Para os últimos a média
fill.M:de promoção ,em cada cadeira será a média 'aritmética
en.tre.a.s dua,p notas-de proyaS parciais -o a nota do julga-
mento- em :segunda época. •	 •

7„° Considerar-se,-á inánbsistênte a prova escrita rea-
lizada em segunda época si,' na mesma ocasião, não prestar

	

autor a:prova oral respectiva.	 •	 ,
.0 alOnd dó 50 ano do curso de bacharelado, qoe fôr,

simultaneamente, aluno do 1? ano do curso de doutorado, não
poLlet&-prestar, próvai"finais na primeira época, nem provas

• Orla ain ,segunda, de nenhuma das cadeiras do curso de dou-,
toasda suri que tenha concluído, préviamente, o curso de ba-
D4E010404 obtendo, em todas as cadeiras do último ano, a

de seis.

CAPÍTULO- V

EOS • DIPLOMAS . DA COLAÇÃO .DE GRAUS E DAS INSfGNIAS

Art. '60. Ao aluno que concluir o curso de bacharelado
dá racjildade :será expedido, após a colação de gráu, o diploma
de'bacharel era direito, o qual habilita ao exercício legal da
rêspectiva"profiSsão	 . •

At ; 61.' Receberá o respectivo diploma de doutor em di-
rêito-daluno quê, concluído o curso seriado de qualquer das
senões do curso de doutorado, apresentar uma dissertação
impressa, sôbre assunto de livre escolha pertinente a disci-
plina da mesma sècção, e fôr aprovado na defesa que fizer
da4ese nela contida.

-§ 1.? Para rásè fim, deverá o candidato, no .decurso do
segundo- período letivo, requerer a inscrição em defesa de
tese, j u n tando ao requerimento os originais da dissertação, na'
qual seja preponderante' a sua contribuição pessoal.

2.? Julgada de valor a dissertação submetida ao Coa-
s/44N . Técnico-Administrativo, o candidato, autorizado a im-
primi-la, será chamado oportunamente a fazer a defesa dt,
tese desenvolvida perante uma comissão examinadora, ficando
arquivado na Faculdade o original apresentado.

§	 O candidato, antes de convocado deverá fazer en-
tf•dga•- à Secretaria de 100 exemplares impressos da tese es-

'	 •
-Art: •621: . A defesa será realizada perante uma comissão

presidida pelo diretor .da Faculdade e composta dos profes-
Séires:da secção e de quatro-outros que a Congregação eleger.

§71.° A.:argüição será feita por três membros da comissão,
ri ela 'escolhidos, e'o julgamento por todos,.

-Caberá a cada qual dos examinadores arguir a tese
pelo prazo máximo de 20 minutos, sendo 'concedidos ao can-
didato 4 15 minutos,,-no ' máximo, para responder a cada uni
doW árgiiidores. •	 •	 •

§ 3.° Terminada a argüição, a comissão procederá ao jul-
i-arnênto, emitindo, no momento, parecer fundamentado sôbre
oValor . da diSsertação e a defesa produzida.

§ 4.° Si a tese merecer aprovação com média igtial'ott
superior a sete, será expedido o diploma e conferido ao can-
didato o grau de doutor, em sessão_ da Congregação especial-
mente convocada para êsse fim.

Art. 63.' O ato coletivo da colação de grau, aos alunos
que•conclufrem os cursos seriados da Faculdade, será reali-
zado em sessão pública da Congregação, no, decurso do mês
de dezembro, em dia e hora préviamente determinados pelo
diretor.

§ 'I.° Mediante requerimento, em dia e hora fixados pelo
diretor e na presença de três professores, no mínimo, poderá
ser conferido grau ao aluno que O' não tiver colado na época
oportuna.

§ 2.° O graduando ou o doutorando, ao colar gráu, pres-
tará o juramento de fidelidade aos' deveres profissionais, de
acôrdo com as fórmulas tradicionais da Faculdade.

Ari 64. As insígnias de. professores catooratico e de
docente livre, os distintivos dos • graus conferidos pela Facul-.
dado e os dos alunos regularmente matricniados nos seus
cursos sèriados serão mantidos e discriminados no Regimento
interno.

CAPITULO VI

DA REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS

• Art. 65. Os diplomados em direito por institutos estran-
geiros, que desejarem habilitar-se para o exercício profissio-
nal no Brasil, deverão requerer a revalidação dos respectivos
diplomas ao diretor da Faculdade, apresentando os seguiutea
documentos:

I, prova de sanidade, de identidade e de idoneidadermoral.
•, II, diploma ou título, atiténticado no consulado brasi-

leiro da capital do país onde estiver localizado o instituto
de ensino que haja expedido .êsse título ou diploma;

III, prova idônea de que o diploma ou título a revalidar
goza, no 'país onde foi conferido, dos mesmos efeitos de que
gozam -no Brasil os diplomas conferjdos pela Faculdade;

IV, histórico da vida escolar, inclusive do curso secun-
dário;

. V, tradução, devidamente legalizada, dos documentos (pie
instruirem o requerimento e que não tenham sido originaria-
mente escritos em português;-

VI, - certificados dos exames de Portuuês, Corografia e
História do Brasil, prestados nos Colegios Pedro II ou, nos
Estados, em estabelecimento equiparado de ensino beOU11-,
dário;

• VII, prova de haver pago a taxa de revalidação.
Art. 66. Considerados válidos os documentos anterior-

mente referidos, os candidatos serão submetidos a provas es-
critas de Direito Judiciário Civil e de Direito Judiciário
Penal e a provas orais de Direito Público Constitucional, de
Direito Civil, de Direito Penai e de Direito Comercial.

.Parágrafo único!. As provas serão processadas e julgadas
de acôrdo com as normas estabelecidas neste Regulamento
para a realização dai provas parciais e das provas orais do
curso de bacharelado, devendo compreender os pontos orga-
nizados todo o programa em vigor.

TITULO V

Da organização adminitsrativa
Art. 67. A direção técnica e administrativa da Facul-

dade picará a cargo do diretor, do Conselho técnico-admirfis-
trativo e da Congregação.

CAPITULO
DO DIRETOR

Art. 68. O diretor, órgão executivo da: direção técnida
e administrativa da Faculdade, será nomeado pelo Govérno,
que o escolherá de uma lista tríplice, na qual seão incluídos
os nomes de três professores catedráticos . em exercício na
Faculdade, dois deles eleitos pela Congregação, por votação
uninominal, e eleito o terceiro pelo Conselho Universitário,

g 1.0 Constitue requisito essêncial para o provimento no.
cargo, .a condição de ser o professor escolhido brasileiro nato.'

§ 2.° O diretor terá exercício pelo prazo de três anos e
só-poderá figurar na lista tríplice seguinte pelo voto de dois
terços da Congregação ou do Conselho Universitário.

§ 3.° Caberá ao membro do Conselho técnico-administra- 1
tivo mais antigo no magistério, na falta do diretor ou em
suas ausências e impedimentos, substituí-lo na direção -da
Faculdade e na presidência do Conselho.

.13
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Art. q. Constituem atribuições do diretor:

_
IX, executar e fazer executar as resoluções do Conselho

técnico-administrativo e da Congregação, podendo, porém,
sustar a sua execução si lhe parecerem contrárias às leis,
disso levando conhecimento imediato ao Reitor;

X, convocar o Conselho técnico-administrativo e a Con-
gregação e presidir-lhes as reüniões;

XI, superintender todos os serviços administrativos da
Faculdade;

XII, informar o Conselho técnico-administrativo Obre
quaisquer , assuntos que interessem à administração e ao
ensino;

XIII, fiscalizar o emprêgo das 'verbas autorizadas, de
acórdo com os preceitos da contabilidade pública;

xrv, autorizar a abertura de concorrência e julgar as
propostas, respeitados os dispositivos legais em vigor;

XV. fiscalizar a fiel execução do regime didático, espe-
cialna te no que respeita à observância do horário e dos
programas e à atividade dos, professores, docentes livres e
estudantes;

-XVI, manter a ordem e a disciplina em tódas as depen-
dências da Faculdade e propór ao Conselho técnico-adminis-
trativo as providências de exceção que se façam necessárias;

XVII, dar posse aos funcionários administrativos;
XVIII, conceder férias e licenças regulamentares;
XIX, remover de um para outro serviço os funcionários

administrativos, de acórdo com as necessidades ocorrentes;
XX, assinas e expedir certificados dos cursos de aper-

feiçoamento e de especialização;
XXI, nomear os docentes livres e dar-lhes posse;
XXII, designar as comissões que não tiverem de ser

eleitas pelo Conselho técnico-administrativo ou pela Congre-
gação;

XXIII. exercer a presidénoia das mesas examinadoras em
que funcionar;

XXIV, aplicar as penalidades regulamentares;
XXV, exercer as demais atribuições que lhe competirem,

nos tèrrnos da legislação em vigor e dêste Regulamento.
Art. 10. A administração financeira da Faculdade é da

competência do diretor, assistido pelo Conselho técnico-
administrativo.

CAPITULO II

DO CONSELHO TíCNICO-ADMINISTRATIVO

Art. 71. O Conselho técnico-administrativo, órgão delir
berativo 'da Faculdade, será constituído por seis professores
catedráticos em exercício, escolhidos pelo Ministro da Edu-
cação,e Sande Pública e renovados de um terço anualmente.

§ 1.° Para a constitutção, renovação ou preenchimento
de vagas do Conselho, a Congregação organizará uma lista
de nomes de professores com um número duplo daquêle que
deva constituir, renovar ou completar o mesmo Conselho,
devendo entre êles recair a escolha do Ministro da Educação
e Sande Pública.

§ 2.° A eleição será por escrutínio secreto e cada membro
da Congregação votará apenas em tantos nomes distintos
quantos os necessários à constituição, à renovação ou ao
preenchimento de vagas do Conselho.

§ O membro do Conselho técnico-administrativo, cujo
mandato expirar, poderá ser reeleito pela Congregação para
constar da ljsta a ser enviada ao Ministro da Educação e
Sande Pública.

§ 4.° A vaga de membro do Conselho técnico-administra-
tivo, em virtude de renúncia, afastamento temporário ou

definitivo, ou destituk-ão das funções de professor, será pre-
enchida na forma deste artigo, cabendo- ao substituto exercer
mandato pelo tempo restante do respectivo exercício.

Art. 72. O Conselho técnico- administrativo se reilnirá,
em sessão ordinária, uma vez por mês, sendo convocado e
presidido pelo Diretor ou seu substituto legal.

§ 1.0 Reünir-se-á extraordinariamente o Conselho quando
convocado pelo Diretor, ou seu substituto legal, ou mediante
solicitação escrita de dois terços dos seus membros.

§ 2.° Das reüniões do COnselho lavrar-se-á uma ata, que
será assinada por todos os presentes.

§ 3.° O membro do Conselho que, sem justa cansa, a
juízo dos demais membros, deixar de comparecer a quatro
sessões ordinárias consecutivas, será considerado resignatário
e deverá ser substituído nas condições do § 4.° do artigo
anterior.

Art. 73. O Conselho técnico-administrativo deliberará
válidamente com a presença de, pelo menos, dois terçes
dos seus membros, sendo - tornadas as decisões -por maioria
de votos.

Parágrafo único. O Diretor, nas reüniões do Conselho,
só terá direito ao voto de qualidade.

Art. 74. Constituem atribuições do Conselho técnico-
administrativo :

I, organizar o seu Regimento Interno;
organizar, ouvida a Congregação, o Regimento Interno

da Faculdade, submetendo-o à aprovação do Conselho Univer-
sitário;

III, elaborar, de acórdo com o Diretor, a proposta do
orçamento anual da Faculdade;

IV, propor ao Conselho Universitário despesas extra-
ordinárias nãó previstas no orçamento anual;

V. submeter aos órgãos competentes qualquer proposta
de alteração da organização administrativa ou didática da
Faculdade, de sua iniciativa ou da Congregação e por ambos
aprovadas;

VI, aprovar a proposta de nomeação de funcionários
administrativos da Faculdade;

VII, propór o contrato de professores para .a realização de
cursos ou para a execução de pesquisas, nos têrmos no art. 71
do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931;

VIII, fixar, anualmente, o número de alunos a serem
admitidos à matricula nos cursos da Faculdade;

IX, rever os programas de ensino, afim de verificar si
obdecem às exigências regulamentares;

Y. organizar horário para os cursos normais, ouvidos os
resnet.ivos professores e atendidas quaisquer circunstâncias
que possam interferir na regularidade da frequência e na boa
ordem dos trabalhos didáticos;

XI, fixar, ouvido o respectivo professor, de acórdo com
os interèsses do ensino, o número de estudantes das turmas
a seu cargo;

XII, autorizar a realização de cursos previstos neste
Regulamento e dependentes de sua decisão, depois de rever
e aprovar os programas e expedir instruções relativas aos
cursos de aperfeiçoamento e de especialização;

XIII, deliberar sare as condições de pagamento dos cursos
remunera:dos;

XIV, suspender, atendendo à representação do Diretor,
quIlquer curso equiparado ou livre, em cuja marcha não
sejam respeitadas as exigências legais e regulamentares;

XV. organizar as comissões examinadoras para as provas
de habiTitação dos alunos;

XVI, deliberar Ware as inscrições examinadoras para o
concurso de professor e de docente livre e fixar a data de
sua realização;

XVII, escolher três dos membros da comissão examinadora
do concurso para catedrático ou docente livre;

XVIII, designar o docente que' deva substituir o professor
catedrático nos seus impedimentos, curtos ou prolongados,
bem como nos casos de vacância da cadeira;

XIX, constituir comissões especiais de professores para
o estudo de assuntos que interessem à Faculdade;

XX, emitir parecer sôbre qualquer assunto de ordem
didática, que haja de ser submetido à Congregaç'ão'r

XXI, encaminhar à Congregação, devidamente informadas
e verificada a procedência dos seus fundamentos, represen-
tações contra atos dos professores;

XXII, tomar conhecimento de representações de natureza
administrativa, didática e disciplinar;

I, entender-se com os poderes superiores sóbre todos os
assuntos que interessem à Faculdade e dependam de decisões
daqueles;

II, reperesentar a Faculdade em quaisquer atos públicos
e nas relações com outros membros da administração pública,
instituições cientificas e corporações particulares; •

reperesentar a Faculdade em juizo e fóra dele;
1V, fazer parte do Conselho Universitário;
V, assinar, conjuntamente com o reitor, os diplomas

expedidos pela Faculdade e conferir grau;
VI, submeter ao reitor a proposta do orçamento anual

da Faculdade;
VI/, apresentar anualmente ao Reitor relatório dos tra-

balhos da Faculdade, nêle assinalando as providências indi-
cadas para a maior eficiência do ensino;

VIII, executar e fazer executar as decisões dos órgãos
administrativos da Universidade;
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•-•XXIII,. designar as. Comissões pára proceder a inquérito
administrativo e decidir sobre penalidades, confirmando.
conluiando ou anulando, em grau de recurso, penalidades
impostas pelo .Diretor; ,

resolver questões relativas à matrícula, exames
e trabalhos escolares. ouvido nêste último caso o professor;

-, XXV,. auxiliar o Diretor na fiscalização do ensino teórico
e 'prático, assistindo a aulas e trabalhos escolares e veri-
ficando, no fim dos períodos letivos, si foram executados os
programas para os efeitos do disposto no art. 169;
é ; tomar em relação à vida social da Faculdade as
provjdóneizt.s que lhes competirem DOS têrmos do título XIII
do decreto n. 19.851. de 11 de abril de 1931;

xxv,u, praticar todos os demais atos de sua competência
em.virtude da lei e dêste Regulamento, ou por delegação dos
àórgãos superiores.

CAPITULO III

' DA CONGREGAÇÃO

. Art. 75. A Congregação da Faculdade, órgão superior
da sua direção didática, será constituída pelos professores
catedráticos efetivos; pelo atual professor substituto, pelos.
Aocerites, livres, em exprelcio de catedrático, por um repre-
sentante:dos decentes livres, eleito pelos seus pares em eleição
presidida pelo Diretor.

• Art ,.' 76. ConStituem atribuições da Congregação:
.., -I, escolher, por votação unindninal, dentre es professores •
catedráticos em exercício, dois. dos nomes da lista .tríplice
destinada ao provimento 'do cargo de. diretor; .
;.-.. JI, • • organizar a lista para a escolha dos membros do
•;Conseltio técnico-administrativo e eleger um dos professores
Catedráticos em exercício para seu representante no Conselho
Universitário;
•• pele processo uninominal, dois dos membros
das comissões examinadoras ,de concursos, bem como os pro-
4esSores que devam fazer parte das • comissões examinadoras
cle "teses; ,	• •	 .

IV, deliberar sôhre a organização de concursos e tomar
.-oonhecimento dos parecerá emitidos pelas respectivas Comis-
sões examinadoras:	 .

,V, aprovar os pregramas dos cursos normais; .
VI, concorrer para a eficiência do ensino, sugerindo aos

..poderes superiores, por intermédio do diretor, as Previdências
qu jidgar .necessárias;

',VII, resolver em grau de recurso todos os casos que lhe
"forem afetos, relativos aos hiterêSses do ensine; 	 -	 • •

VIII, deliberar Obre á destituição do professor catedrá-
tico, OU do"docente • livre,' nos 'casos previstos neste regula-

s 'iriento; '
Conceder aoS professores, em casos excepcionais e me-

Aliante proposta do Conselho Técnico-Administrativo, dispensa
''.(emporária do exercício do magistério, -para realização de
.estudos,. no pais ou no estrangeiro;
• • X.'delibetar sôbre a concessão de prêmios escolares;

XI, deliberar sóbre questões que, direta ou indiretamente,
-interessem ao • p-atrimonio da Faculdade;

XII, exercer as demais atribuições constantes déste re-
gnlamento.	 .

,Art,. 77. Excluídos os casos de excepcional urgência, a
'ConvOcação dos membros, da Congregação -para as sessões será

feita- por convite, expedido pelo secretário em nome do diretor,
antecedência, pelo -menos, de .48 horas 'e no qual, salvo

casos especiais, virao declarados os fins da reüni'áo.
-	 1:° Se,. trinta minutos após a hora' fixada; não houver
cinparecido número suficiente, o diretor fará lavrar um

*Mo, indicando os nomes dos professores que deixaram de
.,tpinparecer e os motivos que determinaram as respectivas au-
sèucias, assinando-o coin o secretário.

§ 2. 0 Não tendo havidó número legal, far-se-á nova con-
s;.:vocação. nos Mesmos têrmos, deliberando então a Congregação

com qualquer número, exceto quando exigidos os votos de
dois térços dos seus membros.

Art. 78, : As deliberações da-Congregação serão tomadas
scper maioria -de votos, salvo disposição explícita em con-
trário.

§ V.° 0'.diretor terá, além do seu voto, o de qualidade.
• § 2,° Nenhum membro da Congregação Poderá Votar, em

-"defiberações que, direta ou indiretamente, o interesSein.
Art. 79. Haverá anualmente duas sessões ordinárias da

"Congregação, uma na Primeira quinzena de fevereiro, para
tratar do ensino no novo anr letivo, e outra ria Segunda quin-
zena de novembro, para resolver os assuntos relativos a de-
fesas de teses e provas finais.
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•
Parágrafolinied. A Congregação reunir-se-á extraordink-

demente, ou quando o diretor o julgar conveniente, ou por de-
cisão 'do 'Conselho técnico-administrativo, , ou, 'ainda, quando
um térço, pelo menos, dos professores em exercício" o' re-
querer.

TITULO TI

Do, corpo • docente .

Art. 80. O corpá .docente da Faculdade será consumiu()
por professores catedráticos, livres docentes e, eventualmente,.	 .
professores contratados.

Parágrafo único. O atual rirofessor substituto, enquanto
não fôr provido no cargo de catedrático, fará parte do corpo
docente, competindo-lhe as atribuições constantes dêáte . Regu-
lamórito.	

-.	

•	 CAPITULO I

DO PROPEtiáóR CATEDRÁTICO' .	 • 	.,
Art. 31.. A seleção do professor catedrático deverá .basearr

se em elementos seguros de, apreciação de mérito científico, da
rapacidade didática e dos predicados Morais do.profissionaLa
ser provido no cargo.	 •	

'Art." $2. O provimento no cargo de professorfessor catedrá=
bco, será feito por concurso de títulos e de provas. :

Parágrafo único. No caso do recondução de professores o
concurso será apenas de titules. 	 -

Art. 8. No deeurso da quinzena imediata à' verificação
da vaga de professor catedrático ou da recusa a 'que se refere
o § do art. 94, ressalvados os casos previstos neste Regu-
lamento de ~trato de professores ou de provimento indepen-
dente de concurso de provas, o Conselho técnico-administrativo
fixará as datas de abertura e de encerramento da inscrição
para o provimento cio cargo. não devendo ser inferior a Ostro
meses ó orai() a ser concedido. •

§ 1.° O diretor mandará então Publicar, no Diário. Ofi-
ciai e, pelo menos, em um diário de grande circislaçãO, edital
contendo Os 'eselarecímentOs necessários sôbre o concurso de
títulos e de provas a realizar-se, em tudo quanto se referir ' às
condições de inscrição, data, - local e hora de 'seu encerrainento,
-aos títulos e documentos' exigidos e às provas a que terão de se
submeter os candidatos. 	 •	 -

§ 2.° O edital circunstanciado, a que se refere' o parágrafo
anterior, deverá ser publicado nas vésperas do dia de aber-
tura da- inscrição.

§ 3.° Além do referido editai, será tainbém publitado
Diário Oficial e, se possível, nas folhas oficiais dos EStados,
uma vez em cada .mês no decurso do prazo de inscrição,iedital
;resumido no qual haverá expressa referência ao /dia :,e.-áps
.diários em que se tiver feito a primeira publicação.	 • .

§ 4.° No-caso dç recondução de professor fatedrático nos
térrnos do § 2 0 do art. 100, a abertura da inscrição ao con-

murso de títulos se fará nas condições indicadas nos Parágrafos
anteriores e. no mínimo, quatro meses antes de.e xpirar..o rés-
pectivo período de provimento temporário.

Arti. 84. A inscrição será feita Mediante'requeffinento,
_acompanhado do recibo : de pagamento da laxa devida - e dos
documentos e títulos exigidos, subscrito pelo própriki-eandi-
dato ou por, procurador seu com poderes espeelais • para 'esse

- â 1, 0 O candidato, ou.seu procurador, no ato da'insCrição,
assinará, em livro especial, p competente termo, -que será subs-
crito pelo secretário.

§ 2.° Dentro de d,nco dias, contados da data de entrada
no protocolo do requerimento de inscrição, deverá 'o' diretor
despachá-lo, deferindb-o de plano, ou subordinando, o' deferi-
mento à satisfação"das exigênciíis que no caso coubereip,''ou
ainda, e•neste caso em desPacho fundamentado, indeferindo-O.

§ 3.° Dos despachos do diretor caberá redirão, deritro do
prazo de cinco dias, para -o Conselho téChico-administrativo.
••• Art. 85. Nenhum candidato será admitido após a hora in-
dicada para encerramento da inscrição e aos candidatos,.-cujos
documentos não se icharem revestidos de todas as formalida-
des legai g, cohéederá o diretor , uni prazo não excedente de dez
dias pura a rOpectiva legalização, sob pena de exclusão defi-
nitivado concurso.	 .	 .
• § .1.° Será igualmente excluído do concurso o candidato
que,até o momento de encerrar-se a inscrição, não comprovar,
mediante recibo passado pelo secretário, ter feito ,entrega ;de
100 exemplares itrioressas da sua tese.	

.'	
. .

§ '2.° Encerrada a...inscrição, decorridos os dez diaá . conce-
didáS para a legalizaçao dós documentos apresentados e resol-
vide§ os recursos acaso interpostos, mandará o diretor plibliCar

. pela imprensa a relação dos candidatos inscritos.
Art, 86. Logo depois de encerrada a inscrição e se houver

candidato -regularmente inscrito, já devendo o Conselho téé-
nicoradministrativo ter escolhido, nos têrmos do art. 93, e

DIÁRIO OFICIAL



374 Sábado 6
	

MAMO OFICIAL	 Janeiro de 1934

deles obtido assentimento à indicação, três dos membros da •
comissão julgadora do concurso, a Congregação se reunirá
para eleger, dentre os seus membros, os que devam completar
tt mesma comissão e fixará o Conselho a data de início das
provas.

Parágrafo único. Não se tendo inscrito nenhum candi-
dato, a Congregação resolverá sôbre a conveniência do con-
trato de profissional, brasileiro ou estrangeiro, para a regência
da cadeira vaga, ou sôbre a abertura imediata de novo con-
curso para o respectivo proviniento efetivo.

Art. 87. O candidato ao provimento ao cargo de professor
catedrático deverá apresentar à Secretaria da Faculdade, no
ato da inscrição:

I. prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II, atestado de sanidade e de idoneidade moral;
III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-

viço militar;	 •
tv, diploma de bacharel em direito, expedido por instituto

CIO ensino, oficial ou oficialmente reconhecido, do pais ou por
instituto estrangeiro, neste caso, devidamente revalidado;

V, documentação da atividade .- profissional ou científica^
que tenha exercido e que se relacione com a disciplina em
concurso;

VI, diploma de. doutor cai direito, ou titulo de docente
livre, ou prova de haver concluído o curso profissional, pelo
menos. seis anos antes.

Parágrafo Único. No caso de provimento da cadeira de
Medicina Legal o diploma de bacharel em direito poderá ser
substituído pelo de médico ou de doutor em medicina, que
satisfaça às demais condições estabelecidas na alínea VI dêste
.artigo.

Art. 88. O concurso de títulos constará de apreciação dos
seguintes elementos comprobatórios do mérito do candidato:

' I, diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias
e acadêmicas;

II, exemplares impressos de trabalhos científicos, de obras
sôbre direito ou de estudos e pareceres, especialmente daqueles
que assinalem contribuição original ou revelem conceitos dou-
trinários pessoais de real valor;

III, documentação relativa a atividade didáticas exer-
cidas;

IV, realização práticas, de natureza técnica ou profissio-
nal, particularmente de interesse coletivo.

Parágrafo Único. O simples desempenho de funções nó-
blicas. a apresentação de trabalhos, cuja autoria exclusiva não
paasa ser autenticada. e a exibição de atestados graciosos não
aonstituern dados idôneos.

Art. 89. O concurso de provas, destinado a verificar a
erudição e o tirocínio do candidato, bem como. os SPUR pre-
dicados didáticos, constará sucessivamente da'

I, prova escrita;
TI. defesa cio tese;
III, prova didática.
Parágrafo Único. A tese a ser defendida constará de uma

dissertação sôbre _assunto cif' livre escolha do candidato, per-
tinente à disciplina da cadeira ern concurso.

Ari. 9 0 . A Prova escrita versará sare assunto incluído
em UM ponto. constante de uma lista de 10 a 20 pontos formu-
lados pela comissão julgadora, no dia determinado para a rea-
lização da prova. sôbre o programa de ensino da cadeira.

§ 4 .° No caso, entretanto, de se referir o concurso a dis-
ciplina lecionada era mais de um ano do curso, os pontos
serão repartidos, igualmente, de modo a abranger a matéria
distribuída por todas as respectivas cadeiras.

§ 2.° Na organização dos pontos será ainda observado o
critério de neles incluir, conforme a natureza da disciplina,
matéria de aplicação ou para dissertação, devendo-se, neste
caso, restringir o enunciado à simples menção do assunto, de
forma que se faculte ao candidato ampla liberdade de expla-
nação.

§ 3." Sorteado o ponto pelo candidato inscrito em pri-
meiro lugar e na presença dos demais, terá imediatamente iní-
cio a prova, cuja execução, a portas fechadas, não excederá
de 6 horas.

4." A comissão julgadora fiscalizará a realização da
orava. fazondo observar na sala o necessário silêncio e evitando
mie qualquer concorrente tenha comunicação com quem quer
que seja, ou consulte notas ou livros, salvo os de legislação
não comentada autorizados pela comissão.

§ 5.° Para execução do disposto no parágrafo anterior, a
comissão poderá subdividir-se em turmas,. de modo, porém,
que sempre estejam presentes, pelo menos, dois dos seus
membros.

§ 6.° Esgotado o prazo de execução da prova escrita, Cada
candidato rubricará, fôlha a fôlha. as provas dos demais con-
OOraelatÁRS. e, havendo inn só candidato, a respectiva prova será

nas mesmas condições rubricadas por dois membros da co-
missão julgadora.

§ 7.° As provas entregues, depois de acondicionadas em
envólucro distinto para cada uma delas, que será lacrado e
convenientemente rubricado pelos candidatos e por dois mem-
bros da comissão julgadora, ficarão, até o momento de sua
leitura, mantidas secretas, em uma urna fechada e selada,
na Secretaria da Faculdade.

§ 8.° Em dia e hora prèviamente indicados, cada can-
didato lerá sua prova perante a comissão julgadora, poden-
do assistir à essa leitura os demais candidatos e os membros
do corpo docente da Faculdade que o queiram.

Art. 91. A defesa de tese será realizada, em sessão pú-
blica, perante a comissão julgadora, sendo chamados os can-
didatos pela ordem de inscrição.

§ I.° Caberá a cada um dos membros da comissão ar-
güir cada tese apresentada pelo prazo máximo de 30 minu-
tos e será assegurado, para a respectiva defesa, igual ao con-
aderente.

§ 2.° Quando duas ou -mais teses veasarem o mesmo as-
sunto. durante a defesa, ficarão mantidos incomunicáveis os
respectivos autores ainda não chamados.

Art. 92. A prova didática, a ser realizada perante a Con-
gregação, constará de uma dissertação, pelo prazo improrro-
gável e irredutível de 50 minutos. sôbre ponto sorteado, com
24 horas de antecedência, de uma lista de 10 a 20 pontos
organizada pela comissão julgadora, compreendendo assun-
tos do programa da cadeira ou, no caso de disciplina lecio-
nada em mais de uma cadeira, dos respectivos programai
de ensino.

§ I.° Sempre que possível, todos os concorrentes reali-
zarão a prova, de que trata êste artigo, no mesmo dia e
sôbre o mesmo ponto, conservando-se incomunicáveis, depois
de iniciada, os candidatos ainda não chamados.

§ 2." A ordem de chamada dos candidatos será a de ins-
crição no concurso.

Art. 93. O julgamento do concurso será realizado por
uma comissão constituida de cinco membros, que deverão
possuir conhecimentos aprofundados da disciplina em con-
curso, dos quais dois serão indicados pela Congregação, den-
tre os professores catedráticos da Faculdade, e três outros
escolhidos pelo Conselho Técnico-Administrativo, dentre pro-
fessores catedráticos de outros institutos de ensino superior,
membros da magistratura ou profissionais especializados de
instituições técnicas.

§ 1.0 Caberá à comissão estudar os títulos apresentados
pelos Candidatos, acompanhar a realização de tôdas as pro-
vas do concurso, classificar, em parecer fundamentado, os
candidatos por ordem de merecimento e indicar o que deva
ser provido no cargo.

§ 2.° A comissão deverá lavrar uma ata de cada uma
das reuniões que efetuar, seja para a organização dos pon-
tos e assistir à realização ' das provas, seja para os respecti-
vos julgamentos..

§ 3.° A presidência da comissão julgadora, salso o caso
em que dela fizer parte o Diretor da Faculdade, caberá ao
professor mais antigo dos que forem eleitos pela Congrega-
ção.

Art. 94. O parecer, lavrado pela comissão julgadora,
será submetido à Congregação que só o poderá regeitar por
dois terços de votos de todos os seus membros, quando unâ-
nime ou reünir quatro assinaturas concordes e por maioria
absoluta quando a indicação estiver subscrita apenas por
três membros da comissão.

§ 1.0 Em caso de rejeição do parecer, abrir-se-á novo
concurso.

§ 2.° A ata da sessão da Congregação, em que se julgat.
o parecer, deverá ser imeditamente lavrada e assinada.

Art. 95. Em todos os atos relativos ao provimento no
cargo de professor catedrático sómente terão direito a voto,
ativo ou passivo, na Congregação, os professores catedráti-
cos e o professor substituto existente, quando no exercícid
das funcões de catedrático.

Art. 96. Do julgamento do concurso caberá recurso,
exclusivamente de nulidade e dentro do prazo de dez dias,
para o Conselho Universitário que, ouvida a Congregação da
Faculdade, instruirá o Ministro da Educação e Saúde
blica, opinando pelo provimento, ou não, do recurso.

Art. 97. Esgotado o prazo a que se refere o artigo an.
tenor, o Diretor da Faculdade comunicará o resultado do
concurso e, não havendo interposição de recurso, indicará
ao Govêrno o nome do candidato indicado para a respeoUVO
nomeação.
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• § 1.° A nomeação do professor será feita por decreto do
GoVerno e . a sua piasse se efetuará em sessão Solene da Con-
gregação, especialmente convocada para esse fim.

§ 2.° Aos professores nomeados, que não possuirem o
grau de doutor, será ele conferido por ocasião da respectiva

" posse.
Art. 98. Para o provimento no cargo . de professor cate-

- drático, independente de concurso. e antes da abertura dêste,
e, poderá ser indicado profissional insigne que tenha publicado

obra doutrinária de excepcional valor' no domínio da cadeira.
.• .Parágrafo único. A indicação será proposta por um dos
.sprofessores catedráticos; mas sàmente será levada ao conhe-

cimento do Govêrno após parecer de uma comissão, escolhida
_nos termos do art. 93, aprovado, em votação secreta, por dois

. terços da totalidade dos membros da Congregação.
Art. 99. O provimento no cargo de professor catedrá-

tico de qualquer' disciplina lecionada na Faculdade poderá
.ser feito, se assim o indicarem irrecusáveis vantagens para

s O ensino, pela transferência de professor catedrático de igual
disciplina ou de disciplinas da mesma natureza, de instituto

-. de outra ou da própria'. Universidade do Rio de Janeiro, de'
acôrdo com o processo 00 artigo anterior e respectivo para-

•r grato.
. , Art. 100. A primeira nomeação para , o provimento no

• ',cargo de professor catedrático, mediante concureo ou nos -
•• •térm-os dos dois artigos ánteriores, será feita por um pe-

ss..riodo de 10 anos.
§ 1` Findo este período, se O professor não se candi-

s ,datar ao cargo, abrir-se-á concurso para o provimento da
..cadeira.

; § 2.° Se, porém, o professor se candidatar novamente ao
provimento no cargo, proceder-se-á a um concurso de títu-

_ r los, na for.ma do art. 8$ 1 e, no que lhe fôr aplicável; do ar-
tigo 93, ao qual sàmente poderão concorrer professores ca-

,s. teciráticos e docentes livres da mesma disciplina ou de dis-
ciplinas afins, no mesmo instituto ou em instituto congênere• .i

of.cialmente reconhecido com cinco anos pelo menos de
• exercício no magistério.

• Art. 101. O . professor catedrático, depois de reduzido,
--gozará das garantias. de vitaliciedade e de inamovibilidade,

de ,que só poderá ser privado:
'	 a) por abandono do cargos

b) por sentença judicial;
c) por destituição na forma do art. 107.
Parágrafo único. Os professores catedráticos e o atual

# professor substituto, nomeados anteriormente à vigência do
decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, independem de re-

e,,- condução para continuar no , gôzo das regalias-de vitaliciedade
•e de inamovibilidade.

... Art. 102. Os vencimentos e outras vantagens suplemen-
tares concedidas aos professores catedráticos, tanto daqueles
que exercerem atividade parcial, quanto dos que devotarem
,ao ensino tempo integral, , serão fixados no orçamento da
Universidade do Rio de Janeiro, de acôrdo com a, natureza
do ensino e a extensão do trabalho exigido,
. § 1.0 ,0 professor catedrático, quando incumbido da re-

gência temporária de outra cadeira do mesmo curso seria-
- do da Faculdade perceberás além dos vencimentos do cargo,

.uma gratificação "cle função , igual a um , terço dos mesmos
s vencimentos.	 •

§ 2.° Se, porém, fôr designado 'para a regência de semi-
' Mijo ou para reger, além da sua, cadeira de curso seriado

diverso daquele a que pertencer, a gratificação a lhe ser atri-
buida será fixada de aeôrdo- com a atividade didática acres-
cicia, não' podendo, entretanto, exceder de dois terços dos
vencimentos de professor catedrático.

Art. 103. Constituem deveres e atribuições do profes-,
I, dirigir e orientar o ensino de sua cadeira, executando

integralmente com o melhor critério didático, o programa
. aprovado pela Congregação; " "

e i ,	 II, apresentar anualmente, até o dia 15 de janeiro, O
,,., programa acima referido; 	 7

"'

	

	 III, reger as aulas da cadeira, de acôrdo com o horário
estabelecido, e assinar, após as respectivas realizações, o li-

s•vro de- freqüência, no qual registrara o assunto lecionado;O ,ass	IV, realizar aulas práticas, dirigindo exercícios de ap11-.s.- .e. . cação a easoe concretos, de preferencia obtidos na jurispru-s.v.!. s.denota, 'argüindo e orientando'debates Obre princípios dou-
trinários e acompanhando os alunos em visitas que possam
interessar à sua formação profissional;

V, fiscalizar a observância das disposiÇões regulamen-
tares quanto à freqüência dos alunos às aulas práticas e de
preleção;

VI, submeter os alunos às provas parciais e prova final
regulamentares, atribuindo-lhes as notas merecidas;

VII, fornecer, à Secretaria, no decurso da quinzena que
se seguir à realização das, provas parciais, as notas respec-
tivas;

VIII, apresentar ao Diretor, dentro dos dez primeiros
dias dos meses de junho, setembro e novembro, relatório cir-
cunstanciado sôbre o 7 ensino a seu cargo, especificando a
parte lecionada do programa;

IX, consagrar, semanalmente, ao exercício do magistério,
na Faculdáde, de quatro a sete horas, sempre que possível
e de aeôrdo com as necessidades do ensino, regularmente dis-
tribuídas no decurso da semana;

X, steserir ao Diretor as medidas necessárias ao melhor
desempenho de sesta atribuições e providenciar, por todos
os meios ao seu alcance. para que o ensino, sob sua respon-
sabilidade, seja o mais eficiente possível;

XI, tomar parte nas reüniões da Congregação es quando
escolhido pelo Ministro, nas do Conselho Técnico-Adminis-
trativo,

XII, fazer parte das comissões examinadoras e 'de ou-
tras para as quais fôr designado ou eleito;

XIII, propôr ao Diretor as medidas disciplinares, nos
térmos deste Regulamento e do Regimento interno, que de-
vam ser aplicadas aos auxiliares da respectiva cadeira;

XIV, reger o seminário do curso de doutorado, quando
designado pela Congregação.

Art. 104. O professor catedrático, além do desempe-
nho de suas funções normais no ensino, deverá destinar,

, semanalmente, uma hora de sua atividade para atender, na
sede da . Faculdade, a consultas dos respectivos alunos para
o fim • de orientá-los individualmente nos estudos.

Art. 105. O professor catedrático é responsável pela efi-
ciência do ensino da sua cadeira, cabendo-lhe ainda promo-
ver e estimular estudos que concorram para o desenvolvi-
mento cultural da Nação.

Art. 106. Em casos excepcionais e por deliberação da
Congregação, mediante proposta do Conselho Técnico-Ad-

'ministrativo, poderá ser concedida ao professor catedrático,
até um ano no máximo, dispensa temporária das `obrigações
do magistério, afim de que $e devote a estudos, em assuntos
de sua especialização, no pais ou no estrangeiro.

Parágrafo único. Caberá ao Conselho Técnico-Adminis-
trativo verificar a proficuidade dos estudos empreendidos
pelo professor, podendo prorrogar o prazo concedido, ou sus-
pender a concessão.

Art. 107. O professor Poderá ser destituído das res pec-
tivas funções, pelo voto de dois terços dos professores cate-
dráticos da Faeuldade e sanção do Conselho Universitário,
nos casos de incompetência científica, incapacidade didática.
'desídia inveterada no deserimenho das atribuições, ou atos
incompatíveis com a dignidade da vida universitária.

e 1.° A destituição prevista neste artigo será precedida
de prócesso administrativo, em que funcionará uma comis-s,sao de professores, eleita pela Congregação, sendo assegurada
ao professor aaspla liberdade de defesa. 	 s

§ 2.° Quando o professor destituído das funções do ma-
gistério já se encontrar no gôso de vitaliciedade e inamovi-
bilidade, será proposta ao Governo a respectiva aposentado-
ria compulsória.	 •

s Art. 108. O professor catedrático, depois de 25 anos de
exercício efetivo na cátedra, poderá requerer jubilação, com
todos os vencimentos em cujo &aso estiver, e será aposentado
depois de 30 anos de magistério ou quando atingir à idade
de 65 anos.

' § 1.° No caso de aposentadoria nos têrmos dèste artigo,
se o tempo de exercício efetivo no magistério for inferior a
25 anos, as vantagens da aposentadoria serão reduzidas pro-
porcionalmente.

§ 2.° No caso de aposentadoria por' implemento de idade,
ou por haver completado 30 anos de magistério, a Congrega-
ção, atendendo ao mérito excepcional do profest or, por dois
terços de votos e justificando as vantagene da medida. po-
derá propor ao Governo, por intermédio do Conselho Univer-
sitário, prorrogar por mais cinco anos o exercício da cátedra.
• Art. 109. Aos professores catedráticos jubilados ou apo-

sentados, por cujos serviços nó magistério for conferido o
titulo de "Professor emérito", caberá o direito de realizar
cursos livres, comparecer às reüniões da Congregação, sena

sor catedrático:
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direito de voto ativo ou passivo, e fazer parte de comissões
universitárias.

CAPITULO II

DOS DOCENTES LIVRES

Art. 110. A docência livre destina-se a ampliar, em
cursos equiparados aos cursos normais, a capacidade didá-
tica da Faculdade e a concorrer, pelo tirocínio do magistério.
para a formação do corpo dos seus professores.

Art. 111. O título de docente livre será obtido por um con-
curso de títulos e de provas, devendo o candidato satisfazer, com
exclusão do disposto na última parte da alínea VI do art. 87,
as demais exigências dos arts. 87 e 88 e, bem assim, submetes-
se às provas discriminadas no art. 89 dèsLe regulamento.

§ I.° Na inscrição em concursos para a habilitação à do-
cência livre, não sendo o candidato doutor em direito, bastará
provar ter concluído o curso profissional, pelo menos, três anos
antes.

§ 2." Sérá facultada aos médicos e aos doutores em medi-
cina a habilitação à docência livre na cadeira de Medicina
Legal..

§ 3. • A docência livre poderá ser obtida em mais de uma
cadeira.

Art. 112. A inscrição no concurso, de que trata o artigo
Anterior, será processada anualmente, na primeira quinzena ue
outubro, cabendo ao Conselho Técnico-Administrativo fixar a
época de realização das respectivas provas.

Art. 113. O julgamento do concurso será realizado per
uma comissão constituída nos têrmos do art. 93 dêste regu-
lamento.

§ 1.° Havendo impossibilidade na constituição da comissão
julgadora, pela recusa de um ou mais professores, magistrados
ou profissionais especializados, escolhidos pelo Conselho Técni-
ac-Administrativo, a referida comissão poderá ser completada,
mediante indicação do mesmo Conselho, com professores da Es-
cola.

§ 2.° Caberá à comissão julgadora estudar os títulos apre-
tentados pelos candidatos e acompanhar a realização de todas
as provas do concurso, afim de fundamentar parecer minucioso
concluindo pela indicação dos candiciatos habilitados e dos que
o não forem.

§ 3.° O parecer a que se refere o parágrafo anterior será
submetido à Congregação, que o poderá rejeitar de acordo com
o disposto no art. 94.

Art. 114. Ao candidato.habilitado pela comissão julga-
dora, cujo parecer fôr homologado pela Congregação, será ex-
pedido o título de docente livre.

Parágrafo único. Antes de entrar em exercício, em sessão
na Congregação especialmente convocado para esse fim, ao ba-
charel em direito, que se habilitar à docência livre, será con-
ferido o grau de doutor em direito.

Art. 115. As prerrogativas da docência livre, no que res-
peita à realização de cursos, poderão ser conferidos, pelo Con-
selho Técnico-Administrativo, aos professores catedráticos do
outras universidades, ou de institutos isolados de ensino supe-
rior, que as requererem, e quando apresentarem garantias pes-
soais de bem desempenhar as funções do magistério.

Art. 116. Costituena atribuições o, direitos dos docentes

I, realizar cursos livres ou equiparados, de acôrdo com os
dispositivos regulamentares, executando integrAlmente os pro-
gramas de ensino aprovados pelo Conselho Técnico-Adi-Mais-
ti ativo

II, organizar e realizar cursos de aperfeiçoamento e de es-
pecialização, relativos à disciplina de que fôr docente livre;

III; realizar cursos ou conferências de extensão universi-
tária quando designado pelo Conselho Técnico-Administrativo;

IV, apresentar ao Conselho Técnico-Administrativo o pro-
grama dos cursos que requerer, e informar o diretor sôbre as
condições dos mesmos cursos;

V, substituir o professor catedrático, nos seus impedimen-
tos prolongados, quando designado nos termos déste regula-
mento;

VI, reger o en.Nno de turmas suplementares de aardo com
as disposições regulamentares;

VII, apresentar ao diretor, quando solicitado, relatório cir.
custância sôbre o ensino a seu cargo, especificando a parte Ia..
cionada do programa e a freqüência dos estudantes;

VIII, fazer parte das mesas examinadoras quando de-
signado nos têrmos dêste regulamento, .alvo quando tenha rea-
!modo cursos livres;

IX, tomar parte nas reilniões da Congregação, quando con-
vocado, e de acôrdo com os dispositivos regulamentares;

X, tomar parte na eleição anual do representante dia do,
centes livres cia Faculdade junto à Congregação.

Art. 117. Os doceates, quando em exercício de professor
catedrático, perceberão o que a lei estipular para as substi-
tuições.

Art. 118. O ensino ministrado pelo docente livre, em cur-
sos equiparados, obedecerá às linhas fundamentais dos cursos
normais e deverá ser realizado de acôrdo com o programa e ho-
rário prèviamente aprovados pelo Conselho Técnico-Adminis-
trativo.

Art. 119. Os docentes livres, que incluirem em seus im-
pressos e anúncios o título universitário, deverão fazê-lo com
a indicação precisa da respectiva investidura, cabendo ao di-
retor da Faculdade, quando o julgar conveniente, fazer a ne-
cessária retificação.

Art. 120. A Congregação, de cinco em cinco anos, fará a
revisão do quadro dos docentes livres, afim de excluir àqueles
que não hajam exercido atividade eficiente no ensino, ou não'
tenham publicado qualquer trabalho doutrinário de valor, que
os recomende à permanência nas funções de docente.

Art. 121. Os docentes livres, no exercício do ensino, fi-
carão sujeitos aos dispositivos regulamentares que lhes fõirem
aplicáveis.

Art. 122. As causas que determinam a destituição dos pro-
fessores cated.áticos justificam idêntica penalidade em relação
aos docentes livres.

CAPITULO IR

DOS PROFESSORES CONTRATADOS

Art. 123. Os professores contratados poderão ser incum-
bidos da regência, por tempo determinado, de qualquer ditei-.
plina dos cursos da Faculdade ou da realização de cursos de
aperfeiçoamento e de especialização.

§ I.° O contrato de professores, nacionais ou estrangeiros,
será proposto ao Conselho Universitário pelo Conselho Técnico-
Administrativo° da Faculdade, mediante justificação ampla das
vantagens didáticas que indiquem tal proveniência.

§ 2.° As atribuições a vantagens conferidas ao professo,'
contratado ,serão discriminadas nos respectivos contratos.

Art. 124. Quando não se apresentar a concurso de qual-
quer cadeira da Faculdada ou quando, em concurso, nenhum
candidato fôr indicado pela comissão julgadora, poderá ser con-
tratado para a regência da cadeira, por prazo não superior a
cinco anos, profissional bsasileiro ou estrangeiro de reconhe-
cida competência, mediante proposta da Congregação e parecer
de unia comissão constituída nos termos do art. 93 déste regu-
lamento.

§ I.° Não poderão ser contratados, nos termos Oslo artigo,
os candidatos inscritos em concurso que não tiverem obtido in-
dicação da comissão julgadora, ou cuja indicação houver sido
recusada pela Congregação.

§ 2." Antes de expirar o prazo do contrato e com a antece-
dência prevista no § 4° do art. 83, será aberto novo COUCIIrdU.,

CAPITULO IV

DOS PROFESSORES HONORÁRIOS

Art. 125. O título de professor honoris causa, nos termosdo § 1" do art. 91 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931.
só poderá ser conferido a personalidades científicas eminentes,
brasileiras ou estrangeiras cujos publicações, inventos e des-
cobertas tenham concorrido de modo apreciável para o pro-
gresso das ciências ou para benefício da humanidade.

§ I." A coocessão cio título de professor honoris causa de-verá ser proposta ao Conselho Universitário pela Congregação,
após parecer de uma comissão de cinco professores da Facul-
dade, aprovada no mínimo por dois terços de votos de todos os
seus proOessores catedráticos.

§ 2.° O diploma de professor honoris causa será expedido
em reilnião solene cia Assebléia Universitária, com a presença
do diplomado ou de representante seu idôneo.

TITULO VII

Do arpo discente

CAPITULO I

DA CONSTITUIÇÃO E DEVERES DO CORPO DISCENTE

Art. 126. Constituem o corpo discente da Faculdade OS
alunos regularmente matriculados nos seus cursos.
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Parágrafo único. Caberão aos membros do corpo dis-
cente os seguintes deveres e direitas fundamentais:

I, aplicar a máxima diligência no aproveitamento do en-
sino ministrado;

Il. atender aos dispositivos regulamentares no que res-
peita à organização didáctica, e, especialmente, à freqüência
das aulas;

Hf, observar o regime disciplinar instituido neste Re-
gulamento e no Regimento Interno da Faculdade;

IV, abster-se de quaisquer atos que possam importar em:
perturbação a ordem, ofensa aos bons costumes, desrespeito
aos professores e às autoridades universitárias e da Facul-
dade;

V, contribuir, na esfera de sua ação. para o prestígio
sempre crescente da Universidade e da Faculdade;

VI, apelar das decisões dos órgãos administrativos para
os órgãos da administração de hierarquia superior;

VII, comparecer à reunião do Conselho Técnico-admi-
nistrativo ou do Conselho Universitário, que tiver de julgar
recursos só/ire a aplicação- de penas disciplinares que lhes
houverem sido impostas;

VIII, fazer-se representar, pelo presidente do Diretório
Central de Estudantes, no Conselho Universitário.

Art. 127. O carpo discente da Faculdade deverá orga-
nizar associações, destinadas a crear e desenvolver o espí-
rito de classe, a defender os interêsses gerais dos estudan-
tes e a tornar agradável e educativo o convívio entre os
alunos da Faculdade.

§ 1.° Os estatutos das associações referidas neste artigo
serão submetidos ao Conselho Técnico-administrativo para
que sôbre Mas se manifeste, indicando as alterações que fo-
rem necessárias.

§ 2.0 Dêsáes estatutos :deverá fazer parte o Código de
ética dos estudantes, no qual se prescrevam os compromissos
que assumem de estrita probidade na execução de todos os
trabalhos e provas escolares, de zêlo pelo patrimônio moral
e material da Faculdade e,de submissão dos interêsses indi-
viduais aos da coletividade

CAPÍTULO II

DO DIRETÓRIO ACAPEMICO

Art. 128. Os estudantes, regularmente matriculados nos
• cursos da Faculdade, deverão eleger. um Diretório consta-
tuido de nove membros, no mínimo, que 'será reconhecido
pelo Conselho Técnico-administrativo como órgão legítimo
da representação, para todos os efeitos, do corpo discente da
Faculdade.

§ I.° As reuniões para a realização das eleições aludidas
nêste artigo, de preferência deverão ser presididas por um
dos membros do corpo docente da Faculdade, convidado para
èsse fim.

§ 2.° O Diretório, de que trata êste artigo, organizará
comissões permanentes, constituidas ou não de membros a
éle pertencentes, entre as quais deverá comprehender as três
seguintes:

1', comissão de beneficência e previdência;
2', comissão científica;
3, comissão social.	 •
§ 3.°. As atribuições do Diretório Acadêmico, h especial-

ente de cada uma das suas comissões„ serão discriminadas
nos respectivos estatutos, os quais, para a execução do dis-
posto no art. 130, deverão ser .prèviamente aprovados pelo
Conselho Técnico-administrativo.

§ 4.° Caberá especialmente ao Diretório a defesa dos in-
terêsses do corpo discente e de cada um dos estudantes em
particular, perante OS órgãos da direção técnico-administra-
tiva da Faculdade.

Art. 129. O Diretório Acadêmico elegerá dois represen-
tantes seus para o Diretório iCentral de Estudantes, ao qudl
caberá promover e coordenar ia vida social dos estudantes da
Universidade do Rio de Janeiro e, ainda, defender os inte-
rêsses gerais da classe perante as autoridades superiores do
ensino e perante os altos poderes da República.

Parágrafo único, As reuniões do Diretório Acadêmico,
realizadas para a eleição dos representantes de que trata
êste artigo, de preferencia, deverão ser presididas por um das
membros do corpo docente, para êsse fim especialmente con-
vidado.

Art. 3130. Com o fim de estimular as atividades dias
associações dos estudantes, quer em obras de assistência ma-
terial ou espiritual, quer em competições e exercícios espor-

tivos, quer em comemorações e iniciativas de caráter social,
reservará o Conselho Técnico-administrativo,_ ao elaborar o
orçamento ant , -.1: da Faculdade, uma subvenção que não de-
verá exceder à importância das taxas de admissão no 1° ano
dos cursos no ano letivo anterior.

§ I.° A importância, a que se refere êste artigo, será pos-
ta à disposição do Diretório Acadêmico em valor igual ao
com que houverem concorrido as associações ou os estudan-
tes da Faculdade para os mesmos fins.

§ 2. 0 Ambas essas importâncias, ,depositadas na tesoura-
ria da FeCuldade, serão escrituradas separadamente, em li-
vro próprio.

§ 3." Os pedidos de numerário e de material, feitos pelo
Diretório Acadêmico, obedecerão às normas gerais admitidas
nêste Regulamento para as dependências da Faculdade.

§ 4,0 o Diretórie apresentará ao Conselho Técnico-
Administrativo, ao termo de cada exercício, o respectivo ba-
lanço comprovando a aplicação da subvenção recebida, bem
corno da quota equivalente, com que tenha concorrido. sens
do vedada a distribuição de qualquer parcela de nova sub-
venção antes de aprovado o referido balanço.

CAPÍTULO III

DAS MATRICULAS GRATÚTTAS

Art. 131. Aos estudantes, que não puderem satisfazer
as taxas escolares para o prosseguimento dos cursos da Fa-
culdade, poderá ser autorizada a matrícula, independente-
mente dó pagamento das mesmas, com a obrigação, porém,
de indenização posterior.

§ I.° Os estudantes beneficiados por esta providência
não poderão ser em número superior a 10 % dos alunos ma-
triculados.

§ 2.' As indenizações de que trata êste artigo serão
escrituradas e constituem um compromisso de honra, a sr
resgatado, posteriormente, de acôrdo com os recursos do ee-
iieficiado. •

§ 3." Para êsse fim será assinado, pelo estudante +1m
-:ompromiSso anual, que ficará, arquivado com os respectivos
documentos de matrícula.

§ 4.° Caberá ao Diretório Acadêmico indicar ao Conselho
Técnico-administrativo quais os alunos necessitados do au-
xílio instituido nêste artigo, justificando cada caso.

§ 5.0 Os alunos beneficiados pelo disposto nêste artigo,
que hão obtiverem promoção ao termo do ano letivo, per-
derão direito à isenção das taxas, ainda que novamente in-
dicados pelo Diretório Académico.

CAPÍTULO IV

' DOS PRÊMIOS ESCOLARES

Art. 132. A Faculdade conferirá, anualmente, a estu-
dantes que concluirem os seus cursos os prémios discrimina-
dos no seu Regimento Interno.

§ 1.0 A concessão de prémios escolares obedecerá às ins-
truções especiais que, em relação a cada um dêles, aprovar
a Gefigregação

§ 2.° Quando a concessão do prémio couber ao aluno
mais distinto de -qualquer dos cursos seriados da Faculdade,
a Contagem dos pontos será feita pelo Conselho Técnico-
administrativo, que indicará à Congregação o estudante que
merecer a distinção.

. Art. 133. ,A Congregação, por proposta de qualquer
professor catedrático, poderá conferir o prémio de alto lou-
vor, em diploma especial do pergaminho, ao aluno que se
distinguir de modo excepcional em qualquer dos cursos se-
riados da Faculdade.

TITULO VIII

Dos serviços administrativos

Art. 134. Os serviços da Faculdade ficarão a cargo das
seguintes secções, que funcionarão sob a superinteadéuaia
geral do diretor:

a) expediente;
b) arquivo;
c) contabilidade;
d) tesouraria;
e) portaria;
f) bibliotéea,
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tAtLiULO 1

LU PESSOAL ADMIN ISTEkAl'IL u

Art. 135. Os serviços da Faculdade áCi'o.t,
los fumionarios administrativos e pelos	 Je-

guinte.s:

1 secretário;
1 sub-secretário;
1 tesoureiro;
1 primeiro oficial; .
2 segundos oficiais; -
'3 terceiros oficiais;
1 dactilógrafo;
1 contador;

protocolista;
1 porteiro;
1 bibliotecário;
1 auxiliar da biblioteca;
5 bedéis;
3 serventes.
§ 1.° Os funcionários administrativos e os demais ser-

ventuários ficarão imediatamente suuordinadas ao secretário.'
§ 2. Um tilos. oficiais, mediante escolha do Conselho

Técnico-Administrativo, será designado para exercer as funções
de arquivista.

§ 3.° Além do pessoal fixe, discriminado no quadro ante-
rior, poderá ser contratado, de acdrdo com os recursos con-
cedidos à faculdade, o pessoal necessário à execução de ser-
viços extraordinários.

Art. 136. A nomeação dos funcionários, administrativos.
'será feita Pelo Govèrno, mediante proposta do diretor da fa-
culdade, e a do pessoal contratado, pelo diretor, em qualquer
acórdo com o Conselho Técnico-administrativo.

§ 1.0 O pessoal administrativo da faculdade perceberá QS

vencimentos anuais constantes da tabela anexa, sendo consi-
derados dois terços corno ordenado e um terço como gratili-
cação.

§ 2.° As promoções, aposentação, licença e férias refe-
rentes aos funcionários - administrativos, obedecerão, no que
lhes feir aplicável, aos dispositivos do Regulamento da Secre-
taria de Estado do Ministério da Educação e Buído Pública e
serão propostas ou concedidas pelo diretor da faculdade, de
acdrdo com o Conselho aécnico-administrativo.

§ 3.° Quando não houver, na faculdade, funcionário que
mereça promoção a cargo vago, a juízo do Conselho técnico-
administrativo, a nomeação recairá em pessoa estranha ao qua-
dro que apresente a necessária habilitação. ' 	 •

§ Os cargos de secretário, sub-secretário e bibliote-
cário só poderão ser providos por doutores ou baehareis em
direito.

Art. 137. Nenhum funcionário administrativo da faculda-
de, de qualquer categoria, poderá abandonar o serviço antes
de terminar a hora • do expediente, sem consentimento do se-
cretário, ou do seu substituto eventual, ao qual dará os mo-
tivos por que precisa retirar-se, afim de que este faça ao
diretor a devida comunicação.

CAPITULO II

DA SECÇÃO DO EXPEDIENT9

Art. 138. Á Secção do Expediente, que funcionará com
a fiscalização direta do secretário, ficarão afetos os serviços
de expediente e protocolo da faculdade, competindo-lhe;

I, receber, abrir, protocolar e distribuir todos os Papeis
entrados;

II, informar, por escrito, os requerimentos que tiverem
de ser submetidos a despacho do diretor, ao Conselho técnico-
administrativo ou à Congregação;

III, preparar a correspondência oficiai, certidões, acôrdos,
contratos e editais, bem como os avisos de convocação da
Congregação;

IV, preparar o expediente relativo a nomeações, demissões,
aposentações. licenças e posses dos membros do corpo docente
e do pessoal administrativo;

V. organizar e manter em dia os assentamentos dos pro-
fessores. docentes livres, auxiliares do ensino, funcionários
administrativas e estudantes;

VI, organizar as fôlhas de presença do carpo docente e
do pessoal administrativo, remetendo-as à Contabilidade;

VII, prestar a, Contabilidade, diariamente, os informes
necessários à execução dos serviços a ela afetos;

n ia,	 o() umo. de cada ano, os avisos e as ordens
do *Au. tu e tias auttwidades superiores do_ensino, as minu-
tas	 dzis portarias do diretor e dos oficios por ele
expe.

L. J.,:riLut . av em livros ou fichas todo o serviço interno
iiii (1 iivt. o; e fienaries necessários,

único. Para a execuçao dos serviçosenunie-
rudos ic artigo, o secretário distribuirá, de acórdo com o
• ()á funcionários sob sua dependência.

j;J9. Ao secretário compete:
1, dirigir e fiscalizar u serviço da Secção do Expediente,

e. auxiliar o diretor na superintendência otos demais serviços
atoodits-irativos;

11, exercer a polica administrativa, não só no recinto da
secretaria, fazendo retirar-se quem perturbar a bda ordem
dos trabalhos como : em geral, em todo o edifício da faculdade
e suas dependências, fiscalizando o serviço ele todos os fun-
cionários, afim de dar circunstanciadas informações ao di-
retor;

III, providenciar sôbre o asseio do edifício e inspecionar
os serviços da portaria, tendo sempre em atenção a natureza
e qualidade dos trabalhos e as categorias dos respectivos Ser-
ventuários;

IV. lavrar os termos cite posse dos professores, auxiliarea
de ensino e funcionários administrativos;

V, abrir e encerrar, assinando-os com o diretor, todos os
termos referentes a concursos, defesa de teses e colações de
grau, bem como as inscrições para matrículas e exames;

VI, comparecer às sessies da Congregação e do Conselho
Técnico-administrativo, cujas atas lavrará, para a devida lei-
tura na ocasião oportuna;

VII, prestar, nas sessões do Conselho Técnico-administra
-tivo e da Congregação, as informações que lhes forem pedidas,

para o que o diretor poderá conceder-lhe a palavra, quando
julgar conveniente, não lhe sendo permitido, entretanto, dis-
cutir nem votar;

VIII, encarregar-se da toda a corespondencia da faculda-
de que não fôr da exclusiva competência do diretor;

IX, organizar os dados e documentos necessários ao re-
latório do diretor;

X, lavrar as certidões requeridas, que forem autorizadas
pelo diretor;

XI, cumprir e fazer cumprir as determinações do diretor;
XII, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-

minadas pelo Regimento Interno.
Parágrafo único. Os atos do secretário ficam sob a ime-

diata inspeção do diretor.
Art. 140. Ao sub-secretário, que exercerá as funções do

chefe da Secção de Expediente, conmete:
I, orientar e promover todos os trabalhos da secção, sub-

metendo ao secretário o expediente já informado ou prepa-
rado;	 • •

II. distribuir pelos funcionários da secção os trabalhos
que lhes competirem,nos termos deste regulamento ou de
acórdo com as determinações do secretário;

III, legalizar e autentácar as cópias e os documentos que
devam ser expedidos pela secção, depois de conferidos;

IV, manter em dia os livros de registro	 secção e a
classificação das minutas de ofícios, portarias, avisos. editais
e contratos;	 -

V. propôr ao secretário as providências que julgar acer-
tadas sôbre a organização dos serviços da secção;

VI, propór ao secretário -a remessa de papeis findos Para
e arquivo;

VII, cumprir e fazer cumprir as determinações do se-
cretário.

Art. flI. Aos oficiais compete:
I, executar. es trabalhos que lhes forem distribuídos,

Informando os respectivos processos, quando necessário ao
esclarecimento dos assuntos em estudo;

manter cooperação riciproca no estudo dos papeis,
prestando uns aos outros informações e esclarecimentos;

III, cumprir é fazer cumprir, quando designados pana
outras secções, as ordens de serviço recebidas.

Art. 142. Ao dactilógrafo compete:
I, executar com zelo e presteza os trabalhos que lhe forem

distribuidos, -mantendo-os em sigilo;
II,. colaborar nos demais trabalhos da seoção, sempre que

isso se tornar necessário.
Art 143. Ao protocoliata incumbe receber e registrar

todos os vencia remetidos à Faculdade, observando rigorosa
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ordem no registro de entrada e fornecendo às partes o rupe-
ctivo recibo de entrega

Art. 144. A cada um dos bedéis incumbe:
I, cumprir as ordens da autoridade.superior de que ime-

diatamente dependa e dos demais funcionários da secção; -
II, encaminhar a§ partes aos gabinetes do diretor e do-se-

cretário, ou ao protoéólo, observando para isso as instruções
recebidas;

III, receber e transmitir quaisquer papéis, cartas, cartões
ou recados que as partes lhe confiarem;

IV, não despedir as partes sem prèviamente ouvir o fun-
cionário a quem cumprir atendê-las;

V, zelar pelo asseio e a bóia ardem das dependências a seu
cargo e pela conservação dos móveis, livros e mais objetos de
serviço;

VI, encarregar-sedo movimento dos livros de registro de
aulas, bem como dos papéis relativos às .provas parciais' e
finais;

VII, levar, ao conhecimento da autoridade superior .qual-
qutr ocorrência que depender g - providência de sua parte.

Ari, 145. Os serventes cumprirão as determinações de
serviços que lhes fizerem os professores e funcionários a cujas
ordens servirem, devendo, além disso, concorrer para que se
mantenham com ordem e asseio as dependências do edifício em
que estiverem destacados.

Parágrafo único. ; O diretor expedirá,. para regulariza-
çAo desses deveres, as . instruções convenientes.

CAPfTULO III
DO ARQUIVO

. 146. O arquivo será destinado à guarda e à con-
servação dos papéis e documentos findos, competindo ao ofi-
cial arquivista:

I. organizar sistematicamente a catalogação do que,, estiyer
sob sua guarda, de modo que, com rapidez, se encontrem os
documentos procurados;

II, informar a parte que linZ couber, nas certidões que
devam ser expedidas pela secreçaria;

III, cumprir e fazer cumprir as determinações do diretor
e do secretário;

IV, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-
,

minadas pelo Regimento Intirno.	 •

CAPruLo rv

DA C4NTABILJDADE

Art. 147. A' Contabilidade caberá:
a a escrituração da Faculdade pelo
as e de acôrdo com a legislação ern

isquer outras fontes de renda;
'ssar as contas de fornecimentos;
s de pagamento e de arrecadação, de
os regulamentares e ars instruções ao

V, exercer as demais atribuições que lhe forem determi-
nadas pelo Regimento Interno.

Art. 149. Ao oficial, que em caso de necessidade tiver
sido designado para auxiliar o contador, competirá executar
o que por êste fôr determinado para o bom andam9to dos
serviços da secção.

• CAPITULO V

DA TESOURARIA

Art. 150. A' tesouraria caberá:
I, a arrecadação das rendas da Faculdade;
II. a guarda 'e a'responsabilidade das quantias arrecadadas

e dos suprimentos que lurem feitos á Faculdade;
III, o pagamento das despesas autorizadas por cont. da

renda patrimonial e dos suprimentos;
* IV, a remessa diária á secção de Contabilidade 'do boletim

relativo ao movimento ,de caixa;-	 • ; •-••	 -	 • -
V, , a prestação de contas das importâncias recebidas ,e das

rendas arrecadadas, bem como a remessa à secção de Conta-
bilidade dos documentos e dados necessários à escrituração da
Faculdade.

'	 Art. 151. O tesoureiro é responsável pelo dinheiro e
pelos valores confiados à sua guarda, competindci;Ahe tae-
c utar . as disposições do artigo anterior e ainda:

	

I, manter em dia a escrituração da tesouraria;	 •
II, recolher, de acôrdo com as disposições legais em vi-

gor, as quantias. arrecadadas;"	 •
III, impedir que se efetue qualquer -pagamento sem ordem

escrita do direitor ou sem o visto dessa autoridade nas fôlhas
de pagamento e nas contas de fornecimento;

IV,, exigir, para o recolhimento de qualquer importância,
.uma-guia passada pela Contabilidade; 	 '	 •
' , V, :exigir que os cheques, para retiradas, estejam -assina-

-das e visados .pelo diretor;	 ;
VI, cumprir •e fazer cumprir as determinações do diretor

e do secretário;	 ,
. VII. exercer as demais -atribuições que lhe forem. Ce.

terminadas pelo Regimento Interno. .
Art. 152. O te.soirreiro prestará fiança de 10 contos de

reis no Tesouro Nacional, em apólices da dívida pública, antes
de ser empossado.	 ;

CAPITULO VI

DA PORTARIA

Art. 153. A' portaria caberá:
I, providenciar para que o edifício da Faculdade diaria-

mente seja aberto antes do início e fechado depois de findos
os trabalhos escolares;

II, manter em ordem e asseio.° edifício e suas dependên-
cias;

IIT, cuidar de tudo quanto pertencer à Faculdade e não
estiver, por estipulação expressa dêste regulamento, a cargo
do chefe de mitra secção adminitsrativa ou de determinado
funcionário.

IV, realizar • o inventário inicial de tudo quanto, em vir-
tude da alínea anterior. estiver sob sua guarda ou vigilância,
remetendojo à Contabilidade' para os devidos fins;

V, encaminhar diariamente ao secertário tôçla a corres-
pondência da Faculdade e diretamente aos profesores o que
lhes fôr endereçado.

Art. 154. Ao porteiro,compete executar as disposições
do artigo anterior, devendo ainda:

I ter a seu cargo as chaves do edfício:
. -Ir, manter sob stra• guarda os livros de ponto do pessoal

.da Faculdade, emquanto não, se instalar, para êsse fim, o
. registrador apropriado; •.• 	 •
• III, cumprir e fazer 'Cum- cumprir as deter•m• inações do' diretor
e do •secretáTio;

IV. exercer as demais atribuiçZres qüe lhe -forem deter-
minadas pelo Regimento Interno..

CAPITULO VII

DA DIBLIOTÉCA

Art. 155. A Biblioteca da Faculdade tem por * fim fa.
cintar a instrução científica dos membros do seu corpo do..
cento e discente.

I, organizare ter em'
método das partidas dobra
vigor;

II, manter em dia e;elin boa ordem a escrita relativa à ar-
recada de taxas e de qu

III, exarninar e proc
mr, expedir as gui

acôrdo com os dispositi
diretor;

V, apresentar men almente ao diretor o balancete relativo
ao movimento da teso iraria;

VI, apresentar; a ualmente, os balanços gerais do exer-
cício findo;

VII, organizar, m ensalmente, as fõlhas de pagamento do
corpo docente e do P ssoal administrativo;

VIII. organizar - proposta orçamentária anual, corri as
necessárias tabelas xplicativas;

IX, organizar os prócessos de concorrências para a aqui-
sição de material ou execução de obras, de acôrdo com'as ne-
cessidades occrrrent s, e' depois de devidamente autorizadas
pelo diretor.

Art. 148. O contador responderá peda fiel -execução do
disposto no, artigo anterior, competindo-lhe ainda:

I, ter sob sua guarda e responsabilidade os livros e do-
cumentos dá escr turação em andamento, bem como os re-
lativos a exercíci u s freqüentemente consultados;

propôr a r ,messa : R•rw o arquivo de livros, documentos'
e papéis findos;

III, proceder, anualmente, com a colaboração . dos respe-
ctivos responsáve s, ao inventário e á avaliação dos bens eis-''
tentes nas depen sências da Faculdade;

IV, cumprir1 e fazer cumprir as determinações do dire-
tor e do secret rio;
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§ 1.‘' A administração da Faculdade procurará sempre
enriquecer a Biblioteca e adapta-ia aos meinores moldes de
organização.

§ 2.° A Biblioteca poderá receber quaisquer donativos es-
ponte.neos ou angaria.uos pela .1faculuaue,, destinados à sua
ampliação.

An. 156. Haverá na Biblioteca dois catálogos sempre
em dia, destinando-se um deles à discriminaçtue das obras
pelos assuntos o organizado o outro de acórdo com a ordem
alfabética dos nomes dos autores. •

Parágrafo Unicu. Além dos catálogos, haverá ainda um
livro de registro das ouras adquirluas, com 'indicação da data
da entrada, do preço de a,quisiçao • e do número de volumes
dá cada uma delas.

Art. 157. Sempre que concluir os catálogos, o bibliote-
cário mandará imprimi-los, com . prévia autorização do di-
retor, para serem enviados ao Governo, à Reitoria da Usii-
yereidade e às bibliotecas dos estabelecimentos oficiais e
equiparados de casino superior e secundário, que desejarem
permutá-los.

Parágrafo tinic(i. ,ISsses catálogos poderão ser vendidos
ao preço 'determinauo pelo Conselho Teenico-administrativo,
.constituindo o produto arrecadado renda eventual.

Art. I58. Os serviços da Biblioteca serão desempenhados
pelo bibliotecário, pelo auxiliar da Bileioleca e pelos serven-
tes que o diretor julgar necessários.

Parágrafo único. A nomeação do bibliotecário dependerá
de livre escolha da diretoria, ouvido o Conselho Técnico-admi-
nistrativo, mas só poderá 'reeair em profissional nas Jonc;i-
eões do § 4' do art. 136, de preferência, que apresentar cer-
tificado do Curso de biblioteconomia, realizado na Biblioteca
Nacional.

,	 Art. 159. Ao.bibliotecário compete:
I, conservar-se na Biblioteca durante as horas de expe-

diente, não podendo dela afastar-se sem motivo justificado
e sem passar ao Seu substituto eventual a superintendência
do serviço durante a sua ausência;

II, velar pela conservação dos livros e de tudo que per-
tencer à Biblioteca;

. III, organizar os catálogos especificados neste Regula-
mento, segundo o sistema que estiver em uso nas bibliotecas.
mais adiantadas Ei de acôrdo com as in4ruções organizadas
pelo' Cinisellio Técnico-administrativo;

IV, propor ao diretor a compra de obras e a assinatura
„de publicações periódicas, dando preferência às que se ocupa-
rem das matérias ensinadas na Faculdade e procurando sem-
pre completar as obras e coleções existentes:

empregar o máximo cuidado em que não haja dupli-
catas desnecessárias e sé conserve a conveniente harmonia
na encadernação dos tomos da mesma obra, podendo permutar
-as duplicatas dispensaveis e as publicações da Faculdade, com
prévia autorização do diretor;
- VI, prestar informações ao diretor e aos professofes
sôbre as novas publicações feitas no pais e no estrangeiro,
acompanhando para èsse fim os catálogos das principais li-
vrarias;

VII, expedir, em dezembro, uma fórmula impressa para
que nela os professores indiquem as obras e revistas neces-
sárias às ..iespectivas cadeiras, que a Biblioteca ainda não
Possfia, juntando a essa fórmula a bibliografia das principais
obras publicadas durante o no;

, VIII. organizar e remeter ao diretor, anualmente, um re-
latório dos trabalhes da' Biblioteca e do estado das obras e
'dos móveis, indicando as modificações que a prática lhe tiver
sugerido;

IX, apresentar ao diretor o orçamento mensal das des-
pesas da Biblioteca;

X, providenciar para que as obras sejam entregues com
presteza às pessoas que as pedirem;

XI, fazer observar. o maior silêncio na sala de leitura,
providenciando para que se retirem as pessoas que pertur-
barem a ordem, reeorrendO ao diretor quando não fór aten-
dido: •

XII, apresentar ao diretor, mensalmente, um mapa de
que constem o número dos leitores, as obras consultadas, as
que deixaram de ser fornecidas por não existirem e a relação
das obras novas que entraram para a Biblioteca;

XIII, observar e fazer observar êste Regulamento ém tudo
o que disser respeito à Biblioteca:

XIV, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-
Ierliladás pelo Regimento interno.

Art. 10V. Ao auXiliar dá biblioteca compete auxiliar o
sobfinter,ário no desempenho de suas atribuleões,' de acôrdo

com as determinações que dele receber, e substitui-lo em
suas faltas ou impedimentos.

TITULO IX

Das licença, substituições e faltas
Art. 161. A inspeção de saúde e a licença aos profede

sores catedráticos e ao substituto, que gosarem das regalias
de funcioaarios pSblicos, serão processadas e ooncedidas na
forma da legislação ' em vigor.

Pai •ágrafo (Mico. A licença aos professores, que não es-
tiverem nas condições dêste artigo, Serão concedidas pelo
Conselhu tecnico-sdministraliVo, tie acórdo com as normas
estabelecidas no Regunerito interno. 	 -

Art. 162. Nos impedimentos prolongados, de um período
letivo ou mais, o professor catedrático será substituído nos
têrtnos do art. 40, e eespectivos parág•rafõs, e nos. impedi-
Mentos que não excedam o período letivo a substiluiçao .se
fará, mediante designação do Conselho técnico-administra-
tivo, pelo docente livre por ele indicada.

Ari 103. .1 substituição do docente livre na regência de
curso equiparado será feita pelo docente livre que aquele
indicar, mediante aprovação do Conselho técnico-adminis-
trativo.

Art. 164. As substituições dos funcionários administra-
tivos, que não estejam prévistas neste Regulamento,. serão
feitas pela forma estabelecida no Regimento interno..

Art. 165t. Os professores e funcionários ficarão sujeitos
ao desconto, nos respectivos vencimentos, correspondente aos
dias em que faltarem.

§ 1.0 O diretor, mediante justificação do interessado, po-
derá abonar até três faltas por mês, desde que não sejam sis-
temáticas.

§ 2.° Quando excederem de três as faltas durante o mês,
serão observadas as disposições dos capítulos IX . do Regula-
mento da Secretaria de Estado do Ministério da Educação e
Saúde Pública.

TITULO X

Do regime disciplinar
CAPITULO I -

DISPOSIÇÕES -GERAIS

Art. 166. Caberá a todos os membros dos corpos docente
e discente, e também aos funcionários administrativos, con-
correr para a disciplina e a cordialidade na sede da Faculdade
e em todas as suas dependências:

Art. 167. Os atos que se dèsviarem'das normas regula-
mentares ou das boas regras da •smoral serão passiveis de pe-
nalidades, aplicadas pelo direto, ou pelo Conselho técnico-
administrativo, aos quais compet velar pela fiel execução do
regime instituído neste .Regulame to.

CAPITULO
Das penas aplicáveis ao corpo decente

entes livres ficarão su-
,ertência, suspensão, eX-

§ 1. 0 Incorrerão nas penas ins inicias neste artigo os
membros do magistério:

1. que não apresentarem, em t
gramas, a lista de pontos de prova o ai e o relatório do en-
sino a seu cargo;

que faltarem aos exames, às essões do Conselho_ té-
cnico-administrativo ou da Congrega ão, sem motivo justi-
ficado:

III, Que deixarem de comparece à Faculdade, para o
desempenho de seus deveres, por ma s de oito dias conse-
cutivos, sem causa participada e justi icada;

IV, que abandonarem as suas fun íões por mais de • seis
meses, sem licença, ou delas se afast. rem por • quatro anos
consecutivos no exercício de atividade xfranha ao malaisté-
rio, salvo no caso de mandatos públicos d correntes de eleição;

V. que faltarem ao res peito devido ao diretor a quais-
quer -autoridade do ensino, aos seus cole as e à propria dig-
fiidade do magistério;

VI, mie se servirem do seu cargo p ra pregar doutrinas
subve.rsivaa da ordem legal do país;

VII, que, de um modo geral, infrin irem qualquer dis-
posição eXplicita dèste Regulamento oU
terno:

VIII, ou que praticarem delitos sujeitos•

Art. 1GS. Os professores e d
jeitos às penas disciplinares de ad
elusão e demissão.

mpo oportuno, os pro-

do Iteglmeetd lh-

a sanção penal.



-	 •
•CAPITULO III

, DAS PENAS APLICÁVEIS AO CORPO DISCENTE

Art.. 179. Os membros de corpo discente, ficarão sujeitos
às seguintes penas disciplinares:

a-) advertência em particular;
b) advertência perante J CoMelhe Técnico-Administra-

tiva; --
. • c) suspensão até dois meses;

d) suspensão por mais de Agis ,inpae,sa
e) expulsão da Faculdade'. .....

V AS -penas disciplinares estabelecidas nas alínea a e' t
'serão aplicadas pelo diretor e as demais pelo Conselho Técnico-
Administrativo.

§ 2.° Da aplicação das 'penas instituídas 'rias alíneas d e e,
ceberá recurso para o Conselho' Univarái(árid, interposta no
prazo de oito dias, -a contar da data da notificação.

§ 3.° Não serão concedidas transferências, durante o prazo
de suspensão, aos alunos. g, qqa hajam sido impostas as penas
definidas nas alíneas c e	 icm .ern aualquer tempo; aos que
tenham sofrido a pena de expulso.	 •

• § 4.° A aplicação das penas disciplinares discriminadas
• neste artigo,. não isenta o culpado da res p onsabilidade penal

' acaso existente.
.. Art. 171. Serão punidos .com,as.penas -a que se referem
as alíneas a e b do artigo anterior, os alunos que cometerem
ás seguintes faltas:	 a

I, desrespeito' ao diretor ou a qualquer membro do corpo
'docente;

11, desobediência às patnerições : feitas pelo diretor; ou por
qualquer membro do corpo docente, na exercício de suas
funções;

,.111, ofensa ou agressão a outro aluno da Faculdade; .
IV, perturbação da odéiii rio ,r reCirità dá Faculdade;

• •	 V, danificação do matada 'cló'pa:triniôflio da Faculdade,
- caso em que, 'além - da Pena disciplinar, ficará obrigado à inde-
nização do dano ou substituição do objeto danificado;	 •	 '

VI, injúria a funcionário administrativo; .
VII, improbidade na; axecuaa ,da,atos ou trabalhos esco-

lares.
Art. 172. Serão aplicadas as penas definidas nas alíneas c,

d e e, conforme a gravidade na execução de atos ou trabalhos
- escolares.
• Art. 172. Serão' aplicãdáS as P-eriaS definidas nas alíneas- e,•
.d e e, conforme a gravidade da falta, nos casos de:

• Sábado (3
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§ 2.° Os docentes que incorrerem nas culpas definidas nas
alineas 1, II. ou III ficarão sujeitos, além do desconto em Olha
de pagamento, à advertência do diretor e, na reincidênciã, do

„Conselho Técnico-Administrativo; os que incorrerem nas culpas
previstas na alínea IV serão passiveis da pena de demissão; por
ato do Govêrno; aos que incorrerem nas culpas discriminadas
nas alíneas V, VII ou VIII, será imposta pelo Conselho Técnico-
Administrativo, .mediante inquerito, a pena de suspensão por
eito a trinta rlias;- e. serão suspensos pelo Govarno; pelo tampe
que julgar cdn_veniente os- que incorrerem ,na culpa referida
na alínea VI... . .	 .	 .

:§ 3.° Aoa docentes livres, que reincidirem nas faltas defi-
.

•nidas na alínea V, será aplicada a pena de exclusão.
§ 4.0 Da pena de. suspensão caberá recurso para o Conse-

lho Universitário, ,ciçntrade. oito dias a contar da notificação.
§ 5.°.A aplicação,das penas disciplinares, instituídas neste

-.artigo, não isenta: o infrator . da responsabilidade penal acasoexistente.	 .-
• Art. 169'. Y decente que, na regência de curso normal ou
equiparado, hão der execução ao programa de ensino; de acôrdo
com o disposto no § 1° do art. 49, perdera_a remuneração que
llie•lcompetir; pela desempenho das respectivas funções, até o

• máximo de um mês de exercício, cabendo ao Conselho Técnico-
Administrativo resolver sôbre a çxecução do disposto neste ar-

.tigo„

s 1.°•As . penas ' disciplinares correspondentes às alíneas a,
b e c serão aplicadas pelo diretor, cabendo-a aplicação 'das de-
mais ao Conselho' Técnico-Administrativo.

§ 2.° Da aPliCação das penas previstas nas alíneas d e e,
aos funcionários não demissíveis ad nutum, caberá recurso
para o Conselho Universitário, dentro de oito dias, g contar da
notificação':
• § 3.° A aplicação da pena de demissãd aos funcionários não

• alemissiveis ad nutum será processada nos têrmos da 1-agis-
,' iação em vigôr.

§ 4.° As penas disciplinares não isentam o funcionário da
responsabilidade penal em que haja incorrido.

TITULO XI

Do património e rendas

CAPITULO I

•DO. PATRIMÔNIO	 ,

Art. 174. Constituem o património da Faculdadet
a) os adifícics que lhe pertenciam ai tempo da oficialia

zação;
b) do terreno e edifícios que a Faculdade adquirir ou

que lhe forem concedidos pelo GOvêrno;

•,	 c) os donativos e legados que lhe -forem destinados;
• d) as apólices , que lhe pertenciam ao tempo da oficia..
lização e as que vier a adquirir;

e) o produto de suas rendas patrimoniais, que será re-
colhido ao Banco do Brasil, quando não fôr aplicado,_ me-
diante autorização -do Ministro, à reforma e à aquisição de
material didático.	 .

Art. 175. Os bens que entrarem na constituição do
patrimônio, não poderão ser alienados sem consentimento
do Conselho Universitário e aprovação do Govêrno.

CAPITULO II

DAS RENDAS

Art. 176. As rendas da Faculdade, que deverão ser
arrecadadas de acôrdo com as disposições legais em vigor,
serão provenientes:

a) das taxas de matricula e de freqüência dos cursos
normais, equiparados, de aperfeiçoamento, especialização e
livres;
• b) das taxas de exame e de inscrição em concurso;

c) das taxas e emolumentos de certidões,: transferências,
diplomas, títulos e certificados;	 •

d) do produto da 'venda de exemplares do regimento
interno, de catálogos, programas, segundas vias de caderne-
tas e cartões de matricula, e de outras rendas eventuais.

Art. 177. A proposta do orçamento da Faculdade, de-
pois de aceita pelo Conselho Universitário, será submetida

aprovação do ministro da Educação e Saúde Pública, que
.a fará incluir no orçamento geral da República.

CAPÍTULO /ri

DÁS TAXAS E EMOLUMENTOS.

Art. '178. As taxas e emolumentos a serem cobradas
sala Faculdade obedecerão à tabela anexa.

• -
§ 3." Durante o inquérito o acusado não poderá ausentar-se

nem obter transferência para outro instituto de ensino eu
perlar.

§ 4.0 Concluído o inquérito, a aplicação da pena disciplina
será comunicada ao aluno culpado, por escrito, o com, a indi
cação dos motivos que a determinaram.

' CAPITULO IV

DAS PENAS APLICÁVEIS AO PESSOAL ADMINISTRATIVO

• Art.. 173. Todos os funcionários administrativos ficarão
sujeitos às seguintes penas disciplinares:

a) advertência em particular;
5) advertência perante o Conselho Técnico-Administrativo';
c) suspensão por 15 dias;
d) suspensão até três meses;
e) suspensão por mais de três meses;
n demissão.

I. reincidência nos atos enumerados no artigo anterior; 	 .
II, prática de atos dedhonestos incompatiVeis com a digni-

dade da corporação;
III, injúria ou agressão ao diretdr, a qualouer. membros

do corpo docente ou a autoridade constituída;
IV, agressão a funcionário administrativo;
V, prática de delitos sujeitos' a sanção penal

• § 1.° No caso de aplicação' das penalidades a que se refere
éste artigo, o diretor comunicará o fato ao Conselho Técnico-
Administrativo que abrirá inquérito, podendo ouvir teste
munhas e o acusado.

§ 2.°_,A.eohvocação para qualquer ato do Inquérito disci.
'usar será feita por escrito.
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§ 1.0 As taxas de exames, pagas pelos alunos matricula--
dos noR cursos seriados, constituirão, integralmente, renda
da Facaililad.

2." Das taxa:: pagas por quaisquer antros exames, re-
verterão 80 Ç,. para pagamento de gratificação h respec-
fivas comissões examinadoras.

§ 3." I gualmente, caberão aos respectivos executares.
80 r"( das taxas de freqiiêncla dos cursos livres, dP

• ,0amento e de especialização.

TITULO XII

Das disposições gerais e transitórias

Art. 179. O Govérno instituirá, quando julgar oportuno
? o permitirem os recursos financeiros do Pais, o regime do
:empo integral.

§ 1.° O regime de que trata êste artigo será instituído,
dentro dó mais curto prazo, para algumas disciplinas, nas
(mais é fundamental a instrução individual do aluno, ou
cujos professores ofereçam garantias de produtividade cien-
lífi?a e devotamento ao ensino.

§ 2.° O regime do tempo integral, nos térmos do fiará-.
grafo anterior, será adotado mediante proposta da Congre-
gação ao Conselho Universitário e decisão do ministro da
Educação e Saúde Pública.

§ 3.0 Para a efetivação da medida constante déste ar,
figo, o Govèrno fixará vencimentos compatíveis com a maior
atividade do professor catedrático na prática do, tempo in-
tegral.

Art. 180. Os professores e os funcionários administra-
tivos, que tenham sido nomeados pelo Govérno, em virtude'
da oficialização da Faculdade, contarão, de acôrdo com o
disposto no decreta n. 20.902, de 31 de dezembro de 1931,
sem interrupção de exercício, o tempo de serviço efetivo
que à mesma tenham prestado.

Parágrafo único. Na contagem de tempo, a que se re-
fere êste artigo. em nenhum caso se exceaerá; entretanto; a
data de incorporação da Faculdade à Universidade do Rio
de Janeiro pelo decreto n. 14.343, de 7 de setembro
de 1920. 

Art . 181. A primeira vaga nas cadeiras de Direito' Co-
mercial e de Medicina Legal, e, bem assim, as vagas dos
professores transferidos para o curso de doutorado e a de
professor substituto não serão providas.

1.° Cada um dos professores catedráticos das cadeiras
referidas neste artigo, quando designado para a regência de
disciplina ou de seminário, no curso de doutorado, ficará
dispensado das respectivas funções no curso de baebarelaDo,
continuando, entretanto, a perceber integralmente os venci-
mentos do cargo.

§ 2.° O atual professor substituto, quando incumbido
da regência de disciplina ou de seminário do curso de don-
torado, perceberá a gratificação que lhe couber, nos térmos
do art. 102 déste regulamento.

Art. 182. Além do diretor e dos funcionários discrimi-
nados no art. 135, pesarão a perceber vencimentos, no Te-
souro Nacional, a partir do próximo ano financeiro, e de
acordo com a tabela orçamentária da Universidade do Rio
de Janeiro, mais os seguintes :	 • ,

e) 17 professoras catedráticos do curso de bachare-
lado;

b) 2 professores catedráticos do curso de doutorado;
2 professores catedráticos do curso de bacharelado;
I professor substituto.

Parágrafo único. Os professores enumerados. na alf-
nea b, serão excluídos das fólhas, à medida que se verifi-
quem, as vagas a que se refere o artigo anterior.

Art. 183. Não será permitida a nomeação de alunos da
Faculdade para os cargos administrativos.

Art . 184. Enquanto não fór instalado o Colégio. Uni-
versitário, creado pelo decreto n. 21.244, de 4 de 'abril de
1932, poderá ser mantido, em curso anexo à Faculdade, o
ensino das disciplinas atualmente exigidas no exame ves-
tibular.

Parágrafo único. A organização do curso, de que trata
èste artigo, será feita de acôrdo com o disposto no art. 12,
e respectivos parágrafos, do decreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932. 

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 193$. — .Waskington
Pires.

TABELA • DAS TAXAS
•

Matricula em exame vestibular 	 	 804000
Matrícula em cada ano 	 	 601000
Taxa de freqüência- de cada cadeira, . por pe-

ríodo.	 301000
Inscrição em exame final, por matéria 	 	 101000
Certificado de exame, por matéria 	 . 	 	 - 54000
Guia de tranSferencia. 	 •	 1001000
Inserição em defesa de tése 	 	 1508000
Certidão de aprovação em defesa de tese 	
Certidão de freqüência. 	 	 . 54000
C•ertidão não - especifica& 	 	 ..	 54000
Diploma de doutor. 	 . 4,	 3001000
Diploma 'de terminação de curso 	 	 1501000
Certificado de aviso de especialização 	 	 .501000
Certificado de curso de aperfeiçoamento 	 	 254000
Certidão de revalidação de diploma  • 	 1 :0001000
Inscrição em exame para revalidação de diploma.	 5001000
Título de docente livre . 3004000,	 .
Inscrição em concurso de professor catedrático 	 	 3001000
Inserição em concurso de • docente livre 	 	 - 10010.00
Segunda via de caderneta  • 	 	 ..	 . 151000
Segunda via de cartão de - matrídula 	 	 "" 21000
. • Rio de . Janeiro, 16- de outubro cre 1933. ,-- (Assinatura
ilegível).

TABELA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL ADMINISTRATIVO DA
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO

Diretor, gratificação. •• 	 	 9:0004000	 9:0001000

Secretarie:
Ordenado. . . 	 16:7008000

'Gratificação . 	 	 8 :3001000- • • 25 :domo°

• . 	  • 16 0003000
.	 .. • • 4 4. • 4.•.• e.	 8:0004000 24 :0004000

2° Oficial :- •	 ,
Ordenado . • •••., 	  ... 	 	 9:6001000

„Gratificação . 	 	 4 :8008000 14;4001000

-Of	 :
Ordenado. . 	 	 7:2001000
Gratificação. „ :4 ........	 3 :6001000 10:8001000

Protoeolista :
Ordenado. „ 	  7:2001000
Gratificação.	 3 :6001000 10:8008000

Dactilógrafo:
Ordenado ... 	 	 4:800$0NY
Gratificação.	 2:4001000 '7:2001000

Sub-Secretário : s
-Ordenado...
Gratificação.

1° Oficial :
Ordenado. • •	 .......	 12 :8001000
Gratificação. •....t —. 4 4...	 6:4008000. 19 :200,10á

Contador:
Ordenado . 	 	 6:000$000
Gratificação	 8:0001000 24:0001000

Tesoureira:
Ordenado . . 	 46 :0001000,
Gratificação. „	 .. ......	 8 :0001000 , 24 :0001000

Porteiro :
Ordenado.. 	 	 6 :400$00-9
Gratificação; • ,f 	 	 3:2001000	 9 :6001000.

Bibliotecário :
Ordenado. . 	  	  ...	 9:6004000
14ratificacão.	 4:8004000. 14:4001000
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Auxiliar da Biblioteca:
Ordenado.	 . 	  ..... •• • 4:8008000
Gratificação. . 	 2:400800_0

Bedel:
Ordenado. • . 	 4:0008000
Gratificação. 	 2:0008000

Mensalistas:
Servente	 (salário anual). .... 4:800$000

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1933. —
ilegível).

• DECRETO N: 23.675	 DE 2 DE "JANEIRO DE 1934

Concede auxílios no 2° semestre de 1933 a instituições snos
• 'tados do Maranhão, Ceará, Alagoas e Rio de Janeiro

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unides do Brasil:

Resolve, na conformidade do disposto no art. 24 do de-
creto n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, e art. 1° do decreto
n. ' 23.071, de 14 de agosto de 1933. conceder os seguintes au-
xilios relativos ao 2° semestre do corrente 'mês, a instituições
nos Estados do Maranhão. Ceará, Alagoas e Rio de Janeiro,
abaixo indicadas:

Asilo Orfanológico Santa Luzia, S. Luiz —
Maranhão . 	

Centra Artístico Operário Caxiênse. Caxias
' idem 	

Centro Caixeir •l de S. Luiz — idem 	
Dispensário dos Pobres, Fontaleza — Ceará 	
Santa Casa de Misericórdia, Fortaleza ---, idem
Santa Casa de Misericórdia, Penedo — Ala-

goas . 	
Santa Casa de Misericórdia, Maceió — idem..
Sociedade Fluminense de Agricultura e In-

dústrias Rurais, Niteroi — Rio de Janeiro
Escolas Profissionais Salesianas. Niteroi —

idem . 	
Associação Fluminense de Ensino Técnico,

Niterói — idem. 	

101 :500000

1 Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934. '113° da Indepen-
dência e 46° da Repúblic.

GETULIO VARGAS.

Washington Pires.

' DECRETO N. 23.617 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1933

Confere às Escolas D. Rosco, em Cachoeira do Campo, Estado
de Minas Gerais, -a inspeção permanente e as prerroga-
tivas . de estabelecimento livre de en.2ino . secundário.

• •

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional do Edu-
cação, no desempenho das funções que-lhe são ou-tomadas pela
legislação do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.0 Ás Escola D. Bosco, em Cachoeira do Campo,
Estado de Minas Gerais, ficam conferidas, para Q curso funda-
mental, a inspeção permanente e as prerrogativas de estabe-
lecimento livre de ensino secundário, nos termos do art. 55 e
respectiv,p § 2° do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932,
para os efeitos do disposto no art. 50 do referido decreto, re-
vigorado o reconhecimento oficial.dos exames nele prestados
perante comissões examinadoras e dos certificados por êle.
expedidos na vigóncia da inspeção permanente.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1933, 112° da Indepen-
dênc4 e 450 da República.

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.
(C-6.228--5-1-34-338700)

DECRETO N. 23.658 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1933

Abre ao Ministério da Educação e Saúde Pública o crédito es-
pecial de 150 :0008000, para, nos exercícios de 1933 e 1934,

atender às despesas com a instalação e custeio do Centro
Internacional de Estudos sobre a Lepra, a funcionar nesta
Capital, sob os auspícios da Liga das Nações.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve abrir ao Ministério da Educação e Saúde Pública o cré-
dito especial de cento e cinqüênta contos de reis (150:0008000),
para, durante os exercicios de 1933 e 1934, atender às des-
pesas com a instalação e custeio do Centro Internacional de
Estudos sobre a Lepra, a funcionar nesta çapital, sob os aus-
pícios da Liga da Nações.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1933, 1120 da Indepen-
dência e 45° da República.

GETU110 VARGAS.

Washington F. Pires.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 2 de janeiro corrente, foram nomeados:
O bacharel Mário Zeferino Barroso para o lugar de juiz

substituto dos feitos da Fazenda Municipal do Distrito Fe-
deral;

• O Dr. Miguel Júlio Dantas Sales para membro do Con-
selho Penitenciário do Distrito Federal.

Ministério da Educação e Saúde Pública
• Por decreto de 28 . de novembro de 1933, foi exonerada,

visto haver aceitado outro cargo, Beatriz Luiza Beltrão dos
Santos Dias, do de auxiliar de 2' classe do Laboratório'Bacte-
riológico do Departamento Nacional de Saúde Pública.

— Por outros de 2 de janeiro de 1934, foram promovidos
no Departamento -Nacional de Saúde Pública:

Manuel Monteiro de Sousa, servente de 2' classe do Hospi-
tal Colônia de Curupaiti, a servente de 1' classe do mesmo

'Hospital Colônia;
Manuel Ponciano de Almeida, servente de 2 0 classe da

Inspetoria dos Serviços de Profilaxia, a servente de 1' classe
da mesma inspetoria;

Camilo Matias, servente de 2' classe do Hospital São Se-
bastião, a rondante do mesmo hospital;

Izabel Pinto, ronciante, a servente de 1" classe do referiria
hospital.

'— Por outros da mesma data, foram nomeados no referido
Departamento:

Dr. Alberto Canejo para exercer, interinamente, as funções
de médico assistente de serviços clínicos do Hospital São
Francisco de Assis, durante o impedimento do Dr. Augusto
Duarte Pinto;

Antônio Pinto de Carvalho Filho para exercer, interina-
mente, as funções de servente de 2' classe do Centro de Saúde
de Inhaúma, durante o impedimento de Jauson dos Santos;

'Antanio Costa para exercer as funções de servente de
2' classe do Abrigo Hospital Artur Bernardes;

:Sebastião Coutinho da Silveira, auxiliar de laboratório
de anatomia patológica do Hospital São Francisco de Assis.
para exercer o cargo de auxiliar técnico do Pavilhão de Mo-
léstias Tropicais do mesmo hospital, durante o impedimento
do Dr. Carlos Chagas Filho;

Valentina Schwenck Magalhães para exercer as funções
de servente de 2' classe do Hospital Colônia de Curupaitfr

7:2008000

6:0008000

4:800$000

(Assinatura

1:500$000

2:500$000
2:500$000
5:000$000

10:000$000

5:000$000
15:000$000

5:000$000

40:000$000

15:000$000
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Mota e Gilberto de Sousa dos lugares de coletor das rendas
federais em Joazeiro e Jacobina, no Estado da Bata, respecti-
vamente, à vista do deliberado nos processos ns. 77.598 e
72.920, ambos de 1933.

— Ainda por decretos de 3 de janeiro citado formo
nomeados:

Francisco Leonel Chaves, 4 escriturário da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul;

O agente fiscal do imposto cie consumo no interior do
Estado de Santa Catarina, Jaime Bueno Monteiro, a pedido
e por permuta, para idêntico lugar no interior do ,Estado de
São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de '5ão Paulo, Célio Vieira

'
 a pedido e por permuta,

para idêntico lugar no interior do Estado de Santa Catarina.

2S4 . Sábado

Firmino Francisco de Sant'Ana, servente de 1." classe,
para exercer o cargo de ajudante de bombeiro do mesmo
Hospital Colónia;

Taiacredo Júlio da Silva, ajudante de bombeiro, para
exercer o cargo de ajudante de farmácia do referido Hospital
Colônia.

- Por outro, ainda da mesma data, foi nomeado o livre
docente da Faculdadie de Direito de São Paulo, Dr. Gabriel
José Rodrigues de Rezende Filho, para, em virtude de con-
curso e nos tèrmos do art. 58 do decreto n. 19.851, de 11 de
abril de 1931, exercer o cargo de professor catedrático da
cadeira de direito judiciário civil da mesma faculdade.

— Por outro de igual data. • foi aposentado, conforme
requereu, nos tèrmos do art. 64 do decreto n. 19.851, de 11
de abril de 1931, o Dr. João Braz de Oliveira Arruda, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Direito de São Paulo.

Ministério da Fazenda
— Por decretos de 3 do corrente foram nomeados:
Paulo Marques escrivão da coletoria das rendas federais

em Passo Bormann, no Estado de Santa Catarina;
Gil Vieira do Nascimento, escrivão da coletoria das rendas

federais em Santa Tereza, no Estado do Espírito Santo;
Modesto de Melo Alvares, coletor das rendas federais em

Formosa, no Estado de Goiaz;
O auxiliar de escrita de 1° classe da Casa da Moéda,

Silvino Rodrigues Amorim, para exercer, interinamente, o
cargo de fiel do Tesoureiro da Moéda na mesma repartição.

— Por :outros de igual data foram promovidos:
A terceiro escriturário do Tribunal de Contas, por mere-

cimento, o quarto escriturário, José Neri Guarabira;
A terceiro escriturário da Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, por merecimento, o quarto escriturário Joaquim
Cavalcanti Raposo;

A terceiro escriturário do Tribunal de Contas, por anti-
guidade, o quarto escriturário Eliezer Cruz.

— Por outros de igual data foram exonerados, por falta
de exação no cumprimento dos deveres, Manuel Geometra da

Ministério da Marinha
(•) Por decretos de 28 de dezembro de 1933, foram pro-

movidos no Corpo de Oficiais da Armada — QAI — ao posto de
c:pitão de fragata, por merecimento, o capitão de corveta Luiz
Tirelli e ao posto de capitão de corveta, por antiguidade, o ca-
pitão-tenente Eduardo Torres Gumes.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decreto de 3 de janeiro do corrente ano, foi transferida

de acôrdo com o decreto n. 23.288, de 26 de outubro de 1933,
o porteiro-arquivista da 18' Inspetoria Regional (Minas Ge-
mais), Ataliba de Almeida para igual cargo na 4' Inspetoria Re-
gional (Piauí).

— Por outro da mesma data foi nomeado Sebastião Tei-
xeira de Carvalho. fUncionário em disponibilidade da Estrada
de Ferro Cinitral do Brasil, para exercer o cargo de porteiro-
arquivista da 18' Inspetoria Regionàl (Minas Gerais).

(*) Reproduz-se por sido publicado com incorreções.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Bilha
• }verão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
sina.

Diretoria do Interior

Exp ediente de 5 de janeiro de 1934

Requerimentos despachados
Ilanuel Antônio, residente nesta ca-

pital, solicitando naturalização. — De-
clare si tem filhos do, casamento.

Bernardo Francisco Fer,reira, resi-
pente 'nesta capital, solicitando natu-
ralização. • — Prove maioridade legal
e junte atestado de antecedentes e fô-
lha corrida da .6,* Pretória Criminal.

Júlio Copstein, residente no Estado
do Rio Grande do Sul, Bi:Matando titu-

10 declaratório de cidadão brasileiro.
— Declare dia, mês e ano em que
nasceu.

Jacob Lerner, residente nesta capi-
tal; solicitando restituição dos do-
eumentos com que instruiu o seu pro-
cesso de naturalização. — Indeferido.

Eurico Pinheiro, recorrendo do ato
do Sr. interventor federal no Estado
do Rio de Janeiro. — Complete o selo
da cópia do recurso.

Malimud Salomão Almeida, residen-
te no Estado de Minas Gerais, solici-
tando naturalização. — Prove que pos-
sue bem imovel transcrito em seu no-
me, para que possa obter o titulo de-
claratorio de cidadão brasileiro e de-
clare si tem filhos do casamento.

José Gonçalves Grilo, residente no
Estado de São Paulo, solicitando na-
turalização. — Junte novas folhas cor-
ridas da polícia e das justiças federal
e local, faça nova declaração de pro-
fissão e estado civil.

IFIrancisc,o , Fernandes Dias, residen-
te no Estado do Pará, solicitando na-
turalização. — Prove residir no Bra-
sil ha mais de cinco anos.

João Felberg, residente nesta capi-
tal, solicitando naturalização. — Re-
queira nos termos dos decrOos núme-
ros 6.948, de j4 de maio de 1908,
19.572, de 7 de janeiro de 1931, jun-
tando fôrha corridas das justiças fe-
deral e local, atestado de bons antece-
dentes e de residencia . no Brasil ha
mais de cinco anos.

Antônio Rodrigues, solicitando res-
tituição de documentas. — Sim, me-
diante recibo, os dispensaveis ao pro-
00950.

Faraj Nicolau Salomão, residente no
Estado do Maranhão, solicitando 'na-
turalização. — Junte fôlhas corridas
das justiças federal e local, atestado
de conduta e de residencia no Brasil
ha' mAIS de óbice anos, informação do
chefe de Policia do Estado, prova de
maioridade legal, declare o dia, mês e
ano do nascimento, o nome de sua
progenitora, encaminhando o processo
por intermédio do Governo do Estado
onde reside.

Isaac Druker, residente nesta capi-
tal, solicitando restituição de escritu-
ra de "propriedade de um imovel que
juntou ao respectivo processo de na-
turalização. — Sim, mediante recibo.

António Ribeiro Alves, residente
nesta capital, solicitando restituição de
três certidões de nascimento de seus
filhos, que juntou ao respectivo -pro-
cesso de naturalização. — Sim, me-
diantente recibo.

Belarmino Francisco, residente nes-
ta capital solicitando naturalização. —
Cumpra a segunda parte do despacho
de 2 do corrente mês, declarando dia,
mês e ano em que nasceu.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento do expediente de 30 de de-

zembro de 1933
ATO8 DO DIRETOR oram.

Primeira Secção
Ofícios:
N. 1.925 — Ao procurador da Repú-

blica na Secção do Estado do Rio de Ja-
neiro. — Declarou-se que a conta de
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Janeiro do 1984

1248600 Ie passagens na Leopoldina
Railway deve correr à centa do crédi-
to distribuido à delegacia fiscal para
despesas com diligências determinadas
por essa Procuradoria.

Segunda Secção

N. 1.926 — Ao engenheiro chefe de
Obras do Ministério. — Solicitaram-se
providências no sentido do levantamen-
to do plantas para construção do pré-
dio destinado às sedes do Ju szo Federal
e do Tribunal Regional na nova Capital
de Goiaz.

N. 1.927 — Ao chefe de Policia —
Transmitiu-se cópia do aviso do Minis-
tério da Guerra refefente a infração
cometida pelo motorista a serviço dês-
te Ministério.

cargo, o vencimento mulsal e o cum-
i. P ;CAI to do art. 410 da regoiainento
w.rat da Contabilidade.

Segunda Secção

N. 1 — Ao diretor da Despeza Pú-
blica. — Comunicou-se que a impor-
tância d afôlha do datilógrafo da Se-
cretaria do Senado Lafayete Alves de
Souza, é de 8008000, correndo a despe-
sa pela verba 22.

N. 4 — Ao contador geral da Repú-
blica. — Transmitiram-se as relações
de bens móveis da União e respectivos
valores, existentes em dependências do
Ministério.

N. 8 — Ao diretor do Árquivo Na-
cional. — Transmitiram-se, para se-
rem encadernadas 'as minutas de ofi-
cios do 2 0 e 30 trimestres de 1933 e OS
Didrio Oficial de dezembro.

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira e Segunda Secoões

Avisos:
N. 1 — Ao presidente do Tribunal

do Estado do Rio de Jan'élro. — De-
clarou-se mantida a resolução anterior.
relativa ao pedido de despença de con-
cornência para aquisição de móveis
para êsse Tribunal.:

N. 2 — Ao general comandante da
Policia Militar. — Mede-fon-se apro-
vado o ato pelo qual foi autorizada a
firma Bulhões Pedreira, Levy & Com.
a fornecer e instalar as esquadrias e
peitoris necessários a reconstrução do
Quartel e Barbonos.	 -

N. 3 — Ao ministro da Fazenda, soli-
citou-se o pagamento de 1:3548800 ao
bacharel Nestrir Massena, de vencimentos
de 4 a 31 de dezembro findo.

N. 4 — Ao ministro da Fazenda, soli-
citou-se o pagamento de 1:3548800 ao
Sr. Galdino Cesar da Rocha, de venci-
mentos em novembro último.

Segunda Secção

Ao Ministérie da ~ria foram soli-
citados os seguintes pagamentos:

N. 5 — De 10:5008000, a José Cima
Cabal, de obras no Supremo Tribunal
Federal em dezembro último.

N. 6 — De 5:1828400 à Fontes Garcia
8G Comp, de fornecimentos em outubro
último, à Escola João Luiz Alves.

N. 7 — De 178900, ao pagador da Po-
lícia Militar, para o soldo do soldado re-
formado, Antônio Monteiro Guirnarães,
de 26 a 31 de dezembro último.

N. 8 — De 2:9988700, a Pereira Car-
neiro & Comp. Ltd., de transportes para
a Colônia de Dois Rios em fevereiro de
1933.

ATOS DO SR DIRETOR GERAL

Telegrama:
Ao delegado fiscal Tesouro Baía —

Reitero solicitação constante telegrama
9 dezembro último sentido informeis Fe
periodo 1 outubro 8 novembro findo
foram pagos outro ',funcionário venci-
mentos cargo auxiliar Secretaria Trilai
nal Regional Eleitoral êsse Estado, ant.,
dormente ocupado 'Dor Jorzelino Pinfv
Saudações.

Expediente de 2 de janeiro de 1934

ATOS DO DIRETOR GERAL

Primeira Secção

Ofícios:
N. 2 — Ao Sr. Bartlett James. —

De ordem do Sr. ministro foram soli-
citadas informações quanto ao paga-
mento ao guarda em disponibilidade da
Casa de Detenção Ernesto , Eduardo da
Costa por conta do saldo em ,que se
encontrava em seu poder.'
, N. 3 — Ao presidente do Tribunal

Regional da Baía. — Solicitou-se a
remessa da fôlha de diferença de ven-
cimentos que compete ao auxiliar Or-
landino Ferreira Martins.,	 -

N. 5 —'Ao diretor cia Imprensa Na-.
cional. — Transmitio-se para informa-
ções o requerimento (io ° guiador de pa-
pel Clemente Gadelha Brávesa.

N. 6 — Ao general comandante da
Polícia Militar. — Solicitaram-se pro-
vidências para o levantamento das 16-
lhas de diferenças de' .vencimentos
que competem aos oficiais i reformados,
João Inácio de Jesus, Jos4 ,Quirino de
Oliveira e Antônio Luiz Cordeiro.

N. 7 — Ao diretor do Arquivo Na-
cional. — Remeteram-se para serem
encadernadas as minutas de ofícios re-
ferentes ao 1° e 20 trimestres do ano
findo.

N. 9 — Ao presidente do Conselho
de Assistência e Proteção aos Menores.
— Transmitiram-se os documentos
referentes ao adeantamento de reis
5:0008000 para que'. sejam estraídos
em nome do responsável pelo msemo.

N. 10 — Ao diretor geral da Conta-
bilidade da Secretaria da Educação e
Saúde Pública. — Declarou-se não tèr
tido entrada nesta Diretoria o ofício
n. 589 de 10 de novembro de 1927 da

-Delegacia Fiscal do Tesouro em Mato
- Grosso uma vez que os papeis relati-

vos a Saúde Púbíica eram encaminha-
dos diretamente ao respectivo depvta-
mento.

N. 11 — Ao diretor da Imprensa
Nacional. — Solicitaram-se informa-
ções sôbre a reforma do regulamento
na parte relativa a creação de mais um
cargo de fiei pagador.

N. 12 — Ao diretor da Imprensa Na-
cional. — Restitufrain-se os doeu-
,), f, ir os relativos ao paga-me", no
aprendiz Antônio Chinchillia Lineiros
Limo constar da fÓ1h	 do r:epectivo

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de 4 de janeiro de 1934

Primeira Secção

Ofícios:
N. 13 — Ao diretor' geral da Diretoria

de Expediente e Contabilidade da Policia
do Distrito Federal, transmitiu-se para.
informaçõev o requerimento de 'Leopoldo
Bitencourt pedindo pagartiento de ven-
cimentos.

N. 14 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica, solicitaram-se informações quan-
to a repartição a que' se refere o for-
necimento feito pela firma Belmito Ro-
drigues & Comp. de que trata o ofício
n. 2.903, de 19 de dezembro último.

N. 19 — Ao presidente do Tribunal
Regional do Distrito Federal, transmi-
tiram-se contas para .serem visadas e
solicitaram-se informações quanto a
utilização do serviço interurbano,

N. 21 — Ao presidente do ,Tribunal
Regional do Paraná, transmitiu-se, para
informarões o requerimento de Cléto do
Faria Albuquerque.

N. 22 — Ao diretor da Casa de De-
tenção, restituiu-se o processo referente
ao pagamento ao bacharel Olindo Pinto
Coelho, para retificação.

N. 23 — Ao delegado fiscal no Ama-
zonas, restituiu-se o processo referente
ao pagamento a Joaquim Pereira de
Moura, solicitando-se informações quan-
to a divergências encontradas.

N. 24 — Ao engenheiro de Obras des-
te Ministério, restituiu-se, feita a de-
vida anulação a terceira via do pedido
n. 40, empenho n. 31.

Segtinda Secçflo
Ns. 15 e 16 — Ao presidente do Lloyd

Brasileiro, transmitiu-se as primeiras
vias dos pedidos ns. 92 e 93.

Ns. 17 e 18 — Ao diretor secretário
do Tribunal de Contas, transmitiram-se
as segundas vias dos pedidos ns. 92 e 93.

N. 20 — Ao en genheiro chefe do Es-
critório de Obras. dâs:te Ministério,
transmitiu-se, para informações o re-
querimento de Alfredo Nunes & Comp.

Montepio:
N. 181 — Ao delegado fiscal em Belo

Horizonte, restitui-se o processa com o'
título apostilado relativo a pensão de
D. Célia de Miranda Ribeiro de An-
drade.

N. 182 — Ao procurador geral da Re-
pública, solicitou-se, para atender a des-
pe ga pública, informar qual a j r.ta da
nomeação de D. Maria Augusta Bor-
ges .

ATOS DO SR. MINISTRO •

Primeira Secção
Avisos.

N. 9 —Ao ministro da Fazenda, trans-
mitiu-se o . requerimento em que Artur
Montenegra pede transferência de cré-
dito para pagamento de Seus vencimento-à
de aposentado.

N. 10 — Ao ministro da Fazenda,
reiterou-se o pedido de informações
quanto a permissão referente aos re-
cursos do Tesouro para abertura do cré- 9
dito de 7:7168100 para pagamento de
pensão devida aa guarda civil José Cân-
dido de Meneses.
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Ministério das Relações

Eyteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
,deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 5 do corrente:
Foram concedidas férias extraerdiná-

rias de quatro (4) meses, de acôrdo 20M

o artigo 15 do decreto n. 1'9.592, de 15
de janeiro de 1931, ao consul geral em
Nova York, SebasLião Sampaio.

Foram concedidos três (3) meses de
licença para tratamento de saúde, de
acôrdo com o n. I do artigo 8° do decreto
n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1921,
ao auxiliar do Consulado Geral no Pôrto,
João Batista Arnoldi Bosisio, para ser
gozada no Brasil.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em linha
it deverão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 ouses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de Janeiro

Vide — Expediente — na primeira
alua.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINtSTRO

Dia 30 de dezembro de 1933

Ao Sr. diretor presidente do Banco do
Brasil:

N. 4.447 — Solicita providências nos
terinos do artigo 1, do regulamento bai-
xado com o decreto n. 21.452, de 30 de
maio de 1932, no sentido de ser a agên-
c:a desse Banco, na capital do Pará, au-
torizado a entregar ao interventor fe-
deral naquele Estado a quantia de réis
4200-:000$000), destinada às despesas com

serviço de saneamento e profilaxia ru-
ral . no referido Estado.

— AO • Sr. diretor presidente do Banco
do Brasil:

N. 4.448 — Solicita providências, nos
termos do artigo 13, do regulamento bai-
xado com o decreto n. 21.452, de 30,
de maio de 1932, no sentido de ser a agên-
do Banco do Brasil, na Baía, autorizado

a entregar ao interventor federal na Baía,
por conta do Fundo de Educação e Saú-
de, a importância de (10.0:0008000), des-
tinada aos serviços de profilaxia e sa-
neamento rural no referido Estado.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 4.452 — Dando solução ao aviso
a. P-313-6-00-12, de 20 de outubro úl-
timo, de referência à representação da
Brasil junto à Repartição Internacional
de Higiene Pública, declara que estão
sendo dadas providencias para a liqui-
dação da despesa do nosso governo, com
essa representação, nos exercícios de
1931 a 1933, e que, ouvidos os conselhos
técnicos a respeito, seu parecer é no
sentido de que o Brasil se desligue da
referida entidade internacional, no exer-
cício a encerrar-se.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.453 — Tendo este Ministério de

indenizar a Repartição Internacional de
Higiene Pública, de Paris, das contri-
buições devidas pelo nosso governo nos
anos de 1931 a 1933, provenientes da ade-
são que lhe fôra feita e que agora é ex-
tinta. conforme comunicação Desta data
dirigida ao Ministério das Relações Ex-
teriores, consulta . se os recursos do Te-
souro Nacional permitem, para esse fim,
a abertura de um crédito especial, da
importância de 167:2038100. correta-
pendente ao valor de 230.625 francos
franceses, papel, que representa essa
dívida.

• EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAL

- Dia 30 de dezembro de 1933

Ao senhor ministro da Fazenda soli-
citaranr-se os seguintes pagamentos:

N. 4.450 — De 3748300 à Société Ano-
nyme do Gaz de Rio de Janeiro prove-
niente de fornecimento de gás c, luz ele-
trica ao Observatório Nacional, no mês
de outubro último.

N. 4.451 — De 1328300, à The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Powea
Company Limited, proveniente de for-
necimento de energia e luz elétrica ao
Observatório Nacional, no mês de outu-
bro findo.

N. 4.451 — De 5:8488000 à "A Cone-
trubira Manuel Pereira Limitada", pre-
veniênte de trabalhos executados na Es-
cola Normal de Artes e Oficies "Ven-
ceslau Braz", no corrente ano, de con-
formidade com a concorrência adminis-
trativa realizada em 2 de setembro úl-
timo.

N. 4.455 — De 3858000 à "A Cons-
trutora Manuel Pereira Limitada", pra-
venEente de trabalhos executados na
Escola Normal de Artes e Ofícios "Wen-
cesláu Braz", no corrente ano. confor-
me concorrência administrativa realiza-
da em 23 de agôsto deste ano.

N. 4.456 — De •420$000 à Estevão
Malafaia, proveniente de concêrtos e re-
paros de duas Máquinas de costura da
Colônia de Pscopatas (Mulheres), no
corrente ano, confórrne concorrência ad-
ministrativa realizada a 27 de setembro
último.

N. 4.457 — De 3:2188600 à Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro. pro-
veniente de consumo de gás e luz elé-
trica pela Escola Normal de Artes e Ofi-
cios "Vencesláu Braz", durante os me-
ses de março a agôsto do corrente anã

N. 4.458 — De 5988800 à The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power
Company Limited, proveniente de ener-
gia elétrica fornecida à Escola Normal
de Artes e Oficios "Vencesláu Braz", du-
rante o mês de agõsto deste ano.

N. 4.459 — De 58 1¥40o à The Riode Janeiro Tramway, Light and Power
Co ., proveniente do fornecimento de
energia elétrica, durante o mês de se-
tembro último, à Escola Normal de Ar-
tes e Ofícios "Vencesláu Brás".

N. 4.460 —De 932$400 à Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
mente de consumo de gás e luz elétri-
ca, no Ines de setembro deste -ano,' pela
E.scola Normal de Artes e Ofícios "Yen-,
ceslau Brás".

N. 4.461 — De 3:4258800 à Soc i é-
té Anonyme du (Jaz de Rio de Janeiro,.
proveniente de fornecimento de gás e
luz elétrica à Colônia de Psicopatas
(mulheres), no mês de outubro última.

N. 4.462 — De 50$ a Alcides Pereira
Peixoto, proveniente de serviços cine-
matográficos prestados à CoOnia
Psicopatas (mulheres), no mês de no-
vembro findo, conforme a concorrência
administrativa realizada a 25 de março
deste ano e publicada a 27 do mesmú
mês.

N. 4.463 — De 3648100 à The Rio
de Janeiro ,City linprovements C°. Ltd.,
provenientes de fornecimentos feitos e
serviços executados ao Hospital Nado.
nal de Psicopatas, no mês de dezembro
de 1933.

N. 4.464 — De 1:110$ a H. Louis
Normand Simesen, proveniente de
gueis do prédio ocupado por depenUna
eia da Inspetoria de Aguas . o EaraótoS,
nos meses de outubro, novembro e de-
zebbro do corrente ano.

N. 4.465—De 1:5008 a Cândido Can.
neiro Soares de Matos, proveniente de
alugueis do prédio ocupado pela Ins-
petoria de Aguas e Esgeitos, nos meses'
c:e outubro e novembro deste ano.

N. 4.466 — De 3778100 à The Socie-
dade Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente de consumo de luz
ellrica durante os meses de setembro
e outubro do corrente ano, em provei-
to da Casa de Rui Barbosa.
tos—:	 ôAo Sr. inseptor de Aguas e Esg-

N. 4.467 — Comunica que a autori-
zação para empenhar a quantia de reis
6:3718100, como refórço à importânica
destinada ás despesas c;e ligação de
energia elétrica da Usina Elevatória de
Acari, foi concedida nos termos cons-
tantes da solicitação e para o fim a que
aluda o ofício n. 301C, de 10 de no-
vembro findo.

— Sr. gerente da Caixa Económica do
Rio de Janeiro:

N. 4.469 — Solicita a restituição das
cinco apólices da Divida Pública Fe-
deral pertencentes ao engenheiro Gus-
tavo Simeão Terra.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 4.470 — Transmite os títulos das

pensões de montepio concedidas a Noe-
tina ,Correia de Almeida, Aida Bastos
Correia, Hebe Bastos Correia, Isbela
Bastos Correia, Cibele Bastos Correia,
Délio Bastos ,Correia e Eugênio Cor-
reia, filhos de Eugênio Estêvão Cor-
reia, amanuense aposentado do Colégio
Pedro II, falecido em 14 de janeiro de
1933.
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Departamento Nacional de Saúde
t'	 Pública!

SECRETARIA GERAL

bgIETORIA DO EXPEDIENTE

Pediethe de À de janeiro -de 1934

Iterrieteram-se:
Ao >Sr. secretário de Estado da Edu-

cação e Saúde Pública de S. Paulo, as
injormações prestadas pela Inspetoria
de, Fiscalização do Exercício de Medi-
cina,•Obre a consulta feita a essa Se-
vetaria .rde Estado, pela Sociedade dos

ac. eu ileps de Santos, com -relação
ao decreto n. 20.877, de 30 de dezembro
de 1931. (Oficio E. 45.)
-Ao Sr-. diretor geral de Contabilidade
da • Secretária de Estado da Educação e
Saúcle Pública, o balaficete • da Santa Casa

Poços de Caldas, acompanhado de
unia • relação de doentes e o parecer emi-
tido a respeito. (Ofício E. 53.)
.,-1A0 Sr.. diretor geral de Informações,
Estatística e Divulgação, , o mapa de-
monstrativo dos serviços realizados pelo
Hospital S. Francisco de Assis, durante
o mês de . novembro do ano proximo fin-
clO:. ..(Of feio E. 51-) •

- Comunicaram-se:
Ao Sr. diretor de Contabilidade dêste

Upartamento; que por decreto• de 18 de
dêZembro próximo findo, foi aposentado
José' 'Camilo da Guia, no lugar de ma-
qiiiniSta da Diretoria de Defesa Sanitá-
ria, Marítima e Fluvial. -- (Ofício E.

-Ao Sr.- inspoter de Demografia Sani-
tária, que e Sr. diretor geral resolve..
deferir o pedido de férias regulamenta-
rés- ,splicitadas ,peló: Dr. José Florindo
de; Sailipaio Viana, a partir,de 8 do cor-
rente. (Ofído E. 50.)

•Ao •Se: diretpr. da Defesa Sanitária
Alarítima, e Fluvial, +que o Sr. ministro,
ein:elespaeho 'exarado no. processo no
kegtitio de tornar sem efeito a nomeação
de-joão.Staptista Arte. para exercer o
lupe 'cie Marinheiro da Inspetoria de
Sle,.de Perto Murtinho, exige que só-
bre ps fatos alegados contra o referido

krUlhOi re, 'sejam l os mesmos provados.
_(tilfefe 'E, '47.)

liestituiratn-se:
:Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional 'da Propriedade Industrial, os
documentos referentes à invenção de um

Aparelh.o que :proporciona a injeção
dopiedicamentos ou alimentos por meio
de, uin gotejamento de velocidade coas-
tnt e -regulaved denominado "Conte-
je, tor"., da autoria. de Paulo Seabra, e en-
mande-se-lhe o' perecer ereitido a res-
peito pelo hospital S. Francisco de As-
$N, (Ofício E. 48.)

Requerimentos despachados

,ielq Sr. ministro :
Renque de . Sá, pedindo

stir. nomeação para sub-inspetor sanitá-
rio. - Não é oportuno. - Requerimento
n. 33-773.) .	 •	 ;.

	

PèloSr. diretor geral ..	 .
Oscnr' da Veiga, solicitando inscrição

como dentista prático ou licenciado, na
eonformidad'e do decreto n. 22.5" de

•27 •-de feeéreiro de 1933. 	 Não pode
- ser -atendido. (Requerimento

Alvaro' Ferrugem .Caminha. pedin-
do suaf.norneação para sub-inspetdr
rsanitárice..- O. requerente- deve" aguai.-
.dar* *oportunidade, o que se. verificará

quando atingir o número um da escala
de classificação. (Requerimento n. 33-
773.)

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Dr. Afonso Tanajura, pedindo reinte-

gração de lugar, neste departamento. -
Sêle ' convenientemente o documento.
(Requerimento n. 33-794-5.)

Umbelina Luz, pedindo certidão de
tempo de serviço. - Certifique-se.
(Requerimento n. 33-83-1.)

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 2 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados

N. 6.918 de Abílio Marun. - Defe-
rido.

N. 6.672 de Nestlé Anglo-Swiss Con-
densed Milk Co. -'Deferido.. •

N. 7.109 de Antônio Alves da Mota
& Filho, n. 7.101 de Antônio Felix do
Carmo, n. 7.189 de Carlos Martinc,z
Alvarez, n. 5 de Oscar Gondelman.
Certifiquem-se.

N. 7.081 •de Oscar Gondelman, -
Pôde funcionar a titulo precário nos
têrmos do compromisso.

N. 4 de Oscar Gondelman, - Pôde
funcionar a título precário nos tèrmos
de compromisso.

N. 7.100 de Antônio Felix. doGa

•

r-
- Pôde funcionar.

• .
Requerimentos elespaehados

Dia 3
N. 7.165 de Manuel Cardoso, núme-

ro 7.102, de Jeane Léger. Pôdetn
funcionar.

N. 7.166 de Antônio Lopes Ribeiro,
n. 7.190 de Clemente Augusto Felix.
- P6dem funCionar exclusivamente
com botequim.

N. 7.139 de J. Couto & Comp. Ltd.
- Termine as instalações

N. 6 de Faro, Nogueira *& Comp. ---
Certifique-se.

N. 7.182 de Antônio da Rocha La-
vandeira. - São concedidos trinta dias
improrrogáveis.

N. 5.509 de Manuel Cardoso, núme-
ro 7.126 de Eduardo de Almeida Es-
teves Figueiredo. - Arquivem-se.

N. 7.186 de Casemiro de Melo. &
'Comp., n. 5.519 de 'Antônio Luiz Tei-
xeira, n, 7.184 ,de Manuel Vieira Coe-
lho. - Indeferidos.

Dia '4
. N. 7.181.de Alves da. Cunha &Com-
panhia, n. 15 de Ventura Cerqueira
Pinto, n. 7.183 de Oliveira Rezende &
Irmão. - Deferidos

N. 7.135 de- Ramalimte & Companhia,
•n. 7.157 de Leia Raquel Bard, núme-
ro 7.170 de C. Mateus & Mesquita. -
?Mem funcionar.	 * •

N. 7.175 de Eugênio Andrade Carva-
lho. - P6de funcionar exclusivamente
com botequim.

N. 7.1.77 da Empresca Pinto Limita-
da. - Pôde funcionar a ,título precá-
rio .

N. 7.177 de Camilo Alvares, núme-
ro 7.155 de José de Sousa Dias e Ana
Herédia Flores - Cumpram as exi-

. gências sanitárias.	 .
N. 7.140 de J. Couto & Cornp Ltda.,

n... 22 de Luiz •Racca,. n.. 24 de, Jeane
'Léger. - Certifiquem-se.

N. 4.852 de Alberto Ribeiro & Com-
npnhia, n. 7.167 de Albino, neta &

Comp., n. 6.460 da Companhia Pau
lista, n. 5.868 de Armando Duare"t
Correia, n, 1.164 de Francis° Rodrt-
gues. - Arquivem-se.

DIRETORIA DE DEFESA SAN ITARIA,
MA E FLUVIAL

Ofícios:
N. 2.359 - Ao diretor de Contabili-

dade, remetendo fôlhas de pagamento do
pessoal titulado é inebsalista da-Sul,-
inspetoria de' Saúde do Pôrto de Porto
Murtinho, relativas a novembro p. finde.

IN. 2.360 - Remetendo (Cilhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrto
d.e Paranaguá, reltaivas a -novembro 13..
passado.	 .

N. 2.301 - Remetendo, acompanhada
de três requisições e devidamente pro-
cessada, a conta n. 560, da Conipaellia
de Navegaoãó L. Brasileiro, relativa
passagens e transportes de bagagens con-
cedidas ao escriturário dêste Departa-
mento, Claudemiro Alves Dias Gomes, hos
meses de Junho e setembro do corrente
mio, entre os pôrtus de .Natal, Cabedelo
e Rio de Janeiro.

Dia IQ

N. 2.364 - Ao diretor geral, propen
do, para a vaga exigente de enfermeiro
de' 2' classe, d oliospital Paula Candido,
o nome do cidadão ;Sebastião José 'Pi-
nheiro.

N. 2.365 - Solicitando providêneias
.no sentido de ser tornado sem efeito o
decreto que nomeou João Batista:Ame
para exercer as funções. de marinbeiro
de 2" classe; propondo para a referida
vaga, a nomeação de Fernando Martins
Lup.

N. 2.366 - Ao diretor de Contabili-
dade, transmitindo contas de• despesas
efetuadas em novembro , .p. findo. na
Inspetoria de Saúde do Pôrtor de São-Sal-
vador, acompanhadas do respectivo -ba-
lancete.

	

N. 2.367	 Ao diretor do Expediente,
remetendo declarações para alistamento

de diversos empregados do hos-
pital Paula Candido.	 .

N: 2.368 -- Ao, diretor de Contabili-
dade, remetendo contas, relações e ba-
lanceies de despesas efetuadas durentb
o mês de novembro, último na Sub-Inspe-
toria de Saúde de Pôrto Murtinho.

N. 2.369 - Remetendo fôlhas de paga-
mento do' pessoal titulado e mengelista
da Sub-Inspetoria de Saúde do Prto 'de,
IllorialuSpolis relativas a ovefbro 'chiste
ano.

N. 2.370-Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Inspeto-
ria de Saúde dos Pôrtos	 'Baia, rela- •
tivo a novembro p. findo.

	

N. 2.371	 Remendo fôlhas de paga-
mento do pessoal titulado o mensatitita
da Inspetoria de Saúde dos Pôrtos

; Baía, relativas a novembro último..
Ne 2.372 *- Transmitindo Olhas • de

pagamento do pessoal titulado e mensa-
lista da , Inspetoria de Saúde dós PôrtOs
de 'São Paulo, relativas a novembro p.
findo. .

N. 2.373 - Remetendo Mias de pa-
,gamento do pessoal titulado ;(3 mensalis-

.Ja da Inspetoria de Saúde do Párto do
, Rio Cerande, relativas -a novembro p.
findo.

N. 2.374 - Remetendo quadro de,
monstrativo de renda produzida pela
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findo.

dona de Saúde do Pôrto de
' ' lis, relativo a novembro

Dia 20

N. 2.385 — Ao mesmo, transmitindo
conta e balancete respectivo, de despe-
taa feitas pela Sub-Inspetoria de Saúde
do Pôrto de Natal, durante mès de no-
vembro p. findo.

N. 2.386 — Remetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida Pela
Su.b-inspetoria de Saúde do Pôrto de
Natal, retativo a novembro p. findo.

N. 2.337 — Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalista
da Sub-Inspetoria de Saude do Porto de
Natal, relativas a novembro próximo
findo.

N. 2.388 — Refetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrto de Ma-
ceió, relativo a novembro p. findo.

N. 2.289 — Transmitindo fólhas de
pagamento do pessoal titulado e mansa-
lista da Sub-Inspetoria de Saúde do
Pôrto de Maceió, relativas a novembro p.
findo.

N, 2.390 — Remetendo contas e ba-
lanceios respectivos, de despesas feitas e
empenhadas pela Sub-Inspetoria de Saú-
de do Pôrto de Maceió, Maranha o mèsde novembro n. findo,

Ni.I 2.391 — Remetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
Sab-Inspetoria de Saúde do Pôrto de
Cabedèlo, relativo a novembro p. findo.

N. 2.392 — Transmitindo fólhas depagamento do pessoal titulado e mansa-
lista da Sub-Inspetoria de Saúde do
Pôrto de Cabadalo, relativas a novembro
p. passado.

N. 2.393 — Remetendo quadro de-
monatrativo de renda produzida pela Ins-
petoria de Saúde do Pôrto de Manaus,
relativo a outubro p. 'passado.

N. 2.394 — Transmitindo contas e ba-
lartoete respectivo, de despesas feitas e
empenhadas pela Inspetoria de Saúde de
~to de Manaus, durante o mês de ou-
tu.heo p. passado.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses seriosuspensas em 4 de julho e 4 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pá.'gira.

Por portarias de 4 do corrente, foram
concedidas licenças, para , tnatamentO
de saúde:

De 4 meses, ao guarda da peno%
aduaneira da Alfândega de Elortal
Estado do Ceará, &varina Çavalean
Coelho.

De 60 dias, ao P escriterdrlo Dein»
guia (Fiscal do Tesouro Nacional no ZN
lado do Rialt4 i4iJrgn 4#11~ At
gueired0.1

De 60 dias, à servente da Caixa Eco-
nomica anexa à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Maranhão, Ana Estelita Reis de
Freitas.

De 3 meses, ao agente fiscal do impos-
to de consumo no interior do Estado do
Piauí, Adolfo Gouveia Carneiro Leão.

De 60 dias, ao guarda da policia adua-
neira da Alfândega de Recife, Estado de
Pernambuco, Eduardo António da Silva,
em prorrogação.

De 2 meses, à auxiliar de escrita da
Casa da Moeda, Ondina Valla.dares.

— Por outras de igual data, foram
concedidas permissões para se afastarem
de seus cargos:

Por 3 meus, ao coletor das rendas
federais em Buriti-Alegre, Estado de
Goiás, Domingos de Oliveira.

Por 3 meses, ao coletor da 1 4 Coleto-
ria das Rendas Federais em Maragogipe,
Estado da Baía, Flaviano Amado de
Souza.

Por mais 1 ano, ac coletor das rendas
federais em Pedro Leopoldo. Estado de
Minas Gerais, Mauricio de Azevedo.

— Por outras de 5 do corrente, foram
concedidas licenças, para tratamento de
saúde:

Por 90 dias, ao guarda da policia
aduaneira da Mesa de Rendas Alfânde-
gada de Angra dos Reis. Estado do Rio
de Janeiro, Carlos Dona Costa.

Por 60 dias, ao tiél do tesoureiro da
moeda, da Diretoria da Casa da Moeda,
Gasta° dos Santos.

Em prorrogação:
Por 60 dias, ao fiéI do tesoureiro do

papel moeda, da Caixa de Amortização,
Eurico da Rocha Maia.

— Por outra, ainda de igual data, foi
concedida permissão ao coletor das ren-
das federais de Buriti e Curralinho, no
Estado do Maranhão, Antônio Faria, para
se afastar de seu cargo, por 1 ano.

No decreto de 29 de março de 1933,
nomeando o diarista da Casa da Moeda,
Antônio Domingos Barbosa para o legar
de chancelador de 2* classe, da mesma
repartição, foi feito a seguinte apostila:
"Era praticante de 2' classe do Labora-
tório Químico da Casa da Moeda, e não
diarista da Casa da Moeda, como se de-
clara no verso, o funcionário, a quem
se refere a presente decreto".

Rio de Janeiro. 4 de janeiro de 1934.
— José Bellens de Almeida.

No decreto de 29 de março de 1933,
nomeando o diarista da Casa da Moeda
Oscar Paiva. -para o lugar de chancela-
-dor de 1 1 classe da mesma repartição, foi
feita a seguinte apostila: "Chama-se
Oscar de Paiva e não Oscar Paiva o fun-
cionário a quem se refcre o presente de-
creto.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934a
José Bellen.s de Almeida."

No decreto de 27 de dezembro findo,
promovendo a sargento da policia adtia-
neira da Alfândega de Natal, no Estado
do Rio Grande do Norte, a guarda -da
mesma repartição, Osmar Jucá Règo
Lima, foi feia a seguinte apostila: "E'
para coman~. e não para sargento da
policia adualteira da Alfândega de Natal,
no Estado Ao Rio Grande do Norte,
a promot/So Oh te refere O presente
decreto".
10.24= de Janeir4 ~AU

allacLdlOr

No titulo de 10 de fevereiro de 1922,
nomeando Elviro Dantas Cavalcanti,
para o lugar de fiscal do saio adesivo e
outros impostos, de que trata o art. 104,
do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 15.210; de 28 de dezembro de 1921,
na capital do Estado do Amazonas, foi
feita a seguinte apostila: "Por força do
disposto no art. 1°, do decreto ri: 22.678,
de 20 de abril de 1933, o funcionário a
quem se refere este titulo, passa a exer-
cer o cargo 'de ajudante fiscal do imposto
de consumo, na capital do Estado da
Amazonas; incorporado ao respectivo
quadro."	 —

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 134.
— José Bellens de Almeida."

n••,ff

Diretoria Geral do TesootO
Nacional

Reata:lamentos despachados
Pelo Sr. Chefe do Govarno Provisório:
N. 78.713, de 1933 — Mário Mendoxi-

ça de Oliveira, habilitado com concurso
para provimento de lugares de agente
fiscal do imposto de consumo, pedindo
sua nomeação. — Aguarde oportunida-de.

Pepo Sr. ministro:
N. 88.559, de 1933 — J. Inácio de

Godoi az Irmãos, de Amparo, Estado-de
São Paulo, solicitando seja o Departa-
mento Nacional do Café autorizado .a
indenizar a firma requerente do dano
causado por um incêndio. — Em face do
que informa o Departamento Nacioxial
do Café, nada ha que deferir.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 5 de j aneiro de 1934
Processos.

N. 45.324 — Amélia Henriques, sa-
bre o pagamento de direitos na Man.
dega do Rio de laheiro. — E' convidada
a satisfazer a exigència do despacho pu-
blicado no "Diário Oficial" de 7 de ngõs-
to de 1933. (Lm 3 de . janeiro de 1934)..,

N. 59.368, de 1933 — Citricultiira Va-
lia Guisarei, ¡sare armazenagem. —
convidada a 'satisfazer . a exigência do
despacho publicado no "Diário Oliciast"
de 27 de setembro de 1933. (Em 3 ae
janeiro de 1934). 	 -

N. 77.698, 'de 1933 — João José de
Macedo, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, ao Dr. consultor da Fazenda.
(Em 3 de janeiro de 1934).

N, 87.930, de 1933—.  Manuel Ferrei-
ra Júnior, pedindo certidão. — Dirija-se
ao Tribunal de Contas, querendo. (Em
4 de janeiro de 1934).

Dia 30 de dezembro de 1933
Ofícios:

Ao Sr: Dr. 3° procurador da Repú-
blica:

N. 1.393 — Solicitando Providónoiés
no sentido de serem canceladas as divi-
claa de taxas de pena (régua do exercício
de 4929, constantes das certidões flama-
ros 3.013 e 3.014, série F. P.

'
 Pelo Pré-

dio da rua Maria ~olaia a. 17, à vista
do que expõe o Sr. diretor da Recaindo.
ria do Distrito Federal, em oficio mima.ø
to i0.542, de 48 deste	 jRgoc_cliCe

A4.04.M. Pau



4.394' s— Solicitando providências
-110 sentido de Ser- cancelada a divida de

de -• /elia, d'água, do exercício	 de
: •1928;:constante da certidão n. 8: - 491,. só-

F.' Q., pelo prédió da rua Aureliatio
;Portugal i. 49, à vista do que .expoi,

tSr.--- diretor da Recebedoria do V.-sirito
,Fcderal,:ein of‘tion. 10.546, de 1-8 d',.ste

(Processd h. 85.775, de 1933).
N: 1.395 — Solicitando providências
'sétitido de serei') canceludas as di-

vidas de taxa de pena d'agua Constantes
ritsí certidões os. 3.481, Serie. F. J., do
em:roteio d1928, e '2.460, série R . P.,
do exercício de 1929, pejo prédio da rua
Itapirú ,à vista do qué expõe o
Sr. 'direter = da' Itecebediiria de Distrito

' Federal.	 oficie	 19.510,- de 18 ilêste
mós . (Processo n. 85.797, de 1033).

N. 1.306	 Solicitando providências
:no-ser-lido de ser cancelada a d:vida ue

saneapiento do exercício de 1030,
diV/Vgante da' ' Oerticlão n. -7.283, série F.
Opeu'd.o da rua 2U de maio n. 22,

'viSta do' • que expõe o Sr. inspetor de
'Xglias' 2 gsgo t QS, em ofício ni 2.5.96, de

novembro findo. (Processo numero
74.599, de 1933).

--1-. •397 •-h- Solicitando • providências
ofio ízseritido de serem canceladas as
-das- -Constantes das certidões ns. 5 566
-se 5:567, série F. N., em nome de Ber-

. zitiartlino GonçalVes Ferreira, pelo prédio
ride rua Itaquat:n. 41, à vista 'do que ex-
:.prio o•Sr: • dh.ctor da Recebedoria do.Dis-
trito Federal, em ..oficio n. 10.301, de 7
dêste mês. (Processo número 82.793, de
1933.).:	 s	 .

N. 4..398 r-- Solicitando providências
no sentido de ser cancelada a dívida de
taxa de-saneamento constante das certi-
dões os. 1.955, série F. O., do exercício
de 1929,. e 4,660, aérie F. O., do exer-

-Meio 'tie' 19'30. Pelo prédio n. 40 da la-
-aãrit do Meireles, à vista; do que exace
4-InSpetoria 'de Águas' e Esgotos, em oti-
-cio ri. 2,752, de 24 de novembro findo.
-'•(Prooesso'n. 78-.834, de 1933).

Ao•	 '	 ••
Sr Lir 3° procurador da Repú-

,	 •	 ,
-DL, NI. 1.399 --,-.• Remetendo, para . tobran-
''ça .-executiVa, a certidão de dívida nú-
'sniero 6..570, ' série F. N., .em' nome do

Dr; Vitor Viana, na importância de 480$,
=Correspondente à, multar que lhe foi lin-
,:postil : por-ter faltado às sessões do Júri.
s4Preeesson. 74.938, de 1933.)

-J9.5 5	 Dia 4 de janeiro de 1934

gitZ Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro:	 •••

N. 11	 Comunicando que o Sr. se-
cretárió chefe do Gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi preáente o

„sinoesse n. 79.337, do ano findo, em que
• a 'firma Coelho Duarte & Comp. pede re-

.:„scnnaideração do despacho que indeferiu
• seti. Pedido de isenção de direitos para

0 . caixa,a de azeite de oliyeira, exarou,
- 9,i...delegação, em data de 21 de dezem-

▪ i114r, 0, seguinte despacho:
Deferido,.iirna vez que o embarque se

"ftfiericou antes da publícação do • decreto
119.396 ("Diário Oficial" de 11 de "0-

C_Niernbro;cle 1930.)"
O material aludidO foi desembaraçado

nessa Alfândega pelas notas de importa--
ção de ne. 39.781 e 39.782, de 1930.
.(Proc. n. 79.337, de 1933 •.) • .

Im.•n••

Dia 5

Ao Sr. diretor geral do Imposto sôbre
a Renda: .

N. 5 — 'De aciardo com o parecer,
transmite o processo fichado sob nútrie-
ro 82815, do ano próximo findo, em que
é interessada a firma Portela Araújo &
Comp. (Proces n. 82.815, de 1933.)

Ao Sr; Dr. 3° procurador da Repú-
blica:	 •

N. 3 — Em resposta à comtinieação
relativa à falência de Álvares Pollery &
Comi):, que foram ertabolecidos Á rua
So Cristóvão ri. 367, remete as certidões
de dívida do imPostO de indústrias e pro-
fiSSões, sob os na. 4.757 e 4.803, da sé-
rie F. L.

Ao Sr, diretor do Laboratório Na-

N. 2 Transmitindo e solicitando
providências no sentido da informaão, o
processo fiohado sob n. 84.216, de 1933,
de intêresse da firma 'Francisco Cav611i-
ni & Comp. (Proc. n. 84.216, de 1933.)

— Ao' Sr, presidente do Conselhe -de
Contribuintes:

N. 2 — Comunicando que o Sr. ,-secre-
tário chefe do Gabinete do Sr. Ministro
da Fazenda. tendo presente o processo
encaminhado com o ofício n. 2.168, de
30 de setembro do ano próximo finde, fi-
chado sob n. 65.655, de 1933, a que se
acha anexo o ofício n. 366-R, de 11 de
agós-to do citado ano, em que o Sr. re-
presentante da Fazenda Pública recorre
da decisão dêsse Conselho —, constante
do acórdão n. 2.429, de 20 de Março de
1933„publieado no i"Diário Oficial" de
20 de setembro citado — dando' provi-
mento ao recurso interposto pela firma
A. Doret, do ato da Recebedoria do Dis-
trito Federal, Sôbre 'imposto de indús-
trias e profissões, proferiu, por delega-
çâ'o, em 21 de dezembro últimd, o EM-

guinte despacho:
'Dou Provimento ao recurso, de acÓr-

do'com os fundamentos do voto vencido.
Eni hipótese idêntiea, foi o Modo de de-
cidir dêste, Ministério. ("D. O." de 5 de
julho de 1933.)"

O recurso aludido está concebido nos
seguintes termos: 1

"Cabeleireiro e fabrioante de perfu-
mes, A. Doret pagava a ta-ts. lie 10 % de
'2 classe da tabela D de regulamento do
imposto de indústria< e profissões, coino
"cabeleireiro e t ‘ neiro, com estabeleci-
mento, vendar-à-c perfumarias".

Verifies.údo tratar-Se de casa de pri-
meira ordem que anuncia e vende perfu-
mes de sua fabricação, a Recebedoria do
Distrito Federal, por aplicação do art. 13
do regulamento citado, classificou-a como
perfumaria e cabeleireiro, sujeita à ta:ta
de 20 %.	 •

O ilustrado Conselho de Contribuintes,
porém, reformou êsse despacho, dando
provimento, pelo acórdão n. 2.429, ao
recurso voluntário sob n. 2.335. •

Considera apenas essa decisão. de que
ora recorro para V.'-Ex., que o estabe-
lecimento de senhoras, vendendo perfu-
marias, pelo que deve incidir na taxa de
10 %.

Há, porém, a observar, como o fez, de
modo irrespondível, o voto vencido do
Dr. Malaquias dos Santos, que o Caão
não é de simples cabeleireiro vendendo
perfumarias, como os demais sujeitos à
taxa reduzid'a; mais do que isso, trata-se
de cabeleireiro que fabrica e vende- as

suas perfumarias e se confessa "cabelei-
reiro-perfumista".

-Ocorre, pois; precisamente, a ,hiPÓ•te-
se de dois-ramos de comércio ou indiia-
triai Vibre o qual deve recair a taxa Pro-
porcional do negócio mais tributado, nos
têrmos -expressos do citado art. 13.
• Em recente decisão, V. Ex., mi dar

provimento a recurso de Fazenda Públi-
ca, mandou que, enquanto vigente, Visse
estritamente, observada a disposição le-
gal (ofício n. 566, de 30 de- junho de
1933, da Diretoria da eceita-'ao Conselho
de Contribuintes,. no “Diáéio Oficial" de
5 de julho de 1933).

Pedindo, pois, vênia' para reportar-me
aos têrmos daquêle • recurso e dessa .
rídica decisão, confio em què V;Ex., re-
formando o presente julgado, mandará
restabelecer d' ato de primeira instância;
como é, de., rigorosa -justiça." (ProCesso
ai. 65.655, de 1933-.)

— A-Sr. 'fiscal de Clubs' 'de Mereado-
rias mediante Sorteio:

Pára o fim indicado no despa-
cho. remete õ processo fichado sob-
mero 87.667, do ano findo, em rine é in-•.
teresasda a diretoria da "Tômbola. prp-
monumento a Bento Pereira": (ProeeSso '
n. 87.667, de 1933.)

— Ao Sr:- inspetor de Águas e Eggetes:
N. 6 — De acdrdo co mo solicitado em

ofício n. 2.781, de 28 de novembro 111-
comunica que foi feito' o 'cancela-

mento nos rola da taxa de saneamento' de
1932, do lançamento do prédio n. 6n da-
rua Euclides da Cunha, (Proc. n. 80.13Ó,
de 1933.)	 . ,
, —Ao Sr. presidente da CemiSsão. Re-
visora 'da Tarifa: • 	 .	 •	 •

,N. 3 sr- De acôrdo com o despacho,
transmite -o processo fichado sob núme-
ro 6.742, do ano findo, em que, São

•teressados fabricantes de .parafusns,
afins. (Processo n. 6.742, de 1933.),.:

N. 4 — Nos .tOrmos . do; •deipaeho,_
transmite o processo fichado sob naine-
ro 80.386, ele 1933, relativo ao telegra-
ma n. 4.875, do Sr. Mário Tibiriçá, ao
Sr. 'f.hefe do. Govèrno Provisório. . (Pro-
cesso n. 80.386, de 1933:) ,	 .

N: 5 De acórdo com b despacho.
transmite o processo fichado sob núme-
ro 83.470, , do ano próximo' findo, • em
que é interessada a firma Veronese
Comp. (Processo n.de:,1933.;

Corumbá:
-- Ao Sr. inspetor da Alfândega de -

,	 •
N. 1 —s. De ácôrdo . com . a informação

e • parecer, restitue, o processo: fichado
sob n. 39.239, do ano próximo-findo.
em que são interessadas as firmas F.
Loca e Jallad & Irmão. .(Processo nú-
mero 39.239, de 1933 . )

— Ao -Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

:N. 11 :-- Para o fim indicado no
tecer. devolve o processe fichado sob'
n. 77.383, de 1933, em que é intaçessa-
da Tho São Paulo Railway Company -Li-
mited. (Processo n. 77:383, de 1933.)-',

N.- 12 Solicitando audiência, 'trans-
mite o processo fieilado sob n. 251, do
corrente, ano, em que é interessada a
Companhia Melhoramentos de São
Paulo. (Processo n 251, • de 1934.)

N. 13 — Para satisfazer à exigência,
restitue o processo fichado .sob • núme-
ro 78.193, do ano práximo findo,; em
que é interessada a S. 11. Fábricas .
Orlou. (Processo n. 78.193, de 1933.)

N. 14 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer, o processo 'fichado
sob .n. 78.188, do ano próximo finde, •

'

eional dl: Análises:

•

.	 .
Dimuu	 _ „Tune; eo • de.	 • ..'Jti
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em que é interessada a S. A. Fábricas
Orion. (Processo n, 78.188, de 1933.)
. N. 15 — Para o fim .indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
n. 78.183, do ano próximo findo, em
que é interessada a S. A. Fábricas
Orion. (Processo n. 78.183, de 1933.)

N. 16 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer, o processo fichado
sob o. 78.36 0, de 1933, relativo à redu-
ção definitiva de direitos, pretendida
pela Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro. (Processo n. 78.360, de 1933.)

N. 12 -- Restituindo, para que preste
e selarecimentos, o processo fichado sob

6(.754, do ano próximo findo, em
'ele e interessada a Companhia Siderur-
ica Belgo-Mineira. (Processo n. 66.754,

le 1933.)
N. 13 — Transmitindo o processe fi-

,•teelo sub n. 83.979, do ano próximo
Ledo, em que é interessada a Compa-
ettia Brasileira de Usinas Metaturgicas.
Proce.sso n. 83.964, de 1933.)
N. 15 — Para o fim indicado na in-

l.wniação e parecer, transmite o proces-
s e fichado sob n. 83.964, do ano pró-
NIITIO findo, cio que é interessada a Com-
panhia Brasileira de Usinas Metalúrgi-
sus. (Processo P. 83.964, de 1933.)

N. 17 — Transmitindo, para o fim de
ser informado, o processo fichado sob

87.745, de 1933, referente ao reque-
rimento de Adolfo Liebermei gter. (Pro-
cesso n. 87.745, de 1933.)

N. 18 — Solicitando informações,
transmite o processo fichado sob número
87.879, de 1933, relativo ao requerimen-
to de Levis Irmão & Comp. (Processo
n. 87.879, de 1933.)

N. 19 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 47.364, do ano próximo
findo, em que é interessada a firma S.
Alexandre & Comp. (Processo número
17.364, de 1933.)

N. 20' — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 87.310, do ano próximo
findo, em que é interessada a Compa-
nhia Madeira-Mamoré. (Processo núme-
ro 87.310, de 1933.)

N. 21 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 83.980, do ano próximo
findo, em que é interessada a Cc yrnpa-
tilda Brasileira de Usinas Metalúrgicas.
ÍProcesso n. 83.980, de 1933.)

N. 22 — Transmitindo e solicitando
audiência do processo fichado sob nú-
mero 57.357, de 1933, de interesse da
The Leopoldina Railevay C", Ltd. (Pro-
cesso n. 75.357, "de 1933.)

N. 23 — Solicitando audiência, trans-
mite o processo fichado sob n. 69.759,
do 1933. relativo no aviso n. 2.626, de
20 de outubro último, do Ministério da
Agricultura.	 (Processo n. 69.759, de
1•433.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

• 25 — Solicitando audiência, trans-
o processo fichado sob número

88,403, de 1933. de interesse do !fleti-
la do sie Cacau da Baía.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
:e:int-ente:

et'. 1 — Restituindo, para o fim in-
i;cado na informação e no parecer o
processo fichado sob n. 81.682, de 1933,
de interesse da firma Godoi & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 2 — Restituindo, para o fim cons-

tante do deepacho o processo fichado
sob n. 77.156, de 1923, em que é inte-
ressada a firma A. Carvalho & Comp.,
Limitada .

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 3 — Restituindo, de acórdo com
a infoitnação e parecer, o processo li-
eirado sob e. 81.806, do ano próximo
findo, em ice é interessado Luiz Fer-
reira de Almeida.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 1 — Para serem prestados escla-
recimentos, iestitue processo fichado
sob n. 37.615, do ano próximo findo,
em que é interessada a Santa Casa de
Misericordia da capital désse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo

N. 2 — Para o fim indicado na in-
formação, restitue o, processo fichado
eoh il. 78.379, de 1933, em que é inte-
ressada a Sociedade Anonima Frigorí-
fico Anglo.

N. 3 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processe fichado sob
n. 81.965, de 1933, em .que é interes-
sada a firma Searmagnan & Comp., Li-
mitada.

N. 4 — Para O fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichado sob
n. 69.390,, de -1933, em que é interes-
cado o consultor dessa delegacia, Dr.
Artur Caetano da Silva.

N. 5 — Para o fitn de ser informado
a respeito, i ncluso vos transmito o pro-
cesso fichada no Tesouro Nacional sob
ri. 86.47,2. de 1933, em que é interessa-
da a Fábrica de Artefatos de Borracha
Titania Limitada.

N. 86.127, de 1933 — Manuel Ales
Querino, aposentadoria.— Satisfaça a
exigência do parecer.

N. 86.128, de 1933 — João Medeiros
da Silva Leal, aposeistadoria.-- Satis-
faça a exigência do parecer.

N. 85.333, de 1933 — Galdino Cesar
da llochse aposentadoria s — Satisfaça a
exigência do parecer.

N. 85.335, de 1933 — Rómulo Roma-
no Ferreira, aposentadoria.— Satisfaça
a exigência do parecer.

N. 80.242, de 1933 — D. Amando de
Arruda Camara, reversão de montepio.
— Apreeente o titulo de pensão espécial
que percebe como irmã do 20 tenente da
Armada. Benjamin de Arruda Câmara.

N. 59.123, de 1933 •-e- D. Ermelinda
de Oliveira Veludo, pedindo certidão.—
Satisfaça a exigência.

Dia 3
N. 84.870, de 1933 — Nelson de Cas-

tro Amaral. solicitando pagamento de
divida de exercícios findos.— Não cons-
tenda do presente requerimento o nome
do credor, o numero do processo, nem
se achando provada a qualidade em que
requer, nada ha que deferir.Arquive-
Se.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de janeiro de 1934

Diretoria da Despesa Pública	 Ofícios:
1

ExPEDIENTE Do SR. CHEFE DO uovÉneso	 A Sra. D. Hata Etrela: 	 1

	

PRovieónio	 N. 25 — Comunicando que, por des-

Dia 22 de dezembro de 1933	 pacho de 24 de novembro último, foi
autorizada a porceder à incorporação, ao

Processos:	 imóvel que ocupa, da dependência que se
encontra, atualmente, em poder do se4

Ns. 26.891, 38.225, 31 .861, 31.516, ,nhor Julio de Meneses Filho, locatário
30.147 e 30.407, de 1931. D. D. Zul- do prédio contíguo ao seu, devendo as
mira, Armia da Silva Portugal e outros,, despesas e responsabilidades decorrentes
revisão de pensões de monte-pio.— O correrem por sua conta. (Processo nú-
montepio dos oficiais do Corpo de Bom- mero 6 .5.106, de 1933.1
beiros e da Polícia Militar, falecidos	 — Ao Sr. Julio Meneses Filho:
antes do decreto n. 18.712, de 25 de	 N. 26 — Comunicando que esta dire- 1
abril de 1829. fica sujei t o ás restrições tona resolveu deferir o pedido feito por
do art. 3i. devendo ser indeferidos to- D. Bala Estréia, de incorporação do
dos os pedidos feitos, selièitando dis- imóvel, por ela ocupado, da dependência
pensa dessa restrição. (manto aos ra- que se encontra anexado ao prédio do
lecimentos posteriores a esse decrete, a qual o mesmo é locatário, devendo lérias
cálculo do mordo-pio far-se-á de acArdo as despesas correrem por conta daquela.
com o sou artieo 80, tudo rei conformi- (Processo n. 65.106, de 1933.)
deite da iiiri spreelência de Supremo
Tribunal Federal.	 .	 — Ao' Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
exemiENTE Do SR. DIREIOR	 N. 27 — Recomendando providências

no sentido de ser encaminhado à admi- -,

	

Dia 27	 nistração local do Domínio da União o
processo em que. a Sociedade Anónima

Processos:	 Lloyd Nacional requer, por certidão, ci
N. 82-.442, d,s 1 1933 — Pedro Bueno inteiro teor da carta de aforamento dos 1

de Oliveira Sampaio, revisão de apo- lotes os. 751,7 . 15, '746 e 747, localizados •
sentadoria.— Satisfaça a exiglõneia do no porto de .Niterói, na enseada de São
parecer.	 Lourenço, aforados à mesma emprêsa.

N. 86.272, de 1933 — D. Elvira da (Processo n. 68.95-1, de 1933.)
Rocha Bastos, por seu procurador' Edu- 	 — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
ardo Tomé de Atertintes, pedindo entre- Central do Brasil:
ga de certidões.— Prove a qualidade	 N. 28 — Rogando providências no am-
em que requer.	 tido de serem prestados, por aquela re-

Dia 2 de .janeiro de,1934	
partição, os esclarecimentos solicitados
pela Sub-diretoria dos Serviços de Enge-

N. 75.617. de 1933 -- Alfredo • Ar- nharia, referentes à aquisição de dois
lote, reversão de meio soldo e -monte- terrenos, situados em 'Vassouras, Estado
pio.— Sattisfaçarn as exigaacia,s do pa- do Rio de Janeiro, de propriedade de An-
moer.	 tOnio Tomé e sua mulher, cujo procesao
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.; se devOlve. (Processo n. 75.915, de
1933.)

--- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de 8, Paulo:

N. 29 — TransMitindo, para o devido
enoarninhainento, adMinistração local
do Domínio da União ,o processo em que
Arnaldo Varady Pede aforamento das
terras denominadas "Fazenda das' Pos-
,ses", situadas no alto'da Serra da Bocai-
•a, naquele Estado. (ProcesSo n.54.85i4,
de 1927.)

. 7-- * Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
_ 'Nacional no Estado de Alagoas:

N. 30 — Reiterando o oficio a. 5, de
14 de maiede 1924, da extinta Diretoria

f;.. do Patrimônio Nacional; já reiterado,com
• o qual foi remetido àquela delegacia o

processo de aforamento de um terreno
de marinha, sito no "Pontal da Barra",
naquele Estado, pretendido por Cipriano

„- José Silva. (Processo n. 9.701, de 1924.)
— Ao Sr. •delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Pará:
N. 31 — Restituindo o processo rala-

,. tivo à novação de aforamento de um ter-
remi de marinha, situado à rua 28 de

- Setembro as. 182 e . 184, naquela capital,
pretendida por Raimundo Jorge do Ama-
ral Coimbra, afim de serem, pela admi-
nistração local do, Domínio da União,
Satisfeitas as exigências constantes da
informação e parecer da Sub-diretoria
dos Serviços de Engenharia. (Processo
n. 73.644, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 32 — Transmitindo o processo em
que Joaquim da Mota Moura pede trans-
ferência, para seu nome, do terreno de
marinhas n.73, situado no Porto do Ve-
lho, município de S. Gonçalo, naquela
Capital, para ser encaminhado à admi-
nistração local do Dominio da União, na-
quela delegacia. (Processo n. 37.926,
de 1926.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
¡Nacional no Estado da Paraíba:

N. 33 —'Reiterando, mais uma vez, o,
oficie n. 3, de 30 de maio de 1922, da
extinta Diretoria do Patrimônio Nacio-
nal, com o qual foi remetido àquela de-
legacia o processo de aforamento de um
terreno de marinha situado no municipío
de Cabedelo, naquele Estado, pretendido

, por Antônio Cavalcanti de Oliveira.(¡Pro-
cesso n, '53.480, de 1924.)
, —,Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da, !Baía:

N. 34 —Devolvendo, para ser anca-
' minhado à administração local do Domí-

nio da União, o processo relativo ao afo-
ramento de terrenos de marinha e ala-
gados, sitos na "Fazenda Conceição",
município de Ita,parica, naquele Estado,
pretendidos pela Companhia Salinas da
Margarida. (Processo n. 68.771, de

• '1933.)
— Ao Sr. -delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Geará:
N. 35 — Reiterando'o ofício sob il. 14,

de 29 de julho de 1922, da extinta Dire-
toria do Patrimônio Nacional, já reite-
rado, com o qual foi remetido àquela de-
legacia o processo relativo ao aforament0
de um terreno acrescido de marinha, sito
no lugar denominado "Praia do •Peixe",
pretendido por José Gentil Alves de Car-
valho. (Processo a. 43.068, de 1924.),

— Ao Sr: diretrir da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 36 — Rogando providências no sen-
tido de serem prestados por aquela Via-
férrea os esclarecimentos solicitados-pela
Sub-dfreffria deis "Servicos de Engenha-
ria, referentes à aquisição de um terreno
sito à parada "Prata", no município de
Iguassú, de propriedade de D. Antônio.
Amália da Rocha Reis. (1Processo núme-
ro 68.609, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro'
Nacional no Estado do :Rio dç Janeiro:-

N. 37 Recomendando providências
no sentido de ser encaminhado à admi-
nistração local do Domínio da União, o
processo em que Jorge King,ston pede
transferência, para seu nome, do terreno

: de 'marinha n. 6, sito à rua Visconde do
Rio Branco, naquela capital. (Processo.
n. 49.233, de 1925.) '	 _

ADMINISTRA Ç0 NO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR.. ADMINISTRADOR

Dia 5 de janeiro de 1934
;Requerimento despachado

Companhia Fábrica de Vidros e Cris-
tais do Brasil. — Apresente a requerente
os títulos de aforamento ou de proprie-
dade líquida que lhe garantiram o direito
de lavratura de acôrdo com a Fiscaliza-
ção do Porto, afim de ser preparado o ex-
pediente que requer. (Processo n. 79.395,
de 1933 )

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 5 de janeiro de 1M
Requerimentos:
N. 17.767 — Vinício da Silva. — Ten-

do sido satisfeita a exigência, reconsi-
dero o despacho de 1 de dezembro de
1933, para mandar que se faça a trans-
ferência requerida.

N. 31.502 — Companhia Construtora
Cruzeiro. — Imponho a cada um dos si-
gnatários do contralto junto a multa de
50$000, mínimo da lei.

N. 23.001 — José Alvarás. — Intime-
se a firma a ptovar a aquisição do ne-
gócio da rua Frei Caneca n. 289, no pra-
zo de 10 dias.

N. 15.248— Sérgio Salgado Sierra —
Proceda-se pela fórma proposta pelo
escriturário Gontran Coelho. Imponho a
cada uma das firmas Serafim de Araujo
Reis Carvalho e a Sérgio Salgado Sierra
a multa de 50$000, mínimo da lei.

Conselho de Contribuintes
Pauta para- a sessão -extraordinária

a realizar-se na segunda-feira, 8 de ja-
neiro corrente, ás .9 horas.

Recursos:	 •
N. 3.531 — Savério Vita Classi-

ficação de mercadoria — Alfândega de
Recife — Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 1.972 — SIA. Cortume Krambeck
— Classificação. de mercadoria — Al-
fândega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Jáirne Severiano.

N. 2.291 — Companhia Ford Indus-
trial do Brasil Classificação de mer-
cadoria — Alfândega de Belém — Rela-
tor, o Sr. Toldas Rios R.

N. 3.045 — Salim Acle & Irmão —
Otassineaçâo de mercadoria — Alfãnde-
ga do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
oton de Melo:

N. 3.880 — Cari Zeiss — Classifica-
ção de mercadoria — Alfândega do Rio
ue Janeiro. — Relator, o Sr. Oto Gil.

— The Texas C°. (South
America) — Classificação de mercado-
ria — Alfandega do Rio de Janeiro.
Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 4.111 — Antunes Corrêia & Com-
panhia — Classificação de mercadoria
-- Alfândega do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. Oto Gil.
. N. 2.433 — The Royal Mail Steam
Packet C. — Extravio de mercadoria
— Alfândega do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. João Alves, cora vista ao
Sr. Alberto Marques.

N. 2.687 — SIA: Narvin — Dife-
rença de direitos — Alfândega do Rio
de Janeiro — Refator, o Sr. Jaime Se-
veria no.

N. 3.798 — Companhia Estrada de
Ferro e Minas de S`. Jerônimo — Di-
ferença de direitos — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Oto Gil.

N. 3.924 — Toríbio Antunes — Re-
visão de despacho — Alfândega do Rio
de Janeiro -.- Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 4.034 — Ch. Marot — Extravio
de mercadoria — Alfândega do Rio de
Janeiro — Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 1.129,— Inácio Rocco & Comp. —
V. mercantis (Art. 24, § 20 ) — Dele-
gacia Fiscal no Paraná — Relator, o Sr.
Xisto Vieira F.

N. 3.858 — Moura & Comp.' — Iza-
ias Lima — Tudo, Irmão K Com p . —
Impôsto do sêlo — Delegacia Fiscal na
Baía — Relator, o Sr. Oto Gil.
• N. 3.990 Umberto Cinelli — Fis-
calisação bancária -- Consultoria da Fa-
zenda Pública (Ex-officio) Relator,
o Sr. Oto Gil.

N. 2.330 — Antônio Rodrigues de
Sá — Impósto de consumb (arts. 50 e
53' — Recebedoria do Distrito Federal
(Ex-officio) — Relator, o Sr. Tobias
Rios F.

N. 2.368 — Pedro Mariani Impôs-
to de consumo (Art. 53) — Delegacia
Fiscal no Espírito Santo — Relator, o
Sr. Tobias Rios F.

N. 3.089 —.Arnaldo Couto & Comp.
e Luiz Alves & Comp. — Impásto
consumo — Recebedoria do Distrito Fe-
deral (Ex-officio) — Relator, o Sr.
Oton de Melo.

N. 3.160 — João da Cas Impósto
de consumo (Art. 204 a e h) — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
(Ex-ofirio) — Relator,- o Sr. Oton de
Melo.

N. 3.815 — Lutz Ferrando & Comp.
— Imnôsto de consumo (Arts. 12. 8° a,
e b, 204 e 2;0) — Delegacia Fiscal em
Minas Gerais — Relator, o Sr. Oto
Gil.

Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAI

Dia 5 de janeiro de 1924

N. '16.114-33 — Nélson Teixeira. —
Faça-se o cálculo e mrelação à declara-
ção individual do reclamante, como su-
gere o parecer, e volte o processo a dos-
pacho.

' Delegacia



r 392 Sábado 6
17~	 DIÁRIO OFICIAL	 Janeiro de 1934

•nnnnnnn

N. 12.394-33 — Rosalina Pereira de
— Deferido. Proceda-se pela

forma proposta.
N. 17.402-33 — Leuripe Barbosa

Pôrto. — Das decisões desta Delegacia
Geral cabe recurso, nos tênues do artigo
123 do regulamento.

N. 13.618-33 — C. G. Blackford. —
Não tendo sido satisfeita a exigència, in-
deferido.

N. 14.715-33 — Albert Louis Wil-
cor. — Não tendo sido respondido o pe-
dido de esclarecimentos, indeferido.

N. 15.734-33 — Agostinho Abdo
Merhy. — Indeferido. A multa de 10 %
não foi aplicada por mora no pagamento
e, sim, por ter sido a declaração apre-
sentada depois de 20 de junho (art. 131,
parágrafo único, do regulamento v-
gente) .

N. 16.873-33 — Schilling, Hillier
& Comp. Ltd. — Mantenho o lançamen-
to. Proceda-Se como sugere o parecer.

N. 16.722-33 — Comado Abad. — À
vista da informação supra, indeferido.
Receba-se o chegue anexo e intimease o
interessado a recolher a- importância das
multas devidas.

N. 12.909-33 — Agostinho Fortes. —
Retifique-se o lançamento referente à
declaração de fls. 4, tendo-se em vista
a informação do Cadastro, quanto aos
encargos de familia, e tomando-se em
consideração o parecer supra. Quanto
ao imposto devido pelo reclamante como
negociante em nome individual, proce-
da-se como sugere o referido parecer.

N. 16.595-33 — Joaquim da Silva
Pereira. — Indeferido. O pagamento a
que alude o, reclamante é o referente ao
imposto por êle devido como pessoa fí-
sica. Prossiga-se na cobrança.

N. 12.991-33 — Manuel Augusto Mo-
reira Sabido. — Proceda-se pela forma
proposta.

N. 13.046-33 — Alberto Carneiro de
Mendonça. — Em face do art. 98 do
regulamento, mantenho o lançamento.

N. 15.362-33 — João Severino da
silva. — Arquive-se.

N. 16.765-33 — Luiz Solbelman. —
Retifique-se o lançamento, afim de ser
admitida a dedução pleiteada, relativa a
débitos duvidosos.

N. 16.745-33 ---.. A. A. Koury.
Deixo de tomar conhecimento da recla-
mação, por ter sido apresentada fora do
prazo legal.

N. 17.064-33 — A. MaIheiros Braga.
— A vista do parecer, nada há a defe-
rir.

N. 16.921-33 — Arlindo Cald e ira Ja-
not. — Encaminhe-se o requerimento de
fls. -2, como pede o interessado, instruí-
do com o processo anterior e a infor-
mação supra, por cópia, salientando-sei

, que o citado requerimento não foi apre-
sentado no prazo estabelecido no artigo
123, § 2°, do Regulamento do Imposto
sôbre a Renda, mas que poderá ser en-
carado como simples pedido de relev e

-ção de pena por equidade.
Ofícios expedidos: 	 -
N. '1 — Ao Sr. diretor gera/ do Te-

souro Nacional, restituindo processo em
que é interessado o Banco Comercial de
Alienas e prestando informações.

N. 1 — Ao diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, remetendo processo em
que é interessado Heitor Ribeiro da
Ganha.

Ns. 2-3 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo processos em que são
interessados Saint'Clair J. de Miranda
Carvalho e Adolfo José de Sousa.

N. 4 — Ao mesmo, remetendo proces-
so em que é interessado José Artur de
Carvalho Kós.

N. 12 — Ao delegado fiscal na Paraí-
ba, Abre objeto de serviço.

N. 13. — Ao chefe de seção no Rio
Grande do Sul, remetendo declaração de
renda em que é interessado Tomaz Ru-
pert Welton Carr.

N. 14 — Circular aos delegados fis-
cais em todos os Estados, remetendo
quadros do pessoal a vigorar no corrente
ano.

N. 2 — Ao agente da Estrada de Fer-
-ro- Central do Brasil — Estação D. Pe-
dro II, requisitando passagem.

N. 3 — Ao diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, solicitando infor-
mações.

N. 4 — Ao diretor da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro — Estão
da Luz, requisitando passagem.

N. 5 — Ao diretor da Companhia Es-
tradas de Ferro The São Paulo Railway
Company Limited, idem.

N. 6 — Ao agente da Companhia de
Estradas de Ferro Mogiana em Campi-
nas, idem.

N. 21 — Ao general chefe rk Depar-
taménto do Pessoal da Guerra, solicitan-
do informações.
• N. 22 — Ao mesmo. idnm.

N. 5 — Ao diretor da Receita Públi-
ca, restituindo processo em que é inte-
ressada Ofélia Calmon Pereira .cla Silva.

N. 6 — Ao mesmo, restituindo pro-
cesso em que é interessado o Bank of
London & South America Ltd.

N. 7 — Ao diretor da Despesa Pública:
transmitindo conta em que é- interessa-
da a Companhia Navegação Lloyd Bra-
sileiro.

Ns. 8-11 — Ao mesmo, fiem.
N. 12 — Ao mesmo, restituindo pro-

cesso em que é interessada a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Éxpediente — na primeira pá-.gina.

EXPEDIENTE DO SR. MTNISTRO

Dia 4 de janeiro de 1934

Ao Sr, ministro 'da Viação e Obras
Públicas:

N. 23 — Submete à sua consideração
os papeis que versam sôbre o convênio
para o intercâmbio de comunicações ra-
diotelegráficas fluviais e maritimas en-
tre as Repúblicos da Colômbia e do Bra-
sil, sugerido belo coronel colombiano
Luis Acevado.

Dia 5

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 31 — Informa que, este ministério
não possue rebocador munido de bomba
de sucção ,que possa fazer os serviços
necessários ao desaterro e limpeza dos
viveiros de peixes existentes na Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Flõres.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada:

N. 33 — Aprova o trabalho sôbre "In-
dicativos e endereços", que se destina a
substituir o E. M. A. 11 e o E. M. A.
40, completando-os, por serem estes fo-
lhetos insuficientes para as necessidades
atuais das comunicaçõe navais.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 34 — Designa o capitão da mar e

guerra farmacêutico Egas Muniz Barre-
to de Menezes e Aragão para inspecionar
as farmacias e laboratórios da Marinha,
ficando diretamente subordinado à Di-
retoria de Saúde Naval.

N. 35 --.- Designa o capitão de mar e
guerra farmacêutico Egas Muniz Barre-
to de Menezes e Aragão para servir na
Diretoria de Saúde Naval.

N. 36 — Designa o capitão do cor-
veta João Caetano Fontes para exercer
as funções de secretário militar da Es-
cola de Guerra Naval.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 38 — Solicita o pagamento de

277000 ao .3° sargento Aparicio Kiss-
mann.

Portarias:
N. 32 — Transinite ao Supremo Tri-

buna/ Militar, para consultar com o seu
parecer, os papeis sôbre a reversão ao
serviço ativo da Armada do segundo-te-
nente do corpo de intendentes navais
Galileu	 Braga Melo.

N. 37—Concede seis meses de licença
ao secretário da Capitania dos Portos do
Esado de Pernambuco Francisco Leo-
vegildo de Albuquerque Maranhão, para
t ratamento de sua sailde, onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o prazo de
30 dias, a partir da presente data, para
entrar ho goso desta licença.

RETIFICAÇÃO

(Didrio Oficial de 30 de dezembro de
1933

Expediente de 28 de dezembro
Os avisos ns. 4.821, 4.822 e 4.823

são dirigidos ao Sr. diretor geral do
Pessoal.

Os. ofícios ns. 4.852 e 4.853 são en-
dereçados aos Srs. presidente da Comis-
são Central de Requisições e ministro da
Educação e Saúde Pública.

Expediente de 29 de dezembro
O ofício n. 4.859 é dirigido ao Sr.

ministro da Fazenda.

Diretoria do Expediente

Dia 3 de janeiro de 1934

Requerimentos despachados:
João Machado da Silva, ex-praça do

Corpo de M. N. (requerimento de 26-
10-33). — Indeferido.

João de Moura, ex-praça do Corpo de
M. N. (requerimento de 28-11-33 —fi-
chado sob q. 14.615). — Indeferido.

Maria de Jesus Ribeiro (Nquerimen-
to de 20-8-33 — fichado sob n. 10.271).
— Prove que é a única herdeira.



António dos Santos, segundo tenente
reformado (memória' de 2541-33 — fi-
chado sob n. 14.388). — Sele o memo-
rial na forma da lei.

Avelino José de Morais, ex-praça do
Corpo de M. N. (requerimento da 21-0-
33 — fichado sob n. 11.210). — Com-
pareça ao Gabinete do senhor ministro
da Marinha.

Alvaro José Fernandes (requerimento
de 21-11-33 — fichado sob n. 13.687).
— Junte a caderneta-matricula da Ca-
pitania dos Portos ou documentos equi-
valentes.

Domingos Tertuliano rosé de Santana,
(requerimento de 20-11-33 — fichado
sob n. 13.639). — Indeferido, a vista
das informações.	 •	 . .

Jeão Ferreira, ex-praça do Corpo .de
M. N. (requerimento de 5-12.-33 -- fi-
chado sob n. 15.403) Indeferido. De
acôrdo com o parágrafo 3° do art. 26,
do Regulamento do Corpo de M. N., não
é permitida a reinclusão de ex-praças.

Nelson da- Silva Santos, ex-praça do
Corpo de M. N. (reauerimento de 13-12-
33 — fichado sob n. 14.809). — Man-
tenho o despacho anterior.

Jovino Ferreira da Silva, ex-praça do
Corpo de M. N. (requerimento de 19-
7-33 -- fichado sob n. 8.348). — Cpra-
pareça ao Gabinete do senhor ministro
da Marinha. ' 	 •

Paula Maria de Almeida Lima, (N,que-
rimento de 2941-33 — fichado sob nú-
mero 14.117). Compareça a Direto-
ria do Expediente.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo-a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, Por
intermédio das 'respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por despachos de 3 do corrente:
Foram designados:
0,2° tenente da arma de aviação Be-

nedito de Carvalho, auxiliar da 2° di-
visão do Departamento Tecnico da Es-
cola de Aviação Militar.

Por conveniência absoluta do serviço,
o major Mário Pinto Peixoto da Cunha,
delegado da Diretoria de . Engenharia
junto á Inspeção de Defesa de Costa;
capitães Eur:pedes Teofilo .de Serpa,
Iodargiro Martins de Oliveira e Paulo
de Bitencourt Amaranto, ajuntes da
Diretoria de, Engenharia, continuando
nas Fábricas de Projetis de Artilharia
e de Material contra • Gases, as capitães
Paulo Monte-ro Valente e Natan Pais
Leme, respectivamente.

— Por outros de 4 do mesmo mês: -
Foi dispensado, •a pedido, o 1° tenen-

te Antônio Moreira Colnbra, de auxiliar
de instrutor de engenharia" da Escola

Foram transferidos, por conveniência
absoluta do serviço, os capitães médicos
Drs. Alcides Romeiro • da . Rosa, da 2'

• .'

•
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J. Cunha Oliveira & Comp. (requeri-
mento de 7-12-33 — fichado sob na-
mero 15.043). — Selar os documentos
de juntada.

Ricardo Gomes de Novais, reservista
naval de segunda categoria (requerimen-
to de 18-12-33 — fichado sob n. 15,113),
— Restitua-se, mediante recibo.

Artur Leopoldino Arantes, capitão de
fragata, engenheiro maquinista, refor-
mado (requerimento de 21-8-33 — fi-
chado sob n. 9.959). — Indeferido, por,
não ter amparo em lei.

Almenon de Matos (requerimento de
30-11-33 fichado sob ii. 1L180). —
A vista da informação, indeferido.

Associação de Escoteiros do Alecrim
(Estado do Rio Grande do Norte) — (Car-
ta-oficio n. 731, de 6-11-33 — fichado
sob n. 14.082). — Não pode ser aten-
dido, de acórdo com a informação.

Carieis 'Willy Multei. '(requerimento de
2841-33 — fiel‘ado 'sob o -. 14.031). —
Indeferido, de acôrdo com a informação.

Antônio Liberate • Barroso Lisboa, sub-
oficial enfermeiro 'reformado (requeri-
mento de 6-11-33 — fichado sob núme-
ro 13.336). — Indeferido.

José Gabriel do Figueiredo, ex-cabo
do então Batalhão Naval (requerimento
cle 5-12-33 — fichado ,sob ri. 14.330).
— Indeferido. •

Rosalina Melo Soares (requerimento
de 18-10-33 — fichado sob n. 12.506).
•— A vista da ' informação da Junta Di-
retora do Monte-pio de Operários dos Ar-
senais de Marinha, indeferido.
• Ferreira Passarelo '& Comp. Ltda.
(requerimento de 15-12-33 — finado
sob n. 14.996). — Indeferido.

Raul • d"Avila Goulart (requerimento
de 14-12-33 — fichado sob n. 14.887).
—Compa:reça a Diretoria do Expedien-

te.
Francisco Soares dos Santos (reniteri-

mento de 4-12-33 — fichado sob núme:•
ro 14.318). — Indeferido, de acôrdo
com o decreto n. 20.609, de •5-11-31.

José Bonifácio Batista Vieira (reque-
rimento de 3-11-33 -- fichado sob nú-
mero 14.161). — Junte a caderneta-
matricula e prove o que alega.
•José Ramiro ' de Miranda (requerimen-

to de 4-11-33 — fichado sob n. 12.991).
— Indeferido, a vista da informação.

Companhia de Navegação Costeira (re-
querimento sld — fichado sob número
13.179), — Compareça a Diretoria do
Expediente.

José B. Salgado de Oliveira, ex-pro-
fessor normalista da "Escola de Apren-
dizes Marinheiros ele Santa Catarina (re-
querimento de 8-12-33 — fichado. sob
n. 14.992). — Em despacho de 12-10-
33, o Exmo. Sr. Chefe do 'Clovèrno Pro-
visório, já deu Solução ao assunto.

Horácio Correia de Moura, ex-segundo
sargento do então Batalhão Naval (re-
querimento de 27-11-33 — fichado sob
n. 14.083). — Compareça a Diretoria
do Expediente.	 •

José Alves' d'os Santos, ex-praça
Corpo de M. N. (requerimento de 14-li
33 — fichado sob n. 13.370) --; Inde-
ferido.

Otávio da Silva Maia, ex-praça do
Corpo de M. N. (requerimento de 26-
12-33 — fichado sob r.) 15.267). -- ln-.

Inspetoria Tecnica, e Carlos Pereira Li-
ma, do 3°11. I., para a Diretoria de
Saúde da Guerra, e Oswaldo de Moura
Nobre, do 1' G. A. P., para a Escola
de Intendência.

—Por outro de 5 de mesmo mês:
Foi dispensado, a pedido, o capitão

Humberto de Alencar Castelo Branco;
do adjunto do diretor do Ensino Mili-
tar.

Deve comparecer à Secretaria de Es-
tado da Guerra o ex-almoxarife da Fá-
brica de Polvora sem Fumaça, Abdon
Leite, afita de receber uma certidãd pe-
dida.

— Por portarias de 31 de julho do ano
findo, foram nomeados: radiotelegra-
fistas de 18 classe, os sargentos ajudan-
tes àoão BaCsta Vieira, Paulo Fernandes
Marques,' Angelo Machado e Silva, Ma-
nuel de Sousa Barros, Moisés Nunes,
Ranulfo Roberto de Paula,. Amâncio Al-
ves de Carvalho, José Benedito Teixeira,
Ervino Teofilo Verberich, Amantino
Marcandcs, Adarnastor Rodrigues de
Araújo, José Ranulfo de Oliveira, So-
tero Maciel de Barros, Edgar Pinto de
Carvalho, Joaquim da Silva • Silveira,
Joaquim Lopes, Raimundo Nunes Bar-
bosa, Sebastião Bessa da Franca, Ovídio
Verissimo, Vicente Furriati, Manuel Al-
vos dede Moura e Manuel Francisco e
radiotelegraftstas de 2' classe, os pri-
meiros-sargentos José Ramos dos San-
tos, José Antônio dos Santos, João Ba-
tista da Silva Armando da Silva Cam-
pos, Alderrandes Caldas João Batista de
Melo, Devet t• Moreira da Silva, Dio-
nes Noronha, João Guedes de Barros,
Roger Rodrigues Vieira.

— Pr outras de 30 de dezembro úl-
timo, foram nomeados: radiotelegrafis-
ta de 1 calasse, o sargento ajudante
Geodario Vieira, e raddotelegrafistas
de 2" classe, os primeiros sargentos An-
tónio de Oliveira, Vital da Silva Fran-
ça; Nemézio dos Santos Pinto, Vences-
lau Barbosa da Costa, Harrison de Al-
meida Manue." Carneiro Viana; Zalmiro
Ataide Nogueira, Francisco de Assis
Vasconcelos, Agustinho Mendes, João
Nascimento, Custódio Torres,' Cármeli-
nó de Castra Valvi e Salermo Gomes
Pereira.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 22 de dezembro de 1933
Ao Sr.. ministro da Fazenda:
Solicitando:
O pagamento das quantias abaixo men-

cionadas:
i.No Tesouro Nacional:
De 478$800, à Emprèsa de Navegação

Sul Fluminense . . .(Aviso n. 1.612.)
De 230000, ao 3° sargento Hilton da

Silva Araeão. (Aviso n. 1.613.)
Seja posto à disposição da 'Delegacia

Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Sergipe, por conta da . verba 8' -- Ser-

viço de Intendência — Clonsignaçã.o Ma-
terial — Diversas despesas — 22 a Li-
gueis de casa, etc. — o crédito da quan-
tia de 3:600000, afim de se atender 'ao
pagamento do prédio em que está

a 'Enfermaria do 28° Batalhão de
caçadores. (Aviso n. 1.615.)

Providências para que o crédil e es-
pecial aberto pelo decreto n. 23.378, de
20 de novembro último, destiruiflo a
aouisição de forragem para os animais

com serviço -na 3' Região Militar seja
pôsto à disposição da Relegacia Fiscal

-	 •

deferido: .	 •	 •;Vítor dos Santos Ateis, ex-praça do
Corpo de M. N. (reeueriinento Jd 26-
10-33 -- fichado sob n.• 12.622). — In-
deferido.
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do Tesouro no Estado dó Rio Grande do tribuição foi solicitada .peicts avisos as. aa Pede providências afim de que o 2°
Sul, afim de serena atendidas as requist- 638, de 14; 649, de 15; e 630, de 14, tudo tenente Antônio ae Albuquerque seja
Oes do comandante da aludida Região. de junho último. (Aviso n. 1.487);	 compelido a lhe pagar a quantia -de
(Aviso n. 1.61a.)	 Aa providencias necessárias afirn de 268ai00.' (Of. n. 2.906),

. ..a-a Ao Sr. ministro de Estado da Agri- passar para a juriaklição do Ministério da — Ao mesmo, no Estado da Paraíba,
cultura, agradecendo a colaboração dos Guerra, o terreno sito à Esiaçao de Man- transmitindo os processos referentes- aos
funcionários de- Instituto Meteorológico gueira, o qual foi outrora doado à !amen- aforamentos pretendidos por Simplicio
Dr: Paulo Gomes Braga e Vital de Al- dado de Nossa Sennora da Candelária. Nunes da Silva e Francelina Teodora
incida Filho, na organiaação- do posto (Aviso, n. 1.488.)	 da Silva, afim de que os interessados

* Meteorológico subordinado ao alinistario 	 —	 cumprida a exigência constante do avi-
da Guerra e recentemente inaugurado.	 Ministério• 'da •Guerra	 •— Rio de A	

SO n. 2a9, de 25 de fevereiro de 1931,
(AN isõ n . '44. )	 Na z3 de noveinuro de lea3 — N. o8- ali"- do Ministério da Guerra ao da Fazen-
- — Ao chefe do Departamento do Pes. — Exmo. ar. ministro de Estado da 

da. (Ofs. n. 9 . 908 e 2•910) .
soai da Guerra, declarando: 	 Via ç ao e Obras PuDlleas — bui vele- 	

— Ao m meso no Estado do Espírito
Que são designados:	 aancia ao aviso n. 1.642, 

oe ca de se- Santo, transmitindo, , para os efeitos do

lenitivo último, desse unnisterio. sola- Regulamento do Selo, o requerimentoO capitão Domingos' Kirtiaau, para citando esciarteetnentas a proposito de em que Adelina da Pinha Freitas, soesubstituir o capita° Inácio .Carneiro de
COIISIJIL a tormulada, pelo Deoartainento licita a transferancia de seu filho	 i-

Azambuja, no Coneelho de Justiça do dos Correios e Telegrafus, em face cio
tiro Gomes de Freitas do 1° Regimen-

.Destacaniento de Leste e 411 DiViSão do
deareio n.. 2....3a. de 4 de julho deste Caçadores. (O10 de Titfa nh e ia para o 3° Batalhão de

Infantaria, na 2' nuditotia da 1* Cir-
4144 cabe-nie, de acordo cuni u pare- 	

f. n. 2.907) .
cunserição Judiciar .Militar. (Aviso na- tem emitido pelo Sr. consultor gerai da 	

— Ao inesieo. no Estado do Rio . ae
mero 785.)	 Republica, comunicar a V. Ex. que e JI4innteeiro,aot raa inal•rma ti ni ienntitoo oprpeme isdoo repfne.

O capite° Helio de Castra, para orgam- licita a posse dos funcionários a que• zar o Depósito de Remonta a ser instala- ae referem os papeis que acompanha- António Jo 	 m-aqui	 de Oliveira Gatindo.
do na propriedade denwninada "Sapé", rani , aquele aviso, uma Na.Z que o ei- aexfiimgrit .illi elei rt que

	 in	
dolvsa(ti iisfiaça„..as

no municipio de Berreiros. Cstado de	 c.nnstantleolSestsbal	
k

_Pernambirea. (Aviso n . 784.)	 ceder a uma revisão da situação. dostu" de"eto nã° tem por a•letiv° pio- de 0 5 de fevereiro de 1931. do Minis-
Que o tenente coronel Penedo Palra é funcitinarios da União, mas, de restrin- oio- n. 9 . 909) .tério da Guerra ao da Fazenda I0fi-

pósto,. por ordem do Sr. tahafe a .to Go- gi -las aos . funcionários .de primeira
Vèrno Provisório, à disposição da in- nomeação.	 •.
terventor federal no Estado de S. Patfio.	 'Não sendo os diaristas e interinos	

Requerimentos despachados.

(Aviso n. 786.)	 funcionários . de primeira nomeação,
Otto se agradece ao capitão Godofredo pois que já prestaram serviços pro- 	

Antenor larancoso, sorteado, pedindo

Vidal a colaboração que prestou na or- fissionais permanen	 foram èles I para o 3° 11. I. — Indeferido, eia

	

tes,.	
transferência de incorporação do il a 11.

ganização do • pôsto meteoroló 	 tigico a- aproveitados, em virtude de leis espe-
.. 

face da informação da G. 6.
bordinado ao Sera-iço Meteorológico Mi- ciais, e continuam a prestar serviços -
litaa. (Aviso n	

''	
B. C.. 783.)	 em outras categorias.	 .	

Apelado Silva Lima, soldado do 14°

Que fica dilatado para os • prim	 lutareiroe	 • Reitero a V. Ex. os protestos de ele-	
, Pedindo isenção do serviço nu-
por ser arrimo, --. Indeferido,

clía.a do -mês de março do ano de 1931 .o veda estima e mui disainta considera- em face das informações.
prazo de 30 dias, estabele•ido para que ção. — General EsPirito Santo Cardoso. Euclides José de Medeiros, pedindo
os corpos de tropa, quartel general e 	 — certidão do seu .tempo de serviço. —
aera'7eo de tranaportes do Exército. da g.	 , Ministérió t:a Guerra —R io de Ja- Certifique-se .em face da informação.
negrão Militar, remetam a:Comissão Fas- neiro a 23 de novembro de 1933 — N. 730 da -G. 1.
pedal de Promoções do posto de suta- — Sr. chefe do Departamento do Pes- 

	 '
Esmeraldino Pinto Barbosa . cabo- do

tenentes as pronostna de que trata o ar- eoal da Guerra — Transmito-vos, para 11 11 I	 pedindo paa continuar o
Ligo 35 do Regulamento nara a formnção os devidos fins, os tarmos do oficio cir- ,

°	 ,	 ..	 r

e manutenção do aludido póstn. (Aviso colar n. 402, de. 13 do mês findo, do seu tratamento eia casa de sua 
(and-

. e.	

Deferido de acordo com - a M
782.)	 secretário do Sr. Chefe do Governo . lia. —

	 a

Dia 13	 Provisório: .	
formação da 4 4 14. M. Despesas . de
transporte por conta própria. .

"O Exmo. Sr. Chefe do Governo Pio- 	 •
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça •visairio determinou-rne recomendar ás.. Eduardo Konfiders. soldado do a°

e Negócios Interiores, transmitindo o Secretrias de Estado que evitem lançar G. A. P., pedindo 10
- dias de dispena

mapa Organizado de acôrao com o artigo mão do recurso facultado pelo art. . 24 a los elo Marechal Mellé no Estado do
sa do serviço e permissão para goza-

	

97 do Regulamento do Serviço Militei' e do Regulamento Geral de Conatbilidade 	 , dias, e permis
. eviso rt. 668, de 27 de agosto de 1929, Pública, o qual autoriza o empenho Paraná. — Concedo 10

	 a
são pedida. Despesas de transporte por

demonstrativo do contingente que o Es- "de despesas por conta de créditos su- 
lado de Minas Gerais . deverá fornecer plementaaes a serem abertos para le- conta própria.
para o preeneaimento dos claros do gztlização das mesmas.	 Francisco de Sousa Aragão,. soldado

Exé-reite. (Aviso n. 156.) 	 A prática classe expediente a dosa- do ,	. 	 oCoai. da F. C A. G., pedinda
— Ao Sr. ministro de Estaakr dos conselhávela não só por dificultar o transferência para . o Contingente da

Negócios da Fazenda. solicitando:	 e.onlrole das deapesas '• paiblicas. como Escola de Intendem:ou. — Deferido, de
O pagamento, das quantias abaixo tombem, por não- permitir a sittiação acôrdo 	 m., com as inforaço-es do D. M.

mencionadas.:	 do Tesouro Nacional a abertura de era- B. e E. I.
No Te,ouro	 CiNa ona 1 :	 ditos adinionaSs, de cpalnuer nature- 	 Isidro Morais, 1° sargento 'escrevente

lie 254:942adO0 a The Lcopoldino za. uma Vez que as posaild	 .erviço na 11' C j. M. pedindo

	

'idades aaie is 	 em s	 •	 _

ilailwav Comimny Ltd. (Aviso n. 1. ill 1.) .	. 	 .,
I

mal comportam as despests previstas contagem de temi)	 pelo dobro	 o. —

De 864800.0. ao 3° sargento Cc.:ílio no orçamento. — General Espirtto SM- Ge	 ,nte-se pelo dobro o periodo de 18 de

Ferreira Dias. (Aviso n. 1,49:1.)	 to Cardoso.	 dezembro de 1914 a 10 de abril de
1915. De acôrdo com a informação da

Na Delegacia Fiscal do Termuro noG.. 1.
Estado:	

EXPEDIENTE DO SR. DIRE.TOR
Jorge Honório Pezerra de Meneses,

Do Paraile:	 Dia 22 de dezembro de 1933.	 .3° sargento do Batalhão de Guardas,
"	 De 750a006, ao 2 0 tenente Tiburcio	 Ao St. diretor da 11w:e/ateria do pedindo 15 dias de dispensa do servi-
Ferreira Cones. 1:Aviso n. 1.4(.11 .', 	 Distrito Cederei. transmitindo, para os ço exclusive as férias e permissão para
' De 750$090, no 2" tene:an Ti:no-elo efeitos do Regulamento do .Salo, o re- . ir au município de Quipará. no Estado
Ferreira Lopes. (.Aviso n. 1.494-A.1	 querimento em que o aergento ajudalt- de Pernambuco.— Concedo 15 dia,*

• lao Rio arande do Sul:	 te asilado Antônio Moreira do Arai) lo, exclusive as férias, e permissão para
De 2:000a000, ao maior Aatanio Car- pede reforma, no posto de 2" tenente. gozá-los em Pernambuco. Despesas de

netro Pitl'o. aavaet n. 1.4" O .'i	 ;Of, n. 2.911).	 transourte por conta própria.
. A onulacili lia Dele;meia Vi 'cal .to T ., - — .A 0 Sr. dele:m.10 fiscal do Tesouro Joio Felipe do Nascimento. soldado

ffntr0 NRCIQD:11 lio F'z t wio r'l-, SAanrf-, C ,- N ac inflai no Estado do Amazonas, trens- ,io 7" it. A. Mk., pedindo enga,jamento

ta r ina e o(:)sfás d' sPosieâo e:a d f-, Para n á, 011' do a petição e ductimeMos que a com transferancia. — Engaje-se para

das quantias abaixo inuitealaa, cuja ui..- iastruein, em que José Pereira de Sou- seu corpo, se quizer. O aviso n. 835de
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31 de dezembro de 1931 proíbe Os enga-
jamentos com destino.

Luiz Felipe de Lima, reservista, pe-
dindo certidão de temo de serviço. —
Dè-se por certidão na forma ja lei,
querendo, visto não se passar segunda
via de caderneta.	 t

'juiz Carlos Teixeira Guimarães. 2'
sargento do 13° B. C.; baixado ao H.
C. E., pedindo para continuar o seu
tratamento fora do hospital. — Defe-
rido, de acôrdo com a- informação do
H. C. E.	 , •

Luiza [Emitia de Carvalho, pedindo
licenciamento das fileiras do Exercito
para seu irmão Walter 'Teixeira d,
Carvalho, soldado do 3° R. I., por ser
arrimo de família.' Indeferido, ein
face da informação da-G. 6.

Marcolino Salustiano Pereira, solda-
do do 3° B. C., pedindo transferência.
—• Indeferido, por-falta de vaga.- -

Manuel Xavier de Oliveira, cabo do
7° R, A. Mx., pedindo reengajamento
com transferência. — Reengaje-se para
seu corpo, se quizer. O aviso n. , 835 de
31 de dezembro de 1931, proíbe reenga-
jamento com destino.

Noé de Oliveira Mala, reservista do
Exercito, pedindo restituIção de uma
certidão de obito de seu pai e urna de
idade, as quais foram pelo mesmo ane-
xados a um requerimento pedindo ex-
clusão. — Restitua-se, mediante re-
cibo.

Nélson Pacheco, 3° Sargento adido ao
6° R. I. e do qual foi transferido para
o 13° da mesma arma, pedindo ficar
sem efeito essa transferência. — De-
ferido, de acôrdo com a informação çla
2' R. M.
• Otacilio Gomes Ferraz, 2° sargento
do Batalhão Escola, pedindo 30 dias de
dispensa do serviço e permissão para
ir ao Estado de Pernambuco. — Con-
cedo 30 dias, inclusive as férias regu-
lamentares e a permissão pedida. Des-
pezas de transporte por conta própria.

Péricles Gurjão Pinheiro, soldado da
Comp. Extranumerária da Escola de
Aviação, pedindo transferência. — In-.
deferido de acôrdo com a informação
da Diretoria de Aviação.

Placido Padim dos Santos 3° sargen-
to do 1° R. I., pedindo certidão de um
certificado de exame que apresentou á
então E. S. 1. por ocasião de sua ma-
trictila naquele estabelecimento.— Cer-
tifique-se na forma da lei.

Ministério da Viação e Obras

Públicas	 -
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
diJ do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, • por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas Por. 6 meses serio
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
gine.

PROTOCOLO GERAL

Expediente do dia 30 de .dezernbro, de
1933 •	 é

Avisos:
N. 2.578 — . AO Ministério do Traba-

lho, comunicando, as providências toma-
das pelo D. C. T. para que sejam acei-
tos, mino oficiais, por, conta desse. Mi-
nistério, os telégramaá que. forem apre-
sentados durante o corrente ano, , pelo
presidente da Comissão, Mixta de Con-
ciliação do Município de Cachoeira de
Itapemirim, Estado do Espirito. Santo,
bacharel Francisco Gonçalves e pelo res-
pectivo suplente engenheiro Luiz Deren-
si, quando em exercício das referidas
funoões e bem assim o livre transito da
correspondência :postal _ pelos mesmos
apresentada. (N. 21.972, de 1933).
, N. 2.579 — Ao mesino — Idem,-pelo
auxiliar -fiscal da 1' Inspetoria-Regional
dês-se Ministério, .com sede em Manaus,
no Estado do Amazonas; Ernest•o Evan-
g1 e9I3i3st) .a Pereira 'Pinto. (-N. 21.177;

N. 2.580 — Ao Ministério do Exte-
rior, respondendo ao aviso de 16 de oU-
tubro último, relativamente ao extravio
de um registrado, transmite. uma cópia
do ofício que , o D. .C. Telégrafos ptes-
ta os necessários esclarecimentos.
mero,23.608, de 1933) .'

N.. 2.581 — Ao mesmo. • tratando -de
comunicações . radiotelegráficas entre
Caiena e Balém, comunica que, segundo
informou o D: C. Telégrafos, o estabe-
lecimento de tais' comunicações pode. ser
levado a efeito, desde que seja precedi-
do de proposta do Govêrno- Francês, bem
como da assinatura de çonvenio de. trá-
fego mútuo em que fiquem estipuladas
as condieões pará a eXeCIIÇãO do serviço,'
as taxas á cobrar; as estações. correspon-
dentes, comp'rimentoos 'de ondas, . etc.
(N. 23.680, de 1933)

N. 2.582 -.. Ao mesmo, tratando sôbre
o serviço aéreo do "Sindicato Condor Li-
mitada", entre o Brasil e a .Argentina.
(N, . 21.885. de 1933).
N. 2.583 Ai) acusando o

aviso de 28 de outubro último. no , sen-
tido de ser permitida ' a realiza-aio 'de
novos vôos de'exPeriênCia para o futuro
tráfego aéreo transcreánien. em'comiini-
cacão COTI1 oN'anor "Westfalen", ancorado
entre as ilhas Canárias e a c.idade da Na-
tal. declara .que a autorização pode ser
concedida, de conforniidade com os têr s

-mos do aviso n. 884. de 5.de junho úl-
timo, visto se tratar de continuarão das
experiências já Iniciadas, ha tempos_ e
que apenas sofreram interruncdo Dor

exigências de earater técnico. (N. 23.063,
de 1933).

N. 2.584 — Ao Ministéria da Agricul-
tura.- comunicando as providiências to-
madas pelo, D. • C. T. relaTiVamente—a
franquia postal-telegráfica para o a.ju..
dant!, do Fomento Agrícola. no Estado
do _Paraná. agrônomo . Afonso Cardoso
Veiga. e súb-assistente tacníco da mesma
Diretoria, em comissão no Serviço de Ir-
rigação do Nordeste. agrônomo Ar isto-
bu"P	 Caatro. TN. 21 317. de 1931 1 .	 .

N. 2.585 — Ao mesmo. idem, Para os
Srs. Manuel Cavalcanti Lins, encarre-
gado do Posto de, Classificarão do Algo-
dão em Penedo. no Estado de Alagoas, 'e
outros. (N. 21.697-33.)	 •

N. 2.586 — Ao mesmo, idem. pelo ins-
petoi.-chefe da Inspetoria Regional de

Campo Grande, da Diretoria de Fomento
e Produção Animal, da Diretoria Geral
de Indústria Animal, Sr. Augusto de
Oliveira Lopes.	 •

N. 2.587
'
 Ao mesmo, tratando da

construção de um açude em Iguatú, no
Estado do Ceará, pretendido por Feneloii
Teixeira Lima. (N. 23.089-33.)

N. 2.588 —Ao mesmo, comunicando
as providências tomadas pelo D.C.T.,
relativamente à franquia postal-telegrá-

'fica para o delegado da Diretoria de Or-
ganização e Defesa da Produção no Es-
tado de S..Paulo, Dr. Adolfo Ernesto
Garcia Gredilha. (N. 21.314-33.)

N. 2.589 — Ao Ministério da Fazenda,
tratando da isenção de direitos para ma-
teriais destinados à Inspetoria Federal
de Obras contra as Sacas. (N,
1933.)

N. 2.590 — Ao Ministério da Marinha,
respondendo ao aviso n. 2.845, de 16 de
agosto último, sôbre a dragagem perma-
nente do rio S. Francisco, remete, por
cópia, o ofício n. 3.434, de 3 de novem-
bro último, no qual o D. N. de Portos e
Navegação presta os necessários esclare-
cimentos. (N. 21.595-33.i )	 .

N.. 2.591 — Ao mesmo, comunicando
as providências tomadas pelo D. C. dos
Telégrafos relativamente à franquia te-
legráfica para o faroleiro encaregado do
farol de Fernando de Noronha, José Rol-
dão de Moura. (1N. 21.033-33.)

• Requerimentos despachados . .

Clemente Ghisoli, de Bagé (R.O.S.),
propondo a venda dos prédios ocupados
pelos Correios e Telégrafos. — Sele as
plantas e fotografias anexas ao requeri-
mento. (N. 24.913-33.)

Lia Loureiro, ex-funcionária dos Cor-
reios de Niterói, pedindo a—sua re inte-
gração. — Requeira, novamente, obser-
vando o que determina o art. 2° do de-
creto n. 23.028, de 2 de agôsto de- 1933.
(N. 24.802-33.)

Pompeu de Lemos !Monteiro, guarda-
-fios pedindo pagamento -de
diárias. — Requeira, observando o que
determina o art, 2°-do decreto'n. 23.028,
de 2 de agósto de 1933. (N. 23.868-33.)

José Cardoso. 3°, por seu procurador,
pedindo o pagamento de adicionais de
1912. — Nada há que deferir, em face
das informações. (N. 17.770-33.')

Arnaldo Moisés Camurl, operário da E.
F.C.B., pedindo o pagamento de seus
vencimentos de junho de 19r20 a maio de
1921, quando sorteado. — Indeferido,
por ter incorrido em prescrição. (Nú-
mero 20.806-32.) .

Expediente de 3 de janeiro de 1934
Ofícios:

N. 1 —' À Inspetoria de Águas e Es-
gôtos, remetendo o processo 'referente à
diferença de vencimentos ao administra-
-dor de florestas --dessa inspetioria,
que de Sousa Ferreira, e, bem assim, do
aviso do Ministério da Fazenda n. (598,
de 28 de novembro próximo passado.
(N. 23.593-33.)

N. 2 — À Çontabildade do Tesouro
Nacional, remetendo os documentos
apresentados pelo 1° oficial da Inspetoria
Geral de Iluminação, Jose de Santa Rosa
com o fim de comprovar a aplicação dada
ao adiantamento de 6:8008, recebido da
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tesouro Nacional, em 30 de . junho útil-
ine. • (N. 12176.-33.)

N. 3 — À Inspetoria Federal das Es-
tradas, devolvendo projetos e orçamen-
tos de tipos de casas para -agente; feitor,
trabalhadores e ferramentas, os quais
foram aprovados pelo decreto n. 23.630,

- de 23 de dezembro último. (N. 23.145-
1933.)

N. 4 — À mesma, comunicando que o
Sr. ministro autoriza a inauguração da
linha telegráfica instalada no trecho'eni
«instrução da E: de Ferro de Golas,
de Leopoldo de Bulhões a Anápolis.
(N. 25.308-33.)•

N. 5 --e Ao Externato do Colégio Pe-
dro II, acusando e agradecendo a comu-
nicação de posse e exercício do respecti-
vo diretor. (N. 23.646-33.)

N. 6 — À 1° Procuradoria da Repú-
blica,- transmitindo cópia das informa-
ções prestadas pelo D. C. e Telégrafos,
a propósito da ação ordinária proposta
perante o Juízo Federal da I N Vara por
Ciro Hayelt, ex-amanuense da antiga
Administração dos Correios de S. Paulo.
(N. 23.230-33.)

N. 7 — À Deepesa Pública, restitue o
processo relativo ao pagamento de reis
1:2198700 ao Lloyd Brasileiro e trans-
mite cópia das informações prestadas
pelo D. N. de Portos e Navegação.
(N. 24.615-33.)

N. 8— À Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, transmitindo uma repre-
sentação dos lavradores proprietários de
terras, na Serra do Mirante/. afim de ser
cumprido o regulamento do imposto do
saio (N. 25.761-33.)

iN.. 9 — Ao Domínio da União no Es-
tado da Baía, sobre aforamento de um
terreno de marinha situado à rua Virgí-
lio Reis, em Cachoeira, no referido Esta-
do, requerido par Francisco Muniz Bar-
reto de Aragão Júnior. (N. 24.069-33.)

Expediente de 4 de janeiro de 1934
Miais ns. 1 a 9,
_ Ofícios:
N. 10 — À Comissão de Esradas

Rodagem dos Estados do Paraná e Santa
Catarina, tratatela de pagamento de ma-
teriais e veículos adquiridos aio 1930.
(N. 11.042-33.)

N. 11 — Ao Domínio da União no Es-
tado do Espírito Santo, tratando do afo-
ramento de um terreno de marinha si-
tuado no lugar denominado "Bomba", ar-
rabalde de Vitória, capital do referido
Estado, requerido por Manuel Cardoso
Bessa Filho. (N. 24.990-33.)

N. 12 — Ao mesmo, idem, de um ter-
reno de marinha situado em Praia de
fàuá, na capital do Estado, requerido por
Joaquim Euzébio. (N. 24:99e-33.)

N. 13 — Aos Correios o Telégrafos,
restituindo devidamente autenticadas
as planta, especificações técnicas e or-
çamentos para a estação de rádicxlifu-
sao da Rádio Cultura Araraquára, as
quais foram ?provadas por portaria
n. 891, de 23 de dezembro último, Pu-
blicada no Didrio Oficial de 28 do mes-
mo iné-s. (N. 20.121-33).

N. 14 — A' Inspetoria F. das Es-
tradas. respondendo ai) ofício núme-
ro 1.157/S, de 8 de novembro próximo
passado sare providencias no sentido
da 1?. dee.Obras- contra' as Sacias ceder,
por anpréatiluo, á Z. F ....	 Luiz a

Terezina os materiais constantes do te,
legrama enviado por cópia, comunica
qua aquela inspçtaria declarou não dis-
por' cio material pedido, informanuo,
entretanto, oile o ,Estado do Piam pos-
sue vinte e cinco grades e uma caçam-
ba no inunicipio da Joe° Pessoa e qua-
renta e sete trilhos cincoenta grades e
mil e vinte três dormentes no municí-
pio de União..	 N.

N. 15— A' Despesa Pública, reme-
tendo processo de reversão de monte-
pio de D. Noemia Tavares . Machado.
(N. 6.451-33).	 -

N. 16 — A' Delegacia Fiscal no
tacto da Paraíba, pedindo o cumpriment)
de formalidades no processo de muni.-
P i o de D. Maria José de Carvalho Ran-
gel. (N. 2.4.458-33).

N. 17 — .Aos Correios e Telégrafos,
pedindo certidão de pagamento de mon-
te-pio de Gilberto Soares Pinto. (Nú-
mero 25.291-33),
. N. 18 — ei," E. F. Central do Bra-
sil, comunicando que, riu processo re-
ferente á denuncia apresentada pelo
inspetor dessa Estrada, José Pessoa de
Andrade, contra o seu 'colega José Cae-
tano de Andrade Pinto, o Sr. ministro
exarou o seguinte -despacho: "Em vis-
ta das conclusões a que chegou a Co-
missão de Inquérito deterniine-se á Di-
retoria da E. F. Central do Brasil que
remova o engenheiro José Pessoa de
Andrade, para outra Divisão, por Lei.,
dita uma denuncia improcedente; ou-
ça-se a Diretoria Geral de Contabilida-
de quanto ao fornecimento de fios."Ma-
nonite", e, em seguida, arquive-se o
processo relativo á denúncia •dada con-
tra o engenheiro José Caetano de An-
drade Pinto. (N. -21.690-33).

N. 19 — Ao diretor do Material do
D C. Telégrafos, remetendo cópia do
aviso ri. 19, de - 4 -de outubro última.-
(N. 24.629-33).

N. 20 — Aos Correios e Tetégrafos,
comunicando que o Sr, ministro ten-
do presente o ofício n. 12.868, de 25
de setembro último, relativo á aquisi-
ção de veículos para a -D. R.- C. Tee
légrafos de Pernambuco; preferiu o se-
guinte despacho;	 "Autorizo". `(Nú-
mero 18.501-33).	 .

N. 21 — Ao Departamento de Acro-
nautica . Civil, comunicando que foi au-
torizada a transferência para Paris, á
ordem da nossa embaixada, da impar-
tancia de 5.000 francos franceses, pa-
pel, correspondente á contritruiçO0 de-
vida, no ano práximo findo ao Comité
Internacional .Tecnique 'd'Experts Mut-
diquea Àériens, segundo a comunica-
ção da M. da Fazenda. (N. 23.444 de
1933).

N. 22 — A' . E. F. Central do Bra-
sil, comunicando que, á vista da situa-
ção do Tesouro Nacional não permitir
despesas extra-crçamentárias, deixou o,
Se, chefe do Govèrno Provisório . de
autorizar a abertura de um credita su-
plementar destinado a atender á majo-
ração da quota devida por essa Estra-
da para a receita da Contadoria Cen-
tral Ferroviária. (N. 18.6e0-33) .

N. 23 — A' mesma, perguntando si
•a despesa com á .aquisição . do terreno
sito Grn Carlos de Campos, Estado de
São- Paulo, a que sé refere a prometa
do Sr. João Peknat,, poderá .correr
conta . da verba ordinária. sem .peejuiza
para os serviçós deasa fP.istrada..
mero 25.00443).

Dia 4
Avisos ••
N. 1 — Ao Ministério das Belaçãea

Exteriores, sobre convenção para regu-
lar a navegação aérea entre o Brasil e
o Uruguai., (N. 21.885133.1

N. 2 — Ao Ministério da Fazenda. re-
metendo o requerimento em que a :ião
Paulo Itailway Company Limited

redução de direitos aduaneiros para
determinada quantidade de carvão de
pedra destinada aos seus serviço. (Nu-
Mero 21.217133.)

N. 3 — Ao mesmo, pedindo seja rnS-
tituida, de aCôrdo com os documentos
anexos, a 'José Mercadante & Couio„ a
Quantia de 10:225050, correspondente
a 50 % de multa paga pela referida fir-
mroa l à.7.E75. 51P33..C) entral do Brasil. (Núnle-

N. 4 — Ao mesmo, pedindo Reja paga
a Francisco Mangabeira Albernaz, en-
genheiro- ajudante de 2° classe do D. N.
P. N. a importância 'de 1:0668700, le
ajuda de custo a que fez jús no mOs
novembro proXimo passado. (N. 25.442
4933.)

N. 5 — Ao mesmo. referindo-se a0
aforamento do terreno de marinha, si-
tuado á Praia do Peixe, freguesia de
São José, municipio de Fortaleza. • no
Ratado do Ceará, requerido por Fran-
cisco José de Alcântara e outros. decla-
ra que, segundo informei' o D. N. Por-
tos e Navegação, não pôde o mesmo se
manifestar sobre o aforamento em apre-
ço. por não ter acompanhado o aviso
dèsse ministério n. 537, de 1.7 de outu-
bro último, uma planta do terreno, ele?
mento essencial para que se possa veri-
ficar si o mesmo está ou não localiza-
do em zona que Interesse às obras por-
tuárias nal:glote Estado. (N. 22.4641.
1933 . )

N. — Ao mesmo, reinetendO cópia
do oficio n. 7341Z, da 1:111133, no qual à,
Inspetoria Federal- das Estradas' eonõ
Bulia si, em fane do decreto n. 22.9+;4,
de 19 de julho passado, a The: areàt
\Vestem of Brasil Railway Company
tLimited pôde continuar a gosar de isen..
cão de direitos aduaneiros Para ro onr4-
vão estrangeiro, que importa 'com desr
tino ás suas linhas em tráfego, eum;-
prindo sÓmente as exigencias do decre-
to n. 20.089, de 917119(11. (N. 22.185.
1933 . )

N. 7 — Ao Tribunal de Contas, reme-
tendo, por cópia, os contratos que .a
Inspetoria Federal de Obras corltra. as.
SêcáS, devidamente autorizada, cele-
brou com os engenheiro Caldas Ferreira'
de Freitas e Francisco Sabóia de Al.!
buqueraue, para prestação de serviços,
por parte clasites mesmos engenheiros,
na chefia, das comissões de estudos .e
obra contra a saca do Estado do Piauí
e nos de Pernambuco e Alagoas, respe-;
ativamente. (N. Papel-1134.) .

N. 8 — Á, I. F. das Estradas, dada-
raudo haver autorizado, Por conta da
construção do prolongamento de Limo-
eiro a Bom Jardim, a cargo da Th e Great
Westerri of Brazil Railway ComPanYe
Limited,'a aquisição, mediante escritura,
de compra e Venda e pelos preços. de
5:183000 e 628000, das henifeitoriast
e terrenos com a área de 2.580m,2
calizados entre as estacas 682-14 a 647a
pertencentes a .Tolentino F. de,Barroar
e sua esposa, e da área de, 1.278m,2
terrenos entre as estacas 41-9,4Q e 43e,
12, perteneente a José Tibureio Lopes
go Sousa e aua esposa, eonstautea daa



Sábado 6
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Janeiro de 1934 397

-plantas que, ora são devolvidas em duas
vias. (N. 5.732133.)

N. 9 — Á mesmo, devolvendo os do-
cumentos relativos ao • abastecimento.
dágua em Palmeira das índios. (aalme-

.. 1'0 22.099133.)
.	 •

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda' Secção

Dia 5 de dezembro de '1934

do montepio. — Preliminarmente, de-
Olga Gonçalves, pedindo os , favores

ve a viúva do contribuinte requerer a
;parte da pensão que lhe ',cabe. A habi-
litada deve atender às exigencias
guintes': a) prova - de que a habilitou-
da nada percebe dos cofres - públicos;
b) coinpleinento do selo .' para a certi-
dão de nascimento . da habilitando; .d)
,prova do estado civil titt inexistencia
-das filhas do contribuinte de nomes:
'Alice, 'Aura . Augusta, Antõnieta, • On-
diná" e Maria Augusta.

Etivaides Peixoto Guimarães, pediu-
do pagamento de funeral, — Comple-
'te o sêlo para o documento apresen-
tado • e prove que a finada funcionária

,era contribuite do montepio.
..,.,_Sofia Neto -da Cunha Lima, pedindo
ps favores do ..montepio: a) prove que

habilitanda viúva - se conserva' nesse
,estado 'vivendo honestamente; b) pro-
ve, que Carolina, . Maria, INIadalena e
_Hilda, maiores, e Aurendina, Iracy .e
; :Yailina, menores, pUberes; se, conservam
aio, estado de solteiras- c) apresente
requerimento. de ..Carolina, Maria Ma-•
,dalena,. Hilda, fnaiores, e Aurendina e
Ircay, pedindo a parte da pensão que
lhe .cabe
• D. Elvira de Menezes 'Teixeira, • pe-

dindo - os favores do montepio. — O
testado apresentado não , satisfaz às

igencias 'regulamentares';
..„ .. Guineza de Sá Miranda e Horta,
Idern, idem. — Apresenta' as, seguintes
Provas: a) do-estado civil;nu inexistên-
cia - da 'filha do contribuinte - de . nome
-ilda; b) do pagamento das contribui-
,es • após a aposentadoria do finado:
e) de que a habilitanda e sua irmã
!filma continuam no estado de soltei-
ras: d) - que as habilitandsa nada per.
cbern-- dos' cofres publicos, sob qual-
quer.titulo; e) que nenhuma •allera-
tãO, sofreu a -"declaração de -familia",
fita pela'contrihuinte de •abril de 1919
até a presente data.	 • •
— Atina Borges Duque Estrada, idem,
idem. — Preliminarmnete, .deve a re-
qUerente -declinar a data) em que . seu
finakin • inarido fez a declaração de fa-
afilia que afirma existir ...nesta direto.,-
ria..	 ••	 •

helena Costa de AssiaaMaacarenhas,
ider.n, idem. — Para ultimar o proces-
Sn cabe a requerente atender ás se,
guintes exigencias: a) assistencia da
pVtagenitora dos menores ,no requeri- .
mento em que os mesmos pecloin a
pãrfe da • pensão que II+,es cabe: b)
prova, de que (1 finado além dos filhos
citados na declaração, outros não (7ai-
xou legitimados ou naturais reconlie-

aCidos; c) proya de que a' habilitanda é
Viuve. e' bem assim seus filhos menores.
Ptiberes, nada percebem dos cofres pú-
blicos; d) 'prova de que a habilitanda-
vitiva se conserva neste estado, vivendo
honestamente, e bem assim que sempre
Vivêtr na companhia de seu marido, na
auelhor harmonia, sendo por ele tratada
e' alimentada. .-

•Elvira da -Nólirega Leal, idem, idem.
Para ultimar ô processo cabe

Manda ,atender às Seguintes exigências:
a) apresentação de, noan requeri-mento
solicHando a pensão onde se declare o
-Cargo que • o contribuinte exercia; h)
prova, por atestado, de que nenhoma al-
teração sofreu a declaração de familia
feita pelo finado, da data que o mesmo
a . subscreveu até a presente; c) prova
de que Ermengarda; continua , no estado
de solteira; d) prova de que as habili-
tandas nada percebem - dos cofres públi-
cos, sob qualquer titulo; e), prova de que

viuva se, conserva • IleSSC estude, viven-'
do honestamente, e bem assim que sem-
pre viveu na companhia do seu marido,
na melhor- harmonia, sendo por ele tra-
tada .e alimentada; .. f) prova do' Paga.
mento das contribuições do Montepio fei-
to pelo finado, .após a sua aposentado-.
ria; g) sêlo 'da Educação para .a certidão
de casamento de Maria da Glória. . • .

Salvina Oliveira e Silva, idem, idem:
,ApreSenle os seguintes documentos:

a) . requerimen(o de Leonídio, pedindo a
parte da pensão que' . lhe cabe; b) certi-
dão dos Correios referente à natureza do
cargo que exerce a habilitanda, e respe-
ctivos vencimentos,

Paulina de Medeiros Araujo, idem,
idem. -- Habilitem-Se noajustos têrrnois
do decreto 3.607, de 10 de fevereirb
de '1866. Complete, ainda, o sêlo para os
documentos apresentados..

Departainento' dos: Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE Do sil. DIRETOR orna4.,
Dia 5 de janeiro de 1934

Diretoria, o telegrafista de 4' . classe
Francisco de Assis Brito Cunha, Júnior
e designando, para substituí-lo 'naque-
las funções, o' telegrafista de igual ca-
tegoria Minervino Alves da Silva, que
fica assim removido de Cachoeira, (Por-

' taria n. 32. de 5 de janeiro de 1934);
Clasificando na Diretoria do Pessoal

o 3" oficial da Diretoria Geral, Olímpio
ChasSin Drumond: (Portaria a. 16, de
3 de janeiro de 11934);

'Classificando na Diretoria do Maté-
rial o 3" oficial da Diretoria Geral, Má-
rio Ferreira. (Portaria n. 17, de 3 de
janeiro de 1934);

Dispensando o diarista Osvaldo de
Castro Bitencourt visto estar ausente
'do ,serviço, hamais de-30 dias, Sem cau-
se justificada, (Portaria n. 27, de 5 de
janeiro de 1934);	 .	 .	 .

Tornando 'seria efeito a junção das
Secções 1° e 7', da Diretoria Regional
do Paraná, ordenada pela portaria nú-
mero 1.013, da então Diretoria Geral
dos Corrêioa, de 9 de julho de . 1929, e
determinando que cada -uma das refe-
ridas secções volte a executar 'os servi-
ços, que lhes são atribuídos' pelo Regu-
lamento de .1921., (Portaria - n. 33, de
5 de janeiro de 1'934);	 ,

Tornando sem efeito a pdrtaria. nú-
mero 950, de 27 de junho de 1933, na
parte relativa á transferência do tele-
grafista de 5" classe iLuiz'Pinte, da Di-
retoria Regional d•o Paraná para a de
Diamantina. (Portaria n. 25,- de 5 de
janeiro de -1934);

Tornando sem efeito a .portaria nú-
mero 1.063, de de setembro de 1933,
que removeu,. na Diretoria- Regional ' do
Maranhão, o telegrafista.. de 3" classe
Raimundo Mendes, da agência de São
Pedro para a Sede,. e designou,: Para
subatituf-lo, o Aelegrafista de 4 4 classe
Joaquim Raimundo Gomes. (Portaria
n. 23, de 5 de janeiro de 1934);
. Requerimentos despachados:
Elisabeth. das Virgens Rodrigues,

agente do corrêio de Tinguá, subordi-
nada á Diretoria Regional do 'Rio' de
Janeiro, pedindo nomeação .para o cargo
de ajudante da agência de Pedreira, su-
bordinada á 'Diretoria Regional do Dis-
trito Federal.— Não existindo na + agên-
cia de Pedreira o lugar pleiteado inde-
firo o pedido. (Ofício , n. 6.096/1' —
Dr MIO

Clovis • Bontempo, telegrafista • de 2'
classe, corja exercício na Estação Central
Telegrafica, pedindo restituição da im-
porláncia que dispendou com o seu'
transporto 'a Belo liorizonh.— Deferi-
do, de acõrdo com o parecer. (Requeri-
mento r.. 68.012. de 1933); .

Otilio Gomes da Cru, ajudante da
agência postal-telegrafica de Parana-
guá, .subordinada á Diretoria Regional
do Paraná ,designado para as funções
de encarregado do tráfego postal da
mesma. agência, optando pelos venci-
mentos da comissão que lhe foi atribui- .

Indef6riclo, de acôrdn com as
formações. '(Ofício n. • 5494•/1"	 De '
Pr)

DIRET0RIA 00 PESSOAL

Licenças concedidas:
Álvaro de Assis Castro, agente de

Machão, agência subordinada á Direto-
ria Regional do Maranhão, Ws meses,

Determinando fique á disposição da
Comissão Técnica de Reflorescimento e
Postos Agrícolas' do Nordeste, sem pre-
juízo dos vencimentos do seu cargo efe-
tivo, o telegrafista d. classe Augusto
do Rego Lima: (Poriarian. 18, de 5 de
janeiro 'cie .1934);

Transferindo o mensageiro Rut th Sil-
va, da agência postal-telegrafica de Jar-
dim Botânico, subordinada á Diretoria
Regional do Distrito iFederal, para a
Estação Central Teleg,rafica. (Portaria
e. 19, de 5 de janeiro de 1934);

Transferindo o diarirista Edison Mar-
tins 'dos Santos, da Diretoria Regional(
de Mato Grosso para a de Diamantina,. .
(Portaria n. 24, de 5 de janeiro .de
1934); .

 na Diretoria Regional
do Piauí, o telegrafista de 4' classe, An-
tônio da Silvá Moreira, da agência de
São Pedro, onde exercia as funeões de
agenite • postal-telegrafico, piara 1 sede
e, dessa para aquela . agência, o prati-
cante- diplomado Francisco de Sousa
Barros, uma idênticas funções. (Porta-
ria ri. 26. de 5 de Caneiro .de 1934);

Transferindo, na Diretoria 'Regional
do Pará, o telegrafista de 5' classe. Cus-
tódio Pereira Cavalcante; da agência de
Maracanã, onde exercia as funções de
agente postal-telegrafico, para a sede, e .
desta para aquela agência, o telegrafista
de 4' classe nLafaieta Palmeira da Silva
Costa, com idênticas funções. (Portaria
n. 28, de 5 de janeiro de 19434);

Transferindo, da agência de Marago- •
gipe; na Diretoria Regional da Baia,
onde exercia as funções de agente pos-
ttal-telegrafico, para a sede da mesma •
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sem vantagens pecuniárias, para trates
de interesses, nos termos do art. 16 do
decreto n. 14.663, de 1 de iese:reire de
192:1, a cortar de 10 'de dezembro de
1933.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide -- Expediente — na primeira pá-
eine.

Diretoria . Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 50 de dezeniero de 1933
Avisos:
N. 130 — Ao Si'.. ministro da Fa-

zenda, remetendo, por cópia, o ofício
n. 3.157, de. 12 do corrente, do dire-
tor geral de ' Agricultura, com urna re-
lação de pedidos feitos à Comissão de
Compras, cuja demora nos fornechnen-
tos dos artigos requisitados vem pre-
judicando os seus trabalhos.

N. 131— Ao Sr. ministro da Viação
e 'Obras Públicas, remetendo o parecer
Tom-afiado pelo diretor de Fruticultura,
sôbre os esclarecimentos solic.itades peto
aviso n. 2.481, date ministério, de 18
do corrente.

N. 132 — Ao Sr. encarregado do Ex.-
pediente do Ministério da Fazeada, de-
volvendo, devidamente informado, o
processo referente à Companhia Brasi-
leira de Frutas S. A., sôbre os•oalliões
destinados à enara.lagern da banana. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR dEML

Dia 3 de janeiro de 193a
Ofícios:'
N. 6 e-. Ao Sr. diretor de Expediente

e Contabilidade, solicitando pagamento
da conta de Teles da Silva & Comp., na
importância de 220$, de serviços pres-
tados à Diretoria de Plantas Téxteis.

N. 8 — Idem, idem da fôrha de diá-
rias na importância de 1:200$, a que
fizeram jus nos meses de outubro e no-
vembro últimos, Juvenal Gomes Fer-
reira e Casemiro Junqueira Vilela, da
Diretoria de. Feuticoltura.

N. 9 — Idem, idem, de diárias na im-
portância de 50$, do mês de novembro
ditem°, de António Gomes de Feria, da
Diretoria lie Fruticultura.

N. 10 — Idem, idem de diárias. na
importância de 180$, dos meses de maio
e junho últimos, de Alfredo Augusto
Borges e Jorge Kield, da Diretoria de
Fruticultura.

N. 11 — Idem, idem de difirias na
importância de 2:675$, do agrônomo An-
tônio da Cunha Baima, dos meses de
setembro a dezembro últimos, da Di-
retoria do Fomento Agrícola.

N. 13 — Idem, idein de diárias na
iMportafecia do 120$y de Mário de

Araújo Marques, Lineu lbaiara Gonçal-
ves e Armando Darto Ferreira Lima,
da Diretoria de Defesa Sanitário Vege-
tal. dos meses de julho e. agOsto

N. 14 Ao Se.' inSPetor agrícola do
15° distrito, Mato .Groso, remetendo cer-
tificado aue acompanhou o seu ofício
a. 318, do 20 de novembro Menne.'

N. 15 — Ao Se, inspetor agríeola do
4° distrito' , Ceatee. idem, idem, 'referente
ao oficio n. 913, de g,s • de novembro
último.	 - •

N. 16 -:a Ao Sr., inspetor agricela do
11 P distrito, Paraná, ideine idem que
acompanharam seu oficio n. 1.4s0, de
1 de dezembro; altas"'

N. 17 --e Ao 'Sr. inspetor agrecola do
4^ distrito, Ceará, ideai, idem que acom-
panharam seu ofício n. 943, de 17 de
*novembro último.	 .:

Ofícios:	 •
• -L- eo inspetor agrícola do V Distrito

Baía:
N. IS — Idem. idem, que acompanhou

-seu oficio n. •019. , de a4 de novembro
último.

- Ao senhor- delegado 'fiscal do Ma-
ranhão:

N. 19 a-- Solicitando pagamento dela-.
lha de diárias na impurtância de -310$,
dos meses de novembro e dezembro úl-
timos, do aerônome, José Fonseca Fer-
reira. •

— Ao senhor delegado fiscal de Ala-
goas:
N. 20 — Idem. idem, de diárias de M08,
do agrônomo Eulee Coelho, ,do
dezembro último.-
. — Ao senhor. delegado fiscal do Ra.
k3ra ride do 'Sul:

N. 21 — idene idem, .de diárias, de
5274000, do agrônomo Luiz G. Guines,
de Freitas, dos Meses de nevernhro
dezembro últimos.	 •

— Aosenhor diretor gelai de indús-
tria Animal:	 •

N. 22 — Remetendo a relaçao com-
pleta tios aeteriaários e médicos. veisee-
nerios, formades pelas diversas Estudas
nacionais e estrangeiras' , eidos diplomas
foram rceistrados desta Direturia Ge-
ral

— Ao senbor diretor do Fomenta
Agrícola:

N. 25 a-- Reiterando o pedido de re-
messa urgente da relação de velcu/os
de tração mecânica em serviço nessa Di-
retoria.

Ao senhor direto, de Plantas Têx-
teis..

N. 25 — Ideai, idem.
-- • Ao senhor diretor do Ensino Aaro-

netnieo:
N. 2i — Iern, idem.
— Ao senhor diretor do Servia) Téc-

nico do Café:
N. 26 — Remetendo todos os papéis

encaminhados a esta- laieterie e_'8 e
que são da alçada desse Serviço.

— Ao senlior diretor de Expediente e
Contabilidade: a

N. 27 — Solieitadde pagamcete da fô-
lha da ajuda de custo, na importâncaa do
2:00(4000, concedida ao agrônomo Al-
cides de Oliveira Frenesi.

— Aos senhores- diretores das Direto.
rias Subordinadas a Diretoria Geral:

Papeleta n. Autorizando atender,..
diretamente. os apedidos de informações.
da Diretoria de, Estatística e Pubaeisia-
de, re.metende irise via a èste •Galaiate
para . e,onhecimeato desta Diretroia (Se-
vai.

Expediente'do senhor.diretor gerai flO
dia 29 de -dezembro , de 1933, da Diretos-
ria de Expediente-e Contabilidade..

Of ícios:
Ao senhor diretor cia Expediente- e

Contabilidade:a'	 •
N. 3 ..375 — Solicitando pagainen!ei.da

fólhá de ajuda de .custo de 600$000acon-
cedida ao auxiliar de classificação da Di-
retoeia de'PlantaS Te:ateis, JOão de Cruz
Borgess-

N. 3.377 — Solicitando' um adianta-
incuto pare o segundo escriturário do
Ensino Agronômico, • Aetolfo de Luca, na
importância de 3:948$400, . para paga-
mento de diversas ereta/tegões.

N. 3 ..378 — Comunicando, em adita-
mento ao ofício a. 3.300, de 23 do cor-
-rente, que na fôlha de diárias não 'foram
mencionados os nomes dos sub-assisteá-
tes da Diretoria de . Fruticultura, Paulo
Parísio. Pereira, José eleves de Andrade
e Joaquim F. de Carvalho.

N. 3,379 — Fteinetendo a segunda via
da Mim de pagamento de diárias enca-
minhada pela Inspetoria do 12 0 Distrao,
dos meses de agt5sto, outubro e novem-
bró últimos.

—• Ao senhor inspetor agrícola do. 11'
Distrito no ,Paraná:
• N. 3.380 — Restituindo o requerimen-
to do senhor João Kuss, pedindo inscri-
ção no Registro de Lavradores, por não
ter preenchido as formalidades legais'.

— Ao senhor diretor do Fomento Agrí-
cola:

N. 3.381 — Comunicando que os tra-
balhadores contratados Zacharias Lopes
Machado e Pedro Paulo à•la.mere, estive-
ram em exercício -todo o nies de dezem-
bro findo.

— Ao senhor diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 3.382 — Ideei, idem, com relação
ao senhor Bernardo Dias Ferreira.

N. 3.383 — Remetendo a segunda ia
do ponto do pessoid til Idade da ,Direao-
ria Geral dojaide de dezembro findo.

N. 3.384 — . Remetendo 6 decumentos
de despesas efetuados pela Inspetoria
Agrícola do 12° Distrito, relativa ao mês
de dezembro findo.

N. 3.385 — Ideiii, idem, das segundas
vias dos balanceies demonstrativos das
despesa efeitiadae pela inspetoria do
1' Distrito no Amazonas, dos meses de
junho a setembro últimos.

N. 3.38J — idem. idem, da Inspeto-
ria do 11” Distrito, no Paraná, dos me-
ses de junho, julho e e gôsto do corredio
ano.

N. 3.387 — Idem, idem, da iiispeto-
ria Ga 7° Distrito em Alagoas, do-toieren-
.te ano.

3.388 — Solicitando pagamento de
r 375$000, da fólEa de diárias, do mês dv,
di zembro fluente, do agrônomo Ancõilio
Lomardo, da Diretoria de FruticulLura.

N. 3.390 — Solicitando pa gamento dr-
conta de "Lux. Jornal" na importância de
1:200000.
• — Ao delegado fiscal em ,Sâ6 Paulo:

3.391 — Solicitando pagã-Metia) na
fôlha de . .diárias- do agrónomo . Aitéelco
de Miranda Ludolf, da mês de neve:nane)
último.

N. 3.393 — Ao Sr. diretor -cia' . Eape-
diente e Contabilidade, idem, iderna do
agrónomo Eduardo Cláudio da, Silva, e
outros, da Diretoria de Frutieultuaa, na
importância de 2:550000, dos meses • de
elgósto, outubro e novembro últimas.

N. 3.394 , Ao Sr. Luiz -Peranhos Pe-
derneira, comunicando que	 assinta de

OléS de



• Dia 30 de dezembro de 1933
Requerimento despachado

Avelino Fernandes Cereijo, pedindo o
desembaraço de 162 'volumes contendo
castanhas. --- Indeferido .

Jia 2 de janeiro de 1932
Ofícios:
N. 1 — Ao Sr. ministro, apresentando

a "proposta da Companhia Paulista para
a instalação do Serviço Técnico do Café,
em São Paulo.	 o

N. 2 — Comunicando . que reassumiu
o. exercício das funções do seu cargo, em
30 de dezembro próximo findo, desistin-
do do restante das férias regulamenta-
res.	 .

N. 3 -- Ao diretor de Expediente e
"Contabilidade, idem, idem.

N. 4 — Ao Sr. Dr. Pinheiro Sozinho,
•"agradecendo e • comunicando que foram
encaminhados ao Horto Florestal da Gá-

. vea, as dez mudas de Guaraná, enviadas
'pelo Dr. Benedito Pereira Nogueira.

,N,.5 — Ao Sr. diretor de Expediente
e , Contabilidade, solicitando pagamento
da fólha de diárias, na importância de
1:8508000, do agrônomo Alcides de Oli-
veira Franco, dos meses de outubro, no-
vembro e dezembro últimos.

•Cientificas

Secção de Expediente e Contabilidade\

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 29 de dezembro de 193:

Ao inspetor da Alfândega:
N. •1.712 — Transmite cópia do bole-

tim da análise procedida pelo Instituto
de Química em um preparado para des-
truição de insetos.

Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 1.713 — Solicita providências no
sentido de ser concedida pelo Sr. minis-
tro autorização ao Dr. Francisco Xavier
'Rodrigues de Sousa, assistente-chefe do
Instituto de Meteorologia, Hidrometria e
Ecologia Agrícola, para requisitar passa-
gens, para si e para o pessoal do quadro
e contratado do mesmo instituto.

N. 1.715 -- Comunica que atendendo
ao despacho exarado no requerimento do

"trabalhador de 1° classe Osvaldo Martins
Vieira, pelo Sr. ministro, o diretor, do

• Instituto de Biologia Vegetal deverá ser
•cancelado o restante do desconto que o

• mesmo vinha tendo para indenização de
unla peça do auto-caminhão "Dietrich".

N. 1.746 -- Solicita providências no
sentido de ser efetuado pela pagadoria
daquela diretoria o pagamento da folha
de salários do pessoal variável do Insti-
tuto de Biologia Agrícola.

Diretoria Geral de Pesquisas

Sábado .6
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708200 da Estrada de Ferro Sorocabana,
foi encaminhada à Diretoria do Exbe-.
diente e Contabilidade.

N. 3.398 — Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, reme-
tendo os documentos do adeantamento
recebido pelo agrônomo Francisco Lei-
te Alves Costa, na importância de réis
1:0008000.

N. 3.396 -- Ao Sr. diretor de

• 

Ex-
pediente e Contabilidade, idem, idem,
das 2as. vias.

EXPEDIENTB DO SR. DIRETOR GERAI.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.717 — Transmite cópias das aná-

lises procedidas pelo Instituto de Tec-
nologia nas amostras de sulfato de ferro
e de arsênico, remetidas pelo almoxari-
fado daquela diretoria.

— Ao diretor de Expediente 'e Conta-
bilidade:

N. 1.718 Solicita providências afim
de que, pela pagadoria daquela diretoria,
seja efetuado o pagamento das folhas de
diárias dos inspetores chefes e ajudan-
tes do Instituto de Meteorologia, .1-lidro-
metria e Ecologia Agrícola.

-- Ao diretor de Produção Mineral:
N. 1.719— Comunica que o Instituto

de Biologia Vegetal fornecerá ao enge-
nheiro Tasso Costa Jtodrigues o auxílio
especificado no parecer do diretor de
Aguas. -

--- Ao diretor do Instituto de Biologia
Vegetal:

N. 1.720 — Transmite cópia do ofício
n. 305, da Diretoria de Estatística e Pu-
blicidade, relativos aos volumes do
-"Anual Reports% pedidos pelo Instituto
de Biologia Vegetal.

— Ao inspetor da Alfândega:
N. 1.721 Solicita providências no

sentido de serem desembaraçados, livres
de direitos e taxas aduaneiras, nove cai-
xas contendo instrumentos de meteoro-
logia:destinados ao Instituto de Meteo-
rologia, Hidrometria e Ecologia Agrí-
cola.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N.I. 722 — Transmite cópia do ofício
do Instituto de Química, relativo ao re-
colhimento das importâncias das análi-
ses que lhe são solicitadas por particula-
res.

— Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 1.723 — Restitue- o processo de
comprovação de adiantamento de 3:000$

-feito ao assistente-chefe do Instituto de
Tecnologia, Silvio Froes Abreu.

—Ao inspetor-da Alfândega do Ceará:
N. 1.724 -- Transmite cópia da aná-

lise procedida na amostra de gazolina.
— Ao . diretor de Expediente e Conta-

bilidade
N. 1.725 —'Remete a3 via do em-

penho, na importância de 1:296$600, a
favor da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro.

Dia 30
•Ao diretor de Expediente e Contabi-

lidade:
N. 1.727 — I Transmite o decreto de

nomeação da calculista de r classe, in-
terina, o Instituto de Meteorologia, Hi-
drometria e Ecologia Agrícola, Hortên-
sia Thebérge Nóbrega, afim de ser apos-
tilado.

N. 1.728 — Restitue o decreto de no-
meação do ajudante de 3* classe cid Ins-
tituto de Meteorologia, Hidrometria e
Ecologia Agrícola, José Maciel -Monteiro,
afim de ser apostilado.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Goiaz:

N. 1.730 — Solicita providências no
sentido de ser concedida uma passagem
de 1' classe de Araguarf a Leopoldo Bu-
lhões, ao assistente-chefe da Secção de
Entomologia Agrícola do Instituto de
Biologia Vegetal, •Tomaz Borgmeier..

- Ao diretor-presidente da Compa.
thia Mogiana de Estrada de Ferro:

N. 1.731 -- Solicita' providências •no
sentido de ege concedida uma passagem

de 13 classe de Campinas a Araguarí ao
assistente-chefe da Secção de Entomo-
logia 'Agrícola do Instituto de Biologia
Vegetal, Tomaz Borgmeier.

— Ao chefe da estação de Araguarí da
Companhia Mogiana de Estrada de
Ferro:

N. 1.132 — Requisita uma passagem
de 1° classe daquela estação à dá Cam-
pinas, para o assistente-chefe 'da -Secção
de Entomologia Agrícola, do Instituto de
Biologia Vegetal, Tomaz Borgineier.

— Ao chefe da estação de Leopoldo
Bulhões da Estrada de Ferro de Goiaz:

N. 1.733 — Requisita uma passagem
de 1 classe -daquela estação, à de Ara-
guarl, para o assistente-chefe da Secção
de Entomologia Agrícola, do 'Instituto de
Biplogia Vegetal, Tomaz Borgmeier.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hicltromehria e Ecologia Agrí-
cola:

N. 1.726 — Comunica que o nosso
consul em Londres enviou a esto mi-
nistério o recibo de £281-0-10 cl. da fir-
ma Dunlop Rubber Co. Ltd.

'
 pelo forne-

cimento de balões "Latex Sheet
tosh", destinados àquele Instituto.

Diretoria de Plantas Téxteis

RETIFIqAÇÃO

Nas instruções para o serviço de íris-
prensas de exportação deverão adaptar".
peção e classificação do algodão, publica-
das no Diário Oficial de 22 de dezembro
de 1933, são feitas as seguintes retifica-
ções:	 .

No art. 10, onde está "Os proprietários
de prensas de exportação deverão ada-
ptar-se..." leia-se: "Os proprietário de
prensas de exportação deverão adatar".

No art. 14, onde está "Os interessadoe
poderão fazer diretamente os desdobra-
mentos de que necessitem, em papel for..
necído pela Comissão de Classificação,
levando-se..." leia-se: "Os interessa-
dos poderão fazer diretamente os desdo-
bramentos de que necessitem, em papel
fornecido pela Comissão de Classifica-
ção, levando-os..."

No art. 44, onde está:
Tipo 1 ou superior, tipo 2 ou bom,

tipo 3 ou comum, tipo 4 ou sofrivel, tipo
5 ou ordinário, leia-se:

Tipo 1 ou superior, tipo 3 ou bom, tipo
•5 ou comum, tipo 7 ou sofrível, tipo 9
ou ordinário.

No art. 53, última linha, onde está
"Assistência oficial para classificaçãO
noturna... 10$", leia-se: "Assistência
oficial para prensagem noturna, 10$000,.

Diretoria de Expedielito
e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentde de4pachados

Amaurf Pogi de Figueiredo, solici-
tando reconsideração do despacho GLIO
lhe negou ajuda de custo. — Mante-
nho meu despacho anterior Iam vista
do parecer do diretor de Expediente e
Contabilidade. (D.. E. C.. 13.934-33).
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Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 30 de dezembro de 1933

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Aviso n. 330 — Solicita-providências

no sentido de ser transferida para a
Delegacia Fiscal em Magoas a impor-
tância de 2:0008000, afim de atender a
despesas da Comissão de Classificação
Oficial do Algodão no referido Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de dezembro de 1933
Ao diretor da Diretoria de Plantas

têxteis
Ofícios:
N. 329 — Restitúo o expediente re-

lativo ao D. E. C. 10.074-33, relativo
à anulação da importância do adeanta-
mento requisitado em nome do inspe-
tor de 3a classe da Diretoria de Plantas
Têxteis, em Mato Grosso, agrônomo Li-
berai° Joaquim Barroso.

— Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 331 — Comunica as providências
solicitadas, no aviso n.-330, nesta data.

EXPEDIENTE DO SR. DIRMOR

Terceira Secção
Dia 5 de janeiro de 1934

Ao diretor da Despésa Pública:
N. 8.099 — Comunica que o enge-

nheiro Cristiano Carneiro Ribeiro da
Luz percebia como ajudante da Inspe-
torih do Serviço de Povoamento, no
Estado de S. Paulo, os vencimentos
mensais de 1:2008000.

— Ao diretor de Organização e Defesa
da Produção:

N. 3.100 — Remete a portaria de li-
cença de Lúcio Bernardes da Silva, ser-
vente daquela dirtoria.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 3.101 — Remete o decreto de no-

meação de Domingos Martorano.
— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-

êntificas:
N. 3.102 — Comunica eine foi exone-

rada, a pedido, Joana Batista, do cargo
de auxiliar de 2° classe, da Rale Meteo-
rológica.

N. 3.103 — Remete o decreto de no-
meação de Sebastião Bezerra Lima.

— Ao diretor geral de Pesquizas Cl-
êntificas:

N. 3.104 — Remete o decreto de no-
meação do assistente chefe do Instituto
do Técnologia, Dr. Paulo Sá, para exer-
cer, interinamente, o cargo de direto do
mesmo instituto.

— Ao diretor geral de Indústria
Animal:

N. 3.105 — Remete os decretos de no-
meação de Paulo de Azevedo Ataide e
Ernesto Carneiro Santiago.

— Ao diretor geral de Pesquizas Cl-
antificas:

N. 3.106 — Remete o decreto de no-
meação de Rosinha Maciel Couto.

N. 3.107 — Remete o decreto de no-
meação de Cândido Azevedo dos Santos.

N. 3.108 — Remete o decreto de no-
meação de Nair Barretõ.

N. 3.109 — Comunica que foi exone-
rada, nor conveniência do serviço, Atalá

Paraiso Miranda, do cargo de observa-
dora de 2' classe, da Rede Meteorológica,
do Institúto de Motadrológia, ilidrome-
tria e Ecologia Agrícola.

— Ao diretor geral de Produção Mi-
neral:

N. 3.110 — Remete o processo D.E.C.
10.506-33, requerimento de Valdemar
Viana, pedindo três meses de licença.

— Ao diretor de Estatística e Publi-
cidade desta Secretaria de Estado:

N. 3.111 — Comunica que o Sr. mi-
nistro 'resolveu, por portaria de 20 do
corrente, pôr à disposição daquela Dire-
toria o cinematógrafista Lafayette Fer-
nandes da Cunha, atualmente em serviço
na Diretoria do Ensino Agronômico, da
Diretoria Geral de Agricultura.

— Ao diretor do Ensino Agronômico:
N. 3.112 Remete a portaria de 20 do

corrente, segundo a qual o Sr. ministro
resolveu pôr à disposição da Diretoria
de Estatística e Publicidade, desta Se-
cretaria de Estado, o einematografista
Lafayette Fernandes da Cunha, atual-
mente em serviço naquela Diretoria.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 3.113 — Referente ao oficio nú-

mero 3.112, desta cata.
N. 3.114 — Remete o decreto de no-

meação de Aristides Ataide de Oliveira.
— Ao diretor geral de Pesquizas Cien-

tificas:
N. 3.115 — Remete os decretos de

nomeação de Elima Pinto Carvalho, Ole-
gário Felisbino de Melo, José Maria Pai-
va Dias, Benedito Costa, Otávio Alencar
Barreto, Odon Coelho, José Pelzmann,
Zeno Castelo Branco e Aulus Augusto
Gonçalves.

— Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal:

N. 3.116 — Restituindo o processo
relativo ao pagamento dos vencimentos
do auxiliar de 1' classe da Diretoria de
Fiscalização de Produtos de Origem Ani-
mal, em São Paulo, Sr. Américo de Al-
meida Rodrigues, correspondente aos
meses de julho, agõsto e setembro do
corrente ano, declara que a Diretoria
concorda plenamente com o parecer
constante do referido processo, emitido
pela Secção de Expediente e Contabili-
dade daquela Diretoria Geral, Ware a
manutenção do critério que vem sendo
adotado nos descontos previstos pelo
§ 1° do art. 14 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 3.117 — Remete as certidões rela-
tivas ao tempo de serviç público federal
prestado pelo ex-auxiliar de escrita con-
tratado da extinta Diretoria do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas, Pedro
Medeiros Ferro.

— Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal:

N. 3.118 — Transmite o requerimen-
to em que o auxiliar de 3' classe da Di-
retoria de Fiscalização de Produtos de
órigem Animal, Alberto Martins Meira,
pede uma ajuda para continuar o seu
tratamento, solicitando informar sôbre o
auxílio concedido, para êsse fim, ao
mencionado serventuário e a que o mes-
mo se refere na sua petição.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 3.119 — Tendo sido publicado no-

vamente, por ter saído com incorreções.
no Diário Oficial de 16 de dezembro cor-
rente, o decreto n. 23.553, de 5 dêste
mês, que créa o Serviço Técnico do Café,
transmite uma nova cópia do supra re-
ferido decreto, a qual deverá substituir

a due foi remetida com o seu oficio nú-
mero 3.039, de 12 de dezembro citado.

— Ao diretor geral de Produção Mi-
neral:

N. 3.120 — Restitue as terceiras vias
das fôlhas de pagamento do pessoal vp,-
riável dos serviços de estudos e capta-
ção je fórças hidráulicas do Instituto
Geológico e Mineralógico do Brasil, rela-
tivas aos anos de 1923 a 1930, fdlhas es-
sas que se encontravam na extinta Co-
missão de Sindicâncias do Ministério.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministério da Guerra:

N. 3.121 — Declara que, para solução
do pedido de disponibilidade do instru-
tor de alunos do extinto Patronato Agrí-
cola "Pereira Lima", Mistides Rocha,
torna-se necessário seja esclarecido se o
referido ex-instrutor percebe alguma
remuneração por aquele Ministério, corno
2° tenente de 2' classe da Reserva de 1'
Linha do Exército Nacional.

Quarta Secção

EXPEDIENTE DQ SR. MINISTRO

Dia 30 de dezembro de 1933
Requerimentos despachados

Aurélia Pego de Arnorim, pedindo re-
visão da prova de matemática elemen-
tar que prestou no concurso para ter-
ceiro oficia/. — Deferido, preliminar-
mente quanto à revisão que foi proce n
dida; indeferido, porém, quanto ao mé-
rito do pedido, por não assistir razão
requerente.

Lourival Gomes, pedindo revisão das
provas que prestou no concurso para 3°
oficial. — Deferido, preliminarmente
deferido, porém, quanto ao mérito do
quanto à revisão que foi procedida. Ia.
pedido, por não assistir razão ao reque-
rente.

Guilhermina Bittencourt., pedindo re-
visão das provas que prestou no con-
curso para 30 oficial. — Foi procedida
à revisão requerida. Indefiro, entretan-
to, o requerimento, quanto ao mérito do
pedido p êlo feito, por não assistir rarnão
à requerente.

Célia Machado Gomes, pedindo revi-
são da prova de matemática elementar
do concurso para 3° oficial e autorização
para prestar as provas restantes. —
ferido, de acôrdo com o parecer do exa-
minador.

Dia 3 de janeiro de 1934
Nelson Sampaio, pedindo revisão daa

provas que prestou no concurso para 3°
oficial. — Foi concedida a revisão so-
licitada, não cabendo ao requerente me-
lhoria de classificação.

Nelson Sampaio, pedindo revisão das
provas que prestou no concurso para 3'
oficial. — Foi concdeida a revisão so-
licitada, não cabendo ao requerente me-
lhoria de classificação.

Dia 2 de janeiro de 1933
Avisos:
N. 337 — Pede providências afim de

que sejam instalados, com a possível
urgência. registro dágua para o abaste-
cimento das embarcações de pesca, nos
quatro ângulos da doca do Mercado Ve-
lho.

Dia 4 de janeiro de 1934 .
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 4 — Existindo nêsse Ministério

unia lancha denominada "Pescador" e
uni demolidor de cercadas de nome "Te-
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nente Loreti", ambas pertencentes ao
Serviço da Pesca, transferido para êste
Ministério em virtude do disposto no
artigo 3°, do decreto n. 23,134, de 9 de
setembro último, solicito vossas provi-
dências no sentido de serem as mesmas
qmbarcações entregues ao referido Ser-
viço.

— Ao Sr. ministro dos Negócios da
Fazenda:

N. 6 — Acusando o recebimento do
vosso aviso n. 223, de 8 do corrente,
com o qual transmitistes um mapa dos
próprios nacionais ocupados por empre-
gados da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária, órganizado pela
Diretoria do Domínio da União, em obe-
diência ao disposto no decreto n. 22.005,
de 24 de outubro de 1932, declaro-vos
haver providenciado no sentidq de serem
feitos, nos vencimentos dos referidos
empregados, os descontos a que estão
sujeitos, pelos respectivos alugueres.

— Ao Sr. ministre do Trabalho:
N. 9 — Transmitindo-vos o incluso

requerimento em que o Sr. Samuel Ai-
bach proprietário da fábrica de banha.
"xarque de porco" e derivados em Ponta
Grossa, Estado do Paraná, solicita per-
missão para que seu estabelecimento
possa funcionar fóra das horas regula-
mentares e aos domingos e dias feria-
dos.	 •

IMEPRDIENTE DO SFL. DIRET01

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 8 — Pede sejam' feitos, mensal-
mente, nos vencimentos dos empregados
contratados da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária, as des-
contos a que estão sujeitos. "ex-vi" do
disposto no decreto n1 22.64, de 24 de
outubro de '1932, pelos alugueres dos
próprios nacionais que ocupam à Ave-
nida Pasteur, Proia Vermelha, nesta Ca-
pital, e pelas importâncias devidas sob
o mesmo título, a partir de novembro do
ano próximo passado.

- Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:
' N. 10 — Pede a entrega ao 3° escritu-

rário do Instituto de Meteorologia, Bi-
drometria e Ecologia Agrícola, Sr. João
Gonçalves Ildlelquiades • de Sousa, duas
caixas contendo balonetes ,"Continental",
procedentes de Hamburgo.

N. 11 — Pede a despacho livre de
quaisquer direitos e taxas aduaneiras de,
unia caixa pesando 95 quilos, contendo

."acessórios para instrumentns meteoro-
lógicos", vinda de Baltirmore pelo vapor
"Priiffiroil , descarregado 'no armazém
12 do Cais do Pôrto e destinada ao Ins-
int° de Meteorologia, Hidrometria e Eco-
logia Agrícola.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio'
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, 'por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — :na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio:

Resolve nomear o procurador do De-
partamento Nacional do Trabalho, ba-
charel Mário Bolivar Peixoto de Sá
Freire para, sem prejufzo de seus ven-
cimentos, responder peio expediente da
13' Inspetoria Regional dêste ministério
(Estado do Rio de Janeiro) até ulterior
deliberação.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Diretoria Geral de Expediente
Primeira secção

EXPROLENTE DO SR. MINISTP.0

Procesos despachados
Dia 31 de dezembro' de 1933

Sindicato dos Ensacadores e Carrega-
dores de Trapiches a Armazéns de Café,
com sede em São Paulo, solicitando o
seu reconhecimento de acordo com o
decreto n. 19.770, de 19 de março de
1931 D. lOt. E. 971-8-33) — Defiro.
Prossiga-se, desde que se estabeleça nos
estatutos "que nenhum' eócio poderá ser

eleito sem estar no exercício efetivo da
profissão há mais de dois anos; o que
não serão computados os votos dados a
quem tenha feito parte da diretoria
cujo mandato expira. Observe-se . esta
resolução em todos os sindicatos em for-
mação.

Federação do Trabalho do Distrito
Federal, protestando contra os térreos
constantes do oficio n. 4/1.6W, de 4 de
dezembro próximo passado, do Depar...
tauiento Nacional do Trabalho (D. G. E.
117=1934). — Assunto de atribuição 'Is
diretor geral do Departamento Nacional
do Trabalho; a êle se deve dirigir a
federação.

Dia 2 de janeiro de 1934

Interventoria do Estado do Rio de Ja-
neiro, comunicando que pelo Juizo d. n
Direito de Nova Friburgo está sewi.
processado criminalmente o funcion4,-
rio dêste ministério, Henrique 17, .1.
(D. . G. E,. 96-1934). — Seja suspenso
até a finalização do processo.

Segunda Inspetoria Regional (,Parl,,
propondo Gen1 Alves do Rosário para
substituir o professor do Núcleo "Cie-
veland" (D. G. E. 99,1934). —
Aprovo.

Antônio Cardoso da Silva, 'proprietá-
rio do Salão Rio Branco (barbearia), so-
licitando reconsideração do despacho
exarado no processo D. G. E. número
13.816-1933, publicado no Diário' Ofi-
cial de 27 de dezembro de 1933 (D. G. E.
5-1934). — Mantenho o despacho.

Dia 3
António Mbeiro França Filho, pedindo

exoneração do cargo de vogal dos em-
.pregadores da 2' Junta de Condiliação e
Julgamento cio Distrito Federal (D. O.
E. 163-1934). — Atendido. Seja subs-
tituído pelo suplente.

Sílvio de Abreu, pedindo inscrição
como agente oficial da Propriedade In-
dustrial (D. G. E. 162-1934) . — De-
ferido.

• Segunda Secção

EXPEDIENTB DO SR. MINISTRO

Requerimentos e ofícios despachados:
Dia 28 de dezembro de 1933 .(aditamento)

Emprêsa de Publicidade e Propiag-a.n-
da Comercial, pedindo o cancelamento
do título de garantia de prioridade con-
cedido a Oliveira Sz Franco Umitad'a pa-
ra "um - novc sistema de propaganda co-
mercial denominado "Sêlo Reclame'.
(D. G. E. n. 13.071, de 1933). — Can-
Cele-ser de acOrdo com os pareceres emi•
tidos.

Ao Ministério da Fazenda, remetendo o
ofício cem g) qual o DeparLaniiinto
cional do CaM transmite um pedido do
Centro de Ccrnáç:cio de Café de Parana-
guá, no senLicto da ser dilatado, excep

-cionalmente, até 31 de dezembro elí i-
mo, o prazo paca o registro das marca;
de exportação de que trata o decreto nú-
mero 23.485, de 22 de novembro de 1933,
(D. G. E. n. 35, de 1934). — Atender.

Faça-se expediente tele.gráfico urgente.
Dia 29

Companhia Fiação e Tecidos 'Cedro e
Cachoeira, pedindo licença para a im-
portação de duas cardas para algodão.
(D. G, E. n. 33, de 1934). 	 Defiro,
em face das informações e parecer.

Dia 4 de janeiro de 1934

Oeio
Ao Sr. diretor da Academia de Co-

mércio do Rio de Janeiro:
N. 1 — Comunica que Os contadores

Conceição Miranda Monteiro e Excel-
man Miranda Monteiro, candidatos ao
concurso para terceiros oficiais (lesta
Diretoria, foraut excluídos nas. provas
eliminatórias.,

...... Ao Sr. inspetor da Alfândega do
1.1io de Janeiro :ç

N. 2 — Pede sejam desembaraçadas,
livres de direitos alfandegários, as enco-
mendas ns. 36.506/7 e 37.171, destina-
das ao lkstituto de Biologia Vegetal.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Bio-
logia Vegetn:

N. 3 — Comunica que foram pedidas
à Inspetoria da Alfândega desta Capital,
providências no sentido de serem desem-
baraçadas, livres de direitos alfandegá-
rios, as encomendas postais números
36.5G0/7 e 37.171.

— Ao direfor geral de Agricultura:
N. 5 — Solicita ser dada baia 'do

inaterial a que se refere o 'ofício núme-
ro 3.454, de 5 de dezembro .

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 7 — Solicita ser feito, mensalmen-
te, e até ulterior deliberação, nos venci-

' mentos do trabalhador, aposentado, Au-
gusto dós Santos, o desconto de 208147,
a que o mesmo está sujeito, como loca-
tário de um próprio nacional jurisdicio-
nado por êste Ministério.

..Comunica, outrossim, que, estando
dito trabalhador aposentado, em débito
com os alugueras daquele próprio, a
partir. de 1 0 de novembro do ano . passa-
do, deverá esta dívida, de acôrdo com a
deliberação do Sr. ministro da Fazenda,
ser-lhes descontada dos vencimentos, em
doze -prestações iguais, sem ,prejnizo das,
quotas relativas aos alugueres correntes.
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duais a Sociedades Anônimas para fun- •
cionarem. Parece-me, pois, que nestes
tèrmos é que se deve responder ao se-
nhor ministro da Fazenda").

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, remetendo, devidamente infor-
mado, o processo concernente ao pedido
de prov i dências do Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial, no senti-
do de serem publicados, no "Diário Oh-
cia!", com o expediente daquele Depar-
tamento, e. gratuitamente, os pontos ca-
racterísticos de um pedido de privilé-
gio de invenção deeseoi :elo elíeel
13onnaire, sob o a. 12.924. (D. G. E.
n. 98, de l34 . — Agradecer e reei'
ao Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial.

Dr. Osvino Álvares Pena, reçorrenoo
do despacho que lhe indeferiu o pedido
de registo da marca "Anepon", destina-
da a assinalar um preparado medicinal,
de sua indústria e comércio, incluído na
classe 3, (D. G. E. n. 24-0, de 1932: .
— Dou provimento ao recurso para or-
denar o registo da marca, com .excliào
da faculdade de variar de tipo.

Sarkis João & Comp., pedindo autori-
zacão para importar uma maquilei, dt
refilar abas de chapéus. (D. G. E. nú-
mero 14.201, de 1933'. —Defiro, em
faee das informações e j'

Sociednde Anônima 'F'átiriea Votoran-
tim, pedindo licença para importar uma
máquina enroladeira. (D. .0. E. nú-
mero .13.271, de 1933.'  — Sat¡sfaçYa
exigência legal com referência a Máqui-
na a importar.

Sociedade Anónima White Martins, pe-
dindo licença para importar quatro dis-
positivos para amolar os cilindros e as
"tops das cardas, destinados a Sociedade
Anônima Fiação para Malharia Indiana.
(D. G. E. n. 80, de 1934). — Defiro,
era face das informações.

Valdemar Gerschow, recorrendo do
despacho que lhe indeferiu . o pedido de
privilégio de invenção para "um apa-
relho' destinado a diversão. brinquedo ed sport". denominado Rodavira". (D. G.
E. n. 31, de 1934y. — Nego prOvimen-
to.

Dia 2 de janeiro de 1934

Edmundo de Castro, recorrendo do
despacho que deferiu o pedido de privi-
légio de invenção depositado por Rena-
to Papbai e Vítor Leoni para "um 'novo
dispositivo de máquina de preparar ca-
fé, denominada Máquina Recorde". (D.
G. E. n. 11.956, de 1933). — Nego
provimento, em face da opinião dos tée-
nicos e demais pareceres emitidos.

João Gomes Pereira, pedindo devolu-
ção de documentos que se encontrariam
neste Ministério. (p .G. E. n. 2,-de
1934). — Esclareça onde se acham e
por que.

'Ministério da Fazenda, transmitindo,
para que Ctte Ministério se manifeste a
respeito, o processo originado ao reque-
rimento em que a Sociedade Anónima
Magalhães, com sede em São Salvaanc,
Estado da Baia, pede aprovação de seus
esfatutos e autorização para funcionar
no país-. (D. G. E. n. 11.345, de 19331.
— Como parece ao Departamento Na-

. cional da Indústria e Comércio. O ato é
privativo do Ministério do Trabalho, In-
dústria e comércio e perante èle deve ser
feito o processo para a habilitação, na
forma da lei. (É o seguinte o Parecer
a que alude este despacho: "Afigura-

imperVinente, data venha, a atitu-
de da requerente, pretendendo fugir ao
cumprimento da lei, a qual parecia que-
rer submeter-se com o seu requerimento
ao ministro do Trabalho, como se vê dos
processos citados a fls. 6 do processo
n. 2.366-32, e fls. 12 v., do D. (3. E.
n. 336-32. Ocaso foi decidido, na sua
competancia, pelo senhor ministro do
Trabalho, em 2 de agósto de 1932. e, em
19 de outubro do mesmo ano, mandou
8. Ex, que fossem satisfeitas as exigên-
cias da lei. Ao envez de cumprir o de-
terminado nesse despacho, a requerente
pretendeu conseguir pelo Ministérie da
Fazenda aquilo que lhe foi regularmen-
te. exigido pelo Ministério do Trabalho,
Milico competente para decidir em ca-
sos dessa natureza, e tanto assim, que o
senhor ministro da Fazenda transmite o
pedido a sua consideração. Para isso,
pretendeu a requerente escudar-se em
preceitos que interpreta, mas errada-
mente, qual o que se contém no art. 51,
do decreto n. 434. O art. 51, citado, es-
tabelece que os requerimentos para a
aprovação dos estatutos serão dirigidos
— ou ao governador do Estado, onde a
creação deve ter lugar — segundo a com-
petência para a concessão, couber, de
acôrdo com a legislação vigente. Mes-
mo no tempo do Império, a única função
atribuída ao Estado era receber o re-

•querimento e encaminhá-lo devidamen-
te informado a decisão do Govêrno Cen-
tral, que em sua competência' cumpria
resolver a respeito, mediante pifévio pa-
recer do Conselho de Estado. A Consti-
tuição Federal firmou a competência do
Govêrno Federal, para legislar sôbre di-
reito substantivo, e portanto, para con-
ceder autorização as sociedades anôni-
mas, afim de que se possam organizar
na República e não há fugir, desde que,
base precípua do Direito Comercial a so-
ciedades anônimas, não sejam elas sub-
metidas ao principio geral da competên-
cia Federal para o caso em aprêço. Ao
demais a competência da questão, como
bem acentua o _estudioso parecer do Fe-

nhor diretor de Secção, já está firma-
da e não se conhecem exemplos de auto-
risa ~PS POR C4,9Y.a'AdS gata-

Dia 30 de dezembro

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERA.I.

Dia 29 de dezembro de 1933
Ofícios:
1-C-2.927 — Ao D. Q. do D. !N. do

Povoamento, remetendo, afim de ser in-
formado por aquele Departamento; o
processo relativo ao pedido de pagamento
de diferença de vencimentos, do • almota-
rife da Comissão do Centro _Agrícola
"Inglês de. Sousa". João Augusto de Sn.-
bóia.

1-C-2.928 — Ao delegado fiscal do
Tesouro N. do E. de Mato Grosso, ce-
munieando que o Sr. ministre resolveu
delegar poderes ao inspetor da 14' Iria-
uetoria Regional, engenheiro Antônio
Fragelli para requisitar pagamentoS
adiantamentos no corrente exercício.

1-C-2.929 — Ao D. F. do Tesouro N.
em Mato Grosso, comunicando que o , en-
genheiro Antonio Fragelli, contratado
por portaria de 29 de novembro último
para servir na qualidade de inspetor te-
gional naquele Estado, tomou posse na
mesma data, ficando á clisposioa'o do Go-
binete do Sr. ministro até a presente
data, cabendo-lhe portanto o vencimento
integral nesse períodO.

1-C.2.930 — Ao D. O. do D. N. do
Povoamento, remetendo contas proveni.
entes de transportes realizados em julho
deste ano pela Viação Férrea do Rio
Grande do Sul.

1-C-2. 931 — Ao inspetor regional, no
Rio Grande do Sul, rèmeten io a conta
n. 727-A, da Viação Férrea do Rio Gran-
de +do Sul, afim de ser a mes l ea extraida
para o Departamento N. do T.nbalho.-

1-C-2.932 — Ao D. O. do D. N. do
Povoamento, remetendo um processo.. -

1-C-2.933 — Ao mesmo, solicitando
informações relativas a proveniência, da
renda de 120 :000$000 estimada para
1934.

034 — Ao mesmo. retificando i;
destino de passagem requisitada.

2-43-2.935 — Ao agente da Estação Pe-
dro TI da E. de P. Central do Brasil,
solicitando fornecimento de passagemi
para o r oficial Abrahão RodrIgues.,

(Requerimento despachado

N. 44.054, de 1933 — Ricardo Sanipahl
de Brito, porteiro desta Secretaria de Bad
tado, solicitando permissão para goza de
férias.	 Aguarde oportunidade,

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MLNISTRO

Dia 29 de dezembro de 1933

Avisos-circular:
N. 1-1C 566 — Aes diretores das: E.

de Ferro Central do Brasil, Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, E. de
Ferro Noroeste do Brasil, Companhia
Fluvial Salobra, Companhia Migueis e
E. de Ferro Sorocabana. — Autorizan-
do-os a atenderem as requisições de
transportes de Pessoal e material feitas
pelo inspetor da 14' Inspetoria Regio-
nal no E. de Mato Grosso, engenheiro
Antônio Frageli.

Ne 1-C 567 — Ao minitro presidente
d.o Tribunal de Contas — Comunicando
que resolveu delegar competência ao
inspetor da . 14' Inspetoria Regional no
E. de Mato Grosso, engenheiro Antônio
Fragelli, para requisitar pagamento e
adiamento por conta das dotações das
verbas 5' e ír do vigente orçamento dês-
te ministério, compreendido o período
adicional.

N. 1-0 588— Ao encarregado do Expe-
diente do Ministério da iFaxenda Ra-
~do idêntica icei:mu:doação.

N. 1-C 569 — Ao mesmo — Remeten-
do cópia do ofício em que o presidente
do Conselho N. do Trabalho pede provi-
dências no sentido de ser entregue RO
Banco do Brasil, a canta da Caixa de
Aposentadorias e Pensões da E. de Fer-
ro Central do Brasil, na importancia-
5.363:384355.

• Requerimentos despachados

N. 11.688, de 1933 — Cesar- Drago-
nero, interprete da 6' Inspetoria Regio-
nal. solicitando gratificação. -- Indee
ferido de acôrdo com as informações.

N. .13.280, de .1933 — João Augusto
Saboia, almoxarife da Comissão Funda-
dora do Núcleo "Inglês de Sonsa", .pe-
dindo gratificação por haver substituï-
do o chefe da mesma comissão. — In-
deferido, de aceordo com as informações
da D. G. G.
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Dia 30 'de dezembro

• . 936 —Ao fl. da S. do•Consellio
N. do- *Trabalho, comunicando as provi-
dências. solicitadas ao Ministério da Fa-
iláula.irelatiyas ao assunto constante do
tilficur., 0-1 ..695, daquele Conselho.

1-C2.937 — Ao inspetoi4 iNegional en,
Vitória, confirmando o telegrama que
comunica as ',providencias 'dadas sôbre a
Ordem n. 796.
''T.1-C-2.938— Ao inspetor:.regional em

êciófirmando • o telegrama que
Óiicita mIÚtniaçes sôbre• a.dara de rn1-

cjo • de-',-N:rizigein cie João Sobral.
.A6 . G. do D. N. do

Povoamento, , remetendo o 'lbalancete de
-Uvembro, da 3' Inspetoria' Regional.

1-C-2.940..:-- Ao inspetor regional em
comunicando a autorização do

-.Sn. ministro, relativamente ao paga-
menlx, de 6 diárias, a que fez jús o re-
ferido inspetor	 .

1-(1-2.941 — Ao D. fiscal do -Tesouro
Nacional em S.Paulo, autorizando-o, de
ordem dó Sr. 'ministro. a 'efetuar o pa-
gamento de diárias acima mencionado.

1-C-2 . 94 9 — Ao' D. fiscal do Tesouro
.:71Naoional na 'Baía, autorizando- o, de or-
o deni:•do,. Sn. ministro, a págar ao inter-

.:eirr.et• Oa , 7' Inspetoria Regional, Bráulio
onies, a, importaircIa de 475$944.

--- Ao D., O. do D. N. do
comunicaado • o • contrato de

• 'Pedro José dos Santos 	 •
oí,• 2-Ce2'.944,--, Ao mesmo, comunicando
-.•..qua a contratada Maria Eugênia Fras-
us)ari passou a perceber o salário mensal

	

: fd 400$000:	 •	 • .
• c!ir .'.2-C-2.9'45	 D. •,G. • do D. N. do

• Povoamento, comunicando que o Sr: mi-
nistro,- em solução à proposta de admis-

.",go.de Jese'Eduardo da Silva e Luiz
.nWalt.er : :• de. Almeida Leite, como Contra-
obtadoS • do Centro Agrícola, em Santa Cruz,
'Orairoferiu, • a • respeito, 'o seguinte despa-
-ciro:' "'Lavre-se • a: Portaria, desde que não'

•
1-04:046.— Ao Secretlário do Chefe

..s41'o ••• Governa. • Provisório, remetendo o'
OpPocesso • relativo aos balanceies do mês

de‘ novembro, das verbas do orçamento
• 'atuá' a-erc feio deste Ministério.

:947 —Ao bispetor regional na
009aratba,-remeteridu •:a portaria de'con-
'f' i1iratd s de -Seyerino Alves da Silva.

	

2-C-2.948	 Ao inspetor da Inspe-
cntór'fa'-de'Segtiros, agradecendo a Comuni-

ia0o de haver assumido o exercicio das
-rjurreljteS do 'inspetor. de Seguros.

— Ao D. G.do D. N.
P

•

 ovotiinerito;:deVolvendo o processo re-
Olativo' 'ala 'Pedido de éclocação feito pelo
,	 ,DeusdéritO Belrnont Filho.

1-7• Ao -inspetor regional em
▪ lIdriOnt'e, confirmando o telegra-

a relativo-às providências tomadas-só-
, lve a ,ordem

1 :-C-2: 951 • — 'Ao fiscal do Ministério
o Trabafirerjunto 'à Companhia Brasi-

-net"n"de Artefatos de Borracha, Soilui-
prOVidências, no sentido de serem

egsbreke'ntfidOs"n0a. '.diretorhr os recibos
ete're•ColfliiteritoS feitoS por aquela com-

• Panhia,._nos, anos de 1932 e 1933.
952 — Ao inspetor regional em

• 90s, confirmando o , telegrama relativo
ttibstitoIção,'do porteiro.

053' . — -Ao D. G.:1 do D. N. do
Tratrako;ans -diretores O. dirls Depanta-

menos do: * Trabalho, Indústria e Co-
niércio, Propriedade Industrial, Povoa-
menNa, Estatística e 'Instituto de Previ-
dência, Junta Comercial 'e Sindicato da
Junta dos Corretores, remetendo fõlhas
do almanaque do Pessoal dêste ministé-
rio, para Correções.

Ofícios:	 •
2-C-2.954 — Ao D. G. do D. N, do

Trabalho, solicitando providências Obre
fornecimento de passagem ao 1° oficial

, Waldir iNieineyer.
' Circular:
2C-2.955 — As'inspetorias regionais,

com exceção de: Pernambuco, Mato
Grosso . e Goiás, remetendo, para corre-
ção, fôlhas do Almanaque do Pessoal
_Oste • ministério.

1-C-2.956 --- Ao inspetor regional na
Baía, restituindo i fôlha e respectivos
quadros demonstrativos dos serviços
prestados fora das horas do expediênte
pelo inspetor de Imigração, João de Deus
da Rocha Alves.

1-0-2.957 — Ao I). G. do D. N. do
Povoamento, restituindo o processo re-
lativo à designação dos funcionários
Arnaldo Moreira Monteiro e Antônio de
Almeida, para procederem ao inventário
geral dos bens existentes no almoxafi-
fado do Centro Agrícola Santa Cruz em
cujo processo o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho: "Como parece ao D.
G., de acôrdo com n minha anterior re-
solução'.

Departamento Nacional da Indús-
-	 [ria e Comércio

Expediente de '15 de dezembro de 1933.
Ofícios:

N. 1.511 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega do Rio Grande do Sul, enviando tim •
exemplar' da marca de exportação da fir-
ma Engelhard & Comp., que foi deposi-
tada-inêste departamento 	 .

N. 1.512 — Sôbre o mesmo assunto
para a Alandega de Belém-Pará, com a
firma Simão Roffe &.Comp.

N. 1.513 — Idem com a mesma firula
para a Arfandega de Manaus-Amazonas.

N. 1.514 — Idem com a firma Crans-
ton Woodhead & Comp., para a Alfân-
dega do Xtio de Janeiro:

N. 1.515,— Idem com a mesma firma,
para a Alfândega de Santos-S. Paulo.

N. 1.516	 Idem com a firma Fedder-
sen & Coinp., para a Alfândega -do Rio
Grande, Rio Grande do Sul.

N. 1.517 — Ideai com a firma Sinner
& ,Comp., para a Alfândega do Rio de
Janeiro.

N. 1.518 — Idem ,com a firma Crans-
ton Wocdhead & Conip., para a Alfân-
dega -do Rio Grande-Rio Grande do Sul.

N. 1.519 — Idem com a mesma firma,
para a Alfândega de Porto Alegre-Rio
Grande do Sul.

N. -1.520 — Idem com a mesma firma,
pára a Alfândega de Pelolas-aio Grande
do Sul.

Dia 16
N. 1,521 — Ao Sr. diretor da Despe,sa

Pública, nesta, enviando o ponto dos fuh-
cionários desta diretoria geral, relativo
ao' mês corronte.

Dia 18
1.522	 Ao Sr. Heitor Mendes

Gonçalves, Companhia Mate Laranjeira

S. A., nesta, agradecendo o album foto-
gráfico.

N. 1.523 — Ao Sr. Addison C. Mosely,
Chicago, Illinois, comunicando já se achar
em organização o mostruário do ano de
1934.

N. 1.524 — Ao Sr. S. Gordon Zmud,
Baía Blanca,.Província de Bnenos Aires,
República Argentina, enviando publica-
ções solicitadas.

N. 1.525 — Ao Sr. diretor do Serviço
Estatístico do Piauí, Terezina, solicitando
publicações.

N. 1.526 — Ao Sr. cônsul do México,
nesta, enviando informações relativas ao
coco babassú.

Dia 19

N. 1.527 — Ao Sr. ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, solicitando
comunicar ao Tribunal de Contas e ao
Tesouro Nacional a interinidade do di-
retor de secção deste departamento ba-
charel João Maria de Lacerda, a diretor
geral.

N. 1.528 — Ao Sr. diretor geral de
'Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, enviando a 2° via
do ponto dos funcionários deste departa-
mento relativo ao mês de dezembro cor-
rente.

N. 1.528A — Ao Sr. Dr. Duleídio A.
Pereira, nesta, respondendo corri relação
ao Serviço de Pesos e Medidas.

N. 1.529 — Ao Sr. ministro de Estado
dos l‘tegócios do Trabalho, Indústria e
Comércio, comunicando designação para
diretor geral interino deste departa-
mento.

N. 1.530 — Ao Sr, diretor geral do
Expediente do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, sôbre o mesmo as-
sunto.	 •	 •

N. 1.53i— Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Minislikio do Trabalho,
Indústria e Comércio, idem, idem.,

N. 1.532 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública, pe-
dindo seja submetido a exame o funcio-
nário deste departamento, José:Pedro
Soares Bulcão.

N. 1.533 — Ao Sr. Ministro de Es-
tado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e - Comércio, comunicando ter designado
o diretor de secção bacharel João'Maria
de Lacerda para exercer interinamente o
cargo de diretor geral.

N. 1.534 — Ao Sr. diretor dá Direto-
ria de Plantas Texteis - Ministério da
Agricultura, nesta, acusando recebimen-
to do ofício n. 2.351, de 12 do corrente.

N. 1.535 Ao Sr. gerente do I3ank of
London & South América Limited, Ma-
ceió, Jaraguá, agradecendo Publicações
enviadas.	 •

N. 1.536 — Ao Sr. Mário Cunha, chefe
secção da Diretoria Geral de Estatís-

tica do Estado de Pernambuco, enviando
pnblicações pedidas.

Requerimentos ,despitchatios

Henrique Berzin (pcoe. 1.103,33)
Complete a documentação de' seu recole-
rimeeto.
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Cnited States Export Company Limi-
ted (proc.. 701-33). - Compareea a ésto
departamento.

Departamento Nacional
do Povoamento

Expediente de 16 de dezembro cie 1933

Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Núcleo Coleeial São Bente:

N. 4.096 - Comunica que o Si'. Rei-
noldo Appelt, mensali6i.á contratado,
oomparee.eu durante todo o mis de de-
zoai bro corrente.

•- Ao Sr. diretor gerente da The Leo-
poldina Railway Comptany Limited:

N. 4.095 - Informa que a requisição
datada de 28 de setembro último, refe-
re-se a transporte da Estação de Caxiae
à de Campos, lendo se dado o embarque
na estação Barão de Mau, à revelia des-
ta. Diretoria Geral.

-- Ao	 superintendente da The
Leopoldina Railway •Company:

N. 4.094 - Comunica que para o
pagamento das despesas com o transpor-
te de pessoal, colonos e sua,s bagagens
foi empenhada a quantia de 15:3008000.

-e. Ao Sr. superintendente do Société
Anonyma ciu Gaz de Rio de Janeiro:

N. 4.093 - Comunica que para o pa-
gamento das despesas com energia ele-
trica fornecida pela Société Anonyma du
Gaz de Rio .de janeiro; foi empenhada
por estimativa, a importância de reis
3008000.

- Ao Sr. diretor comercial da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 4..092' - Comunica que para o . pa-
gemente das despesas com o transporte
de pessoal, eteonos e suas pagagen.s, foi
empenhada por estimativa, a quantia cie
15:000e000_

-Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio;

N. 4.091 - Comunica que do credito
da sob-consignação n. 4 - Eventuais,
ete. - .Consignação Material -- II --
Localização . de trabalhadores nacionais.
da Verba 5a - foi deduzida aeimporlem-
cia de vinte contos de reis (20:0008000),
correspondente ao adeantarreato que re-
quisitastes pelo •aviso Ti . 1-C-541, de
hoje datado.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do -Tesouro Nacional :

N. 4.000 --e Roga p rovidenciar sebre o
pagamento de conta- da Com panhia Bra-
eileira de Energia Eiêtr ica, na importân-
'ela de oito tontos e trinta e um mil tre-
rentos reis. (8:031$300).

'N. 4.089 '- Roga providenciar afim
ne que seja paga a fõlha das diárias a
que fez jils e engenheiro Luiz. Joaquim
da Costa Leite.

- Ao Sr. diretor do Ensino Agrone-
Mico do IMinietério da Agricultura:

N. 4;087 - Comunica não ser possi-
vel atender ao pedido feito, pelo motivc,
imperioso de se encontrar a Hospedaria
de Imigrantes da llli das Plóres. cm
obras .de completa renioaelação.

- Ao Si. . diretor geral Új Departa-
mento Nacional da- Proprir:dad ,.; tnu.
trial

N. 4.066 - Comunica que. o enge-
nheiro 11w á.io Aletiose oe Oliveira Cas-
tra Filho, assistente técnice do Depar-
tamento Nacional de Propriedade In-
dustrial, teve trequencia

- Ao Sr. diretor do gabinete do Sr.
ministro do Trabalho, Industria e Co-
mércio:

N. 4.085 - Remete os relatürlik, ui
funcionários da 2° secção desta till'e1.01
geral, de serviços por elas executinLis
durante o ales de novembro prO.iitilt)
findo.

- Ao Sr. diretor-secretario do Tri-
bunal de Goetes:

N. 4.084 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 1134, empenho
feito cai favor de João Pira, na impor-
tância de 7:3888900, para os serviços
prestados.

N . 1.083 - Remete. a 2' via do co-
nhecimento, de serviço a 115. empena.)
feito por ^estimativa, em favor da lime
Leopoldina Railway Company, na impor-
tância de 15:000000..

N. 4.082 - Remete a 2° via do conhe-
cimento de serviço .n. 166, empenha
feito por estimativa, em favor da com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro;
na importância de 15:0008000.

N. 4.081 - Remete . a 2' via do co-
nhecimento de serviço a. 167, empenho
feito por estimativa, em favor da Socie-
té Anonyme du Ciai de Rio de Janeiro,
na importância de 300$.

N. 4.080 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço ri, 174, referente
ao pagamento de serviços extraorditini-
rios prestados no mês de novembro
timo, pelo fotógrafo Sr. Voltaire D'Alvii.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 4.079 - Roga providenciar para
que sejam pagas a ciols patrões, três /113.-
guiai:sia" uni motorista, um foguista e
13 marinheiros 'as diárias por serviços
extraordinários prestados fora das bolas
regulãmentares.

N. 4.078 -- Roga providenciar para
que sejam pagas a dois patrões, três ma-
quinistas, um motorista, uru foguista e
13 marinheiros as diárias por serviços
extraordinários prestados fora- das liera.s.
regulamentares.

N. 4.077 --- Roga providenciar pilei
que sejam pagas a três patrões, três ma-
quinistas, uru motorista, dois foguistas
e 15 marinheiros as diárias por serviçcs
extraordinários prestados fora das horas
regulamentares.

N. 4.076 - Roga prividenciar para
que sejam pagas a dois patrões, três ma-
quinistas, um motorista,, dois foguistas
e 13 marinheiros as diárias por serviços
exteaordinários prestados fora das horas
regulamentares.

N. 4.075 - Roga povidenciar para
que sejam pagas a três patrões, dois ma-
quinistas, dois motoristas, dois foguistas
e 13 marinheiros as diárias por serviços
extradirdinários prestados fora das ho-
ras regulamentares.

N. 4.074 - Roga providenciar afim
de que seja paga a fOlha de serviços ex-
traordinários prestados no toes de n-)-
vembro último, pelo fotógrafo Sr, Vol-
talre D'Alva.

Processos:•
N. 2.118 "A" 33 - Req. António Ro-

Migues da Costa. - Junte-se à -inscri-
ção e informe á contadoria.

N. 299 "R" 33 - Req. Rufino. _entoe
aio Dias Braga - Indefiro o- pedido de
inscrição a fls. 2, por ter o requerente
ultrapassado o limite máximo estabele-
cido na legislação que rege o institutoe

N 1111 "V" 33 - Req. Francisco dos
etinius - Junte-se à inscrição.

N. 7.719 "Est" 33 - 01'. 242 da De-
legacia Fiscal em Mato Grosso. --, Aten-
da-se, e!fl termos. .

N. 7.699 'Est" 33 - Ite.q. Sularnita
Queiroz Peilbi. - Junte-se ie inscrição.

N. 7.06 "Est." 33 - Req. Eduardo
de Medeiros Martins. - Junte-se à ins-
crição.

N. 269 "EY' 33 - Req. Delzuita Se-
mia° Oliveira. - Á contadoria, para
informar.

N. 7.658 "Est" 33 - Of. 290 da De-
legacia Fiscal no Paraná.	 Atenda-se,
em têrmos.	 •	 .

N. 7.659 "Est" 33 - Of. 291 da De-
legacia Fiscal- no Paraná. - Atenda-se,
em termos.	 • •

N. 7.527 "Est" 33 - Req. Dr. Vi-
valdo de Almeida Pontes. - Atenda-se,
em termos.

N. 7.602 "Est" 33 - Req. Frederico
Carlos Hey. - Atenda-se, em termos.

N. 7.594 "Est" 33 - Req. •Ney
Costa Palmeira -.Junte-se à inscrição.

N. 7.692 'Est" 33 - Reg. José Fe-
lismino Cintra. - Junte-se à inscrição..

N. 7.603 "Est" 33 - Req. André Hu-
ber. - Atenda-se, cru térmos.

N. 1.434 "J. 33- Req. José Noguei-
ra de Caevalho. - Atenda-se, em ter-
11)05.

N. 169 "IV 23 - :Reg. Belarmina da.
Conceição Soares Pinto. - Certifique-se
o que contar.

Inscrições a pecúlios:
N. 9.51r - Proc. 116 "M" 33- COD.-

tr;Imiinte Manuel de Matos - Deferido.
Recebarn-se as contribuïeões _até a so-
lução do processo que se acha aguardan--
-do a decisão do Sr. •ministro.

N. 8.881 - Proc. 2.174 "A" 33 -
Contribuinte, Augusto Tavares de Lira.
Filho. - Á contadoria, para informar. -

Habilitacões s pecúlios:
N. 1.424 - Contribuinte, Alvaro Mo-:

reira de Oliveira. - Indefiro o reque-
rido em fls. 49. Os documentos de que,
se pede certidão são de uso privativo do
Instituto. Quanto ao serviço interno do
Instituto, de que trata o item be só eo
próprio Instituto interssa. Relativainen.e:
te ao item c), consulte o requerente d
que determina' tt lei e terá a explicação--
que deseja.

N. 2.047 - Contribuinte, José Patrie.
cio da Silva. - Á contadoria, para pro.
videnciar.

N. 2.050-F-92 - Contribuiete, Eles.
hão de Assunção Filgueira. - Á conta-
doria, para providenciar.

N. 2.046 - Contribuinte, Alice Linha-
res Pereira - Á contadoria, para pro-
videnciar.

N. 2.051 - Contribuinte, Manuel
Francisco de Sousa. - Retifique-se, ten-

Instiluto de Previdència dos, Fuá-
cionários Públicos da União

DESPACHOS DO 5h. plawron
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N. 7.753 "ES3r, — Contr. Augusto
paruráo.

N. 7.751 "EST" 33 Contr. Gabriel do
Amarei Varela. '

, Junte-se á inScrição.
N. 7. 785 "EST" 33	 ,Req. Castor

reesar d'Andrade:	 Atenda-se, em
téritioa.	 (,)

N. 7.786 "EST" 33— Req. Luiz Ane
tônió Martins, — Atenda-se, 6in termos.

N. 7.787 "EST" 33-- Req. Antônio
Gomes Vieira de Solva,. — Atenda-se,
em tôrrnos.

N. 7.723 "LST" 33 — Req. Felinto
de Carvalho: — DevolVa-se para o
cumprimento das forinalidadas essen-.
ciais, lato é, a assinatura do declarante
e de duas testemunhas de categoria
igual ou superor á do contribuinte,
sendo tôdas as finitas 'reconheeirlas.

Instituto de Previdência, gabinete do
diretor, em 27 de dezembro de 1933.
Gil J. d3 Alencar, chefe.	 •

Yd.

TRIBUNAL DE CONTAS

Declarações de família:
.N. 306 "R" 33 — Contr. Raul Silya.
N. 2.193' "A" 33 — 'Contr. Aristides

Visconti.	 .
N. 1.183 "M" 33 — Contr. Moacir

Corrèia de ,Macedo.
N. 1.443 "" 33 -- Contr. Jair Si-

queira de Moura Ribeiro,
N. 1.179 "M" 33 — Contr. Manuel

Martins Neto.	 .
N. 305 "R" 33 -- Contr. Rafael Cas

bral de Lacerda. •
N. 241 "D" 33 '— Contr. Lauro Por-

to Mendes.	 '
N. 7.736 "EST" 33	 Contr. Ilelve-1.

cio da Costa Barbosa
N. 7.738 "EST" 3.3 — Contr. 'José.

Sebastião da Paixão.
,N. 7.778 "EST" 33 — Contr.João de

Andrade Cámara.
N. 7.750 "EST" 33 — Contr. Ma-

nuel do Amaral Varela.

do èsin Vista' 6 que consta do documento
de fls. 6.

N. L695 Centribuipte, Hilário Cor-
reu da Silva. — Proceda-se a novo cál-
tulO, emitindo novos títulos de pensão,
recolhendo-se os antigos. Efetue-se, ou-
trossim, o pagamento da quota Parte da
vinva do contribuinte:	 - •	 ,
r-Carta de .fiança. :	 •	 •

N. 1.940 — Audomaro Cabral Costa.
Cancele-se a carta de fiança n. 1.940, .

de fls. 8,, a partir de 1 do corrente e ex.
peça-se , outra •a partir da mesma 'data:

Expedie,nte de 27 de dezembro de 1933

Processos:
'N. 1.584 "DF" 33— Of: n. 1.193 da

Aliança dos Oporários na Indústria. —
Havendo, esta chegado á esta direção
débeis' de encerrado o expediente• do dia
28 nada há que 'deferir, pois já não
existe' motivo que a determinára. Ar-

• N. 402 "F" 33	 Requerente, Feli-
sardo Batista.	 Restitua-se a impon-
taficia de - Cento e oincoenta e trás mil
e duzentos réis.
'N. , 407 "L" 33 — Requerente, Luiz

Osório Rodrigues Nogueira. — Á Con-
tadoria, para infermar.

2.1.87 "A" 23 Requerente, A.
BarbOaa Bastos. • — Débeis de conveni-
entemente selado, atenda-se.

N. 1.433 ,"J" 33 •-•-- :Requerente, José
Lopes Coelho.	 Junte-se à inscrição.
• Habilitações a' peeúlioâ:

N. 2.024	 Cóntribuinte, Guilherme
Trega.	 Estando satisfeita a exigen-
▪ia da decisão do Conselho , Administra-
tive); autorizo o pagamento na fórma da,
mesma decisão..	 .

N.2;,0u.1 — Contribuinte, Aristóteles
Baez Ferreira Lege.

N. 2.024 — Contribuinte, Guilherme
Trega.,	 Pague-se.	 •

Inscrições a pecillicia:
. N. 38.198 — Contribuinte, José Joa-

quiin.dos Santos. — Devolva-se o titulo
de nomeação de fls. 6, fiCando cópia au-
tenticada.

N. 10.832 -4 Contribuinte, Salátiel Pe-
regrino Duarte da Fonseca. — Restitua-
se a importância de ''trinta e oito mil

-	 •	 1

• N. 39.03 Contribuinte, Yara Gon-
çalves.' Soares de Andréa. — Juntw-se à
inscrição e retifiique-se,

ATA Tf. 301-----,ssesÃo OflDTÃrnÀ, M ÉO . De
.rinzemeno DÉ 11133,

Presidéncia do Sr. ministroiloátáiro de
Earros Limo .Représeradrite do gi-
nistério Público; DP. Eduardo Loii3s-
Sécretdrio, José de . Morais

Presentes os Srs.- ministros- Alfrcdo-
Valadtto, Tavares. de Lira,,
Flores e Otávio Tarquinio de Sousa --foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Alfredo
Valadão:'

Ministério da Fazenda':
Processos; •

De concessão 'de monte-pio civil a
D. Sebastiana de Oliveira Fernanelea e
outros, viúva e filhos de Zozime Platão
de 'Oliveira Fernandes, ex-tesoureiro .da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de ! Grande do Norte. O
Tribunal julgou • legal 'a concessão de que
se 'trata.	 •

De pagamento de 103:7468890, à The
Great Western tif Brasil Rai/way CO. •
Ltd • referente ao'ano de . 1932,- constan-
te do avise do Ministério da Viação ,m1-,
mero 1.376, de'21 de junho .dei dito ano.
--O Tribunal ordenou o registro simples
da despesa na - iMportância de que ee
tRalaw

••
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— Relatados pelo Sr. ministro avaros
de Lira:

Ministério da Fazenda: 	 •
Processos: .

De concessão de monte-pio civil em
reversão de D.' Ester Magalhães' ''de
Araújo, pensionista do Ministério da Fa-
zenda, para seus 'filhos • menores telée,
Neyde e. Maria.' e-, O . Tribunal resolveu,
preliminarmente, converter emdiligen-
cia o julgamento, para o fim . de sereirr
cancelados 6 títiulo de fls: ff e a caril-
dão de 'fls. '45 de processo.	 ,	 • ..

De pagamento de 53:4558156, à Great
Western Of Brasil Railway Co. Ltd.,,por
irábapho.S exeCutados em 1931; para- a
Estrada de Ferro Central de Perriarrebu-
co,-constante, do avison 615, de AI
março de 1932. .— . 0 Tribunal ordenwa
o registro da despesa de que se trata'. •

De -pagamento efetuade pela .2 Paga-
.

doria do Tesouro Nacional. em' setembro
último, à conta . do Ministério da- Fazen-
da, na importância de 191:865$000. —
O Tribunal ordenou o registro -simples
da despesa . de 784:0418700 e,' 'sob pro-

- testo, da de 7:8248200, de EicôrdO coai . os
parecerá; devolvendo-se •'ao Tesouro
Nacional o documento n. 628; por não . o
haver ac,orápanhádo' o respectivo pro-
cesso de comproyaçã,o.	 ,•

De Pagamento efetuado pela, Segunda
Pagadoria do Tesouro Nacional, 6M ou-
tubro último, na importância de róis
147:4298500, censtante dos' documentos
ris. 441 a 510. O Tribunal Maneou
dar vista do processo ao senhor' doutor
representante do Ministério público.

— Relatados- pelo senbor...ministro
Thompson Flores:

Ministério das Relações Eiteriorea:r:-
Aviso a. DA-55-30s.31, de 18 do atual

inês de :dezembro, coin cópia do .de-
ereto ri. '23.580, do dia 13 einterier,
que abre o crédito de 1:5008000, papel,
sdel•einehtar à verba 2 a	 Pessoal. —
sob-consignação n. 1, 'do •Vigênte.n01,-

•mento desse mesmo' Ministério.. O
Tribunal ordenou o• regiotro do crédito
de que se trata e da .sua importãncia.
disposição no Tesouro Nacional. 	 •
-• Ministério' da , Fazenda:

Proeessos: •	 '	 •
.'De concessão: •	 "

De, •mei o soldo e montepio a• D. ha-
quine Roei' Ferraz de Sousa 'da Silveira,
filha viuva do marechal graduado, re-
formado do Exército, Estevão José Fer-
raz. — O Tribunal` julgou legal a con-
cessãO constante' do.•titglo exped ido a
D. Joáquina Rosa Ferraz de SouLsa.811,
Veira, coin 'a, alteração - indicada -nas
apostilas a que se refere o parecer; ofi-
ciando-se no sentido da retificai,•,ão a qUe
se refere a última parte do Mesmo pa-
recer.

De pagamento , da •.despesa . de ., reis•
9:6608200. efetuado ao Bailei) do Brasil
pela aquisição de urpa cambial de frs.
25.624.00, destinada à compra 'de in.a-
terial para reparos de aviões, constante
do aviso do. Ministério -da Guerra nú-
mero •695, de 9de julho de 1932.

'Tribunal ,ordenou o. registro da despesa
de que se trata, na importância ritade

De p_aga,mentos efetuados em seteinbrd
último, pela 2, Pagadoria do Tesouro
nacional, por conta do Ministério da Jua.

N." '5.536 -- Contribuinte, Francisco
dos, Santos.,, — Defiro o:pedido de fls. 11
e aittorize a restituição da importância
de, 65$300 (sessenta e cinco mil e trezen-- tos reis); nos tôrmos , do parecer do Sr.
contador.

— Contribuinte, Carlos Fran-
ciSe6 de., Barros. — Indefiro o pedido de
fls.'	 docuinento apresentado não

• serve COMO' prova de , idade. O reque-
rente nascido nesta Capital,' para retifi-
car a idade, deverá juntar' sua certidão
de aniscilnénto.

N. 31.906	 Contribuinte, Augusta
Carvalho;	 Cancele-se a inscrição da
fls. , 2, duplicata da de n. 31 .906 .

Einpeestirno: • .
N." 224:— Paraná Contribuinte Má.

rio Macanhãe. — Não tendo vencido O
período de carência .a inscrição do con-
tribuinte, indefiro o pedido de fls. 2,
ex-vi das instruções aprovadas pelo Cone
801/10 Administrativo, em abril de 1/31,

-	 ,
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Liça e por "Depósitos", na importància
de 176:1898200. — O Tribunal ordenou
o registro simples da despesa da impor-
tância de 149:1588200 e — sob protesto
— da de 27:031$000; devolvendo-se ao
Tesouro Nacional os documentos ns. 61
e 72, de ardo com o parecer do Sr.
diretor.

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 3.020, de 8 do corrente mês,

com ~ias autenticas do decreto núme-
ro 23.488, de 22 de novembro proximo
finde. que abre ao mesmo Ministério o

crédito de 350:000$000 para atender ao
pagamento da subvenção do Instituto do
Açúcar e do Alcool. O Tribunal or-
denou o registro do crédito especial de
que se trata e da su aimpertância à dis-
posição no Tesouro .Nacional.

Ministério da Fazenda;
Processo de pa gamento de 69:5988800

a The Great Western of Brasil C°. Ltd.,
em 1932, proveniente de serviços exe-
cutados no prolongamento dadestrada
Ferro Central de Pernambuco, de Rio
Branco a Flores e Petrolina, constante
do aviso do Ministério da Viação, nú-
num . ° 943, de 3 de maio do dito ano. --

O Tribunal ordenou o registro da . despe-
sa 111 importância de 69:5988800.

Demonstração das despesas- pagas
pela Comissão Central de Compras, no
mês de junho último, à conta de ver-
bas de material do orçamento do Minis-
tério do Exterior na importância de...
27:738$786. — O Tribunal ordenou o
registro da. despesa — sob protesto — de
acôrdo com o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o eie 22 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

offillffi 9

TIRES DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Inspetoria Federal de Obras contra as Sêccs

Termo de contrato celebrado entre o governo federal da Re-
púbica dos Estados Unidas do Brasil e o engenheiro civil
Lauro de Melo Andrade, para prestar serviços profissro-
nais na Inspetoria Federal de obras contra as secas

Aos três dias do mês de janeiro de mil novecentos e trin-
ta e quatro, presentes, na secção central da Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, ã rua Visconde de Beberei,
número oitenta, Distrito Federal, o respectivo encarregado
do expediente, engenheiro Francisco José da Costa Barres,
por parte do governo federal da República dos Estados Uni-
das do Brasil, devidamente autorizado pelo senhor ministro
da Viação e Obras Públicas, conforme consta do oficio nú-
mero quatro mil quinhentos e trinta e nove, da terceira m-
oção da Diretoria Geral de Contabilidade, do dia vinte e sete
de dezembro de mil iiovecentos e trinta e três, e o engenhei-
ro Lauro de Melo Andrade, representado pelo seu procurador
João Geciliano de Andrade, brasileiro, comerciante, casado,
residente nesta cidade, conforme procuração que exibiu e
fica arquivada nesta secção, acordaram, tendo em vista a
minuta deste contrato previamente aprovada pelo mesmo se-
nhor ministro, o seguinte:

Cláusula primeira --e A Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, em face do que estabelece o artigo quarenta
e um do regulamento aprovado pelo decreto número deze-
nove mil setecentos e vinte e seis, de vinte de fevereiro de
mil novecentos e trintae um, contrata o engenheiro civil Lati-
ia de Melo Andrade, que em seguida será simplesmente de-
nominado — contratante — para prestar serviços nos Esta-
dos nordeste compreendido desde o. do Piauí até o da Baia.

Cláusula segunda — O contratante, que terá sede na re-
gião dos serviços e domicilio legal no Distrito Federal, fi-
cará sujeito ao regulamento citado na cláusula primeira, em
&idas as disposições que lhe forem aplicáveis, a juizo do ins-
petor federal de obras contra as secas, e obriga-se a executar
todos os serviços de estudos e obras que lhe forem determi-
nados pelo aludido inspetor ou pelo chefe de distrito eu de
comissão da Inspetoria, onde tenha de servir por desiemeçãO
do mesmo inspetor.

Cláusula terceira — O contratante icará responsável na
forma da legislação em vigor, pela guarda e conservação do
material que receber para o desempenho de suas funções,
indenizando à inspetoria pelo que se inutilizes ou extraviar
por talem sua durante a vigência de.ste contrato.

Cláusula quarta -- O contratante receberá, como remu-
neraçãe de seus serviços, a mensalidade de dois contos de
reis. (2:(m00$000), a partir da data do registeo deste contrato
pelo Tribunal de Contas; terá direito a passagem e trans-
porte de sua bagagem quando viajar em objeto do serviço,
franquia telegráfica e postal cio assunto do mesmo serviço,
PS. em caso de molestia, gozará licenças, de conformidade com
as conce4lidas aos funcionários federais.

Cláusula quinta — O presente contrato terá duração
desde a data do registro a que se refere a cláusula quarta,
até o dia trinta e um de março de mil novecentos e trinta e

cinco, não se responsabilizando o governo por indenização
alguma, si o registro fôr denegado.

Cláusula sexta — Éste contrato poderá ser rescindido,
em qualquer época, por iniciativa do goveeno, sem direito
a qualquer reclamação ou indenização, caso se tornem desne-
cessários os serviços do contratante, ou si, por sua delibera-
ção, este não quizer continuar com o serviço.

Cláusula sétima — A despesa com a mensalidade do
contratante correrá. nos meses de janeiro, fevereiro e março
de mil novecentos e trinta e quatro, por contra d'a consigna-
ção pessoal, sub-consignação número dois, alínea b, verba
oitava, Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, do or-
çamento da despesa geral da República dos Estados Unidos
do Brasil para o exercício de mil novecentos e trinta e três,
de conformidade com os parágrafos primeiro e segundo no
artigo trinta do decreto número vinte e três mil cento e eia-
coenta, de quinze de setembro do mesmo ano, já tendo sido
feito o respectivo empenho na escrituração da tesouraria, e,
no exercício vindouro, por conta da verba que, pata esta
Inspetoria, for destinada no orçamento geral da República.

Cláusula oitava — Durante a vi gência deste contrato
não poderá o contratante exercer outra função remunerada
pelos cofres federais, estaduais ou municipais, sob peua de
ser este imediatamente rescindido.

• Cláusula nona — O presente termo está isento de paga-
mento do selo proporcional, cobrando-se apenas a taxa de
duzentos réis por linha, de acôrdo com o vigente regula-
mento do selo. E para firmeza e validade do que acima fica
estipulado, lavrou-se, em livro especialmente destinado aeste fim e que contém as formalidades exigidas no artigo se-
tecentos e oitenta e três do Regulamento Geral de Contabili-
dade da União, este termo, que, lido, conferido e achado con-
forme, segue assinado pelas partes contratantes já mencio-
nadas, pelas testemunhas Francisco Guimarães Ferreira e
Nilo Magalhães de Sousa Martins, funcionários desta Ins-
petoria, e por mim, Naylor Bastos Vilas-Boas, primeiro es-criturário, interino, da mesma repartição, que o lavrei. (Da-
tado e assinado sôbre estampilhas federais no valor de reis
278800, inclusive um selo de Educação e Saúde, de $200,.

Rio de Janeiro, .3 de janeiro de 1934. — Francisco José
da Costa Barros. — João Cecitiano de Andrade. — Comatestemunhas; Francisco Guimarães Ferreira. — Nilo Maga-lhães de Souza .111artins. — Naylor Bastes Villos-Bdas." Es-tá conforme o original, às lis. 59-v. a 61 do livro de con-
tratos n. 1, desta Inspetoria. — C. Figueira, secretário.

Inspetoria Federai de Obras contra as Sêcas

(Secção Central)

Termo de contrato celebrado entre o Governo Federal da
República dos Estados Unidos do Brasil e o engenheiro
civil Benjamin G. Cõrner, para prestar serviços profis-
sionais lia Inspetoria Federal de Obras contra as Secas.

Aos três dias do mês -de janeiro de mil novecentos e trinta
e quatro, presentes, na Secção Central da Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas, à rua Visconde de Beberei número
oitenta, Distrito Federal, o respectivo encarregado do expedi-
ente, engenheiro Francisco José da Gosta Barros, por parte
do Governo Federal-da República dos Estados Unidos do Brasil,
devidamente autorizado pelo senhor ministro da Viação e
Obras Públicas, conforme ' consta do oficio número quatro



Não compareceram' os seguintes alu-
i	 nos ns. 1.229 - 1.265.

Aritmética - Simplesmente gráu
quatro	 1.520 - Valdir Marques de
Lima; 1!530 - Jorre Belo Amorim,

Reprovados - 708- 1.074 - 1.290
:	 1.446 - 1.525	 1.526 - 1.532-

,	 Não compareceram os s'eguintes
1

•

	.493 - 1.494 - 1,523 - 1.528. •
Frãneês - Plenamente grau seis. -

543	 Fernando Antônio Atafrie Sil-
Mi-va; 1.507 - Carlos Alberto 13. de 

Francês - Reprovados: 119 - 135
- 136 - 1.249 - 1.279.

Simplesmente- gráu quatro: 1.039 -
Atariagildo -Guimarães Lima; 1.170 -
José Joaquim de Morais.

Não compareceram os seguintes alu-
nos ns. 121 - 144 - 431 - 1.208.

Inglês - Simplesmente grau qua-
- tro - 104 - Vfrgilio Marenes de Gus-
mão; 1.304 - Laercio Poggi Figuei-
redo.

Reprvoados: 1.231 - 1.232	 1.240

	

nda	
s - 1.288 - 1.305 - 1.309 - T.

	

ra .	
322-

1 .356 -- 1 .. 357. •
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.qiil ' quinhentos e. trinta e nove, da Terceira -Secção da Dire-
toria Geral de Contabilidade, do dia vinte e sete de dezembro

•'. ...de • mil novecentos e trinta e três, e o engenheiro Benjamin
Córner, representou° pelo seu procurador João Córner,'

ngenheiro, brasileiro, residente nesta cidade, conforme pro-
curação que exibiu e fica arquivada nesta sução, acordaram,.
tendo .em Vista a minuta dãsle contrato previamente aprovada'
pelo mesmo senhor ministro, o seguinte:

Cláusula primeira - A inspetoria Federal de Obras cón-i
;Lra *as Secas, em face .. do que estabelece o artigo quarenta

" um do regulamento aprovado pelo, decreto número dezenove
mil • setecentos e vinte e,' seis, de Vinte . Lie fevereiro de- .mil

1. novecentos e trinta e una, Contrata o engenheiro civil Benja-
min G. Córner, que em seguida será simplesmente denomina-.
do ".contratante". .para prestar serviços nos Estados do • Norç.'

-deste, compreendidos desde o do Piauí até o da Bala.
Cláusula segunda O contratante, que terá sede 'na

região dos serviços e domicilio legal no' Distrito Federal,
ficará sujeito- ao regulamento Citado na cláusula 'primeira,

,•.;,• em -tódás as disposições que lhe forem aplicáveis, a juízo do
..- inspetor federal de Obras contra as Secos; e obriga-Se ,	.exes-
.;- cutor, lodos os serviços de estudos 'e, obras que lhe forem

determinados pelo aludido inspetor ou pelo-chefe de digtrito
•ou de comissão da inspetoria, onde tenha de servir por desi-

:'guação do Mesmo inspetor.	 •
Cláusula terceira - 0Hcontratante ficará responsável,.

r

•

 ia 'forma da •legislação 'em vigor, pela guarda e conservação
do' material' que receber, para o desempenho de suas . funções,

-„Indenizando à inspetoria Pelo que se inutilizar ou extraviar
• por culpa sua. durante a vigência' dêste contrato. 	 •
•• • '	 Cláusula quarta - (3 contratante receberá, como remune-
'••• raç'ási de seus serviços, O mensalidade de dois 'contos de reis

(2:000$), a partir da, data do .registro clêste contrato pelo
• • Tribunal 'de 'Contas: terá direito a passagem e transporte de

-• sna baga-geri-1,, quando Viajar em objeto de. serviço, franquia
telegráfica e , postal em assuntos do mesmo serviço, e, em

• 'caso . de moléstia, gosorá licenças, de conformidade com as
• .coticed i das aos funcionários públicos federais.

• Cláusula quinta - O presente contrato terá duração desde
"'• a data- de registro a que se, refere a cláusula quarta, até o

dia trinta e um de março de mil novecentos e trinta e cinco,
• não -se responsabilizando o Governo por indenização alguma,
• si s.): . registro fôr denegado.

Cláusula sexta - Éste contrato poderá ser rescindido,
em qualquer época, por iniciativa do Geia:51 .n°, sem direito
a qualquer -reclamaçãó ou indenização, caso se tornem desne-
cessários os serviços do contratante, ou si, por sua delibera-
ção êste não quizer continuar com o serviço.

Cláusula' sétima - A despesa com a Mensalidade do con-
tratante correrá, nos meses de janeiro, fevereiro e março de
mil novecentos e trinta e quatro, por conta da consignação"
Pessoal, sub-consignação número dois, alínea b, verba oitava
- Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, do orçamen-
to da despesa geral da República dos Estados Unidos - do Brasil
para o exercício de mil novecentos e trinta e três, de -on-
forniirlade com os parágrafos ' primeiro e segundo' do artigo
trinta do "decreto número vinte e três mil cento e cinqüenta,
de quinze de setembro do mesmo ano, já tendo sido feito o
respectivo empenho na escrituração da tesouraria, e. no exer-
cício vindouro, por conta da • verba que. para esta inspetoria,
fôr destinada no 'orçamento geral da República.

Cláusula oitava - Durante a vigência dêste, contrato
não poderá o, contratante exercer outra função remuneraria
pelos cofres federais. estaduais ou municipais, sob pena de
ser - este imediatomente rescindido.

Cláusula nona - O presente têrnin está isento de paga-
mento do selo proporcional, cobrando-se apenas a taxa de
duzentos réis por linha, de acôrdo com o vigente regnlamento
do se l o. E .-para firmesa e validade do oue acima fica esti-
pulado lavrou-se, em., livro es pecialmente destinado a êste
'fim. e que contém as formalidades exi gidas no arti go sete-
- centos e oitenta e ttés do Regulamento Geral de Contabilidade
èa TTnião. êste tèrmo..que, lido. conferido e achado confórme,
segue as s inado nelas partes contratantes lá menc ; onadas, netas
testemunhas Francisco Chsimarães Ferreira P Nilo MPgalbiles
de Sousa Martins. funcionários desta insnetoria. e net • mim,
Nailor Bastes Vilas-Bôàs, primeiro escriturário, interino. da
mesma re partirão. que o lavrei. (Ditado e assinado sAhre
estan-wn i lhas federais no va l or de 27300. inclusive - um sêle
de "nducacão r, Saúde", de $?no): Rio de Janeiro.' 3 de janeiro
de 1934.	 Francisco •osif da Costa Barros. - Por pt•esemra-
rfi o .T' 	 . Como teRtrrrninh n s : Francisco .179dreart7es
FPrreiro Nilo Me.ealb ries de Sousa Martins: - Neyfor Restos
Villes-Róes. Está confórme o' orieinal. a fls. 61 v... a 68 do
I'vre n 1 de contratos, desta inspetoria. - C, Pipite:No. se-
cretárie

NOTICIÁRIO
Colégio Militar do Rio de Janeiro -

Resultado dos exames realizados em 4'
de janeiro de 1934.

ano

Simplesmente gráu cinco - 274 -
Robertp Carneiro.

Simplesmente gráu quatro - 477 -
Bons Munimis; 1.504 - Bernardo P.
Machado Bastos.

Reprovados: 181 ' - 333 - 354 -537
667 - 1.482 - 1.487 -- 1.503 -

1.508 -- 1.509.1
Francês Simplesmente grau qua-

tro - 856 - Aprigio Azevedo' Xavier
de Brito.

Reprovados: 75-84-164--68n-717
- 748 - 1.141 - 1.397	 1.448 -
1.449 - 1.501.

Não compareceram os seguintes alu-
nos ns. 87 e 1.452.

2° ano

-
Aritmética -- Inhabilitados -- 237

-- 574 -- 283 -'501 -- 703 -- 709 --
777 -- 1.072 -- 1.036 -- 1.231 __
1.147 -- 1.232 -- 1.249 -- 1.279 --
1.304 -- 1.581 -- 1.305 -- 1.322 --
1.357.

3° ano

Prova gráfica de desenho:
"'Simplesmente grán cinco: .1 .284

- Joaquim Pereira dos Santos.
Simplesmente gráu quatro - 383 -

Ayrton de. Campos Vaz: 1.062 - Fran-
cisco de A. Selsrão Júnior: 1.1r, ,, -
Geraldo. Muss° Baltar; 1.210 - Jaime
Machado Marinho Santos: 1.224 - Ae-
cio Arnaldo Sodorna da Fonseca; 1.333
- Soei do Couto Vale.

Reprovados - 280 - 973, - 1.175
- 1.245 - 1.278 -	 1.303.

Não compareceram os s'er;nintes alu-
nos ns. 731- 1.320	 1.330.

Inhabiliatdo: 374.
Português - Dependentes -- Não

compareceu o aluno n. 931..
Português - Reprovada - 277 -

708 - 971 - 1.032 - 1.107 - 1.171
- 1.193 - 1.207 - 1 .292 .

Não compareceram os seguintes 1)8.
95 - 978 - 1300 - 1.342.

Secretaria do Colégio Militar do Rio
de Janeiro, Antônio % Carlos Zantitít,
tenente secretário.

Geograf ia - Sinip‘lesmen te grau
quatro - 367 - EleYr de Oliveira Mo-
reira; 409 --- Luiz Augusto Parga Ro-
drigues; 444 - Geraldo Glória Rodar-

' te: 464	 Manso Serra Celestino; 606-
Pascal Bandeira Moreira.

Reprovados: 426 - 650	 951 -
1.091,'- 1.125 - 1.137	 .139 -
1.387.
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Ministério da Agricultura - Buleti.n diário do ;resiat.t10 ical.:teora:ozia, Ilidrometria e Ecologia Agaieola

Rio de _lancil o -	 U. do Str : ; -Ern 4 de janejto de

Previsões para o periodo de 18 ima= d ....dia 4 às 18 horas do dia 5
Distrito Federal e Niterói -Tempo: Instável, com L1ttivJs e trovoadas, possjveis. Temperatura : Estava'. Ventos: De suéste

a nordéste, sujeitos a rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instável, com chuvas e trovoadas, possiveis. Temperatura : Estável.

Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos: De suéste a nordeste até
parte de Santa Catarina e de norte a leste, no resto da costa. Rajadas, bastantes frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 3 às 14 horas do dia 4

O tempo decorreu, em geral, instável, isto é, incerto até pela manhã de hoje e bom, após. Trove j ou á noite. A temperatura foi
est4vel. As médias das tempera.uras extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxrma 30.1 e rninima 23 O e as
temperaturas extremas registradas no Obsrvat .Jtrio Meteorológico da Avenid.t das Nações, loram . maxitua 28.2 e minima 23 2. res-
pectivamente, até ás 14 horas e às 5 horas e 55 minutos. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos, por vezes.

.ubservações realizadas às 9 horas (12h. as (1 .eenwich) -- No dia 4 de janeiro de 1934
	

Observações das 2 .4 horas precedentes

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Graau (X) 	
Terezina 	 758.3 22 C o 9b Mo' 34 14 26 El 1 Aot
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (x) 	 27 C o 5b 23 5 lo E lo
Quixeramobirn . 	 54.6 27 2 9a 34 25 O i 1 1
Sobral (X) 	
(pato (X) 	
Natal (X). 	  . .
João Pessoa (X) 	 25 9b 31 19 0
Campina Grande	 . .
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha(X)
Macei.) (X) 	
Santa Ana do /pane-

ma (X). 	
Aracajd (X) 	
Propriá (X) 	
Sao Salvador 	 59.3 28 O 9b Chão I 29 22 1 I E
B. do Rio Grande(X) 	
Caetité	 	 60.3 -0.3 21 1 SE 5 5a -	 - B 26 17 O I B

11B:Ilhéus 	  59.4 16 SE 2 5b Tranq. I 31 21 18 B 8 á
Caravélas . 	 60.3 0.1 -1 NE 2 5b Tranq. 1 29 22 O 1 I I
belo Horizonte 	 59.1 -0.6 24 4 SE 5 5a - B 29 18 O B B 13
Januária (X) 	
fejhlo Otoni 	 58.0 -0.5 24 O SE 2 9b - 1 31 22 1 B B AO
São Lourenço 	 ... 58.5 -1.1 24 4 C O 9b I 31 17 O lo lo
Cambuquira (X) . 	
Passa Quatro 	
Voços de Caldas 	
Juiz de Frit-a	 	
uoia,	 	
Cataiao 	  

57.9
58.3
60.2
598
57.0

-0.1
0.0
-
02

-1.1

22
21
23
23
23

O

O

E

SE
E

2
2
2
2
2

2a
9b
9a
2a
5a

-
-
-
-
-

B
1
B
B
B

29
26
32
26
27

16
17
18
20
18

7
57

O
4
4

Aot
Bx
1
lo
I

Aot
Aot _te
1
1
Aot

Aot
I

B
lo

1/4.uiatui
Corumbá (X).... 	
	 	 755.0 -0.3 25 2 9b - I 31 22 21 lo Io Ao<

Aquidauana•• 54.3 -0.7 20 -6 C O 9b - 1 32 22 51 Ao' I
bela Vista 	
u..11. G. Carneiro (X:

54.1 -0.3 25 1 E 2 9b - 1 23 17 12 3 Ai Ao2K

Vit ria 	  61.5 0.1 25 -2 C ,	 O 51) Tranq. A 28 22 6 1 B Ao°
(X) 	
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 4 de janeiro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes

Estacões

Pressão Temperatura
do ar Vento mu

e.)

o•szs
o

-

L'fj

E

0

o

á!

eu o
o u.
0.

a) se
00
0"

•t"
ave

L'13

Temperatura
do ar

E
E

cl

.o
.1)

cl
o

Tempo e fenómenos

E

E

ret
u.

O
01.2

.7.

;5 E

4

bp

15
c)

71 ecs
C.$
Cl O
0 .0

fti o

ca

Lt.

ar
E

're•ra

ice
E

15

Si

R
c0
to .0

OD

:C') ,R
u,à

41 02

.4 C

cn

C2

•
Capital Federal.-	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	   

60.4
61.1
60.7
59.6

0.5
0.7
31
1.0

25

19 -
23

1
-2
-3

O

C
NE
C
NE

o
2
O
2

5a
9b
9b
5a

Chão 29
30
28
26

23
22

•	 25
18

O
o
1
7 B	 •

lo
lo

I •R
1

lo
Resende 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	

58.6
6).1

-0.7
0.2
09

25
22
25

3
O

-1

C
NE
NE

O
2
ó

5b
5b
9a

--
Chão.

32
28
26

20
17
23

3
15

O
Aot

At
Aot
/3

Aot
1

Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos.	 	
Ribeirão Preto 	

59.5
58.9
59.3
58.1

02
-0.1
0.1
0.4

26
22
25
25

O
o
O

.1
NE
C
C

2
2
o
0

2b
9b
9b
9a

.
Chão

Tranq.

29
'31
23
29

24'
18
22
20

O
O
1
4

1
Aot

13 •

A C:
A

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 57.8 0.1 25 1 SE 2 9b 33 19 O 1
Campinas (X) 	
Campos do Jordão (X) n

Curitiba. 	
Parana4ma. 	
Guarapuava 	
Palmas 	

8
63.8
57.4
59.3

•60	 0.7
0.9
1.2
1.5

19
25
18
17

-1
O

-5
-1

E
C
E
NE

O
2
2

9b
9b
9b
9b

Tranq.
1

M
1	 "

27
23
a9
31

17
. 22.

16
..16.

O
65

O
O

lo
A r:

Florianópolis (X) 	
Lages 	 59.5 1.0 21 o NE 2 99 29 17 2
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
P. Alegre 	

60.4
57.'..)
61.0

0.9
1.4
0.2

23
21
24

-2
-3
o

C
C
E'

O
O
2

9b
9b
9b

Tianq.
1
1

8
31
28

22
18
22

O
O
O 1 A 0

Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

06.2
62.9
61 O

-
-4.8
-6.0

22
2,1
20

1
1

NE
NE
SE

5
4
3

.9b
5o
90

1 23 19 o 1
em.

A temperatura máxima verificcu-se em Rio Branco (Baia) com 36 0 C.

A temperatura mínima verificou-se em Castro com 13° C.

Observações Estado do céu : em décimos de , céu encoberto : de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas; e) englobadas ; G) baixas. Estado do tempo -13, bom; Bx, bom opas perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador;
M, mu. Fenomenos diversos ; (0) chuva ; T, trovoada ; O chuvi scos ; OC nevóa sêca ;	 nevoeiro ; A granizo ; l< trovoadas com
relâmpagos ; <, relâmpagos; _ui ventania; 	 orvalho ; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar;
ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O cairás a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida ar 00 C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de informações meteorológicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas. Ho;e, às 9 horas, era entre instavel e bom.
A temperatura sofreu asceasão em parte de Minas Gerais e Mato Grosso, man,endo-se estável em Goiaz e declinou nas demais loca-
lidades. Predominaram os ventos de norte a léste, com rajadas frescas, eiparsas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas esparSos, tendo trovejado em varias localidades. 4Hoje às 9 horas
era instável, com chuvas, em Guarapuava, liai e São Paulo dos Agudos. A temperatura mantave-se estável em S. Paulo e R. Grande
do Sul e declinou nos demais Estados. Predominaram os ventos de suéste a nordeste, com rajadas esparsos, tendo imitado fortemente
em Passo Fundo.

Nota --'1‘ presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica atã ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceari, Rio Grande do Norte, Paraíba.'
Pernambuco, Alagoas

'

 Sergipe e Baia. Zona centro - Estados Minas Gerais, Mtto art3330, Espirito Santo e Rio da Janeiro,
Zona sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina . e Rio Grande do Sul.
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Janeiro (!e

Postos Termo Pluviométricos do Distrito Fedetat
neer

Elementos
4ta
ig

4) eu
41A_

E 3
,r32;2..

4.)

O' o

o.

o
ds 5,›

E o
M	 O

C.)

o
o

o
rui

os

CS"

%.1

ia

ia
o

I o ia
cl./2
Eia

C;.,"

o
n‘

rt
t'!

Cl)
_

Máxima 	 	 . 275(X) 32.2 29.3 - - 30.8 - - 31.9	 30.1 - -Minima 	 20.1	 235 22.6 - - 2.35 - - - 23.3	 22.1 - -
Chuva 	 -	 0.4 0.0 - 0.0 - - 0.0	 0.0 - -

(x) Significa maxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de tic.,e.

Serviço bidrométrico

Escia Amazhnica - Dia 3:

Psança (X) 	
s. P Olivença (X)... 	
Fonte Bua (X) 	

- Tetá- (X). 	 -
Manaus 	
Porto Velho 	
Itacoatiara (X) 	
Plrinti a (4) 	
O'bidos

P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Cone.'" Arag a (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X). 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	 ..
S. Gabriel (X) 	
Humaitá (X) 	
Maués (X) 	
Mr. Amarante. 	 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba (X). 	
Alta Mira (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 4:

Pirapóra 	
S. Francisco 	
januária 	
Cariuha iha
Rio Bruno ;X). 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	 . ••••
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	 ...
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Proprlá (X) 	  

Rio Paraiba do Sul - Dia 4:

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pladarnonhangaba 	
Guaratingnetá 	
Rezende 	
t3arra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo (X) 	
S Fidelis 	
Campos 	  

Rio Itajai-Assú- Dia 4:
Barracào 	 	 0.06
Taió (() 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa (X) 	 • 	
Subidt (X)..
Aquidabám (X) 	
Indalal . 	 	 0.95
Passo Manso (X) .. 	
Biumenáu (X). 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (6). .... 	

Rio Belmonte Pardo - f ia 4:
Arassuai 	 	 3.41
Barra Pontal 	 	 5.02

5.6J
Itaobint 	 	 5 60
São Pedro 	 	 5.24

Bacia Paraná Paraguai - Dia 3:
Tres Lagoas (X) . 	
Pres. Epitácio 	 	 3.82
Guaíra (X) 	 • .
Porto Mendes (X) 	 ...
Fáz iguassú (X) 	
Cuiabá 	 	 2.35
S. Luiz Cáretes (X) 	
Corumbá (X). 	

	20.09	 0.05

	

93.07	 0.10

	

1.85
	

0.04
1.31

	1.70 1	 -0.10

	

2.21	 0.20

	

7.98	 0.3i

	

8.13	 0.23

	

4.73	 0.10

	

6.07	 005

	

4.64	 0.06

	

7,65 1	 0.14

4.00
2.68
2.36
3.24
3.60
1.59
2.84
2.82
2.29
3.92

5.34
10.44

t.00
0 23
0.16

-0.L6
0.00
0,07

-0.21
-0.55
-0.77
-0.18

-0.16
0.24

0.00

-0.02

-0.56
-t.30
-1.30
-2.10
-1.12

-0.05

-0.03

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica -01a 3 - Bafxaido em Major Amarai* e subindo nas demais estações desta bacia.
Rio Sào Francisco - Dia 4 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 4 - Continuará em ascensão entre Caçapava e Guaratinguetá e em declínio no resto do curso,
Rio Itajai-Assú - Dia 4 - Continuará mais ou IllelIJS estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 4 - Baixando rapidamente em todo o curso.
Bacia Paraná Par aguai - Dia 3 - Baixando em Cuiabá e Presidente Epitacio.



Estações Hora

Altitudes

500 gi	 1.000 1.500 2.000 13.00J

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal	 . 	  9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	  9.30
S. Salvador (XX). 	 9.30
Cuiabá (XX) .. 	 7.30
Caravèlas (XX) 	 9.30
IL Horizonte (A) 	 9.30
Jitória (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	  9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 ESE 2 E 2 NNW 2 N E 4 ENE	 5
Rio cie Janeiro 	 13.00 SSE 9 ESE 4 N	 2 N 5 NE 3 NE	 3
Rio de janeiro (0) (XX) 7.03
Santos (X) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianópolis (X) 	 9.30
Porto Alegre. 	 9.30 E 9 ENE 9 NE	 9 N 11 N 7 NNW 9

4.000 1- 5.000 1 Máxima

SE	 7
	

4.650 ms.
3.000 ms.

km*
	 3.900 ms.

^ I	 '
	 111.Ai:il() (H MIAI,	 3allefro	 1934

1nnn••71.1n1.

Sondagens aerológicas por melo C.-. balões piloto

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dcs Afonsos e a das 21 hs, da véspera, ao Ob•ervatórlo Meteorológico,

•



Temperatura
do arPressão Vento

E
o

oEstaçõea
E ce

I,J4..".•
cl

O cl

E
:14

O

Cs1

n E

Sim

=
..12n

E
W

(.0

.15

-
met

Cl O
aIaoia

,
419: gribaeln 6
	

DI ÁRIO OFICIAL	 Janeri,

Mihisterio da Agricultura -Boletim diário do Instituto de Meteorologia, HidroMetria e Ecologia Agrictila
Rio de Jadeiro -E. U. do Brasil

Em 5 de janeiro de 1934

Previsões para o período de V- hora.> do dia 5 às 18 horas do dia
Distrito Federal e Niter q - Tempo : Bom, passando a Inst vel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.

Ventos : Variareis, prcdoiniaando os de noite a lesta su,eitos a rajadas,.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom, passando a instável, 14 sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura : Élevada
Estados do Sul - remoo: 'remoo: inst tvel, huvas e trovoadas. Temperatura : EleVaia. Ventos : Variáveis, predominando

os de sueste a nordeste; ra,Sdas, muito fres aas, possiveis.

Sinopse dó tempo acorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 4 ás 14 horaa do dia 5 .

O tempo decorreu bom com nebulosidade. A temperatura foi estivel à noite e elevada de dia. As Médias das temperaturas
ektrernas observadas nos postos do Distrito t , ederal, foram : máxima 31.7 m. noni , na 21.6 e a .-; temperaturas extremas registradas
no ,Jbservatário al.iteorol gico da Aveni 1 da; NaAcs, foram : maxi.na 29.2 e mínima 22.7, respectivamente ás 11 hora e 40
minutos, e às 5 horas e 40 inamtos. Os veatos predoinina rain de sio a lásta, frescos por vezes, reinando desde 22 horas até 8 hora& ,.
da manha, calmaria.

Oh eivações realizadas às 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 5 de janeiro de 1334 Observações das 24.hotasaireeedenies

Temperatura
do ar Tempo e ienõmenó$

Manaus (X) 	
Betem 	 753.8 26 E 21 2b 27 21 11
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)..
Gra)au (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga.

ba) (X) 	
Quiaeramobim (X) 	
Sobral (X)	 	
lguatu (x) 	
N atal (X)...--..	 ••• •••
jeito Pessoa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Feche (Olinda) 	
Pesqueila (x) 	
Guiana (X) 	
Garanhuns (X) 	 .
Fernando Noionha
Macuio (X) 	

59.1 28 SE- 5 96 P. vgs. 1 .27 25 . 1 lo
Santa Ana do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú (X) 	 ..
Plopria (X)....,......
S. salvador 	
B., do Rio Grande (X)

60.4-1.1 26 -2 C O 9b P. vgs. 29 22 1 1 lo
Caetité.... 	
ilhéus 	
Caravelas 	  •••.
Belo Holizonte 	
Januária	 	
Teohlo (Mon'
São Louienço
Cambuquira (X)	

60.2
59.2
61.1
60.5
577
59.0
59.8

-0.1
-0.1
0.8
1.4

1.0
1.3

20
27
27
21
27
24
22

-1
1
1

-3
-

O
-2

SE
SE
St:
SE
1
E
C

5
2
2
2
2
2
O

9b
5b
Sb
9a
2a
9b
5b

-
Vagas
Tranq.

-a
1
1

26
31
29
30
30
2,1
29

17
22
20
19
19
20
15

Ó -
7
1
0
0
2
o

3

1

o	 •

1
0

8

1
!oad
lo

lo

Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra	 ... . . 	
Gotaz 	
Catalão (X) 	
Culabi 	
Corumbá ... 	
Aquidauana
Bela Vista

58.9
61.2
60.4

	 	 756.61..
55.5-
55.5

0.6
1.0
0.6

1.2

21
22
24

26
26
28

O
-1

1

1
-
8

NE
N
NE

N
NW
N

2
2
2

2
2
2

9e
5a
9a

9b
9a
9b

1

1

25
31
31

31
32
31

18
19
19

23
22

•	 23,

,3
o
3

2
o
o

Ao'

lo

1

1

lo

1

Ao*

lo

1

Liai. O. Carneiro 	
vitõ: ia 	

•	 Itapemirim (X)...
	 	 62.0

58.0-
0.5

22
27

-
2

N
SE '

2
2

9b
5b Tranq.

PA4o
1

27
27

18
22 10

lo
1

Aos
Io
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'Observações realizarias as horas (12h. de Greenwleh) do'dia de 5 sjaneiro de 1934

Estações
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Observaçoes das 24 horas precedentes

femPeratura
do ar Tempos e fenômenos .

Capital Federal.
Campos.. 	
Friburgo 	
Petrápolis 	
Rezende 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	 ..
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas. 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba. 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianópolis
Lages (X) 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X). 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

	 	 6h1

60.4
6(.4
60.5
59.5
59.4
	 	 61.3

5).2
58.6
58:2
58.2
59:6
58.2
59.6

59.3
59.7
56.9
58.2
59.1

57.5
58.8
56.6
57.9

58.2
58.6
58.0

•	 0.0
0.3

-0.2
-1.1
0.8
12
01

-O 3

-1.1
0.1
--
04

-1.5
-1.1
-0.5
-1.1

-
-1.6
-0.4
-3.1

_
•	 -4.3
' -3.0

28
28
22
22
25.
21
26

6
24
27
26 •
23
22
25

21
24
20
18
20

21
23
19
25

23
27
28

3
2
3
2

-1
-1

1
O
2
2
1

-3
•

2
-1
-2

1

o
-2

1

6
8

SE
NE
E
NE
C
NW

NE
SE
E
NE
c
c

c

NE
NE
C:

C
C
c	 •
E

NE
WSW
C

2
2
2
2

2
5
2
2
2

2
O
O

O
2
2
2
O

O
O
O
2

2
1
O •

'Sa
9b
9b
2a

9b
9a
2a

9a
.9a
5b
9b
9a

9h
9b
9b

.9b
9b

9b
93
5b
9e

9b
5b
5b

-
Chão
Tranq.

Espel.

Tranq.
-
-

Chão

Tranq.

1

1	 ,

B

1
lo
1	 .
Mo2

lo
MC;

**

'29
29
27
25
31
28
26
28
28
28
29
27
31
31

24
27
22
19
28

•	 26
28
23
30

23

23
22 •
16
18
20
17
23
23

•	 17
22

•	 19
17
17
19

18
21 •
20
16
21

19
20
18
21

20

o
O
O
O

B
1

3
1
1
B

o E B
o E I	 '
O
o

13 B B

At Ao
O 1 A A :;)
2 Ao'
2 1 A

34 Ai Ao2
14 	  Ao' Io

23 A O Aot A O
38 1 Ao2
17 Ao lo lo

1 lo ,o
13 i3	 . Ao2

39 lo lo 1
54 Ao2 Ao2
15 A O lo lo
2 A 1 lo<

7- Aot

-

As temperaturas máximas verificaram-se em Remanso e outras localidades com 35 C.
A temperatura mínima ,verificou-se em Diamantina com 14. C.

Observações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : -B, bom ; Bx, bo:n anás parturbação. 1, incerto; A, ameaçador; M, mau.
Fenômenos diversos: (C)) chuvas; T, trovoada ; ::-; chuviscos; 30 névoa sècs; - nevoeiro; 4 

granizo; r< trovoada com relàina
pagos; < relâmpago ; _LU ventania; /: orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, coroa solar ;
cl, coroa, lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, da O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenómenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

•
Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a O° C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X incliz.a que não foi recebido

o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retiricação pelos mapas mensais.
.	 .

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 4 às 9 horas do dia 5

Zona Norte'- Não é feita a sinópse, devido á falta , de inforinações meteorológicas.	 .	 .
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo decorreu instável, com chitvas esparsas, salvo em alguns pontos dos -Estados do 'Mo

e Minas Gerais, onde foi bom. A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se Incerto em Mato Gi osso e com alternativas de bom
e incerto, nos demais Estados. A temperatura foi estável, em alguns pontos do Estado do Rio, onde sofreu ascensão. Os ventos
sopraram de norte a leste, fracos. Não é feita a sinopse de Goiaz, devido à falta de inlormações meteorológicas. .

• Zona Sul O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, perturbado com chuvas,-acompanhadas de trovoadas esparsas. A's 9 horas de
de hoje, o tempo era bom em São Paulo e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura foi estável. Os ventos
sopraram de norte a leste, fracos.

Nnta - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte -.Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, 'Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul .-, Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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34.3
21.7
0.0
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20.7
0.0
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Obs. Oba.

Diferença
em

24 horas
nit.

Estações
Diferença

em.
24 horaç

mi.
Estações

	

23.16
	

0.67

	

3.14	 0.04

	

1.89	 0.04

	

7.99
	

0.01

	

8.31	 : 0.18

	

4,85
	

0.12

fiada Ainaz:11,:a --Dia 4:

Esgera!,ça (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
FoiiteBes (A) 	
Tefé (X)
Manaus 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara (X) 	
ParIntins 	
Obidos 	
Santarém(X) 	
Porto Nacional (X) 	
Carolina(X) 	
Boa Vista(() 	
Imperatriz (k). 	
Cone." do Arap."(X) .
Cruzeiro do Sul(X)
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel(X)
Humaitá(X) 	
Manés (X) 	
Mjr. Amarante(X)
itaituba (X) 	
Arurnanduba (X)
Alta Mira (X). 	

Rio S. Francisco - Dia 5:

Pirapora 	
S. Francisco 	
¡armaria	 .
Carinharilia (X) 	
Rio Branco(X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso(X) 	
joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Aionso (X) 	
Piranhas(X) 	
Propriá (X) 	

1 • •

•• • •

Postos termo-pluviometric-os do Districto Federal 	 -

(X) :Age ia máxima da véspera. A máx ma e a minima dos demais postos foram lidas at 14 110t118-0 a chuva ás 7 horas d.: hoje:. ••

Serviço hidrometrico

. Rio Paratba do Sul - Dia 5:

Guararema 	 . 	 	 3.60
Jacare, 	 é 	 	 2.55
Caçapava 	 ,. 	 	 2 54
Pindamonhangaba ... 	 	 3.20
Guaratingued . 	 	 3.64
Rezende 	 	 1 90
Bati a. Mansa 	 ....I,.	 2.-84-
Barra do Pirai 	  - 2.71
Paraiba do Sul 	 	 2.14
Anta 	 	 2.98
Porto Novo 	 	 2.3)
S. Fidelis 	 	 4.80

• 10;26
_.

0.08

Loo
9.$0

0.80
0.98
0.83

1.40

Rio Belmonte-Pardo - Dia 5:

Arassuai 	 	 3.00
Barra Pontal 	 	 4.40
ithwa (X). 	
ltaobim 	 	 4.70
án Pedro 	 .	 4.40

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 4:

TreR Lagoas .. 	 	 3.54
Pres. Epitácio 	 	 4.02
Guaira (X) 	
Pdrío Mendes (X) 	
Fóz iguassa (X) 	
Cuiabá 	 2.95
S. Luiz Cáeeres (X) 	
Corumbá (X) 	

-0:40
-0:13
0.18

-0.04
0.04
-0.19
0.00 -
-0.11
-0.15
-3.94
4.28
-0.18
-0.18

-

0.02

0.03
0.12

0.00
O 03
0.02

-0.40
-0.03

-0.93

-0.05
0.20 •

0.60

:£anipos 	 ............ . .....

Rio itajai-Assti - Dia 5:

Barracão 	
Tai (X),
Rio do Sul 	
liansa 	
Subidl (X). 	
Aquidaban 	
indaial 	
Passo Manso 	 4.4
Blumenau (X) 	
Gaspar 	
liktotil (X) 	

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazônica - Dia 4- Subindo em Manaus, Parintins e O'bidos. -
Rio São Francisco - Dia 5 - Contiritt4rá em ascensão em todo o curso.

Rio Paraiba do Sul - Dia •5 - Continuará em aScensãdentre Jacárei e Guaratingueta e em declinio no resto do curso.

bio ita;ai-Asiú - Dia 5 - Entrará em ascénsão em todo o curso.

Rios Belmonte-Pardo - Dia 5 - Baixando rapidamente em todo o curso.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 4 -Subindo em Cuiabá e Presidente Epitácio e bailando em Três Lagôaa.
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Sondagens aerológicas por melo oe ba'ões pilotos

.

Estações Hora..

Altitudes -

200' ' ' ' ' " "	 1.000 t.500
-

,
I	 2.000
I

3.000 4.000 5. Máxima

.

Fernando Noronha  ' • ' 10.130 ESE	 9 ESE 12 E	 11 E 12 E 12 ' — 2.200 ms.

Quixeramobim (X) 	
Natal (X)...... 	 	

9.30
9 30

---
•

.
.

Olinda (X) 	 ,	 9.30 -
Maceió (X)
S. Salvador (XX) 	

Cuiabá 	 •P	 •
Caravelas (XX) 	 ......

9.30
"	 9.30

7 • 30
9.30

N	 12
-

N
•

1 0 N	 15 N
,

17 N 12
.

—
...

—
,
— .2.900 ms

B. Horizonte (X) 	 '	 . 9.30 •
Vitória (XX). 	 	.
Campos(XX).„ ._. „„,
Rio de	 neiro ... . . .. .
Rio de Janeiro 	 ' .

9.30
,,,, 9.30

9.30 •

'. 13.00
•	 NNE• • • 1
- $2	 — 2 E

1-
2.	 .

.

"NNW 8
	 	 N	 5

NNE
NNW

3
7

.NNW
NNW

3
5

—
WNW 1

—
W

.

3

.
—

NNW 2
2.250 ms
6 000 ma

Rio de Janeiro (0) (X)..
Santos ... .. .. ... ...... .

21 00
9.30 E	 4 NE 3 NNW 31 NW 11 — — — 1.800 ms

Curitiba .... 0.30 .
Florianópolis (XX)  •
Pôrto Alegre . 	

9.0
9.30. NE	 • 3 NNW 4 NW — —

	 f
--- 1.300 ais

r

(X) Indica que não foi recebido d -despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondafem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 lis. foi realizada no C. dos AiOaS-15 e das zi ha, da véspera, no Observatório Mz.teorológico.

RENDAS PUBLICO
Recebedoria do Disteto ~trai 	

1	 1,	 Compearção da renda
Exclusive dei:RS-

" --- •Geral —' • • - • - • 5ftus
.	 ...... ,„

1.771:0804900	 1.762:7984800
1.058:2794900. 1.055:0794900

Total	 .2.829:360$800 - 2.817 :8784700
Em igual período de 1933. 	 3.265:9384044 . 3.253:9894214

Diferenea para menos em,
193:1	 	  , - 436 :5774244436 :1104514

^

Arrecadada de 2 de ja-

neiro de 1933 a 5 de -

.
. janeiro de 1934 .	 . 269 . 849 :4524300 261 . 498 3434200

Em igual período de 19.32
de janeiro a dezembro 243.652:1534400 236.534:1904500

Diferença para mais em
1933	 	  26.497:2984900 24.964:1524700.

Recebedoria Federal em São Paulo'
. COMPARAÇÃO DA AERRECADAÇÃO GERAL,

Arrecadada em 2 de janeiro . de 1934
	

936:7438200

936:7434200

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada em 2 de janeiro de 1934 	
	

930:5418800

930:5414800

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada em 2 de janeiro de 1934 	 	 930:541480.0
Em 3 de janeiro de 1934 	 	 542:6464400

Total	 •	 1.473:1904200

Alfandega do Rio de Janeiro
--*ÉM 4‘ .de' janeir0 de 1934

Papel

3.378:7144610
1.312:0484100

4.690:7628710

	

- Ouro	 Papel

	

171 :7268600	 156:8744500

11.1~1=i-

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotac5es oficiais de câmbio o títulos fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretores do Fundos Públicos da Capital Federai

Praças - • "• • •	 " 90 d/v	 à vista
Sare Londres  ' '	 •	 , .•	 - 4 1/256	 3 255/256
Valor da libra  "	 ' ..... ' .	 • 5%592,628 604058,651
Sôbre Paris .	 ......	 .. ..	 8730

8980Sare Itália..

8, 	 „

Arrocadada de 2 a 4" Te'

janeiro de 1934 	
Em 5 de janeiro de 1934 	

Total

Total • .

Arrecadado em 2 de janeiro de 1934 	
Em 3 de janejrq de 1934 	

936:7434200
543:7244400

Total	 ,	 „ „, 	 1.480:4674600

	  Renda de 2 e . 8- der janeiro
de 1934	 .... .....

Renda de hoje (4) 	

	  • Renda de 2 à 4 de janeiro
de 1933



Edital — 903.360
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 19 de janeiro de 1934
Para entrega no Alrnoxarifado do Departamento dos

Correios e Telégrafos:
1. Grupo eletrogêneo DKW de 3 KW 14 arnpe-

,170	 res. 11111	 A A AAA4uo,o44*AambALSAAAAAAAA4AA

Sacas
11.943
12.602

500
631.908

41(3	 Sábado 6	 D111410 OFICIAL

Sare Alemanha 	
Sõbre Portugal 	
Sôbre Bélgica (papel) 	
Sôbre Bélgica (ouro) 	
&arre liespanha . . 	
Sôbre Suiça 	
SÔbre Suécia . . 	
Sdbre Noruega . 	 	 ••n••

Sõbre Dinamarca . . ........
Sõbre Síria e Palestina 	 	 •nn.,

Sare Tcheco-Slováquia 	
Sóbee Nova York 	
Sare Tcheco-Slovaquia . 	
sare Montevidéu	 	 ...
Sare Buenos-Aires (papel) 	

hieBuenos Aires (ouro). 	
Holanda . .	 •ffi.e•

1-ire Japão
s('kre Itomânia . 	

,t,re Canadá
hre Austria . 	

SOire Chile . 	
Moedas

Libras esterlina (moeda metalica) 	
	

1188000
58400

Escudo (papel) . 	
	

8735
Franco (papel) • 	

	
$935

Lira (papel) 	 ....	 • •	 18245

. Bolsa
Apólices:

Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	  8208000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom. 	 	 8168000
Diversas emissões de 1:0008,5 %, port 	 	 8228000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1932)	 	  1:0158000
Empréstimo Municipal de 1914, port 	 	 1558500
Empréstimo Municipal, de 1917, port 	 	 1528500
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto nú-

ereto n. 1.535) 	 	 1778000
Empréstimo Municipal, -7 %, port. (decreto nú-

mero 2.097) 	 	 1748000
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto ml-

mero 2.339)	 	 ..	 1738000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 1808000
Estado de Minas de 1:000$, port., (decreto nú-

mero 9.555), 5 % 	 	 7158000,
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 % 	  5038000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0008, 9 % . 	  1 :0118000
Estado do Rio de Janeiro, 1:0008, 8 %, port.(de-

creto n. 2.316)	 	 •	 9358000
Estado do Rio de. Janeiro, 1008000, 4 %, port 	 	 1018000

Bancos:
Português do Brasil, nom 	 	 1158000

Compnahias:
Companhia de Seguros Lloyd Atlantico e/40 % 	 	 358000
Companhia de Tecidos Aliânça 	 	 678500
Companhia América Fabril . . •. .. 	 	 2008000

D2bentures:
Companhia Docas de Santos . 	 	 190800e

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de
janeiro de 1934. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

Nesta data, foi exonerado do cargo de adjunto do corretor
Fluardo Ferreira, o Sr. Abner Ferreira Vianna.

serrotaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de-
ii .o de 1934. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONÍVEL

Movimento do dia 4
Café

• ' •••-• (las	 .	 	

timo local.••.. 	 e
siada
Mercado sustentado.

Bouif icação de 10 %	 	 1 aia ,* •aje,,e."•,.•

Tipo 7
Tipo 8

Açucar

Entradas . •	 .. 	
Saídas 	
Existência . 	

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:;

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	 	 dr. •-• *zoe 4E4 IL•	 G.* • • G. 	
Tipo 5. 	

Fibra curtat
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira.
1=1~w-

EDITAIS E AVISOS
IJINNWRIO DA FAZENDA - •

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitários para os materiais da relação abaixG.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a (lata dêste número do Diário Oficial e conter tão
sônaente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret.

48410
$552

nffiwa
	 28595

18535
3$615

Preço por 10 Quilos
Tipo 3 	

Tipo 5 . 	

128000
118800
118600
118400
118200
118000

Entrada,;. 	  	 • 	 	 372. 2e8Q39
112 (6;05	Saída'	 4.076

Existência	 161.225
4116)(5.1 Mercado firme. 
38620	 Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	  	 ..„..,..,„ 508000 a 518000
78493	 C amarelo 	  448500 a 458500
38820	 Mascavinho . 	 NominalMascavo 	 . 	 318000 a 328000

Algodão
Fardos

	 AI • •	 499
579

7.993

• LIG., e • 5ALO._•5,•_•.S•Le_•0_•-0.•.• •

r•••• • • • • era a o era ar. ar, o ealle err• ,fila•

=e. • aia •

378000 a 388000
368000 a 378000

348500 a 358500
328500 a 33$',..00

Nominal
Nomina

338000 a 358500
303500 a 318500

348000 a 358000
328000 a 338000

.171. 1 11'1 1 .0	 111-!	 1
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2. Receptor National FB7, para ondas, até . 200 metros,
com retificador e alto falante, um • 	 	 .3

3. Válvula Telefuken RE 144, uma 	 	 , 50
(As especiifcações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.).
i° — Os preços deverão ser dados pela unidade, in-

cluindo têdas as despesas, inclusive despesas de transporte,
até o local da entrega.

20 — Constituem elementos de julgamentos das pro-
posta"s:

a) o preço unitário;'
b) a declaração, por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do
material proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem for-
necer.

3° — Não serão consideradas as propostas, cujos prazos
de entrega' ultrapassem o exercício financeiro de 1934.

4° — Deverão os proponentes declarar, em suas pro-
postas, marca, tipo e procedência do material oferecido, e
apresentar catálogos, fôlhas de catálogo, devidamente au-
tenticadas, etc., com detalhes que facilitem o estudo e jul-
gamento das propestas apresentadas.

5° — Deverão os proponentes se responsabilizar pela
perfeita adaptação do material quê se propõem fornecer,
ao já existente na repartição requisitante, respondendo in-
tegralmente pelos prejuízos decorrentes do não cumprimen-
to desta condição.

6° — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação . verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

7° — O fornecedor ao qual fôr adjudicado o forneci-
mento constante dêste edital deverá prestar uma caução de
10 % sôbre o valor da encomenda, consistente em dinheiro
eu e mtítulos federais ao portador, caução essa que será
restituída após a entrega e aceitação do material pela re-
partição requisitante.

8° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das pro-
postas apresentadas,' bem como o de anular ou reduzir a
presente concorrência, no todo ou em parte, a seu exclusivo
critério.

9° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não "declarem, expressamente, sub-
meter-se, rigorosamente, a Melas as condições da presente
coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer às pres-
crições*do respectivo regulamento, afixado na portaria da
C. C. C., e ser entregues. em subscritos fechados, contra
registro em protocolo, no dia 19 de janeiro de 1934, das 11
às 13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão
abertas, às 13 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que dweerão. para isso, apresentar o cartão de iden-
tidade fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital n. 904.054/77-E
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 17-1:1934:'
Especificações do .Cadernd , de Encargos n. 1,

de 1931:
Para a 4' Divisão

Corrente de ferro com élos direitos, de 3/16" quilo.. 	 100
Material a ser entregue no '1° Almoxardado da Inspetoria

Administrativa de Materiais, da ;Estrada de Ferro Central do
Brasil e na Estação Marítima.

— Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações
do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da Estrada de Ferro
Central do' Brasil, em relação ao material a ser fornecido.

2° Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas inclusive despesas de transporte até ao-local
de entrega.

3.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos probonentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial propoato;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas peles
proponentes, em relação ao artigo' que se propõem fornecer.

4° — Não serão consideradas, as propostas cujos prazos de
entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5' — O material oferecido deverá satisfazer plenamente
as provas técnicos indicadas para essa classe de artigos, a que
estará sujeito', respondendo os proponentes pelos prejuízos de-
correntes do não cumprimento desta condição.

o.° Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sare , prazo inferior a 15
dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sôbre

' preço mais baixo.
7° -- O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-

cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução fie 10 % sôbre o valor da encoMendas consistente

" em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituiída após a entrega, e aceitação do material

,pela repartição requisitaiVe.
8° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações em face das prOpostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente concor-
rência, a seu exclusivo critério.

9° — Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes nãO declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente à todas as condições da presente coleta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da C. C. C.
à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja. .

—
As propostas para éste edital deverão obedecer às prescri-

ções do respectivo regulamento afixado na Portaria da Co-
missão, e ser entregues em subscritos fechados contra registro -
em protocolo, nd dia 17 de janeiro de 1934, das 11 às 13 horas,
à avenida Rodrigues Alves n.' 135, loja, e serão abertas às 12
horaS e 15 minutos, na presença dos interessados que, deverão
para isso. apresentar o cartão de ident ias de fornecido pela Se-
cretaria da C. C. C.

•
AVISOS

Referência editais:
Ns. 419.381, 419.382, 419.383 e 419.384 — Material de

limpesa.
N. 419.386 — Carvão nacional, lavado.
N. 419.393/4 — Material clínico.
N. 419.395 — Lata vasia, redonda. •
A Comissão Central de Compns comunica aos interes-

sados em geral, que os editais de concorrência supra Men-
cionados foram publicados no Diário Oficial de 4 de janeiro
de "1934 e acham-Se afixados no quadro da C. C. C., à 'ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras — C. . Faveret, di-
retor.

Referência editais ns. 419.385 (Material de limpesa);
419387-8; 419,.389 Drogas diversas; 419.399; 419.391;
419.392, Drogas; 41'9.396.

A Comissão Central de Compras comunica aos interesados
em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,
foram publicados no Diário Oficial de 3 de janeiro de 192l e
acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida ROCIrl-

gues Alves, — Pela COMiS3ãO Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

FIETIFICAÇES

Referência edital n. 419.385 (Material de limpesa).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de janeiro de
1934, à pag. 137:

Onde se lê: no fim do edital:
...contra registro em protoeólo, no dia 11 de janeiro de 1930
das 11 horas às 13, à avenida Rodrigues Alves, 135-loja e secão
abertas às 13 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar o cartão de identidiels
pela Secretaria da Comissão.

Deve-se lêr:
...contra registro em protocólo, no dia 11 de janeiro de -1931.
das 11 às 13 horas, à avenida Rodrigues Alves, 135-loja e
serão abertas às 13 horas e 15 minutos, na presença dos in-
teressados que deverão para Isso, apresentar o cartão de i ien-
tidade fornecido pela SeePtitria da Comissão. — Pela Comissão
Central de . Compras, C. M. Faveret, diretor.
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Referência edital n. 419.387-8 (Drogas diversas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

intereseados em geral, que -no edital de concorrencia supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de janeiro de
1934, .à page 138:

Onde se lê, no item 21:
Terrpina hidradatada — Fabr: Merck, Poulenc, Gehe, ete.
Deve-se ler:
Terpina hidratada — Fabr: Merck, Poulenc, Gehe,

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor,

- Referência edital n. 419.390 (Drogas diversas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento daa

Interessados em geral, que no edital de concorrênia supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de janeiro de
1934, à pag. 138:

Onde se lê: no item 4:
Oleo canforado 0,25 2 cc. — Fabr: Granado, S. Araújo,

caixa de 12 enipólas, 0,25 — 2 cc., comidas, 0,25 — 2 cc., em-
pede, 864.

Deve-se Fôr:
• Oleo canforado 0,25 2 cc. — Fabr: Granado, S. Araújo,

C. S. Araújo, caixa de 12 empieas. 0,25 — 2 cc., einpóla, 864.
- Pela Comissão Central de Compras, C. N. Faveret, diretor.

Referência edital n. 419.396 (Drogas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

interess.atess em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de janeiro de
1934, à pag. 13e:

Onde se lê: no único item:
Hipsulfito de sódio (Fotografia) — Fabr. Merck, etc.
Deve-se ler:	 •
Hiposulfilo de eeSdio :Fotografia	 Merck. etc.

▪ Pela Comissão Central de Compras, C. N." Faveret. direta,.

Referência edital ir 419.386 — Carvão nacional, lavado. e
A Comissão Central de Compras levae„ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficia de 4 de àam
neiro de 1934, à pag. 234:

Onde se lê: na cláusula 9;
...deverão prestar uma caução de ia % Sôbre o valor da

ao portador, caução essa que só será restituída após o etc...
Deve-se lêr:
...deverão prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da

encomenda, consistente em dinheiro ou em títulos federais
ao portador ,caução essa que só será restituída após o etc...

Onde se lê: no fim do edital;
...em protocolo, no dia 15 de janeiro de 1934, das 11 às

13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados etc...
Deve-se ler:

..em protocolo, no dia 15 de -janeiro de 1934, das 11 às
13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, etc...

Outrossim, leva a Comissão Central
cimento dos interessados, o número do
que foi omitido por ocasião da publica

Pela Comissão Central de Compras
retor.

Referência edital n. 419.395 — Lata vasta, redonda.
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessaras em geral, o número do edital supra mencio-
nado, 419.395, que foi omitido por ocasião da publicação, no
Diário Oficial de 4 de janeiro de 1934, à pag. 236.

Pela Comissão Central de Compras — C. M. Faveret, di-
retor.

de Compras ao conhe-
edital supra, 419.386,

ça.o.
— C. 3f. Faveret, di-

Teibenal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
coletor das rendas federais em São Joao
do Triunfo, no Estado do Paraná, Hei-
miro Ferreira da Cunha, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação déste. e nos termos do uri . 142
da decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, alegar o que fôr a bem do
seu direito sôbre a importância de réis
4.210394, alcance verificado no proces-
so de tomada cie suas contas. referente
ao período de 2 de janeiro de 1899 a 4
de julho de 1901, produzir documentos,
constituir procurador na sede dêste Tri-
bunal ou declarar domicílio, para o efei-
to de ser nele -notificado das decisões
que forem proferidas: na tentada de con-
tas, sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
3:955$003 de saldo a menos recolhido

eni 1901;
8e000 de estampilhas do imposto de

consumo, a menos encontradas na cole.
toria:

218425 de livros fornecidos pela dele-
gacia fiscal para a esceituração da cole-
toria, não indenizados;

628238 de iniposo sôbre • vencimentos.
a menos pago:

167$728 de selo de nomeação que não
pagou.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 19 de dezembro de 1933. — Ale-
xandre Emalo SOMMier. diretor inte-
rino.

Pelo presente edital é intimada a e.x-
agem e postal em Barra do ()mirai, no
Estado do Rio Grande do Sul. O. Cas-
tor& G utierreee para, no prazo de trinta

dias, contados da data da publicação des-
te. e nos termos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegar o que iôr a bem do seu direito,
sele .: -a importância de 67$200, alcance
provettiente de selo de nomeação que não
pagou. N. criticado no processo de tomada
de sues contas, referente ao período de
4 de abril de 1931 a 14 de julho de
1932, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicilio, para o effeito de
Ser nele notificada das decisões que fo-
rem proferidas na toinada de contas, se-
jam elas inteelocutórias ou definitivas,
sob peha de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal .do
Contas, 19 de dezembro de 1933. — Ale-
xandre Emiljo Sommicr, diretor lute-
rine.

—
Pelo presente edital é intimado o ex-

coletor das rondas federais em lerucuri-
tuba, no Estado do Amazonas, José da
Cunha e Silva, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste.
e nos Usemos do art. 142 do decreto núe
mero 15.770, de 1 de novembro de 1932,
alegar o que fôr a bem de seu direito
sebre a importância de 202$400, alcance
proveniente de selo de nomeação que
não pagou, verificado no processo de to-
mada de suas contas. referente ao perío-
do de 3 de agõsto de 1916 a 30 de de-
zembro de 1919, produzir documentos,
cons titnii procurador na sede deste Tri-
bunal ou declarar o domicílio, para o
fim d e s,-. r nele notificado das decisões
tpie forem proferidas na tomada de con-
tas, -clara elas interlocutórias ou defini-
tivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas. 19 il..zeinbro de 1933. — Alexan-
dre Emilio Sommier. diretor. interino.

Pelo presente edital é intimado o ex-
eoletor federal em Arceburgo, no Estado
de Minas Gerais, Ismael Pereira Barros,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto n. 15.770, ••••
de 1 de novembro de 1922, alegar o que
fôr a bem do sou direito sôbre a impor-
tância de 781$536. alcance provenientee
de peecentagens a mais extraídas, verifi- •
cedo no processo de tomada de suas con-
tas. referentes ao período de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1925, produzir do-
cumentos. constituir procurador na sede •
deste Tribunal ou declarar o domicilio,
para o efeito de ser nele notificado das
decisões que forem proferidas na toma-
da de contas, sejam elas interlocuterias
ou definitivas, sob pena de revelia. ••

Terceira Diretoria do Tribunal de Con- •
tas, 19 de dezembro de 1933. — Mexan-
dre Emitia Sommier. diretor, interino. •

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio em
Santa , Fé, no Estado de Minas Gerais,
Manuel Maria de Queiroz. para, no pra-
zo de. trinta dias, contados da data da
publicação deste, e nos termos do artigo:.'
142 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, alegarem o que fôr a.
bem de seus direitos sõbre a importei.
eia de 55941200. alcance proveniente de
saldo não recolhido era setembro de
1926 pelo citado ex-agente, verificado
no processo de tomada de suas contas,
referente ao período de 22 de fevereiro
de 1909 a 7 de setembro de 1926, pro-
duzirem documentos, constituirem pro-
curador na sede deste, Tribunal ou de-
clararem o domicílio, para o efeito de
serem nele notificados das decisões proe
feridas na tomae-a de contas, sejam elas
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interlocutÁrias ou definitivas, sob pena
de Nvella. • '	 - ,\

Terceira ' Diretoria do Tribunal de
Contas, 19 de 'dezembro de 1933. —
Ale:xandre EntiltO •Sonanier, diretor in-
terino.

Diretoria do Domini° da União
cíA PUI3LICA PA:itA A VENDA DE

1

• 

. MA MAQUINA no-raTivii V1-41,TER SOOTT
E-UE:0E315'0 : MU:801110S

De jc) Sr. diretor do Domínio
da União; faeó"públieo' que ém obediên-
cia ao desPacho do Sr. ministro da Fa-
zenda; 'exarado -25 de novembro • -de
1933, nu processo n. 31 .984133, • acha-se
aberta a concorrência públiCa para a
venda, .de, unia máquina rotativa. para
16'. .paginas'-do fabracante "'Walter Scott"
e resPeetivos aCessóCips ',que, Pertence-
rarri"á eitinta -Sociedade • Anônlini, "O
Paizr, mediante as c,ausulas e condições
seguintes:	 .	 ..•,

Primeira — É 'objeto • deSta concor-
rência a venda de urna máquina rotati-
va, para 16,.páginas, do fabricante " Wt-
ter . -Seót.1",-'corn 'motor- elétrico e guin-
daste e segnintes 'acessório: uma p:.en•
sa a vapor para esteriotipia, um molde

uni.molde..para gravura direta,
um çortádoe' de'cabeças de páginas do
fabricante.:.".Walter Scott", nrna caçam-
ba- grande ,para Metal, um • molde piano'
para 'etteriolipia,.. uni larninador .com •
motor elétrico, • um ',Cirno, urna serra de
fita, seis ramas de' aço, e uma caldeira
para. niétat: •

Segunda — As propostas, que serão
abertas no dia 13 . de janeiro de 1934, ás
15 horas, na 1' Sub-Diretória, perante o
senhor, sub,diretor, que presidirá. 	 a'
co¡ric.orrêncifr, .serki _apresentadas em
trt's: . .vias,";ern: envelopes -fechados, C011.
tendo-os d'oeumentos autênticos, • • corri.
probatórios de idoneidade, sendo O
&hal' dir.iVidarriente estampilhado datado
e• . assidado . sem . rasuras, emendas, ou
qnálipier- defeito' Mie . dê Ingtir o dúvida..

Te'rer?ira	 Até a -véspera do' dia
(ficado na :eláusula segundo- para a aber-
tura' das propostas, os concorrentes efe-
tuarão i. Caixa. 'Econômica; mediante
giata , .desta ,diretoria,. um depósito de
5:0003.-ein.frmieda corrente ou títulos ao
portador da: dívida pública.

:Murta t— Nenhuma proposta poderá
setvinferior . a..142:267$500 (cento e qua-
3nta .'e doiá: contos duzentos é sessenta

.e....quinhentoS reis), cabendá.
• borMarador a' obrigação de ,retirar as.
máquinas' are causa, dentro de 30 dias,
a-Contar da. 'data da aceitação da sua
rirnpiasta. .	 .	 .	 .

'pointa — O' p, agamento integral será
efetuado' até 15 dias' após a data da.
aceitação„da proposta.

•-if.exta- Men facultado ao, Sr. • mi-.
Ostre,:p direito de anular a presente
concorrência, seen que assista aos con-
09tren tes direito, a qualquer 'Iseclama-

;:.	 .	 .
'-Diretória -do -Domínio da . União,	 1'

Sub-Diretoria, ern '28 , de dezembro de
11. 	 •Naylor, sub-direter..

„.
'Recebedoria ‘'do Distrito Federal

,DE . INDáTRIAS 1. PRO-
FISSÕES

QUARTO DISTRITO

.-:De ordem do Sr. diretor, publicam-
se novamente as alterações feitas na re-

visito do lançamento do imposto de in-
dústrias e profissões para 1934, que fo-
ram publicadas com incorreções.

RUA .VISCONDE DO 11.10 BRANCO:
N. 31, Granado & Comp., drogas, al-

terada a classificação para perfumarias
e o valor locativo do 72:0008 para
6:000000.

. N. 28, José Ramos, abjetos de louça,
concertador, elevado o valor locativo de
5:4008 para 8:6008000.

• RUA PEDRO 1:
N. 45, Belinho & 'Ferreira, rolhas, ele-

vado o valor locativo de 6:9608 Para
7:9908000.	 •

AVENIDA 'GOMES FREIRE: •
N. 11, Elia Touriel, fazendas em pe-

quena escala, elevado o valor locativo
de 11:2008 para 11:7608000.

Ns. 58/60, EuIálio Ribeiro de Marins,
:ouça de barro, alterada a classificação
para aves d.e. luxo.

RUA D'OIS• INVÁLIDOS:
N. 16, Manuel Comba' Ribeiro, louça

de barro, alterada a. .classificacão para
aves de luxo.

RUA DO LA-VRADIO:
N. 47, Cairo & Franco, calçado e cô-

modos, elevado , o- valor locativo
18:000$ para 24:0008000.

Ns. 144/6, A. F. Alves & Comp., ser-
xiços não especificados, elevado o va-
lor locativo ,cle 12:0008 para 18:3008000.

RUA' DA CONSTITUIÇÃO:
.N. 78 G. 'Pereira , Cardoso	 Como,._

ferro em móveis, elevado o valor lo-
cativo de 12:0008 para_ 13:0.008000.

PRAÇA TIRADENTES:
N. $, Luiz Gonçalves Ribeiro, bon-

kioris, balas. 'elevado &valor -bit:ativo de
.12:0008 para 16:4008000.

N. 53, 'fundos, José Ferreira &- Com-
panhia,: ourives em pequena escala, idem
de 600$ - para . 3:6008090.

•LARGO+ DA CARIOCA:
Ns..9/11, Sousa 'Batista & Comp, Ltd.,

Móveis e. tapetes„ elevado o. valor lo-
cativo de 48:000$ ,para 72:0.00.8009..

N. 17', M. 'J. 'Coelho &	 Ltd.,
bbteq0m, idem • de .28!:200; para
30:0008000.	 •

RUA DA CARIOCA:
• 'N. 17, Carlos Garagriani, ourives em
pequena escala, elevado ,. o -valor.locativo
de 3 . :600$ para .4:8008000.

N. 57, Mário Sá. fotografia, idem de
6:000$ para 0:6008000. •

N. 71, Coelho . Irmão & Comp., lati-
icinios e águas Minerais,	 dem. de

8:400$ para 04208000.
N. 26, Caserniro Francisco da Cruz,

licores e . outras beb,Ndas, idçin de
20:4008 ,para 24:0008000.

RUA REPÚBLICA, DO PERU': •
N. 17, Virio Luppi, aparelhos elétri-

cos, elevado o valor locativo de 8:4008
para 10:2008000.

Ns. '20/24, Rocha & Almeida, ronpas
brancas, _alterada a classificação para
perfumaria s e o valor Idcativo
!i4:400$ para' . 57 :4208000..

RUA SETE DE SETEMBRO: •
N. 199, Antônio de Almeida & Oli-

veira, obras de arame, alterada a clas-
sificação . para aves de luxo e o valor
IncatiVo de 6:0008 para 7;6008000. .

•Recebedoria ,do Distrito Federal, Se-
guiada Sub-diretoria, 5 de „janeiro de
1934. — 1: F. de . Moura Juni4r, el-
criturário. — Visto; .éanclii,lo gordas,
sub-diretor.

Delegacia ÉiScal dó Tesouro-Nacio-
nal 'do Estado do Rio de Janeiro

O edital do concorrência, para provi-
mento dos empregos de segunda entrâne
dia, aúna-se publicado, na integra, no
"Diárid Oficial" de 23 do corrente, pag.
23.970v e seguinte.

••n•••••.I.

Alfândega dó Rio de Janeiro
De ordem • do Sr. inspetor, orinvido

o dono ou interessado em vinte (20)
baralhos, apreendidos no dia 3 de
zembro findo, no Posto 17-18 -dó Cais
do Pôrto, Pelo guarda aduaneiro- Heitor
Raimundo de Melo. auxi gálo pelos re-,
madores José de Azeredo Coutirtho • e •
Antônio Geraldo, a .• vir, dentro do pra-
zo de 15 dias, alegar o que • entender a
bem de seus direitos,' sob pena de re-
velia.

Secretaria da Alfândega do Rio de 44-
nçiro. em 4 de janeiro de 1934—Cor-
/Os Pinto de Castro; 3°' eserittirário.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E' NI,-
GtICIQS INTERIORES

Policia do Distrito Federal,
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concorrência, publicado
à página 57 do Diário Oficial de ( 2 do
corrente.

INSPETORIA DO TRÁFICUO
EXAME DE MOTORISTAS

¡Resultado .dos .exames efetuados em 5
do corrente	 *

Aprovados: Clovis da Costa Bacelar,
Romeu Baroni Sobrinho, José Praxedes
de Uliveira, André Pais de Oliveira,
José fosso, Osvaldo Moreira ' Gomes .e,
Antônio Francisco de Sousa.

Reprovados: Cinco.
Inspetoria do Tráfego, em 5 de 'ja-

neiro de 1934. — O inspetor geral,
Dr. Edgard Pinto Estrella,

-Inspetoria do Tráfego da Policia
do Distrito Federal

Pelo presente edital ficam notifica-'.;
dos a comparec„er nesta inspetoria, deri7
tro do prazo de 48 horas, para res-
ponder pai. Pnitações do regulamento
do trânsito na conformidade do arti-
go 3(15, os proprietários e condutores
dos veículos abaixo discriminados:

Dia 3 de janeiro de 1934.
.0nibus:
N. 12, Marins Jordão & Comp., arti-

go 248-C — Motorista.
N. 16, Norival Campos. art. 248-C

— Motorista.
N. 54, Light and Power, art. 24.8-C:

— Motorista.
N. 68, Light and Power, ui, $5

— Motorista.
Dia 2

N. 09, Light and Power, art. .24C
— Motorista. •

N. 100, Light and Power, art. 248-C
— Motorista.

Dia 3
N. 141, Martins Jordão & Comp.,

art. 248-L — Motorista.

•
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N. 148, V. Estrela do Norte,. artigo
- Motorista.

N. 167, V. Estrela do Norte, artigo
218-L - Motorista.

N. 172, Auto Viação Metropolitana,
art. 248-1. - Moi orist a.
. N. 268. João Ferreira Martins, artigo
81 - Motorista.

N. 273, Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248-L - Motorista.

N. 279. Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248-C - Motorista.

N. 279, Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248-L - Motorista..

,	 Dia 4
N. 297, Light ancí Power,

- Motorista.
Dia 3

N. 327, Martins Jordão &
ligo 248-L - Motorista.

N. 347, Martins Jordão &
tigo 248-L - Motorista.

N. 399, Empresa O. de
art. 248-C - Motorista.

Dia 2
N.426, Neves & Brauner,

- Motorista.
Dia 3

N. 43, E. Onibus de Luxo Ltd., ar-
tigo 248-C - Motorista.

Dia 2
N. 444, E. Onibus de Luxo Ltd., ar-tigo 144 - Motorista.
N. 474, Neves & Brauner, art. 248-L

- Motorista.
Dia 3

N. 484, Empresa V. Guanabara, arti-
go 248-C - Motorista.

N. 494, V. Estróla do Norte, artigo
2484, - Motorista.

N. 495, E. Estrêla do Norte, artigo
81 - Motorista.

N. 501, Emprèsa V. Crueziro do Sul,
art. 248-L - Motorista.

N. 521, Light and Power, art. 248-
O - Motorista.

Dia 28 de dezembro de 1933
N. 525, Empresa V. Cruzeiro do Sul,

art. 248-L - Motorista.
Dia 3 de janeiro de 1934

N. 526, Emprêsa V. Cruzeiro do Sul,art. 248-L - Motorista.
N. 593, João Ferreira Martins, ar-

tigo 81 - Motorista.
Dia 2 •

N. 593, João Ferreira
tigo 248-L - Motorista.

Dia 3
N. 594. João Ferreira

tigo 248-L - Motorista.
Dia 2

•N. 594, João Ferreira Martins, ar-
tigo 248-L - Motorista.
• N..599, J. Antônio Moreira, art. 248-
L - Motorista.

Dia 3
N. 615, Mário Bianchi, art. 248-L

Moterisi a.
N., 621, Alvaro Gomes de Oliveira,

art. 248-L - Motorista.
Dia 2

N. 650, Viação Continental Ltd., ar-
tigo 248-L - Motorista.

N. 665, Djalma T. Tavares, art. 248-
L - Miaturista. •

Dia 3

N. 669, João Ferreira Martins. arti-
go 248-1, - Motorista.

Carga:
Dia 2

N. 600, Freire	 Sodré, art. 248-L
- Motorista.

Dia 21 de dezembro de 1933
N. 1.302, Joaquim Alves e Manuel

da Gosta, acta. 252-144 - Motorista.
Dia 3 de janeiro de 1934

N. 1.059, Companhia Cervejaria Bra-
hma, art. 160 - Motorista.

N. 1.052,
hrn a, arts. 159-143 - Motorista.

N. 1.052, Companhia Cervejaria Bra-
9-143 - Motorista.

N. 866. Celemente & Firmino, artigo
252 - Motorista.

N. 824, Coelho Costa, art. 248-L -
'Motorista.

Dia 4

N. 3.726, Alvos & Peixoto Ltd., ar-
tigo 242-B - Motorista.

Dia 3
N. 3.997, Imobiliária Higieconopolls,

art. D. M. - Proprietário.
N. 5.065, J. M. Melo Campos, ar-

tigo D. M. - Proprietário.
Experiência:

Dia 9
N. 5, International H. Export & Com-

panhia, art. 82 - Motorista.
Dia 3

N. 71, Companhia Comercial e Mari-
tima, art. 248-L - Motorista.

Passeio:
Dia 2

N. 217, Antônio Ribeiro Vasconcelos,
art. 102 - Motorista.

Dia 13 de dezembro de 1933
N. 857, Companhia Comercial e Ma-

ritima, arts. 246-252 - Motorista.
Dia 3 de janeiro de 1931

N. 1.238, Justiniano da Fonseca, ar-
tigo 79 - Motorista.

N. 1.336, Joaquim Alberto iVeira, ar-
tigo 248-L --- Motorista .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• N. 1.458, Ante Augusto Cordeiro, ar-
tigos 79 e 93 - Motorista.

Dia 31 de dezembro de 1939
N. 1.624, José Domingos, art. 92 -

Motorista.
Dia 4 de janeiro de -1934

N. 1 ..759, Dacio de Andrade Veiga,
- Motorista.
art. 86 - Motorista.

Dia 31 de dezembro de 11933
N. 2.090, T. L. Wright & Comp.,

art. 159 - Motorista.
Dia 3

N. 2.396, Barão Jaime Smith de Vas-
concelos, art. 100 - Motorista.

N. 2.857, João Bernado Pereira, art.
252 - Proprietário.

Dia 2
N. 2.917, Átila Nunes de Castro, art.

102 - Motorista.

Observarão -.	 _
.s ta!ta de pagamento das multas iMr.

porta na remessa dos autos ao Juízo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de aceirdo
cum u art.. 363 do Regulamento que bai-
xei, com o decreto u. 15.614, de lê de
agósto de 1922.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1034'1.'":'
- O inspetor, E. Etrella.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

De ordem do Sr. professor Dr. Eduar..,.
do •Rabêlo, diretor em exercício da Fa-
culdade de Medicina da Universidade dd,s:
Rio de Janeiro, faço público pelo pre-
sente edital, que, nos termos do art. P.,
do decreto n. 23.305, de 30 de outubro •
de 1933, se acham abertas nata secreta-
ria, todos os dias úteis, pelo prazo de
dias, a contar de 5 do corrente mês dd_
janeiro, as inscrições para os exames de.
preparatórios.

Secretaria da Faculdade de Medicina:
do Rio de Janeiro. 4 de janeiro de 1934.- s
- Dr. Martinho Lima Guimarães, sacro..
tário.

.1n11•1/*

EXAME VESTIBULAR

De ordem do Sr. Dr. diretor, faz..90:'
público que a inscrição para o examA'-'
vestibular aos diversos cursos desta Fa-
culdade estará aberta de 15 a 25 do cor-
rente mês, dia em que será encerrada às^'
14 horas.

Os candidatos deverão apresentar nk.,
ato da inscrição os seguintes
cimentos:

' aY carteira de identidade e atestado de."
vacina;

b) certidão do registro civil que prove ,
a idade mínima de 16 anos;

e) certificado de aprovação final nas''
matérias do 5° ano do curso secundário
oficial ou equiparado, ou atestados do''
exames parcelados;

d) prova de sanidade física e mentaW,
e) prova de idoneidade moral; 	 •
f) prova de pagamento da taxa reSpee:-.

tiva (808000).
Nota - Depois de registrada na sacra-.

taria, a carteira de identidade será res-
tituída ao candidato, que deverá "obri-
gatbriamente" apresentá-la à junta exa-
minadora, quando chamado às provas.'

Não será chamado a exame o candi-
dato cujos documentos não satisfaçam.
tecias as exigências legais.

O exame vestibular versará sôbre: ft-
sica, química geral, mineral e orgânica,
História Natural aplicada à medicina,
leitura corrente e interpretação de um
trecho escrito em duas línguas escolhi-
das entre o francês, o inglês e o alemão.':'

Secretaria da Faculdade de Medicina,
4 de janeiro de 1934. - Dr. Martinho

*Uma Guimarães, secretário:

art. 248-L

Comp., ar-

Comp., ar-

Luxo Ltd.,

art. 248-L

Martins, ar-

Martins, ar-

'AI
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Sábado

-Is:cola Nacional de Belas Artes
'da Universidade doRio

de Janeiro
•

no' ordem do Sr. diretor, faço sabor
que Se acha . aberta na secretaria desta
ESeola, Peló prato ,de quatro meses, a
partir de 7 de novembro e : lerrninando a
7 de março de 1934, às 17 horas, a inscri-
ção para provimento da cadeira cló "Hi-
giene da habitação —, Sanearnehto das
cidsdes", de conformidade com as ins-
truões baixadas pelo Sr Ministro da
Elit •ÁSação' e ; Saúde Pública: por portaria
de 20 de setembro do 1933, publicadas
no "Diário Oficial" de 28 do raeámo inês
e retificadas, pásteriormente, no "Diário
Ofiéial" de 16 de outubro préximo pas-
sado:: •	 •

O éandidato'no ato da inScri:Illo deverá
alfresehtar os seguintes doctitnentoS:

• preva, de ser brasileiro, nato ou na-
turglilado;

• Prova de sanidade e de idoneidade
rnt•Ta 'carteira, eleitóral e prova de estar

(11:1
1,e .ciim o serviço militar;

earriéuludz vitae e doentnentação
da atividade profissional ou cientifica
cille tenha exercido e se relacione com a
cadeira em concurso;

- . cliplonia de arquiteto, engenheiro
arquiteto ou engenheiro conferido per
instituto superior, oficial ou oficialment€

' reconhecido, no qnal .seja ministrado o
ensino da disciplina ou das disciplinas
coopgdendidas na cadeira posta em con-
curso;
J.,)„recibo provando ter pago à Lesou-

raria..da Escola a taxa de 100$, relativa à
11150fiç.à.45;

'Deverá; ainda, o oandidáto para o con-
curso de títulos, apresentar mais os se-
guintes: elementos comprobatórios do
reStiectivo :mérito:

g) diplomas ou quaisquer outras dig-
des.; universitárias e acadêmicas;
) exemplares impressos de estudos, e

trabalhos científicos, ou técnicos, espe-
cialmente 'dos que . assinalam contribui-
ção original ou conceitos doutrinários
~pais de real valor;

• docurnentação relativa h atividade
di zftica; . ,

realizaç5es práticas de natureza
técnica ou profissional, particularmente
de .4titeresse coletivo.

O concurso" de provas, que se realizará,
no.stórrnos das aludidas instruções, na
Escola Politécnica da Universidade do

de Janeiro, coutará das seguintes
prer,as;

;prova . escrita;
próva'prátita, ou experimental;

8,' prova didática.	 . ••
-Secretaria da Escola Nacional de Belas

Artes, 6 de novembro de 1933. — Nelson
Henrique Baptista, "secretário.

horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento no cargo de ' professor de
desenho -técnico do curso. da referida
Escola. Os caddidatos deverão satisfa-
zer as exigências constantes do art. 91,
do Regulamento da Escóla de Minas,
taixadõ com o 'decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1,931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de _1933'. — o secretário.
Francisco Lopes.	 .

'De ordem do Exmo.' Sr. Dr. diretor
da Estola de Minas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciênte que(' a partir da
Presente data e até o dia 30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil novecen-
tos e trinta e quatro), estará aberta,
desta meama Secretaria, em to'crde os
dias uteisr das 12 (doze) às 16' (dote-
sêis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor de
desenho à mão livre do ciltso da refe-
rida Escola.

Os candidatos deverão, satisfazer as
exigénéias conOtantes•do art. 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto ri. 0.05, de 2$ de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. -- O secretário,
FranciSco Lopes.

,
Biblioteca Nacional

DffitiTos AUTORAIS

Mês de dezembro de 1933

De . ordem do Sr. diretor geral e de
codformidade com as leis em vigor,
faço público que se efetuaram os se-
guintes registros:

N. 5.469: — Poemas de Luz e Sem-
bra : Por Hermes Raimundo Rangel.
Um volume impresso nesta capital em
1933.

N. 5.470; ._ Requerido pelo autor
Francisco ,Corrêa' de Figueiredo. "Fa-
lencias e Concordatas". Um volume im-
presso nesta capital, em 1933. •

N. 5.471: — Requerido pelo autor
Jeronymo Monteiro Filhó. "Curso de
Estradas". Três volumesmimeografa-

. dos nesta capital; em 1933. 	 .
N. 5.472: -- Requerido pelo autor

Dr: Marcos Miglievich: "Algumas; rea-
lizações praticas". Um folheto . impres-

• so nesta capital, em 1933:
N. 5.473: — Requerido pela, autora

e proprietaria a Soèidade Anonyina nor-
te aineric,ana Standard Branda of Brasil.
"A Therapeutica pelo fermente. Um
volume intresso nesta' capital, em
1933.

N. 5.474; — Requerido pelo autor
Virginio Rodrigues de Oliveira. "Jura-
mento e Amor'. Peça em 4 atos. 'Um
volume impresso eni Nilopolis, etn 1933.

N. 476 — Requerido pelo. autor
Bento Pedreira da Costa. "Só/ Levante".
Poesias. Um volume impresso nesta ca-
pital, em 1931.

N. 5.476: — Requerido pela autora e
proprietaria a firma J. 'Teixeira de Car-
valho Coinp. "Caderno de Caligrafia
Brasileira. Novo metodo pratico de ca-
ligrafia inclinada em sete cadernos pro-
gressivos — Impressos em São Paulo;
em 1933.

N.,' 5.477: — Requerido pelo autor
Alvaro Marins (Seth). "Primeiros Cal-
colos". Rudimentos de aritmetica em
figuras para a infancia — Um folheto
impresso nesta capital, em 124.

N. 5.478:	 Requerido pela autora
Lucia amanho Ribeiro. "Caderno Bra-
sileiro". Cartilha — I* edição	 Um
volume impresso nesta capital, em 1933.

N. .5.479: .— Requerido pela autora
Helena Mac-Lean Rechr: — TaqUigra-
fia Universal Pratica: — Um volume
impresso em Niteroi, em 1933.	 •

Secretaria da Biblioteca Nacional, 5
de janeiro de 1934: — Luiz Cdrte Real
d'Assunixtio, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos'

De ordem do Sr. inspetor, aviso ' ao
proprietário do prédio n. 168 da rua
Jequiriçai que tem o prazo de dez dias
para apresentar defesa Ware irregui
laridades praticada no serviço de abas.-",
tecimento dágua desse imóvel, que de-
ram motivo a aplicação , da-- penalidade
prevista no art. 17 do decreto número
20.951, de 18 de janeiro 'de 1932.

Secção de Exp.ediente, .28 de dezembro
de 1933. — Theophilo Dias Ribeira,.
chefe da Secção.

No "Diário °lidar' de 29 de dezeni-
bro, a paginas 24.257 e seguintes,
acham-se publicados dois editais de
aviso a diversos proprietários de pré- '
dios, afim de apresentarem defesa sare'
irregularidades praticadas no serviço de
abastecimento dágua aos respectivos
prédios.

No Diário Oficial de 28 de dezembro, à„.
pagina 24.201 acha-se 'publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietários de prédios a satisfaie:.
rem seus ~toá, dentro do prazó'de '15
dias.

•• ,
No Diário Oficial de 28 de dezembro'

à pagina 24.200, acha-se publicado um
edital, pelo qual são intimados diversbs
proprietários de prédios a, nó prazo de
60 dias, apresentarem hidrometro de ca-
libre e tipo aproVados por esta Inspeto-
ria.

Escola de Minas

0.0 0i'dern do Exmo.' Sr. Dr. diretor
da, Escola. de Minas e Ouro . Preto, esta
Sedretaria faz ciênte que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril de
19a4, (trinta, de abril de mil novecentos
e trinta e quatro); estará aberta, nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
*ateis, das 12 (cJohe) as 16 (deteseis)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS,
PCBLICAS '

Inspetoria Federal das Estradas

Edital de concorrência pública para 'a
construção de uma ponte, em codcréto ar-
mado, sÔbre o rio 'Pelotas, no Passo do
Socorra, ligando o Estado do Rio Grande
doSul ao de Santa Catarina.

Chamo a 'atenção dos interessados paru -.
o edital desta concorrência, publicado, nzi,
íntegra, no Diário Oficial de 3 do fluent
edital êsse cuja introdução fica retifi-
cada para a seguinte:

De ordem do Sr. inspetor federal das
Estradas ó de conformidade tom a au- ,
torização contida no ofício n. 4.583, dil'
29 de dezembro último, da Diretoria Ge- •
ral de Contabilidade ó Obras Públicas
torno público que, no dia-29 de janeiro
de 1934, às ,14 horas, na Inspetoria Fe-
deral das Estradas, à praça Mauá d. 1ó;
nesta capital, serão recebidas, abertas 'e
lidas, novas propostas para á, Construção,
de uma ponte, em concréto ,armado, sè-
bre o rio Pelotas, no Passo do Socorro, li-
gando o Estado do Rio Grande do Sul ao
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de Santa Catarina, visto ter o Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas anulada
a cdncorrência para o mesmo fim reali-
zada em Pórto Alegre, a 16 de outubco
de 1933, segundo comunicação constdoL
também do aludido oficio n. 4.583.

Rio de Janeiro, ' 4 de janero de 1931.
— Frcmcisco de Abreu e Lima for., chefe
da Comissão de Concorrência.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

, Pelo presente edital se faz público,
para conhecimento do interessado, que,
eStando o carteiro auxiliar Floriano
Mendes envolvido em processo crime
por falsificação de documentos, o que o
sujeita à pena de demissão, conforme
tudo consta do processo 60.499-DR-33,
e ignorando-se qual o paradeiro do re-
ferido funcionário, esta Diretoria ma”-
ca-lhe o prazo de dez (10) dias, a con-
tar desta data, e de acórdo com a legis-
lação em vigor, para apresentação de
defesa.

Rio de Janeiro, de janeiro de 1934.
— Pelo diretor regional, Alberto de Men-
donça, chefe da 1° Secção.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro

No Diário Oficial de 2 de corrente,
.acha-se publicado na integra, o edital de
preenchimento de uma vaga de operário
de quarta classe da ,oficina de car pinta-
ria, secção de carpinteiros.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
retor, comunico aos interessados que do
dia 2 a 30 de janeiro de 1934 estará
aberta na Escola Naval, na Ilha das En-
xadas, a inscrição para o concurso de ad-
missão no 1° ano do Curso Prévio. As
instruções e normas do requerimento se-
rão encontrados na Escola. Os requeri-
mentos serão recebidos entre 9 horas e
30 minutos e 14 horas e 30 minutos.

Escola Naval, Rio de Janeiro, 28 de
dezembro de 1933. — João Amorim
Júnior, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

DIRETORIA DO ENSINO AGRONOMICO

Primeira Secção Técnica
De ordem do Sr. diretor geral de

Agricultura, esta Diretoria faz ciente que
no prazo de 30 dias, a partir da publi-
cação dèste edital, receberá propostas
de agrônomos e engenheiros agrônomos.
para um contrato com o Ministério de
Salubridad y de Agricultura y Cria" da
Venezuela, sendo condições indispensá-
veis ao seu encaminhamento, a naciona-
lidade brasileira, o conhecimento da
lingua espanhola e a especializac.ã.0 era
culturas tropicais.

Junto às propostas e especificadas, de
modo preciso, as suas pretenções, deve-

r	 nn 	 :!•	 :orem:luar ,e1 1 ,,, !mulo,
t)rei	 l lf,ti.sino A gronômico, parae nocar:o exame.
Rio de Jam , iro, 12 de dezembro de

1 9'13 — .1 worlio de Arruda C,:untara.

pc!i, diretor

MINISTÉRIO DO _TRABALHO, 1
m-STRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Povoa.
mento

De caiem to	 diretor gePal,
a atenção dos intei .essados para o edi-
tal de propostas pari a venda de ani-
mais existentes no Núcleo Colonial "São
Bento", publicado nas páginas números
23;764 e 23.765, do Diario Oficial ue 26
do corrente mos.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povomento, 26 de dezembro
de 1933. — Octavio Pacheco, diretor do
serão.

Departamento Nacional
do Trabalho

— Ao Sr. proprietário do Restaurante
Gruta do Minho:

Fica, pelo presente, notificada e.ssa
tirana a pagar ao seu empregado Casi-.
miro Ferreira, unia indenização corres-
pondente a Ti dias de férias, a que o
mesmo tem direito, na forma do dis-
posto no art. 10 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 1'7.496, de 30 de
outubro de 1926, e de acórdo cora a de-
cisão proferida pelo Conselho Nacional
do Trabalho, na reclamação de férias
ri. 603, de 1929.

Terceira Secção, 4 de janeiro de 1934.
— A. Palha, 3° oficial. Visto, em 4 de
janéiro de -1934. — Custodio de Vivei-
ros, diretor da 3 &coito.

—
Ao Sr. Joaquim Rodrigues Lobo:
Fica, pelo presente, notificada a com-

parecer nesta repartição, no prazo de
oito dias, afim de tomar conhecimento
das reclamações apresentadas peia f Ir-
ma Carvalho Pais & Comp. à reclamação
de férias n. 848, de 1929.

Terceira Secção, 4 de janeiro de 1934.
—A. Palha, 3° oficial. Visto. Em 4 de
janeiro de 1934. — Custodio de Vivei-
ros, diretor da 3 Secção.

—
Aos SM. Colombo Gambarini & Conf.*

panhia:
Fica, pelo presente, notificada essa

firma a pagar ao seu ex-empregado Ma-
nuel Nunes Lourenço, a indenização
correspondente a 15 dias de férias a que
o mesmo tem direito na forma do artigo
10 do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 17.496, de 30 de outubro de 1926,
de acórdo com a decisão proferida pelo
Conselho Nacional do Trabalho, na re-
clainação n. 511, de 1930.

Terceira Secção, 4 de janeiro de 1931.
— A. Palha, 3* oficial. Visto. Em 4 de
janeiro de 1934. — Custodio de Vivei-
ros, diretor da 3 Secção.

Ao Sr. António Lopes Jockem:
Em referência ao processo de reclama-

ção de férias n. 183-L, de 1932, contra
a firnra B. B. Werner & Comp., fica

:tilo a .-tr'esental.. n rste DePnrta-
:Jinito, a procuração para juntar a(
proces:.'o

Tp reelra Secção, 4 de j a ne iro de 1931.
— .4. Pa illa, 3" ofloal. Visto. Em í ele
janeiro de 1934. — Custodio de vivei-
ros. diretor da 3 S:.?eção.

Junta Comercial do Distrito Federal

INSTITUTO BRASILEIRO DE
MICROBIOLOGIA

República dos Estados Unidos do Bra-
sil — Ministério do Trabalho. Indústria
e Comércio — Junta Comercial do Dis-
trito Federal — Certifico que, por des-
pacho da Junta Comercial de 2 dv! ja-
neiro de 1934, arquivou-se nesta repar-
tição sob n. 11.079, os documentos re-
ferentes ao Instituto Brasileiro de Mi-
crobiologa, a saber:	 •

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria, realizada em 8 de dezembro próximo
findo, que autorizou a Diretoria a alie-
nar dois imóveis de propriedade da So-
ciedade, .sitos à rua Jorg p Rudv, nesta
Capital e em São Bernardo. na Estrada
São Paulo a santos, e aprovou a altera-
ção dos seus estatutos. Eu, João Higino
de Araújo, 1* oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente cedido. Rio de
Janeiro, 4 de 'janeiro de 1934. —
Ilygino de Araujo. 1° oficial da Secreta-
ria desta Junta. Tem colocadas e inuti-
lizadas estampilhas, sendo urna do . Te-
souro Nacional da taxa de 10.000 e ou-
tra de Educação e Saúde Ptiblic.a da taxa
de 200 réis. Visto. — Isidoro Campos.
Tem um carimbo à tinta de óleo com as
seguintes palavras: Junta Comercial —
Ordem e Progresso — Da Capital Fe-.
deral.

Visto. — Isidoro Campos, diretor.
(C-8.224-4-1-934--21$400.)

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Recruta.
mento Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO Do 14° DisTarro.
SEDE, PRAÇA DA BANDEIRA N. 74

De convocação para o alistamento
O presidente da Junta de Alistamento

do 14° Distrito:
Faz saber aos que o presente edital

virem, /ereta ou dele tiverem conheci-
mento que Lesta data foram instalados
os trabalhos desta Junta e pontanto,
convoca todos os jovens que, no corren-
te ano, completam ou já completaram
18 amos de idade e são domiciados nêste
distrito, a virem se alistar até o dia 30
de abril do corrente ano e bem assim, a
todos aquêles que tendo mais de 18
anos, ainda não estejam inscritos nos
registros militares como determiLo o
regulamento para a execução do sorteio
militar. Convoca também os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a Junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar informações
precisas para esclarecer o juizo da Jun-
ta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.
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A Janta funcionará todos os dias
úteis, das 11 ás 17 horas, encerrando os
seus trabalhos a 30 de abril do corrente
ano.

E pari conheci-mento de todos, lavro
0 presente edital, .que será afixado na
porta principal do •edificio da Junta e
`publicado nó diário Oficial, durante
três dias.	 .

Rio de Janeiro; 2 de janeiro de 1934.
B. Frankel, presidente.— Aguinaldo

de Assis Baptista, delegado militar.

Depiudainento do Pessoal da Guerra
. 

De ordem do senhor general chefe do
Departamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer. a esta repartição o 2° te-
nente comissionado José de Freitas No-
ronha Neto, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente
data. •considerado desertor, na forma es-
tabelecida DO artigo 117 do Código Penal

- Militar, modificado pelo decreto número

, seus números do Código je Justiça Mi-
. cessado .de acôrdo com o artigo 255 e
5.285, de 13 de outubro de 1927,.e pro.-

litar.
Departamento do Pessoal da Guerra,

na cidade do fio de Janeiro. 23 de rie.•
zembro de 1933. —'João B. Mascare-
nhas de Moraes, coronel chefe do Gabi-
nete ,do D. et-

•'
No Diário Oficial n. 2, de 3 do cor-

rente; à pagina 142, acha-se publicado o
edital de chamada referente ao 2° te-
nente comissionado José de Freitas No-
ronha Netto.

Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionário

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

ttliania-se -a. 'atenção dos interessados
para o edital de -concorrência, publica-
do á .página 57, do Diário Oficial de 2
do corrente.

•nn•n

Primeira Bateria do Sétimo Grupo
de Artilharia de Costa

Chama-se a, atenção dos .interessados
pára o edital de concorrência, publicado
à pagina 23.912, do "Diário Oficial" de
22 de dezembro.

Oitavo Regimento de Artilharia
Montada

De concorrência

Chama-se a atenção dos *interessados
para um- edital de concorrência . publica-
do no "Diário Oficial" de '22 do dezem-
bro de 1933, a página 23.917, .

Quartel em Pouso Alegre, 26 de de-
zembro de 1933. — Aspérides de' Souza
França, primeiro tenente ajudante, se-
cretário do C. A.

Grupo Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORRÊNCIA PARA INSTALAÇÃO DE UMA
CANTINA

De ordem do Sr. major presidente do
conselho de administração, convido a to-
dos os interessados a se inscreverem na
concorrência administrativa para insta-
lação de uma "Cantina do Grupo Es-
cola".

Os requerimentos de inscrição, selados
na fórma da lei, dirigidos ao Sr. major
presidente do conselho- de administraeão
desta unidade, acompanhados dos do-
cumentos comprobatórios da idoneidade
dos concorrentes, serão recebidos na se-
cretaria do C. A.. até às dez (10) horas
do dia 15 -(quinze) do corrente mês. Os
interessados deverão provar serem re-
servistas do Exército Nacional ou da Ma-
rinha de Guerra.

Todas as especificações e demais in-
formações serão dadas ou fornecidas pela
secretaria do C. A.

Quartel na, Vila Militar, 4 de janeiro
de 1933. --Carlos Gonçalves Terra, 1°
tenente Secretário do C. A.

Instituto Militar de ' Biologia

Chama-se a atenção dos interessados
Para os editais de concorrência adminis-
trativa, publicados a paginas 226 e se-
guintes do Diário Oficial de 5 do cor-
rente.

Fábrica de Polvora sem Fumara

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publica-
do á página 55, do Diário Oficial de 2
do corrente.

Colégio Militar do Rio de Janeiro
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

De concorrência

De ordem do - Sr. marechal presiden-
te do Conselho de Administração, faço

•público que em virtude da deniolicão e
construção que se estão realizando nes-
te Colégio, existe a venda toda a pedra
que delas estão sendo retiradas.

II

Os interessados deverão dirigir suas
propostas ao Conselho de Administra-
ção do Colégio Militar do Rio de Janeia
ro até ás 11 horas do dia 12 ,de janei-
ro de 1934.

III

As propostas deverão ser apresenta-
das em duas vias sem emenda, rasu-
ras, ou entrelinhas, sendo a 1° via se-
lada com 16000 por fôlha e mais o'
solo de educação e saúde, e todas da-
tadas e assinadas'

Será aeeita a proposta • que maior
preço der por metro cubico.

IV	 • -
Uma vez aceita a proposta, o propo-

nente deverá retirar o material dentro
de 5 dias a partir de 14 de janeiro de
1934 mediante apresentação do respec-
tivo recibo de pagamento passado pela
Pagadoria do Colégio.

Qualquer informação ,sôbre o mate-
rial poderá ser dada pela Direção das
referidas construcões e sôbre outros
assuntos, pelo Almoxarifado do Colé-
gio, em todos os dias úteis, das 11 ás
12 horas.

Capital Federal, 29 de dezembro de
1933. — Antonio Carlos Zamith, 1° fea
nente secretário do Conselho •" de Ad-
ministração.

AVISO
• •

Chamo a atenção 'dos interessados
para o edital de concorrência adminis-
trativa dêste Regimento para o ano -de
1934,- -publicado no "Diário Oficial" de
28 de dezembro de 1933. — O secretá-
rio, cap. Newton Junqueira de souza.

• Quarta Divisão de Infantaria

Chama-se e atenção dos -interessados
• 'para o edital de concorrência.publicado

á, página 145, do "Diário Oficial" de 3
• 'do corrente.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 2° DISTRITO DE SANTA RITA

Edital de convocação para alistamento
Antônio de Sales Cunha, presidente da Junta de Alis-

tamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou dêle ti-

verem conhecimento, que, nesta data, foram instalados os
-0 trabalhos desta Junta, e, portanto, convoca a todos os jo-

vens, que, no corrente ano, completam ou já completaram
21 anos da idade (e os maiores de dezessete anos, queren-
do), e são domiciliados neste distrito, a virem alistar-se,
até o dia 30 (trinta) de ,abril do corrente ano, e bem assim

todos aqueles que, tendo 21 anos ou mais, ainda não es-
inscritosnscritos nos registros militares, Como determina o

regulamento para a execução do sorteio militar.
Convoca também todos os interessados a apresentarem

esclarecimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a Junta possa, bem orientada, ficar da verdade e dar
as informações precisas para eselarer o juizo da Junta de
Revisão que tem de apurar êste alistamento.

Esta Junta, para o devido conhecimento dos interessa-
dos, transcreve os seguintes artigos da lei de sorteio:

"Art. 50. Todo brasileiro é obrigadoa se alistar, den-
tro dos quatro (4) primeiros meses do ano civil, em que
comletar 21 anos de idade, podendo, também, fazê-lo desde
a idade de 17 anos..

Para se alistar, participa por escrito (vide letras a e b
do § 2° do art. 65), ou verbalmente à Junta de Alistamento
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do distrito em que reside. ou à de ima tiple,. Mi Ira da circuns-
crição, — seu nome, filiação, profissão, residência e a datade nascimento.

§ 1.° A Junta é obrigada a entregar diretamente, ou re-
meter pelo Correio, dentro de 10 dias, a todo aquele que
assim proceder, um certificado de alistamento.

§ 2.° O certificado só será concedido aos cidadãos que
esponteneamente se dirigirem às Juntas, cabendo-lhee,
dentro de 10 dias, apresentar as reclamações a que se jul-
garem com direito.

O certificado, porém, não será concedido, sem prévia
verificação nos livros de registro civil ou à vista da cer-
tidão de idade (de inteiro teor) e outros documentos que
comprovem as alegações de residência.

§ 3.° O mesmo certificado de alistamento voluntário
será concedido ao indivíduo que, -por motivo julgado jus-
tificado pela Junta de Alistamento, não se tenha alistado
até aos 21 anos.

§ 4.0 Todo aquele que, até a presente data, não estiver
alistado, deverá fazê-lo desde que seja maior de 21 anos e
menor de 44 anos de idade.

Art. 65, § 2.0 O alistamento militar pode ser feito sem
o acompanhamento pessoal, na forma do art. 50, ou, ainda,
por meio de uma comunicação escrita:

a). do próprio alistado;
b) a rego deste, com duas testemunhas;
c) por três cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qualquer ca-

tegoria, convindo, sempre que possível, apresentar a certi-
dão de idade, ou sinais característicos, o estado civil, a pro-
fissão, a condição de saber ou não ler e escrever do cidadão
a alistar.

Em qualquer destes casos, as firmas dos sinatários de-
vem ser reconhecidas por tabelião ou oficial do Exército.

Art, 74. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorporados ao Exército ativo; à Mari-

nha de Guerra; à Polícia Militar, e Corpo de Bombeiros da
Capital Federal;

.b) aqueles _que pertencerem às forças policiais dos Es-
Lados, organizadas nos termoe do art. 70 da lei n. 3.210,
de 3 de janeiro de 1917;

c) os reservistas de 1', 2° e 3e categorias, desde que
apresentarem, perante a Junta respectiva,. a caderneta (ar-
tigos 16, parágrafo único, 91, letra c), ou certificado de
alistamento (§ 1°, art. 50).

Nos domingos, serão afixados na porta da dependência
onde funciona esta Junta, no edifício do Arquivo da Mari-
nha, à rua Conselheiro Saraiva ii. 22, as relações dos alis-
tados, durante os sete dias anteriores.

A Junta fornecerá, todos os dias úteis, no edifício su-
pracitado, das 11 às 17 horas, encerrando seus trabalhos, no
dia 30 de abril do corrente ano.

E, para conlireimento de todos, mando lavrar o presente
edital, que será afiaxdo à porta da Junta e publicado no
Diário Oficial, per mim feito e assinado, e rubricado pelo
presidenee.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 154. Antonio de
ganes Cunha, presidente. — João de Assis Martins Sobri-
nho, 2° tenente, com, delegado do S. R.

Esta Junta, para o devido conhecimento dos interessa-
dos, transcreve os seguintes artigos da lei de sorteio:

"Art.. 50. Todo brásileiro é obrigado a se alistar, dentro
dos 4 primeiros meses do ano civil em que completar 21
anos de idade; podendo também fazê-lo desde a idade de 17
anos.

Para sP alistar, participa por escrito (vide letras á e
b do § 2° do art. 65) ou verbalmente à Junta de Alistamento
do distrito em que reside, ou à de qualquer outra circuns-
crição, nume, filiação, profissão, residência e a data
do nascimento.

§ 1." A Junta é obrigada a entregar diretamente ou re-
meter pelo Correio dentro de 10 dias, a todo aquele que as-
sim proceder, um certificado de alistamento.

§ 2." O certificado só será concedido aos cidadãos que
espontàneamente se dirigirem às Juntas, cabendo-lhes, 'den-
tro de 10 dias, apresentar as reclamações a que se julgarem
com direito".

O certifeado, porém, não será concedido sem prévia ve-
rificação nos livros de registro civil ou à vista da certidão
de idade (de inteiro teeir) e outros documentos que compro-
vem as alegações de residência.

§ 3.0 te mesmo certificado de alistamento voluntário
será concedido ao indivíduo que por motivo julgado justi-
ficado pela Junta de Alistamento não se tenha alistado até
aos 21 anos.

§ 4.° Todo aquele que até à presente data não estiver
alistado deverá fazê-lo desde que seja maior de 21 anos e
menor de 44 anos de idade.

Art. 65, § 2.° O alistamento militar pode ser feito sem
o acompanhamento pessoal, na forma do art. 50, ou ainda
por meio de uma comunicação escrita:

n) do próprio alistando;
h) a rego deste, com duas testemunhas:
e) por três cidadãos quaisquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qualquer ca-

tegoria, convindo, sempre que possível, apresentar a certi-
dão de idade, ou sinais característicos, o estado civil, a pro-
fissão, a condirão de saber ou não ler e escrever do cidadão
a -alistar.

Em qualquer destes casos as firmas dos signatários de-
vem ser reconhecidas por tabele° ou oficial de Exército.

Art. 74. Não serão alistados:
a) os cidadãos incorperados • ao Exército ativo; à Mari-

nha de Guerra, à Polícia Militar e Corpo de Bombeiros da
Capital Federal;

b) aqueles que pertencerem às forças policiais dos Esta-
dos organizadas nos termos do art. 70 da lei n. 3.216, de 3
de janeiro de 1917;

e) os reservistas de le 2° e 3' categorias, desde 'que
apresentem perante a Junta respectiva caderneta (art. 16,
parágrafo único, 91-e) ou certificados de alistamento (§ 1°
do art. 50).

Aos domingos serão afixados na porta da dependência
onde funciona esta Junta, no edifício da Prefeitura Municipal
à rua 20 de Abril n. 14, as relações dos alistados durante os.
sete .dias anteriores.

A junta funcionará todos os dias úteis no edifício su-
pracitado, das 11 às 17 horas, encerrando seus trabalhos no
dia 30 de abril do corrente ano.

E, para conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será afixado à porta da Junta e publicado
trio Diário Oficial, por mim feito e assinado, e-rubricado pelo
presidente.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934, — O presidente,
João de Assis Martins Sobrinho, 2° tenente comissionado,
delegado do S. R.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRITO — ENGENHO
NOVO

Sede, rua Filgueiras Lima n. 52, Estação do Riachuelo
Edital de convocação para alistamento

O Dr. Mamede Monteiro da Rocha, presidente desta Junta
de Alistamento Militar, faz saber aos que o presente edital
virem, ou dele tiverem conhecimento, que, nesta data, foram
instalados os trabalhos desta Junta; pelo que a mesma con-
voca a todos os cidadãos (nacionais ou naturalizados, expressa

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 30 DISTRITO, DO SACRAMENTO

De convocação para alistamento
Crisanto Freire de Brito, presidente da Junta de Alis-

tamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele ti-

verem conhecimento, que, nesta data, foram instaladas os
trabalhes desta Junta e, portanto, convoca a todos os jo-
vens que, no corrente ano, completem ou já completaram 21
anos de idade (e os maiores de dezessete anos, querendo),
e sie) domiciliados neste distrito, a virem se alistar até o dia
.'.t() (trinta) de abril do corrente ano, e bem assim todos aque-
les que, tendo 21 anos ou mais, ainda não estejam inscritos
nus registros militares, como determina o regulamento para
a execução do sorteio militar.

Convoca também todos os interessados a apresentarem
esclaeecimenlos ou reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a Junta possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas para esclarecer o juízo da Junta de

rtevisfie que tem de apurar este alistamento.
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ou tacitamente) nascidos de I de janeiro de 1890 a 15 cie
'julho de . 1916, domiciliados neste distrito, a virem se alistar
até o dia 30 de abril do corrente ano, afine de serem submetidos
ao sorteio militar, ,a realizar-se no mês de setembro.

Convoco tanibém todos os interessados a apresentarem
esclarecimentos ou [reclamações a bem dos seus direitos, para
que a junta possa bem orientada ficar de verdade, e fornecer
as. inforrnações precisas para esclarecer o juízo da Junta de
Revisão, que . tem ' de aprovar o referido alistamento.

Para o devido conhecimento dos interessados, esta Junta
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio:

Art.- 50 §	 todo aquêle que até a presente data não
'estiver albStado deverá fazê-lo desde que tenha a idade com-
preendida entre 17 a 44 anos. 	 [

Art. 55 § 2.° O alistamento militar pôde sor feito sem
o comparecimento.pessoal na forma do art. 50, ou ainda por
meio de comunicação escrita:. -[ •

[ a) do próprio alistado:.
b) a rôgo clêste com duas testemun
c) por três cidadãos quaisquer;
d). por qualquer militar ou reservista, convinuo sempre

que possível apresentar a certidão de idade.
Aos domingos serão afixados na porta do edifício e .que

funciona esta Junta; as relações dos alistados durante os seis
'dias anteriores.	 [.

A Junta funciona diàriamente na sua sede, à rua Fil-
. gueiras Lima n. 52; Estação de Riachuelo, das 11 às 17 .horas,
encerrando os seus trabalhos de alistamento no dia 30 de
abril. E, para conheciniento de todos, lavrou-se o pra-ente

[ edital. que será publicado no Diário Oficial, e afixado na
porta' da'mesma. •	 •

Rio • de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.  — Dr. Mamede
. Rocha, presidente4 — Osivaldn de Souza Bezerra, 2° tenente
delegado ,militar. 	 •

PRIMEERA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° DISTRITO

Edital de convocação para o alistamento
Osvaldo de Sousa Bezerra, delegado militar da Junta de

Alistamento Militar do 18° Distrito:
• Faz saber aos que .o presente eaital lerem ou dele tiVereol

conhecimento que nesta data foram instalados os trabalhos
desta junta e portanto convoca a todos os jovens nacionais e
naturalizados, nascidos de 1 de janeiro de 1890 a 15 de julho
cle 19,16, que no corrente ano completar ou já completaram
21 anos de- idade (e os maiores de 17 anos, querendo) e são
domiciliados neste distrito, a virem se alistar até o dia 30
de abril do corrente ano, e bem assim todos àqueles que, tendo
21 anus ou mais, ainda iio estejam inscritos nos registros
militares, corno o determina o regulamento para a execução
do sorteio militar.,

Esta. junta, 'para o devido connecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio: (art. 50) •
Todo brasileiro é obrigado a se alistar, dentro dos quatro pri-
meiros meses do ano civil era que completar 21 anos de idade;
podendo também fazê-lo desde a idade de 1.7 .anos.	 [ [

O, alistamento Militar pode ser feito sem o compareci-
mento pessoal ou ainda por meie de uma comunicação es-
crita: a) do próprio 'alistado; b) a rôgo dêste, com duas teste-
munhas;.sendo que, as firmas dos signatários devem ser re-
conhecidas por tabelião ou por oficial do Exército: . enviando
à Junta de Alistamento Militar do Distrito era que resictrou
à de qualquer outro da Circunscrição, seu nome, filiação, pra-
fissão, residência e a data de nescimento. 	 •

§ I.° A junta é obrigada a entregar diretamente ou re,
meter pelo Correio dentro de 10 dias a todo àquele que assim
proceder, um certificado de alistamento.

§ 2.° O certificado só será concedido aos cidadãos que
espontaneamente se dirigirem às juntas, cabendo-lhes dentro
de 10 dias, apresentar as reclamações a que se julgarem com
direito.

O certificado, -porém, não será concedido sem prévia ve-
rificação nos livros de registro civil ou à vista da certidão de
idade e outros documentos que comprovem as alegações de
residência.

§ 3.° O mesmo certificado de alistamento voluntário será
concedido ao indivíduo que por motivo julgado justificado -
pela junta de alistamento não 80 tenha alistado até aos
21 anos

§ 4.° Todo àquele que até a presente data não estiver
alistado deverá faze-10 desde que seja maior de 21 anos e
menor.. de 44 anos de idade.

Art. 74. Não serão alistados
a) os cidadãos incorporados ao Exército ativo, à Marinha

de Guerra, à Policia Militar e Corpo de Bombeiros da Capital
Fedeeal

b) aqueles . que pertencerem às fôrças policiais dos Es-
tados organizadas nos têrrnos do art. 7° da lei n. 3.216, de
5 de janeiro de 1917
. c) os reservistas de 1'. 2' e 3' categorias, desde que apre-,

sentem perante a junta a respectiva caderneta ou certificado
dk, alistamento."
, Nos domingos serão afixados na poeta principal do edifí-

cio da 6' Pretória Cível, à ,rua Joaquim Meyer n. 3, Estação
do Me.yer, onde funciona esta junta, as relações dos alistados
durante os sete dias anteriores.

A junta funcionará todos os dias úteis, no edifícia ácima
citado, das .11 às 17 horas, encerrando seus trabalhos no dia
30 de abril do corrente ano.

E para conhecimento de todos lavrei o presente edital
que será afixado na porta principal desta junta, por mii.
feito e rubricado.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1934. — Ostvaldo de
Souza Bezerro, 2° tenente, delegado militar.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANÊNTE DE ALISTAMENTO DO 20° mamam mis "4.14Á

Sede: Rua Venina n. A-2 (Penha),
Edital de convocação para alistamento.
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente

da Junta de Alistamento Militar, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dele tive-
rem conhecimento, que nesta data foram instalados os tra-
balhos desta Junta, e, portanto, convoca a todos os jovens que
no corrente ano completarem ou já completaram 18 anos 'de
idade (e os maiores de 17 anos, querendo), e são domiciliados
neste Distrito, a virem • seAlistar até o dia 30 de abril do cor-
rente ano, e bem asim, todos aqueles que, tendo 18. anos ou
mais, ainda não estejam inscritos nos registros militares,
como determina o regulamento para execução do sorteio mi-
litar.

:Convoca também todos os interessados a apresentarem
esclarecimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a Junta possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas para eselarece1. o Juizo da Junta de Re-
visão, que tem de apurar M.e alistamento-.

Esta Junta, para os devidos efeitos e conhecimento dog
interessados, transcreve o seguinte artigo da lei do sorteio:

. "Art. 65. A Junta funcionará diáriamentte. das 11 às 17
horas, até o dia 30 de abril". 	 •

• E para conhecimento do todos, mandei lavrar o proseai*
edital, que será afixado à porta da mesma Junta e publicado
no Diário Oficial e vai por mim assinado e rubricado.

Penha, 2 de janeiro de 1934. — Dr. Augusto Rodrigues
Pereira da Cruz, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR oo 20° DISTRITO (PENHA)

Rua Venina n. A 2 (estação da Penha). Agência da Prefeitura
de Irajá

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
Junkta • de Alistamento do 20" DistritO, faz saber aos que o
presente lerem ou Mie . tiverem conhecimento que, tia Semana
de 2 a 5 d.o corrente mês e ano, focam alistados os cidadãos
constantes dd relação abaixo:

Classe de 1911
N. de ordem — Nomes — Filiação

1. Aristides, filho de João Evaristo da Silva e Eva Eva-'
risto da Silva..

2. Edgard, filho de João Narciso Borges .e Guioniar Pereira
do Nascimento.

3. Francisco, filho de Domingos Alves Martins e Maria
Augusta Regalar.
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42. Antonio de Mura, filha de Jose de Slura e Latira Oon-
calve&.

43. Alilinlia José B1'4Ult0, filho ae António José &adilo •
Ana Alves R. Bráulio. 	 .

44. António Pinto, filho de Joaquim Pinto e •Mania Dolores
Pia La.

4. Aralzein, filho de João Pinheira e Ol ga Delfina Pi-
nheiro.

46. Aristides, filho de JJrge Cutola e Amélia Vico.
47. Adindo, filho de Manuel Correia e Maria da Anun-

ciação.
48. Arlindo da Silva Mendes, filho de Doi-Ulmos da Silva,

Mendes. e Maria da C. alendee.
49. Adindo Ferreira, filha de Durvalina Alves Ferreira.
54). Arlindu João dos Santos, filho de Saturnino dos Sautos

e Mercedes M. da Coneeleà'o.
51. Armando, filho de Ernesto Carreia. e Maria da Glória

M. Correia.
52. Armando, filho de ~dna Viegas da Cunha.
53. Armando, filho de João Manuel Vieira e Olha de Jazas

Vieira.
Moldo, filho de Luiz José de Aguiar alariz e Heuriqueta

de L. Mariz.
Artur, filho de Ardamo Teixeira de Carvalho e Bernarda

F. de Carvalho.
56. Artur, filho de Nalas•so Machado e Francisca do Nas-

cimento.
57. Artur, filho de Paulo Dias Argola e Virgínia Meneses

Argolo.
68. Artur Dias Vaiadas,. filho de• Artur Dias 1•'aladas e Flo-

rinda P. Vakidae. 	 •
59. Ari, filho de Arsênio Ferreira Burges e Elvira Raposo

Borges.
60. Ari, filho de E-utiquio Amaro Gomes e Julieta M. de

61. Ari, filho de Pedro Carlos e Janela Clemência Carlos.
62. Aurélio, filho de Aurelio Alves, de Azevedo ç Autônia A.

C. de Azevedo.
63. Avelino, filho de Antôllio José. Gracioso e P-aulina

Gracioso.
04. Avelino, filho de Lino Dias e Mareelina R. Dias.
65. Benjamim de Oliveira, filho de Júlio Hondrio da Oli-

veira e Flatizina de Oliveira.
66. 13enjamiin José Rodrigues,, filho de Benjamim- José Ro-

drigues e Olinda de S. Rodrigues.
67. Carlos, filho de Caries João-Ferreira e Virgnia de S.

Ferretat.
68. Carlos, filho de Moacir Lourenço de Oliveira e Antonieta

S. de Oliveira.
69. Carlos Navarro, filho de Alfredo Navarro e Carmen)

D'Agil lar Vasques.
70. Caserniro, filho de João Dias de Oliveira e Fiorinda de

M. Vieira Dias.
71. Claudiono,r, filho de Eduardo José da SIM e Antônia P.

da Rocha.
72. Clemente Cardoso, filho de Francisco Vieira Cardoso•e

Florinda Ferreira Cardoso. •
73. Colosberto, filho de JON/ Maiauel de Faria e Ester Bar-

bosa de Faria.
74. Gosme 1° gèmeo com Danaião), filho de José Glexpente

e Angelina Esteves.
75. Damião (2° gémeo com COMO, filho de Clemente e An-

gelina Esteves.
76. Davenir, filho de Antônio Gonçalves e Aguada Gon-

çalves.
77. Déi0, filho de José Cordeiro e Maria Tavares COr-

deiro.
.78. Delio Gonçalves Boaventura, filho de Antônia Mucuri

Boaventura.
79. Delfim Augusto Nunes, filho de Augusto Mima, e Maria

do Carmo.
80. Deusde r'it da Silva. filho de Samuel Sebastião -da- Silva

e Paulina da Silva.
81. Dinélio, filho de Manuel Moreira de Mesquita e Vai-

quina C. de Mesquita.
82. Diogo Martins Alves, filho de Fernando Martins Alves

e Maria José 'de Oliveira. • •
83. Djalma, filha de Davi António de Sonsa e Romana M.

F. de Sousa.
84. Djalma, fine) de Francisco Alves e Maria Leal Alves.
85. Djalma, filho de João Viana da Silva e Clara Soares -da

86. Djalma G'onça/vves Pereira, filho de Antônio Gonçalvea
Pereira e Etelvina J. 8. P. de Aguiar 'Pereiya.

4. Hei tor, fi lho de Joaquim dos Sautas alaileido e Jalla
dos Santos Malhado.

5. José, filho de alanuei dos Santos Guedes e Mareellua
de Araújo Guedes.

6. Manuel, filho de Antônio Fernandes Rabelo e Beatriz
de Jesus.

7. Orlando, filho de José de Matos Silva e Eruieliuda Eu-
génia de Matos Silva.

8. Osvaldo, filho de Manuel Pinta de Sousa e Santa Por-
tela.

Classe de 1215
1. Abel, filho de José dos Santos e Carlinda Moreira dos

Sautos.
2. Abílio, filho de Abel Augusto e Albertlua da Anum:tateio

Morais,	 • •
3. Adalberto Natal, filho de Alberto Silvamo Patrício e ta,-

ineliuda da Silva Patrício.
4. Adão, filho de Silvino Piuto de Sampaio e Umbelina

Clara da Silva.
5, Adriana Carmo Martins, filho de Adriano Carmo e Joana

Martins.
6. Afonso, filho de Armando Pereira de Amorim e Sara

de Sousa Amorim.	 54.
7. Agenor, filho de José Elias e Ana Elias.
8. Agostinho, filho de Antônio Alves de Sousa e Florindt0 55.

Fernandes de Sousa.
9. Agostinho Perez,. filho de João Lourenço e alsperarioa

Perez.
10. Aguinaldo, filho de Antônio José Gonçalves e Alzira

Gardel Gonçalves.
11. Alair, filho des Lindolfo Moreira e Alice Cândida Mo-

reira,
12. Alberto, filho de Alberto Gonçalves Tadeu e Augusta

GençalveS de Oliveira.
13. Alcides, filho de Domingos dos Santos e Latira Co

•

 elho
dos Santos.

14. Alcides, filho de João Goneakes de Magalhães e Cindida
N. de Magalhães.

15. Alei, filho de Eduardo Augusto da Silva e Tereza Cândida
da 'Silva.

16. Alfredo, filho de A.damastor José Vilar e Maria Amélia
Vilar.

17. Alfredo, filho de Adolfo Marques da Silva e Belmira
Assunção.

18. Alfredo, rilho de idalina Cristina dos Santos.
19. Alfredo Cate:leais, filho de José Candaas e °legaria Pereira

da Silva,
20. Altair, filho de António da Silva Ferreira Brasil e Dalila

dos 5: Ferreira Brasil.
Zt. Altair. filho de Dolores do Amaral.
22, Altamiro Luciano Alves, filho de Libado Luoiapo Alvea

e Ana Maria Alves.
23. Alvaro, filho d'e Clataliuo Rodrigues e Leopoldina J, Ro-

drigues.
24.. Alvaro, filho de João Fernandes, Ferreira e Ana da Silva

Ferreira,
25. Alvaro, filho de Lutz Branda() de Magalhães e Aurora

B. do Magalhães.
26.. Alvaro, filho de Manuel Ferreira Pinhaço e Inocanola

de Sousa.
27. Alvaro. filho de Maria Augusta Dias;
28. Amarilio, filho de Carlos Marques dos Santos e Jusstina

F. Santos.
29. Amaro, filho de José Ferreira dos Santos e Orrnhada

da Silva.
30. Arnasfies, filho de Manuel Ribeiro da Silva e Cecília G.

da Silva.
31. André, filho de Joaquim de Le11108 e Josefa Maria Pe-

reira.
32. Angelo, filho de Manuel de Sousa Coelho e Gilete Ave-

lino Coelha,
33. Antenor, filho de Minueto Càndido de Assis e Ewiges A.

de AS StS.
34. António, filho de António de Sousa e Maria do Sousa.
as. Antônio, filho de Antônio Martins Viana e Alice Rosa da

Conceição.
36. António, filho de Artur Vieira da Fonseca e Angelina

Rocha da Fonseca.
37. António, filho de José Figueiredo e Tereza Núnes.
38. Antônio, filho de Manuel •Feinandes Pinto e Silvina R.

Pinheiro.
39. António, filho de Manuel Jacinto e Maria do Céu.
O. António, .filho de Otavio Proença Gomes e Maria Proença

Gomes.
41. Antônio, filho de Samuel José Batista e Le.opuldina R.

• •	 Batista.
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87. Domingos, filho de	 PUIU, Fernandes e Emile.
M. Furna odes .

"- 88. Durotéu, filho de António Galdino de Oliveira e Carolina
O. de Oliveira.

80. Durval, filhe de Gleince4 de Araujo Barcelos e Einflia
Freire Barcelos.

.90. Durval Guimarães, filho de Carmindo Guimarães e tre11-
.cia da C. Guimarães'.

91. Durvalino, filho de. Carlos Pereira de Carvalho e Fiou-
cisca K. de Carvalho.

92. Edgard. filho de Manuel Miranda de Oliveira e Comia
de Ulivena,

93. Edgard • filho de Maruim) .Minguijon e Maria de Olivi'ra
Franco.

Edgard, filho de Miguel Ventura Nascimento e.Juaquina
M. da Conceição.

.95. litigará) Coute, filho de Maria Cândida Couto.
96. Edio, filho de Sergio da Silva Castro e Elvira de Lima

Castro.
97. Elias. filho de Faustino de Freitas e Benedita de _e reita.s.
98. Elízio. filho de Manuel Teixeira de Oliveira e Dalila 1'.

de Oliveira. .
..99. Emílio , filho de Emílio Panar° e Felistnina Ferreira.
100. Ernesto, filho de Joaquim Gomes da Costa e Maria 'o,.

Santos.
101. .Ernesto, filho de . Máriu Tomai de Cantuária e Ilernean-

cia do Y. Cantuária.
102. Ernindo, filho de Abílio de, Sousa e Maria Oliveira de

Sousa.
103. Esmeraldino. filho de Juventino Assis de Miranda e Mula

F. de Miranda.
104-. Fernando, filho de Antero de' Oliveira Lago e Julieta de

Sampaio Lago.
105. Fernando dos Santos, filho de Francisco dos Santos e Ge-

na t a marfins Gimenes.
1130. Florència António Teixeira, filho de Florêncio Teixeira

e Maria M. Teixeira.
107. Francisco, filho de António Pereira Salgado e Guilher-

mina R. Pereira.
108. Francisco, filho de Francisco .Nogueira Fernandes e [lo-

ndrina de O. Fernandes.'...
109. Francisco. filho de Lourenço da Silva e Adélia da Con-

ceição..
110. Francisco de Assis. filho de Gastão Miguel dos Reis e

Erinelinda de Sousa.	 •
11.1. Francisco Ferreira (gêmeo coro . Orlando), filho de Ber-

nardo Francisco Ferreira 'e Maria FeiTeira da Glo-
ria.'

112. Francisco Neves Gordinho, fillho de Francisco José Cot-
linho e Pahnira Neves Coutinho

113. Genesis, filho de Genis Ferreira e Joyina Ferreira.
11-4, Genésio, filho de Pedro Celestino dos Santos e Franéisca

Elvira dos Santos.
115'. Geraldo, filho dá Elidi° Soares e Iracema Granado Soa-

res.
116. Geraldo, filho de Geraldo Luiz dos Santos e Saturnina R.

dos Santos.
117: Geraldo, filho de Joaquim DelfinO da Mota e Angélica C.

da Mota.
118. Geraldo, filho de Samuel Arcanjo de Almeida Grila e

Firmina -da C. Grilo.
119. Guilherme José Pimentel, filho de Gregário José Pimn-

tel e Maria Custódia de Abreu.
120. Gümercindo, filho de Geraldino' Damasceno da Silva

Aguiar e Maria A. de Aguiar.
121. Heitor, filho de João Raimundo Pereira e Josefa Chaves

Pereira. •
122. !faio Lebo, filho de José Francisco Lobo e Cândida do

Carmo L. Lobo.
12.3. Henrique Gomes, filho de Francisco Gomes e Cândida

Maria da Conceição,
124. Herzrique José, filho de Alfredo José • e Maria Vitória,
125. Herve Mülher, filho de Pedro Mülher.
126.- Hilbon, filho de Virgolino dos Santos .Alexandria e Inay

A. Alexandria.
127. Hugo, filho de Manuel Paes . Vieira Júnior e INoernia da

Silva Vieira.
128.- Iberê Francisco de Oliveira. filho de Emiliano . Francisco

de Oliveira e Josefina Borges de Oliveira.
129.. ldair, filho de Norberto do Nascimento e Maria da Luz..
130. Ivan, filho de Felizardo , Chaves e Ondina 'Chaves.

jj toirajara, 'filho de Guitofre. do Barbaraz e Beatriz da Graça
Barbariz.

1;32. Insolino Bouças, filho de Baldomero Bouças Carbaxe e
Ana Fernandes Bouças.

133. lrmeu Voz Teixeira, filho de Frani:mico Vai Teixeira e
Lídia de Pinho Teixeira,

134. Jan. Dias Laranjeira, filho de Possiaúnie João Laran-
jeira e Maria Rita Laranjeira,

135. i Januário, filho Ide FraRcisco dos Sanbos Moreira e, Ade-
lina dos S. Moreira.

136. Janne, r11110. Je Francisco Luiz Ferraz e Rosa da Con-
ceição.

137. Jamie, filho de José .F. Viana e Dulce Lira E. Viana,
138. Jaime, filho de José Joaquim Pereira e' . Maria R. Pe-

reira,
139. Jaime, filho de Mario Mota e Jovita Mota.
140. Jaime, filho de Otávio Gerando Vieira e Calina Fernan-

des Vieira.
141. JeqUitihá Sergio Viana , filho de Francisco Sérgio Viana

,	 e Balbina de Paula e Silva.
142. João filho' de Ernesto Pereira dos Santos e Eulália A.

,	 dos Santos.
143. João, filho de João Goisso Medina e Orcelina F. do Nas-

eirnentõ.
144. João, filho de Joaquim Linhares e Maria Cândida Li-

aliares.
145. João da Fonseca Sares, filho de Manuel da Fonseca Soa-

res e Rosalina D. Soares.
146 .. João Monteiro de Carvalho, filho de Mário de Castro

Monteiro de Carvalho e Maria C. M. de Carvalho.
147. Joaquim, filho de Alfredo Marques e Maria Pereira.
148. Joaquim filho de Joaquim Dias Prado e Adelina For-

' nandes Prado.
149. Joaquim do Nascimento filho de Manuel António Gaza-

res e Ermelinda Rosa.
150. Joaquim Pedro da Silva, filho de Pedro José da Silva e .

Eufrozina Brigida da Conceição.
151. Joaquim Soares da Costa, filho de José Soares da Costa

• e Ana Soare-s da Costa,
.152. Joaquim Zacarias, filho de Manuel Zacarias e Florentina

Maria da Glória.
153. Jo.ge, filho de Alfredo Pinto Soares e Ana de F. Somes.
154. Jorge, filho de Artur Francisco da Silva e (Andu'. 	 .

Couber.
155. Jorge, filho de Joaquim Gonçalves Círdoso e Amélia Rosa

da Paixão.
156. Jorge Fidelix da Silva, filho de Arlindo José da Silva e

...Honorina É. dos Santos.
157. Jorge Silva, filho de Jorge Silva e Almerinda M. de

Jesus.
158. José, filho. de Ajax Firmo de Almeida e Alice Rosa de

Souza.
159. José, filho de Domingos Tavares e Maria Ferreira *Ta-

vareá
160. José, filho de Duarte Rodrigues da Cruz e Gracinda do

Jesús.
161. José, filho de Engrácia Afonso.
162. José, filho de Joaquim José Ventura e Maria da G. 'A.

Ventura.
163. José, filho de Joaquim Rodrigues de Azevedo e Francisca

M. de S. Azevedo.
164. José, filho de Joaquim Teixeira e Antônia de . Jesús Pe-

reira.
165. José, filho de Manuel de Araújo Tavares e Juliana T. Ri-

beiro.
166. José, filho de Manuel Pereira de Aguiar e Maria R. de

Aguiar.
167. José, filho de- Teodoro Joaquim Rodrigues e Antônia

FeijeS.
168. José Cardoso, filho de Francisco Cardoso e Rosa da Silva

Neves.
169, José Crispim (gémeo), filho de Manuel Ferreira dos San-

tos e Maria dos Santos.
170. José .da Silveira Brasil, filho de Domingos da Silveira

Brasil e Herminia da C. Brasil..
171. José dos Santos, filho de José dos Santos e Ana Coutinho.
172. José Francisco Marques,- filho de Manuel Francisco Mar-

ques e Antonia A. de Carvalho.
173. José Nogueira Cabral, filho de João Nogueira Cabral e

Maria da Luz Nogueira.
174. José Pedro Vila, filho de António Pedro e Maria da En-

carnação.
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175. J,essé Soares Peixoto, filho de António Soares Peixoto e
Alzira Seetres Peixoto.

176. Júlio, filho de Luizs Angélica Ribeiro.
177. Jundiaei, filho de Alípio Domingues Coelho e Isaura de

C. Coelho.
178. Juvenal, filho de Juvenal Benedito Hilário e Agostinha

de M. Hilário.
179, Lauro, fillbo de Eduardo do Règo Medeiros e Merades

M. do Nascirnento.
180. Lauro, fillso de Lourivel .Bonifácio de Aragão e France-

lind A.. de Aragão.
181. Leopoldinn, filho de Alfrédo Rosa da Luz e Vicentina 11

da Luz.
182. Sicília, falho de Abuso Antônio de Magalhães e Floris

bela P. de Magalhães.
183. Lino, filho de Manuel Tavares Amaral e Delfina da Silva.
184. Luiz, fiJho de Anunciais) Luiz dos Santos e Maria G. dc

F. Santos.
185. Luiz, Wh° de Francisco Constando de Mendonça e Ar_

miásda A. T. de Mendonça.
186. Luiz, rilho de Francisco Gomes Pereira e Maria .1. r'er_

nondes Pereira.
187. Luii, filho de João Joaquim da Rocha e Custódio de S.

Lace
188. Luiz filho de Manuel Cardoso dos Santos e Isaura da R.

Santos.
189. Luiz. Augusto, filho de Maria da Costa Paiva.
190. Luiz Danilo, filho de José Affredo da Silva Reis e Ana

Barros da S. Reis. 	 •191. Luiz de Paula Ribeiro, filho de Ernaiii de Paula Ribeiro
e Rosina de M. Ribeiro.

192. Lteiz Gonzaga, filho de Manuel Brasil Pereira dos Santos
e Amélia N. P. dos Santos.

193. Magno, filho de João Lourenço de Barros e Laura M. de
Oliveira.

194. Manuel, filho de Augusto Martins e Ermelinda V. de
Souza.

1-95. Manuel, filhode Casemiro de Queiroz e Ana da Silva.
196. Manuel, filho de Juvenal Manuel Bertolino e Manuela de

F. Bertolino.
197. :Manuel, filho de Manuel Campos Amoedo e Elvira da S.

Fernancles.
198. Manuel, filho de Manuel da Costa e Rosa Lopes da Costa.
199., Manuel, filho de Manuel Gonçalves Tredo e Elvira F.

Tredo.
200s Manuel, filho de Manuel José de Oliveira e . Alice M.

Oliveira.
20d. Manuel do Carmo, filho de José Henrique do Carmo e

Iria de Paiva.
20t2. Manoel Francisco Pereira Filho, filhe de Manuel Fran-

cisco Pereira e Deolinda F. de A. Pereira.
203. Manuel Gomes Netto, filho de Luiz Neto e Luiza G. da

Silva.
204. Manuel Luiz. filho de Laurentino Liberalo Rocha e Maria

Clara P. Rocha.
203. àlariano Gil Fernandes, filho de Mariano Gil e Ct .ilia

Fernandes.
2(	 Marinaldo, filho de José Pires Domingues Junior (Dr.) e

Maria Luiza E. Domingues.
sa7. :Mario, filho de Frederico Franci-'co Coelho e Adi:111 il.

Coelho.
208. Mauro, filho de Henrique da

E. da F. e Souza..
209. Migusl Gutierre Gonçalves,

Gonçalves e Henriqueta
210. Milton, filho de João Felipe

beiro.
211. Moacir, filho de Benedita Maria da Conceição.
212. Moacir Freire, filho de Antenor Francisco Freire e Slela

S. Freire.
213. Namur, filho de Serafim Augusto da Silva "Maria B. daSilva.
314. Nascimento José Alves, filho de Francisco Alves e Alber-

tina dos Anjos.
215. Nelson, filho de Augusto José Ferreira e Rita L. Fer-

reira.
216. Nelson, filho de Francisco Alves de Sousa e Leopoldina

de O. Gonçalves.
217. Nelson, filho de Joaquim dós Santos e Amélia C. de E.

• Santas.
218. Nelson, filhe de José Augusto Lopes e Mariana da C.

....Lopes.

219. Nelsosiii i.vfai.lho de Manuel Gomes da Silva e Elvira G. da

220. Nelson Pereira da Silva, filho de Emílio Augusto Pe-
reira da Silva e Francisca F. da Silva.

221. Nelson Saldné, filho de Maria Salomé.
,)99 Nilo, filho de Afonso Rodrigues Mala e Margarida G.

Maia.
Nilo, filho de Joviana Bernardino Machado.
Nilton, filho de Fernandino Pinto Correia e Maneta des

S. Correia.
Nourival, filho de Albina Isabel da Silva.
Olacilio, filho de João Teixeira Reinos e Capitulina B.

Ramos.
Odilon, filho de Manuel Martins da Silva e Carolina B.

da Silva.
oaaripio, filho de Ogário A. Couto e Ifercilia R. doGel/to.
°ladeie, filho de Severo de Oliveira e Conatança M. deJesus.
Olinda. filho de Sebastião Maciel e Olímpia de C. Ma-

ciel.
231. Olímpio, filho de Manuel Fernandes e Laura A. dêAmorim.
232. Olímpio, filho de Salvador Guerra e Jtilieta Guerra.
233. Orlando, filho de Inocência Pinto Nunes e EsmeraldinaR. Nunes,
234. Orlando, filho de José Celestino da Silva e Ba/bina

da Silva.
233. Orlando, filho de Navio Guimarães e Laura de S. Gui-.

marães.
236. Orlando Francisdo Pereira (gêmeo com Francisca). filho

de Bernardo Francisco Ferreira e Maria F. daGlória.
237. Osvaldo. filho de Joaquim Alberto de Almeida e Carolina

da Mota.
238. 0

•
svaldo, filho de Martinho José de Morais e Maria doD. Morais.

239. Osvaldo, filho de Quintino Pereira de Moura e Rufnaa de
Paula.

240. Osvaldo Baia, filho de Alvaro Bala Filho e Eulina T.
dos Santos.

241. Osvando Linhares, filho de José Linlmres Robles e An-dréa Linhares.•
342. Paciano Fortes Aguiló, filho de José Aguiló e GeogginaFortes Aguiló.
243. Paulo, filho de Manuel Dias Caldeira e Laura de A. Cal.

244. Pedrdoe, i frialho de Eziddro Mendes e Tereza Cândida Men.
des.

245. Pedro, filho de João Nicolau Aniceto de Lima e IlidiaG. de Lima.
Pedro, filho de Lucas Monteiro de Almeida e Isaura B.

de Almeida.
247 Pedro de Oliveira, filho de Bi-az de Oliveira e Joana M. deOliveira.

•

Fonseca e Souza e Antónia

filho de r idos Fran isco
G. Gonçalves.
Ribeiro e Carmen O. Ri-

223.
221.

2.23.
226.

227.

228.

229.

"30.

318. Raul. filho de Manuel Mendes dos Santos e Maria Cân-
dida.

219. Raul, filho de Manuel Requena e Jane. T. Requena.	 •250.Raul Ciríaco de Andrade, filho de Gabriel Ciriaco de An-
drade e Maria F. de Andrade.

251. Renato, filho de Pedro Nunes de Oliveira e Juliana I.de Oliveira.
232. Roberto, filho de °reste Pinoia e Aurora L.
253. Romèti, filho de Romeu de Sousa e Etelvina D. de

Sousa.
254. Rossino, filho de Elias José e Rubina Mousi.
255. /When, filho de Albino José Rodrigues e Antonia A. da •Oliveira.
256.1tuben, filho de Eduardo Joaquim de Castro e Rosalina M.

de Castro.
257. ftuben, filho de José de Sousa Teixeira e Manieta de N.Teixeira.	 -
258. Rubem Batista Beguito, filho de João Batista Begulto eAdelina de V. Beguito.
259 Rui, filho de João Anastácio Ventura e Maria	 Vén.Lura.
260. Sádi. filho de Vicente de Paula Cascais Teles e Alda V.

C. Teles.
261. Sionir, filho de Sílvio Tadeu Pôrto e Alzira Rosa Pôrto.262. Sílvio, filho de António Fernandes de Arnorim e OlgaC. de Santana.
2.63. Sílvio, filho de Josefa Cardoso de Jesús.
264. Silvio, filho de Luiz Augusto Rodrigues é Magia da G.Rodrigues.
265. Silvio, filho de Manuel Martins de Sonsa e Olinda M.Pacheco.
266. 'Teodorico, filho de Muciano Heleodoro da Silva- e Sousae Celina P. S. Sousa.



..a da

Classe de 1913
• 1. Votolivo Goulart, filho de António Goulart e Alzir

Caétana Soares.
Classe de 1909

1 Leopoldino, filho 'de José JOaquim de Moura e
Conceição.

Classe de 1908
1. Jorge, filho de Henrique Vicente de Carvalho e Maria

de Carvalho. .
2. Rodolfo, filho -de • Jose Joaquim de Moura e Rosa da

Conceição.
3. Rogério, filho de Daniel Migues Portela e Zélia 11. da

Silva.
Classe de 1906

1. Agnaldo, filho de Leopoldo Etége da Silva e Leonor A.
da Silva.
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267. Tomas César Pinheiro, filho de José César Pinheiro e
Floripes( C. Pinheiro.

268. Tristão, filho de Tristão Pio dos Santos Filho e de Olga
. Pio dos Santos.

269. Tupinambá, tiniu de Franklin Francisco de Paula e Ara
bela C. de Paula.

270. Uidào, filho de José Marciano da Fonseca e Olímpia de
A. Fonseca.

271. Valdevino José Vieira, filho de Marciano José Vieira e
Georgina E. de Sousa.

272. Vanderlino, filho de Lopo Gil Ribeiro e Maria de S. Ri-
beiro.

273. Vergilio, filho de Tito:Livio Manuel Mendes e Leontina
da G. Mendes.

274. Vicente, filho de António Ferreira de Sousa e Adelaide M.
Ferreira.

275. Vicente Ferreira de Paula, filho de Ricardo Ferreira dos
Santos e Josina	 de Paula.

276. Vitor, filho de Manuel de Sousa e Júlia F. da Silva.
277. Vinicio, filho de . José Benedito Xavier e Maria Xavier.
218. Valdemar, filho de Damião da Silva Santos e Albina M.

da Silva.
279. Valdemar, filho de João Rodrigues Jorge e Maria J.

Jorge.
2$0. Valdemar, filho de Jose. André e Filomena de Freitas.
281. Valdemar, filho de José Maria Gomes Lege e Ludovina

Garcia.
282. Valdemar Teixeira, filho de Manuel João Teixeira e

Carmen M. do Carmo.
283. Valdemiro, filho de Alonso Antimie Mores e Ernestina

M. Cardoso.
284. Valdemiro, filho de Godofredo 'Barbosa de Carvalho e

Alaria C. Carvalho.
285. Valdemiro, filho de Jose Rafael dos Santos e Manieta

da C. Santos.
286. Valdir, filho de Cícero Augusto da Silva Maig e Elvira

A. S. Meia.
287. Valdir da Cbsta Ferreira;•filho de Ovídio da Costa Fer-

reira e Almerinda H. Ferreira.
288. Valfredo Sodré. filho de Valdemar Pereira Sodré e Ana

T. Sodré.
289. Valquírio Cristo de O. Barreto, filho de Luiz Maxinuano

de O. Barreto e Honorina F. de . Barreto.
290. Vatter, filho de Firmo Jesé de Andrade e Armênia José

de Andrade.
291. Vanderlei. filho de José dos Santos Sé e Augusta C. Sé.
292. Wilson Lopes Portela, filho de António Joaquim Lopes

Portela e Ivair R. Saman.
293. Zacarias. filho de António . Pereira da Silva e Josefe

P. da Silva.
29i. Zanite, , filho do José Bernardes Braga e Diamantina

R. Braga.

Classe de 1905
Altamiro, filho de Jacinto Martins Paulino e ismenia

M. M. Pauline. .
Álvaro, filho de Ermelinda Guimarães.

3. Bento, filho de Bento Gonçalves Flores e Erroeiinda de
O. Flores.

4. Floriano, filho de Angelina da Conceição.
5. Henrique, filho de Henrique Vicente de Carvalho e Maria

de Carvalho.
6. Nelson Schmitd Machado, filho de Antônio Ezequiel

de Novais Machado e Julieta S. Machado.
Junta de Alistamento do 20 Distrito de traja, 2 de janeiro

de 1934. - Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presi-
dente.

SOCIEDADES ANONIÈS
TRE ROYAL BANK OF CANADA

INC. • (1869)
Capital autorizado 	  8 50.000.000,"
Capital realizado 	 	  $ 35.000.000,"
Fundo de reserva. 	  $ 35.000-.000,"

BALANCETE riAs °PM-LIÇÕES NA PRAÇA 'DO RIO DE JANEIRO, EM
	  31 n g DEZEMBRO DE 1933

Ativo
Letras. .desconladas
Letras e efeitos a receber por conta própria

do exterior
Letras e efeitos a recebei' em cobrança - do

exterior	 	  11.671' :2508000
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior	 	  12.771:6838230
Empréstimos em contas correntes 	  26.458:5948764
Valores caucionados	 	  36.567:3228750
Valores •depositados 	 	  47.345:0088570Filiais	 .7.6127828379
Correspondência no exterier 	 	 552:2018800
Correspondência oo. interior 	 	 925 :6538344
Títulos' e fundos pertencentes ao banco  •	 2.533:8278135 -
Caixa: em moeda corrente

nu banco 	 	 9.093 :885$53 i
Caixa: em outras espécies 	 	 3:78(4700
Caixa : no Banco do Brasil	 4.757 :70 '1$.511
Caixa: em outros bancos 	 	 292:1138249 11.147 :483889.4

Diversas contas . 	 r 	 	 8.800:580714
Total do ativo 	  182.661 :9558à28

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO' DE RECRUTAMENTO

'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° oi MITO (JAGAREPAGUM

Estrada da Freguesia a. 20
O professor Clovis flemetério dos Santos, presidente .cla

Junta de A1is5unento Militar, etc.:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou ale tiverem

conhecimento, que nesta data foram instalados os trabalho:
desta junta e, portanto, convoca a -- Ledos os jovens que.• nu
corrente ano completam ou já completaram 21 anos de idade
(e os maiores de 17 anos, querendo), e são domiciliados neste -
distrito, a virem se alistar até o dia 30 de abril do •coreefite
ano, e bem assim todos aqueles que, tendo 21 anos ou mais,
ainda não estejam inscritos nos registros militares como-de- .
termina o regulamento para o execução do sorteio militar.

Convoca também todos os interessados a apresentarem
esclarecimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas 'para esclarecer o juízo da junta
revisão que tem de apurar éste alistamento.

Esta junta, para o devido conhecimento dos interessados,
transcreve os seguintes artigos da lei do sorteio: 	 •

"No dia imediato ao da primeira reilnião, o presidente
da .junta mandará afixar editais nos lugares mais públicos'do
distrito, na imprensa oficial de Estado a que pertencer o mu-
nicípio, e - si possível na imprensa local, anunciando a abertura
do alistamento militar, duração do mesmo, sede da.junta, horas
de expediente. lugar onde serão afixadas as listas e transetts
vendo o art. 50 com os seus parágrafos, bem come o :`; 2° do
presente artigo é o art. 74."

Nos domingos serão afilados na porta principal de edi-
fício em que funciona esta junta as relações dos alistados
durante os sete dias anteriores.

A junta funcionará todos os dias úteis no edifício da
Delegacia Fiscal da 30° Circunscrição - Jacarépaguá--, à es-
trada da Freguesia n. 20, das 11 às 17 horas, encerrando -seris
trabalhos no dia 30 de abril' do corrente ano. E para conhe-
cimento de todos lavrei o presente edital, que será afixado na
porta principal do edifício e publicado no Didrio Oficial, pormim,. feito, assinado e rubricado.

Distrito Federal, 2 de janeiro de 1934. - Clovis Heme-i p rio dos Sant . presidente.

13.071:3228548

204:24Õ800
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Depósitos judiciais 	
Depositantes de títulos e valores
Títulos por conta de terceiros 	
Dividendos:

Sal,k) anterior 	
Pelo, 47' de 20 % a

distribuir

79:7348500

998:9348000

Passivo

Capital . 	
Depositos em conta corrente com juros 	
Depósitos em conta corrente sem juros.
Depósitos a prazo fixo 	
Títulos em caução e em depósito 	
Filiais . 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes nó interior 	
Diversas contas 	
Letras em cobrança 	

	

Total d passivo 	

oyal Bank of Canada. - C. G. Flayes, gerente.

	

s, contador.	 (C-6.219-5-1-34-818600)

ANK OF LONDON & SMITH AMERICA LTD.

PH o ao Lloyds Bank Ltd., com mais de £ 23.000.000 de
capital e reservas

Capital autorizado 	  	  £ 4.000.000
Capital subscrito 	  £ 3.540.000
Capital realizado 	  	  £ 3.540.000
Fundo de reserva 	  £ 1.500.000

•	 Casa matriz

8, 7 e 8 Tokenhouse Yard, Londkin E. C. 2

Filiais no Brasil:

Ato de Janeiro, São Paulo. Santos, Curitiba, Porto Alegre, Pe-
lotas, Rio Grande, Vitória, Baía, Maceió, Pernambuco,

Ceará, Maranhão, Manáus, Pará, Juiz de Fora, Belo Horizonte

BALANCETE P.A CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, EM 30 DE
DEZEMBRO DE 1933

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior . 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior . 	
Empréstimos cai conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Filiais e agências no pai 	
Filiais e agencias no estrangeirai 	
Títulos e fundos pertencente. ao banco. 	
Caixa: em morda corrente e em outros
- bancos 	

Diversas contas 	

792.992 :C738520

Passiv.

De pósitos em conta corrente
DePOsitous a prazo fixo 	
Depósitos em conta de cobrança do interior
Depó zdtos em conta de cobrança do exterior
Títulos em caução o em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiais e agências no pais
Filiais e agências nó estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas contas . 	

792.992:!n38520

S. E. & O. - Rio de Janeira, 4 de janeiro de 1931. Baid:
ef London & South Amerira Ltd. - Fortescue Whiitte, ge-
i.ente. - N. A. Nocken, tuntador.

(C. 6.225 - 5-1-934 - 768500)

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

BALANÇO EM 30 DE ouzamiaio DE 1933

Ativo

Contas correntes garantidas 	 	 14,616:6448325
Valores caucionados 	 	 44.671:8128208
Valores depositados 	  391.001:9708151
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 2.3s56:41584.1')
Letras em cobrança 	 8
Diversas contas 	 	

32..345	 8153 ::683041$666311

(Jaixa: em moeda corrente 	  • 32.883:1646310

573.276:6768390

Passivo
Capital
Fundo de re,ierva 	
Deposit a 11 (PS

Em c/c com juros 	
Idem, sem juros-
Idem, do aviso 	
Ideii. de prazo fixo 	

	

Por letras a premio 	

Diversas contas
r.ticros e perdas: Saldo que passa

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1934. -- Agenor Ikrbow.
presidente. iodo Ribeiro Junior. diretor. --31. !tornes e
('osIro. contador.

DEM , )NSIRAÇÃO DA CONLA "Luenoe V PERDAS", EM 30 DE DEZEM-
BRO DE 193,,:'

Débito
Despesas gerais•

Fecho desta conta 	  1.0676828330Juros:
Nem idem 	 	 882:9628380Dividendos:
Polo 47' de 20 % a distribuir 	 	 998:9348007Fundo de reserva:
Quota destinada a esta conta 	 	 210 :637889utonta suspensa:
Idem. idem 	 	 646:651.380;

Ca. forte:
Amortizaeee de to % 	 	 3:1278440

Nfojei ... o utensílios:
rilein • idem 	 	 2:919".0Saldo que nassa 	 	 1,613.9478118

5.456 :892.8W2

Credito
do semestre anterior 	  1.643 :947$118ComissiNes:

Lucros desta cernia 	 	 161 :4438366Descontos :
Idem, idem 	  3.651 :50185.51

5.456 :8928025

Rio de Janeiro. 5 de janeiro de 1934. -	 Morne$
Castro, contador.	 (0-6. 069-5-1-931-91880o)

3.933:0808000
34.801:7738090
12.571:2218766
1.809:309890

83.912:33183í0
7.899:6258085

830:2678337
611:3798612

11.850:0348582
24.442:9338230

182.661:9558928

Pelo The
-- R. J. Roa

35.484:9018750

26.524:5706580

14.150:4058/00
38.189:2508010
50.392:525!M10

529.660:3698360
58:8058600

50./94:857fn50
9"5:7748790
935:2738400

31.580:875-8460
14.91:6618580

:20.583 :3338330
93.417:3698170
7.577:512896o

?6.521 :5708N80
11 .150 :405.1011

580.052:895.:,,200
29.566:0468520
4.797:8728220

418:3568340
202:5798190

15.701:3328910

Acionistas: ,entradas a realizar 	 	 1U :6608W.e1 .
Correspondentes do estrangeiro 	 	 213 :21a8j10
Carteira:

Títulos descontados .. 76.277:6298218
Efeitos a receber...	 5.042:'729i02	 81.320:35832U

54.265:168,8030
5.429:592011

31.597 :8578133
6.666:2098340
1.019 :2748314

10.000 :000800 U

12.725:3638280

.98.978:100885F

11:7968060
435.676:7828359

7.901:2536208

1.078:66885a

5.257 :7648917
1.613:9178118

573. 976 :6'76:8390
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OMPANHIA PHYMACTOSAN

DA ASSEMBLEIA GERAL, 'EXTRAORDINÁRIA

DE ã DE ,I~ertelifigiffira"!~

quetõrze horas do dia cinco de ja-
neiro de 1, nesta Capital, na sede da
Cempanhie Phylastosan, à rua Conde de.
Borofini h. 1.081, de acerdo com a con-
vocação publicada no Diário Oficiai de
3 cdo 4 de janeiro (lu éorrente ano, pre-
eeatee acionista representando mai,oria
-abeolqta de ações, o que se constata belo
liVro de prosam:a respectiva, havendo
número legal, foi aclamado para presi-
dir à sessão ó acionista Custódio Teixei-
ra Leite, diretor-gerente da -Companhia,
convidando Oete para secrelarioe os se-
nhores Aureliano .Ramos de Oliveira e
E1mundo Vaz, que aceitarei)) as funções.
Constituiria a. mesa, o Sr.. presidente
inteira os-senhores acionistas da renún-
cia irrevogável do Sr. Artur de Araújo
Costa*, do cargo de diretor;-secretário,
lendo em eeguida a carta que nesse sen-
tido escrevera o, referido ao presidente
da companhia.: O Sr. presidenee, decla-
ra então, que, uma vez aceita, a renún-
cia do diretor-esecrelário, se tornava ne-
cessário peoceder à. eleição do seu subeti-
tuto, o que passou a ser feito; resultan-
de a eleição do Sr. Edinu.neeke=tris
diretjirMagtrertfttrWarou — acei-
tin o cargo para o-qual acabava de ser
eleito e agradecendo a cenfiança da as-
sembléia,. ficou empossado desde logo.
Em seguida, o Sr. presidente declara
que, estando terminados as trabalhos
determinantes da presente reunião, cabe-
lhe dar -a .palavra a qualquer, acionista
que pretenda tratar de intevêsses da
companhia. Nenhum acionista usando da
palavra,. o Sr. presidente suspende a
sessão por duas horas, afim de ser. la-
vrada a presente ata. Duas horas depois,
eetaudo pronta a •presente ata, -,em duas
vias datilografadas e rio livro competen-
te, Rd reaberta a sessão e veriffeendo-se
estarem- presentes, todos os acionistas,
foi- a referida ata.-depois de lida, aprova-
da unanimem-ente, tendo sido por mim
-escrito e assinada. — Aureliono Ramos
de OUve,ro — Custodia Teixeira Leite.
— E:cintando Vete. — Pauto de .,Irduja
Cesar.	 Arthur de A raMi0 C~7 - --
Roa:imos de Araujo Casto..	 D. Pran--
cisea de. Brito Teixeira	 _ Hora-
cio Aguiar.- — p. p.,	 Teixeira
Leite,

(C -- 6.072 -- 5-1-934 -- 35$70,01.

SOCIEDADES CIVIS
FUNDAÇÃO ESPIRITA OBREIROS

DO BEM

EiTAATO DOS ESTATUTOS DA "ruNpecÃo
ESPIRITA OBREIROS DO BEM"

Foodacia em 16 de março de 1933, com
sede nesta Capital. Tem por fim: A
canstrução e manutenção de um hospi-
tal destinado ao tratamento de crianças
necessitadas; praticar á caridade Por to-
dós- os meios morais e materiais ao seu
alcance, evitando sempre a sua prática

ostecsi\e, atue de não eecetibilisar os
necessitados que a ela recorrerem; cons-
tituir-se entre os centros, grupo-sou so-
ciedades espiritas exieteules, o traço de
união que estabelece ai.viliculo do SOn-
daríedade geral. Será administrada por
unia diretoria composta de presidente,
vice-presidente, 1° e 2' secretários, 1" e,
2" tesoureiros, procurador, .diretor de
Assistência, bibliotecário e diretora hos-
pitalar, com- mandato de doia 'anos. O
seu -património será composto de bens
móveis e imóveis que' possua ou venha
possuir. Os sócios : não respondem sub-'
sidiárianiente pelas obrigaç6es soes.
A -sociedade só poderá ser dissolvida,
q uando não puder preencher os fins- a
que- se destina, resolução esta tomada
em assembléia geral, reunindo 2/3 dos
sócios quites, revertendo os seus bens. à
Federação Espírita Brasileira. Os pre-
sentes estatutos só poderio) ser refornia-
dos durante o prazo de 4 anos a coutar
da data da fundação. A diretoria consta
dos Estatutos.

(C .-- 6.220 -- 5-1-934	 2$500).

CAIXA AUXILIAR 15 DE DEZE1Bintu

EXTRATO DE ESTATUTOS

(Reforma? •
•.

A Caixa Auxiliar' 15 de Deeenatero,
sede e laaro nesta Capitai a durar por
tempo indeterminado, estando em cons-
tituição o seu fundo soda!, tem por fim
Proporcionar aos seus a ssociados: ai
auxilio pecuniário quando acharemese
impossibilitados de trabalhar por mo•
lóstia provada, desastre ou velhice; h)
auxilio para viagem quando, por nrolés-
tia ,confirmaaa por médico da Caixaeseja
preciso retira:-se da Capitai ou do Bra-
sil; el auxílio pecuniário . para ajuda de
funeral e de tuto. A Caixa será admials-
trade por uma diretoria composta de
presidente (que será O sen representan-
te em juizo e fora dele); vice-presiden-
te, 1° e 20 secretários, p rodbrador, lesou-
10110, lima Comissão de Contas consioleta
de 3 neembros e 1 Conselflo composto de
6 menrbres._ Os sódos uão responderão
subsidiariamente pelos compromissos
contraídos mi nome da Caixa pelos seus
representantes. A Caixa $6 poderá ser
dissolvida depois de provada a impossi-
bilidade de preencher as seus fins, ten.-
do, para Asso, já exgotado mais da meta-
de de seu capital: mesmo assim, só cone
e anuência de 2/3 dos sóciós quites re-
unidos ene. assembléias gerais seguidas e
convocadas para êsse fim durante oito
dias, no jornal de maior • circulação.
Nesse caso. o' seu patrimônio, depois de.
convertido em moeda corrente e Pagas
ae suas dívidas, será dividida ene duas
Partes iguais. que serão assina distri-
buídas: unia, em quotas iguais, às viú-
vas e ótfãos ndenores de 15 ames, de só-
cios falecidos e a outra parte a uma ins-
tituição pia, à escolha e deliberação da
mesma assembléia. Cs presentes. estatu-
tos, já reformados, só poderão sê-lo de
novo .depole de decorridos seis anos.
A 'diretoria.

e(C. 6.2t8 — 5-1-34 --L:= 318000)

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS FUN-
CIONARIOS DO SENADO FEDERAL

kTA DA ASSEMBLEIA UERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA NO DIA 2a DE DEZEMBRO DE
1933, 2• CONVOCAÇÃO, NA SEDE MIM..
MICA, Á RUA DO PASSEIO N. 62, SOBRA-.
00, DE ACORDO COM O EDITAI, PUBLICADO
NO "JORNAL DO BRASIL » DO DIA 17 DO
CORRENTE

Aos 23 dias de dezembro de 1933, pre-
sentes 21 aseoCiadoe, cujos nomes , se én-
coiltram inscritos no respetivo livre, e
Sr. JOÍRI Pedro de C. Vieira, presidente,
declara aberta a sessão nos têrmos . do
art. 32 dos estatutos e propõe, sendo
aprovado, para presidir os trabalhos, o
associado Dr. Luiz Nabuco. Assumindo
a presidência, convida êle para secreta-

• rins os Sr. Ratimundo de Miranda e
Claudionor de Sá. Constituída. 'assim, a
mesa da assembléia, é licla, posta
discussão e eem debate aprovada a ata
da assembléflr geral extraordinária. rea-
lizada ria' dia 20 de setembro do corrente
ano. O João Pedro de C. Vieira,
p residente, procede à leitura do seguin-
te relatório; "Prezados consócios —
cabe-nos, mais urna vez, consoante o.
-disposto no art. 32 dois estatutos, tra-
zer ao vosso conhecimento as ocorrên-
cias havidas durante o ano social, que
aos coube superintender os destinos da
nossa Associação. Antes de tratarmos
dos acontecimentos que tiveram' lugar
no ano de 1931, seja-nos permitido dar-
vos ciência, em primeiro lugar, da si-
inação geral da Associação, dizendo-vos
da sua prosperidade, da sua matricula
social, do seu desenvolvimento e do n6.-
mero dos seus aessociadoe, rendendo,
tanibém, urna' sincera homenagem de
saildade àqueles companheiros que tom-
baram, desaparecende da vida objetiva.,
A situação. financeira da •Aásaciação,
mau grado os grandee prejuizos que
aqueles acontecimentos• lhe acarretaram,
é francamente promissora e será, por
certo, muito melhor quando entrarem
em plena execução os novas emprésti-
mos, elevados agora até 2:000$000, me-
diante as garantias da censiguaçãe em
(Vila. Quanta à matricula social, foi
elevada de Tilais 18 aseociadoe, prepos-
tos pelo nosso tesoureiro e aceites peio
Conselho, depois das imprescindíveis
everigtlacões em relação a cada um doe .
candidatos. Foram também propostos
pelo mesmo asÉociacks 83. candidatos da
categoria de que trata o art. 4, letra b,
com as vantagens asseguradas pelo ar-
tigo 15, -§ 4, dos estatutos. Todos Ossés
candidatos estão pegando as respectivas
contribuições, sendo as pias em predee-
eão, como permite o art. 7. Compre-
nos trazer ao vosso conhecinnentoStafin-
bem que. durante o período social que
hoje termina, tivemos o deekrosto de ver
desaparecer do número dos vivos, o an-
tigos a-ssociados Ubaldo Rodrigues,- Rei-
naido Proença e Holanda Cavalcapte, às
COMS •feram prontamente p4os
os respectivos funeraiS, estendo arqui-
vadas as qUitações d4sses pagarnenías.
Faleceram também outros associades
da classe B, tendo sido Pagós os . cinan-
inativos fixados no § 4° do artigo
15, estando os documentos arquivadés
na Tesquraria. Em.censeqüênda da re-
modelação por que pasmo o serviço do

,
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consignação em folha, tivemos que nos
submeter ao regirnen estabelecido pelo
decreto n. 21.5'76, de 27 de junho do
1932, sendo para isso convocado unia as-
sembléia geral extraordinária, que se
realizou em 20 de outubro do mesmo
ano, na qual foram reformados os -Esta-
tutos para enquadral-os dentro dos pre-
ceitos e ', tatu Ides por aquela lei do Go-
verno Poda (-,,ss .t reforma,
foram» os Esiattito;, w;sirn modificados,
snloordirio , à aprovação do . 11'finisf.(9 . io da
Fazenda, sendo então cmwdido n decre-
to 11. 22..920, do 12 de julho do corren-
te ano. publicado, com os Estatutos, in-
fegralmordo. no Diário Ofi-iftl. de 2t)
referido nlèS, aprovando-os. Nes-sa re-
forma, prootirando da' maior expaa,ão
nos filH associaiivo,; que determinaram
a ftindaeão da a.,soriação, foram area-
das as aagoint os secies : de Bonefieen-
ria. do Empréstimo. de Poci'ilio, de Mon-
tepio o Predial, !Moa com o objetivo de.
proporaiuMar ilOs associado s maioros pro-
ventos o Vamii	 . Depois da aprova-
ção. polo Govèrno Provi s ório, dos Esta-
tiro. foi ''aliada outra assembléia ge-
raloxtraordinária, no dia 20 (le sotmo-
ltro désto alm. afim de sorent discutidos
e :ouro\ actos n.,; regulamentos dessas se-
Ceôos . O, novos Estatutos com e;s:ges 1 -u-
wilainento: estão poblicados In folhe-
tos que vos -serão distribilidos dentro
uni breve. anuo do ralo urais dêleS to-
-rnar ( • Onlieeilliellin o habilitar-voa a ao-
nbacar os vossos direitos sor 1015 Em
rolneão oarto finara-rira. nalgo ao vos-
so cOrdiccimento as s etsi'Llinte' informa-
ç nSos prostadas pelo 'Te souraria • "Por
iniciativa do assocido, fiou' Gou-
la r t Filho. sittior t on a associarão. duran-
te o ano de 1931. unta campanha de des-
crédito que, começado por um pedido
do inquérito, poucos dias apó- assem-
bléia de 10 do novembro e pela intromis-
são da Policia nos trabalhos de sua
assembléia geral ordinária. no dia 23 de

rioe 1930. culminou por uma
devassa. raquerida r;01- ("3SP • consócio. na
sua vida social de ?? anos. fri ta polui
sub-comissão de sindicância junto Ns
Casas do Congresso Nacional. com esca-
las pela imprensa, onde notícias. tendon-
ciosas ou francamente inverídicas, fo-
ram vefouladas com o deliborado pro-
pósito de desprestigiar a administração
da associação. colocando-a numa s itua-
iode constrangimento morol. Em coa-
Raqiiência dessa devassa, t-fiv11 a associa-
• sequestrados os seus haveres, todos
os seus livros e documentos e todo o.
seu arquivo, ficando, assim, impedida
de exercer a sua finalidade social, com
regularidade. O tesoureiro, porém, pres-
tando mais um serviço à associação,
custeiou, com recursos pessoais, durante
todo êsse perfodo o pagamento de pen-
sões às nossas beneficiárias, satisfazen-
do o pagamento de vários fune-
rais, importando essas elespezas na
quan t ia d 5:510$000, conforme a
prestação de contas, relativa áquê-
le período de 1931. A Comissão
Central de Sindicâncias, do Ministério
da Justiça, apresentou um relatório fa-
vorável à diretoria da associação, o qual,
como deveis estar lembrados, fizéino.
publicar em circular, que distribuimos.
dando-vos conta daquele resultado.
Submetido o processo ao julgamento da

•Comissão de Correição Administrativa,
o Sr. Dr.- Miguel Teixeira, honrado
procurador especial, lavrou um parecer,
cpap foi homologado pelos Srs. Dr. Os-

valdo presidenie; major luarez
'faveira e comandante Ari Parreiras,
curregedures, mandando arqui‘ar o re-
Baldo processo, porque 'bula du que. foi
uh:liado, pelo deusaciante, Reou, peo-
vaio. Como conseqüencia dêsse julgado,
iou a diretoria da associação reintegrada
imediatamente nas suas funções, resti-
(atido u arquivo o desinterditados
os bens sociais, depositados no Banco
do Brasil. Mas, não [atroo ai o 11113.0-

sito destruidor daquele as. ' : iodo, raão
obstante o julgamento definit ivo
otiaaão de Correio() Administrativa, ele
prosseguiu lia sua infeliz campanha,
puis foz ii Cunsuttoria da Fazenda Pú-
blica duas i.epresentações uaintra a asso-
ciação, às quais, si tivessem sido acci-
tas, Irariam, comuto resultado, o desapa-
recimento da associação, que .aunca
lOVO dèsae associado o menor
!nora) ou pecuniário — êle jamais pro-
pos UM Sliel0 011 fez um donativo i-,un
dinheiro, por insignificante que fosse.
Nuwessário. portanto. ó quo fique con-
signado a quanto montaram os pre-
juizos, eno , tiinheiro, que essa infeliz
campanha acarretou aos cofres soaais:
pardalocas a taXii de caridade, irie 11oS
luj oonee thda peto ulongresso Nacional,
a qu a l Poderá ser estimada pio 10:0do$
anuais; perdellios O quola tam-
bém concedida pelo mesmo congresao, a
qual poderá ser estimada em 1:500s
atillaiS; perdemos as mensalidades cor-
respondentes aos anos do 1931-32, de-
vido à situação anormal arcada pelo
processo originário da devassa ?agua-
rida por ésse associado, às quais anila-
ram 2:970$: perdemos os juros dos em-
préstimos realizados nos mesmos anos de
'1931-32, pelos masmos motivos, os
quais somaram a qoantia de 6:4108'000.
Em síntese: Os prejuízoa materiais. so-
mados. dos dois :moa, montam a mais de
100:000$ e vont inflarão a ser de
32:000$. anuais, para o future, graças à
campanha iniciada e lavada por daante
Por esse consócio, Gil Diniz Goolart Fi-
Filo. Em relação ao movimento geral da
tesouraria. no período social que finda
a 31 do corrente, tereis conbeaimanto
relo balanço que vos será apresantado,
com o parocar do conselho diretor, den-
tro em pouco". Tandaa, agora, aanhores
associados, que renovar a administração
que irá gerir os dastinos sociais flui
rodo a iniciar-se em 1 de janeiro de
1934. Fazemos votos para que a vossa
escolha recaia sÔbre experimentados
consócios que, cheios de vida e de amor
à nossa associação, a coloquem no pe-
destal a que ela tem direito, procurando
desenvolver :19 suas fontes de recursos
de modo eficiente, tornando-a uma
agremiação útil, como tem sido até a
presente data e fazendo-a preencher
perfeitamente a sua finalidade, hon-
rando. assim. àqueles que a iniciaram
e a fundaram, sob ns Tfitillinrei: auspf-
dos. Uma coisa, porém, riparia já vos so-
licitamos — não cruidem em reeleger-
nos porque. bem deveis compreender,
com estarmos esgotados e cansados por
uma longa permanência h frente dos
destinos da associação, outros devem ser
chamados a também colaborar no seu
engrandecimento, dando-lhe o melhor
dos seus asforcoa, para_ torná-la, cada
vez mais pufante. São estas, resumida-
mente, as informações que julgamos de-
ver trazer ao vosso conhecimento:

quaisquer outras, entretanto, de que te-
nhais necessidade, a administração que
ora termina o seu mandato, terá grande
satisfação Ciii vos ministrar, bem assim
de vos facilitar o exame dos seus li-
vros e do arquivo social. Tern)ioando
ti.-ste relatório, não queremos fim-Já-10
sem apresentar a cada um de vós, os
nossos agradecimentos pela vossa cola-
boração eficaz e os sinceros votos, que
formulamos pela felicidade pessoal
cada um, votos que estendemos, com
grande prazer, às vossas famílias, nossas
consócios,augurando a todos 11111 ano
de lranquidade e de prosperidades".
Sr. Claudionor de Sti, 2° secretário,
procedo ii leilura do seguinte balanço
geral: Reeeita — Saldo de 1930,
140:995$59u; mensalidades. 5:2228;

jóia de novos associados, 3:131$; quota
de alcool, 2' semestre do 1930, 9:199$;
juro de empréstimos; S:528$500. Soma:
176:1'7009o. Despesa — Pensões,
12:800$; funerais. 6:400$; defosa im-
pressa perante a Comissão de alorrei-
(Ao, 1:300$; livros. 120$: registro, pu-
blicação e impressão (los astatutos,
995$; artigos de expediente, impressos,
596$: ' anúncios no Jornal do Srasil,
2568; publicações de atas, 891$100: pu-
blicação do doerei() n, 22.926, de 1933,
448$800; imposto sare consignaaõs,
gratificação e cartidõos, 1:0108; canae-
lamento de recibos de mensalidadas de
1931-32. R:262$; cancelamento la ju-
ros de empréstimos em 11)31-32,'
6:5598500. Soma: 34:303830 0 . neaapi-
tulando: Receita, 176:170090; Dos-
pesa, 34 . 30355200. Saldo para 1914,
141:82$790. O parecer do conselho di-
retor é o seguinte: "0 conselho diretor,
a quem foi presente o balanço geral da
tesouraria da Associação Beneficente
dos Funcionários do Senado Federal,
corespondente ao período social de ! lt-
33. feito alias da arklio COM os balan-
cetes trimestrais, aprovados pela admi-
nistração nas épocas próprias, tendo
conferido os saus tèrmos core os as-
sentanientoa dos respectios livros
Caixa e outros e os achado conforme. é
de parecer que o mesmo seja apro-
vado, consignando-se em ata um voto
de reconhecimento e louvor ao teanurairo
pelo modo eficiente com que geaiu os
interesses seriais." O senhor presidente
declara em discussão o balanço e o pa-
recer que acabam de ser lidos. O senhor
Gil Diniz Goulart Filho declara que ti-
nha deliberado não mais compare-mor aos
trabalhos das assembléias da Associação:
entretant o, por certo motivo, compare,-
ceu a de hoje, por isso extranha que fi-
gure no balanço uma despesa de réis
1:300$000, frita pela Diretoria, com a
sua defesa perante a Comissão de Cor-
reição Administrativa, porque entende.,
que essa despesa devia ser tei-a pelos
diretores a quem acusou e não pelos co-
fres saciais. Diz ainda que foi procura-
dor do associado Holanda Cavaleanti e
não recebeu nenhum funeral, extranhan-
do também que figure no balanço um
pagamento de 1:750000 a Osso associa-
do. Quanto ao mais que figura no balan-
ço nada tem a opor. O senhor presidente
declara que a Mesa da Assembléia não
tem elementos para prestar quWquer in-
formação sôbre o assunto, pois- tão pre-
cárias as suas funções, de presidir ape-
nas aos trabalhos da assembléia, entre-
tanto, está certo que elas serão presta-
das pela tesouraria. O senhor flecilio de



MOMOS

efeitura Municipal de Campos

Pelo presente edital são convidados to-
dos os possuidores de apólices do em-
préstimo de 1918, dessa prefeitura,
ainda em circulação, a apresentarem
Uses títulos, a partir de 8 do correnta,
no Banco do Brasil, afmi de serem resga-
tados, para liquidação do referido em-
préstimo. Na mesma ocasião serão pagos
os juros das mesmas apólices, relativos
ao 2 °semestre de 1933.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1934.
P. M..Linta, gerente.

(C 6.223-5-1á4-10$200)
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13eitu declara que, ou seu enseadas, as
despesas que figuram no balanço suo

, pois Oram examinais:as e aceitas
pelo conselho-diretor e devem ser apro-
vadas pela assembléia. O ,senhor Rosa
Junior, tesoureiro, declara que sóineotO
em 'atenção a assembléia e para esclare-
cer. vai dizer alguma coisa súbre o caso.
Quanto a despesa feita. com à defesa im-
pressa e apresentada a Comissão de Cor
reição Administrativa, Lodos f os associa-
dos sabem 'de sobra o caso para não ser
.necessario voltar a ele, alem do que 'fi-
cou exposto no relatório. A despesa Foi
feita por haver expressa auteritação
administração, tendo • ficado ,aqueni tia
cifra por ela lixada: _e seria interessan-
te, sanão curmao, que a Diretoria tendo
que pis aluzie a ciefesa dAssociação,`o
fizesse com os seus recursos pessoais.
Em relação ao pagamento do 'funeral ao
associado Holanda Cavalcanti, èle foi
realizado a pessoa da família do extinto,
que recebeu o saldo verificado a seu fa-
vor, passando o 'competente reciba. que
se encontra arquivado na tesouraria. O
senhor Gil Diniz Goulart Filho .1iz que
é por isso que se bale para quis a Asso-
ciação tenha sede própria, porque assim
a apresentação dos documentos seria
.prontamente feita é sanada qualquet 'dú-
vida; -quer que a Associação pragrida;
quer que tudo se faça com regularidade,
com a colaboração de todos, mfim de qbe
maior seja o engrandecimento da Asso-
ciação. Encerrara a discussão, são apro-
vados o balanço e o parecer por todos
os associados presentes, nominalmente,
tendo o associado Gil Diniz. Goulart Fi-
lho declarado fazê-lo com restrição. Pas-
san(lo-se a segunda parte da ordem dos
trabalhos — eleição e posse da nova ad-
ministração •—• o senhor presidente con-
vida para escrutinaclores os associados
Mário Peixoto e Hilário Cintra. Proce-
dendo-se 'a chamada a ela responderam.
depositando seu voto na urna, dezoito
associados, não tendo votadn.m,s ntio-
res Júlio Barbosa e Tancredo Guanaba-
ra, que • se retiraram momentos antas, e -
Gil Diniz Goulart Filho que declara não
ter vindo a ,assembléia para votar em
ningueni.. Conferidas as rédulas e apu-
radas dão o seguinte resultado:

Diretoria:
Presidente. João Pedro de Carvalho

Vieira, 17 votos;
Luiz Nabuco, 1 voto;

• Suplente, Júlio Barbosa de Matos .Cor-
raia, 18 votos;

Secretário, Frederico Rabelo Leite, 17
votos;

Eugênio Preclaro Marins, 1 voto:, o
Suplente, Raimundo Pontes de Miran-

da Filho, 17 votes;
Jacinto José Coelho, 1 voto:
Tesoureiro, José Maria da Silva Rosa

Júnior, 17 votos;
Alfredo da Silva Neves, t voto,
Suplente, Alfredo da . Silva Neves,' 18

'votos;

Conselho-Diretor:
Guilherme Joaquim' da Trintlade 'Fi-

lho, 18 votos;
Severino Ferreira de Lima, 18;
Jacinto José Coelho; 17:votos;
Cactlio de Carvalho Brito, 17 votos;
Claudionor Correia de Sá, 1 voto.
Raimundo Pontes de Miranda Filho, 1

'Voto.

U senhor presidente depois de anin.•
ciar èsse resultado, declara eia discussão
O ato eleitoral; -e, por não haver nen-
huma impugnação, proclama os eleitos,
convidando a nova diretoria para a ato
da posse. A Mesa da Assembléia é subs-
tituída, em seus lugares, pelos senhorea
João Pedro de Carvalho Vieira, Fse.deri-
eo Rabelo Leite, e 'José Maria da Silva
Rosa Júnior, respectivamente, preaiden-
te, secretário e tesoureiro, sendo essa , in-

, vestidura 'saudada por prolongadas pal-
mas. O senhor presidente declara, então,
também empossados, os suplenteS e os
membros do Conselho-Diretor, agrade-
cendo a assembléia o seu gesto reele-
gendo, máu grado a solicitação feita. to-
da a administração çla Associação e pre-
enchendo a vaga aberta no Conaelho,
pelo digno consócio senhor Ceda° de
Carvalho Brito. Diz ainda que easa ree-
leição deve ser encarada pelos membr
da Administração, como mais uma imo a
de confiança e uni estimulo aos seus
esforços em hem do seu progresso e do
seu engrandecimento. O senhor J. Rosa
Júnior, .tesoureiro, declara que nada de-
veria aerescentar as palavraa. proferidas
pelo senhor presidente; todavia, afirma
que a sua reeleição; além do significai'
que continua a merecer a confiança dos
senhores associados, lhe impõe O .dever

. de continuar a ser o cuidadoso arrecada-
dor das rendas, O zeloso " aplicador dos
seus recursos e o honesto depositário dos
bens patrimoniais da Associação, corno
tem sido desde 19t1, data da sua pri-
meira investidura nesse, cargo. O se-
nhor Franklin Palmeira propõe e t5
aprovada, a designação dos associados
senhores Jacinto Coelho, Mário Peixoto,
Cecílio de Brito, Júlio Pinto .e Benta de
Pina, para a' comissão que, de aeGrda
com o art. 33, parágrafo 2°, dos estatu-
tos, terá que aprovar a ata dos presen-
tes trabalhos, depois de redigida e assi-
nada pela Mesa da Assembléia. Nada mals
havendo a tratar, o senhor presidente
agradece o 'comparecimento dos . senho-
res associados e declara encerrados os
trabalhos, sendo lavrada a presente ata.
— Luiz Nabuco. presidente. Raimun-
do Pontes de Miranda Filho, 1' secretá-
rio. — Claudionor Correia de Só, 2" se-
cretário. — Mario Peixoto e Bifado Cio-

escrutinadorea.. Aprovamos a pre-
sente ata:	 Jacinto José :Coelho.
Bento de Pina. — Marig Justino Pei:ro.
to. — Cecília de Carvalho Brita --
Lio Nascentes Pinto.

(C 6.2M --- 5-1-RS --4.,306S000.)

Aviso à prava

O abaixe assinado, na qUalidade de
quidante da firma Schaal&Zimniermann,
conforme o respectivo instrumento ..1e.
dissolução e liquidação da mesma, a?...
quivado na Junta Comercial desta Capi-
tal, por despacho em sessão de 23 de
outubro de 1933 sob n. 127.804, rem-
nica que nesta data terminou a liquida-
ção do ativo e passivo da 'mesma ,ocie-
dade, que fica assim extinta.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934.
— Hermann Zintmerntann, liquidante.

Reconheço a firma de Hermann
mermann.

Rio de Janeiro:4 de ' janeiro de 1934.
Em testemunho (estava o sinal público) .
da verdade. — Eduardo Carneiro de 31 et1-.
donça, tabelião.

(C 5. 15-4-1-34-366700-3 vezes)

anco Boavista S. A.

14° DIVIDENDO

A partir de segunda-feira, 8 do co r-
ente, será pago em nossos guichets o

14° dividendo à razão de 258000 por
ação, 'relativo ao 2° semestre do 1933.

O imposto de renda do acionista de
4 % Obre o dividendo, não será dedu- •
zido, correndo o mesmo por emita da so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934.
A diretoria.
(C-5.917--4-1-34--278500--3 . vezes)

U. T. L. J.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira e segunda convocaçôes

De ordem do companheiro presidente, e
em obediência à letra dos nossos estatu-
tos, art. 28, convoco os associados para,
no proxirno domingo, 7 do corrente, às
13 horas, na sede do Centro dos Opera-
dos e Empregados da Light e Companhias
Associadas, à rua Haddock Lobo ri. 3,•
1" . andar ,ein primeira convocação,, e, às
14 horas, em se nunda, ainda em ohediê.)-
eia ao art. 32, t%marein conhecimento da
seguinte ordem do dia:"

Leitura e aprovação do relatório da
atual diretoria, e eleição da diretoria e
conselho fiscal para o corrente . ano.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1934.
— Pedro Agripino de 'Alcantara, secretá
rio geral.

(C 5.911-4-1-34--34$700-2 vezes)

Com titia Hotels Páhke •

AVE IA RIO BRANCO N. 185

Rio de . Janeiro

DIVIDENDO

No dia 5 do corrente e désse dia em
diante .das 2 às 4 horas, pagar-se-á, na
contadoria desta companhia, à rua Mé-
xico n. 158, o dividendo, à razão de 6 '%.
ou sejam 608000 por ação. relativo ao
ano de 1933.

(C .206-3-1-34-218400--3 vezes)
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Janeiro de

Companhia União dos Fazendeiros
de Café do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De acôrdo com o art. 29, § 1°, dos esta.
tufos, ficam convocados os Srs. acionis-
tas para a assembléia geral extraordiná-
ria, que será realizada na sede da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 46, 3°
andar, sala 6, às 14 horas, do dia 21 do
corrente mós, para o fim especial de ¥e
tratar de assuntos referentes à atual di-
retoria, inclusive a eleição dos novos di-
retores.

Rio de, Janeiro, 5 de janeiro de 1934.
— Manoel Cervleira, diretor-superintee-
dente.

LiAas Americanas S. A.

DITRIBUIÇÃO DE DIVIDENDO

Aviso

Havendo sido deliberada a distribuição
de um primeiro dividendo de 25$000
(vinte e cinco mil reis) por ação, são avi-
sados, por esta forma, os Srs. acionistas
de que o respectivo pagamento será efe-
tuado a partir de 15 do corrente, na sede
da companhia, à praça Meuá n. 7, 15"
andar, nos dias táteis das 9 às 12 horas,
legitimada a propriedade das ações, que
deverão ser apresentadas no ato do rece-
bimento.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 193e.
— A diretoria.

(C 6.056-2-1-34-73$400-6 vezes)

Sindicato Cinematográfico
de Exibidores

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente e do acór-
do com o acre 23 e seus parágrafos, dos
nossos estatutos, são convidados todos OJ
senhores associados quites e em pleno
góso de seus direitos ,para a as-seinbfela
geral ordinária, que será realizada no
dia 12 do corrente, às 14 horas, rui nosee
sede, à praça Floriano n. 7, sala 503, afira
de tornar conhecimento do relatório da
diretoria, parecer do conselho fiscal, vo-
tar e discutir dito parecer, eleger a nova
diretoria, membros dos conselhos fiscal
e de conciliação, que deverá reger os
destinos do sindicato durante o ;mo de
1934.

Rio de Janeirao, 6 de janeiro de 1934.
— Domingos V. Caruso, secretário geral

(C 6.226-5-1-34-134;300)

Companhia Cerámlea Brasileira

AVISO

A partir de 25 do corrente más, das
14 horas em diante, serão pagos, no es-
critório desta companhia, à rua da Qui-
tanda n. 48 (loja), os juros de 9 Ta do
empréstimo por debentures, dos coupons
n. 12, relativos ao semestre vencido em
31 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 193
— A diretoria.

(G 6.212--3-1-33-24 $500-3 vezes)

Sociedade Industrial de Ladrilhos
S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
a realizar-se no dia e5 do corrente mês.
às 14 horas, na sede da sociedade, à rua
Conde de Leopoldina n. 130, nesta cidade,
afim de tornarem conhecimento do pare-
cer do conselho fiscal, contas e baalnçe
referentes ao exercício de 1933, bem corno
procederem à eleição da diretoria, conse-
lho fiscal e seus suplentes para o exer-
cício de 1934.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1934.
— Guilherme P. Montes, diretor-tesou-
reiro.

6.071-5-1-34----3(56700--3 vezes)

S. A. Sanatório Rio de Janeiro

São convidados a efetuar, na sede da
S. A.Sanatório Rio de Janeiro, a rua
Desembargador Izidro n. 156, até o dia
10 do proximo más de janeiro, o paga-
mento da segunda .prestaçeo do capital
subscrito, de -eonformelade com as dis-
posições do respectivo rsUiti.do, os se-
nhores acionistas, que mede não o te-
nham feno.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1933. — A diretoria.

(G 6.227-5-1-34-208400-2 vezes)

Vendas por akarú

O corretor José Nascimento Araújo,
autorizado por alvará do Dr. juiz da se
Vara de Órfão, venderá em leildo, na
Bedsa, no dia 12 do corrente, 300 apóli-
ces da divida páblica. diversas emissões
ao portador, de 1:0011$000, 5 %, perten-
centes aos menores Alcides e Marina Mo-
desto Leal, filhos do finado Mário na-
desto Leal.

Secretaria da Cfialarie Sindical do Rio
de Janeiro, em 3 de janeiro de 1934. —
Ary de Almeida e Silvo, sindico.

(C 6. 217-5-1-34-1e$200)

Companhia Têxtil Comercial S. A.

AStR ENIBLEIA 6ERAL oRDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas paea
tomarem parle na assembleia geral or-
dinária, que se realizará no dia 20 do
corrente, às 16 horas, na sede da socie-
dade, à rua da Alfândega ii. 5, 4° andar,
sala 17, afim de tratar da eleição da nova
diretoria, conselho fiscal e aprovação de
contas até 3f de dezembro próximo pas-
sado.

As ações deverão ser depositadas na
sede da companhia, até o dia 17 do cor-
rente.

Acham-se à dieposição dos Srs. acio-
nistas os doctfinentos necessarios, em con-
formidade £oni a lei.

6.229---.-5-1-34-12$20W

Bamf Mercantil do Rio de Janeiro

partir de 12 do corrente. Sérit pago,
tesouraria deste Banco. o 47° divi-

ndo semestral, à razão de 20 To ao
ano.

Rio de Janeiro-. 5 de janeiro de 1934.
— Agenor Barbosa. presidente.

6.070--5-1-34--6$100)

Caixa de Descontos do Rio
de Janeiro

SOCIEDADE ANÔNIMA

Acham-se à disposição dos Sra. acto-
nistas, na seda social, à praça floriano
n. 7, 4° andar, Rio de Janeiro, os da-
•cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, , de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1931.
— A diretoria.

6.076--e-5-1-34-16e300-2 vezes)

Companhia Construtora Cruzeiro
S. A .

ASSEMBLÉIA GERAL DE ACIONISTAS

São convidados os Srs. acionistas
desta companhia a se reeuirern em _as-
sernbieia geral ordinária, no próximo dia
10 de janeiro do corrente ano, às, 15
horas, na sede da companhia, à rua Bue-
nos Aires n. 17, 4 andar, salas 45 a 4/.
para, nos termos dos §§ 1° e 2" do art. 17
dos estatutos, deliberar sóbre a seguinte
ordem de trabalhos:

Homologação de atos praticados pela
diretoria;

Eleição de cargos vagos;
Estudo de assuntos de interesse da

companhia.
Rio de Janeiro, 4..de janeiro de 1934.

— ()lindo Senteraro, diretor-presidente .
(C 6.216—.5-1,34-.-13$300)

União Geral dos Funcionários Cil
do Brasil

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e última convocação
Do acórdo com a parte final da colme-

cação feita ein 26 - de dezembro último;
_ e de acordo com ij§ 4° do art. 9° dos es-
tatutos, convido os Srs. associados a se
retinirem em assembléia geral extraor-
dinária, segunda convocação (reeolveu-
do-se com qualquer número', na ginete-
feita, 10 do corrente. mês, às 20 hora,
à rua 1° de Março n. 8, 1' andar,. paia
eleição de 10 membros efetivos e 10 sua
',lentes do Conselho Deliberativo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934.
— O 1° secretário. Em maneei Dermeval

Fonseetf.
(C 6.215-5-1-31-16$300)

Caixa Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública

SEDE: RUA SENADOR EUZEBIO
N. 252

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda couv.ocação
De ordem do Sr. presideete, convite()

todos os sócios quites ,em goso de seus
direitos sociais a so retinirem em assem-
bléia geral no dia 9 do coerente. às 20
horas, Iça sede suciai, à rua Senador
Etizebio n. 252-1" andar ,para tratarem
da seguinte ordem do dia: Leitura,' die-
cussão, aprovação ou rejeição do pare-
cer da coniiseo fiscal de contas, sôbre o
exercício de ie32. Interesses gera.

Secretaria. 5 de janeiro de 1934.
Gestão Moreira Braga, 1' secretário.

(C 6.074-45-1-34-,-1211200)

d(C 6.222-5-1-34-12$200)Ac
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ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

RECURSO DESPACHADO
•

Waldemar Gerschow, não se conformando com o despacho

do Diretor Geral do D. N. P. I., qtae indeferiu o seu pedido
de privilégio para um aparelho destinado à diversão, brin-
quedo e espórte, denominado "Rodaviva" (Dep. 575, de São
Paulo, 'em 10-3-33, recorreu desse despacho para o Sr. Minis-
tro, que acaba de negar provimento a esse reeurso. A propó-
sito, instruindo o processo, o diretor geral exaruu Q seguinte:

PARECER

Processo D. N. I. 2.292-33.

Recorrente — Waldemar Gerschow.
De acôrdo. A despeito da argumentação sustentada pelo

douto patrono do recOrrente, continuamos a julgar ter todo
fundamento imiespacho denegatório da patente requerida.

A lei, ao instituir o mondpólio temporário de que goda o
inventor, no intuito de premiar e estimular o de,senvolviniento
de todos os ramos da atividade humana, pela ereação de novas
indústrias ou melhor aproveitamento das riquezas naturais,
limitou esse benefício aos casos de real proveito , para a so-
ciedade.

Daí a razão pela qual, não são sussetiveis de proteção os
inventos estranhes a esse elevado objetivo e que, ao contrário,
atentarem contra a moral e os bons costumes.

O recorrente apresenta um . aparelho cuja finalidade prá-
tica é mui precária o que segundo demonstram os pareceses
técnicos se presta a ser explorado como um jogo de azar.

Destarte, à vista do que dispõe o art. 34, n. 1, do decreto
n. 16.264, de 1923, o pedido não pode ser objeto de patente,
por contrariar à lei e à moral.

Sabemos perfeitamente que - a patente não prevalece ,para
efeito de sua exploração, quando isso depende de uma licença
espeCial, corri' o no caso em apreço, mas ninguem pode contes-
tar o Valor de um titulo expedido pelo Poder Público para plei-
tear qualquer concessão que, demais, importaria em um mo-
nopólio para o concessionário, tendo em vista os direitos ine-
rentes à patente.

Cumpre-nos, finalmente, acentuar que a doutrina firmada,
desde It vigência do atual regimen que Instituiu o exame pré-
vio, tem sido sempre no sentido de negar privilegiabilidade aos
jrivelstoe que apresentados, embora, sob o pretexto de diversões
ou-apqrAboo Oportiyoo, Se IgegdarPm A Mn_! jogo 4e azar! •

Sendo esa a hipótese em apreço, afigura-sa-nos acertado
confirmar a decisão recorrida, negando-se provimento ao - i. e-
Curso.

Entretanto, a autoridade superior melhor resolverá,
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1933. — Francisco

tont& Coelho, diretor geral.

V 

EXPEDIENIE

Expediente do Diretor 'Geral

Dia 4 de janeiro de 1934

Registro de marcas

F. Rodrigues de Araújo — "CINEMA BEIJA-FLOR", clas-
ses 8 e 50, letra J (termo 26.810). — Registre-se.

João Evangelista da Silva — "FARINHA CAMPESTRE",
classe 41 (termo 26.828). — Registre-se.

`	 Granis& Sons, Limited — "UM RÓTULO", classe
42 (termo 26.808). — Registre:-se.

Iludrigues de Araújo — "GINE TEATRO MADUREIRA",
clases 8 e, 50, letra J (termo 26.809). — Registre-se.

The British Struvtural Steck Co, Ltd. — "CUPIADOR",
classes 5 e 12 (termo 26.807). — Registre-se.

The Kendall Company — "BANER BLACK". classo 10
(termo 26.794) . — Registre-se.

Weskott &: Comp., A Química Industrial"BAUER-MEISIEtt
LUCIUS" — "EL1TYRAN", classe 3 (termo 26.792)1 — Re-
gistre-se.

Sociedade Anônima "O Malho" — "DAMA", classe 50, len%
letra J (termo 26.850). — Registre-se.

American Cyanomid & Cheanical Corporation — "CUTRI-
LIN", classe 1 (termo 26.843). — Registre-se.

Sociedade Anónima "O Malho" — "DAMA", clase 50, letra
J (termo 26.849). — Registre-se.

Serafim Ribeiro & Companhia — "BELLEZA", classe'll
(termo 26.931). — Registre-se,

Almeida Cardoso & Comp, — "TABLE-HEPATICO", classe
3 (termo 21.380). — Registre-se.

Sociedade Anônima Fábricas "Orion" — "LOTOS", classes
10, 39 e 50, letra J (termo 26.872). — Registre-se.

Cdmpanhia Nacional Indústrias Reünidas Rocha Possas-
"NYSA", classe 41 (termo 26.834). — Registre-se, exceto para
manteiga, já reivindicada pela marca n. 34.131, desta Capital.

Azevedo Si Comp. — "CAXIAS", classe 41 (têrnio 26.852).
— Renóve-se o registro.

Hupp Motor Car Corporation — "13UPMOBILE", classe 21
(termo 27.960). — Renóve-se o registro.

Sanson Cordage Worke — "FIGURA DE "SANS.10" (sub-
jugando um leão), classe 50 g (termo 27.939). -- Renóve-se
o registro.

Francisco Antônio Giffoni — "f3ACILLASE", cla-sse 3
r(termo 27.662). — Renóve-se o registro.

Francisco 'Antônio Giffoni 	 "DILHÉA", classe 48 , (tarmo
27.514). — Renóve-se o registro.

Franscisco Antônio Giffoni — mercas "KCHCIDINA" •
>PASTILHAS GUTTURAIS", classe 3 . (4árnao 27.660 e 27.658).
— Renovem-se os: registros. 	

.
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Swpediente do Diretor da Senão de Privilégios de Inveneão

Dia 4 de janeiro de 1934

Exigêncicis

Antônio Gaudêncio Sobrinho (processo 9.989/33 junto ao
"Ato. 9/32,1.661/32), Tulha Seeadeira Salvador Piza Limitada
, (3.008/33). — Satisfaçam as exigências do técnico.

Tefag Textil-Finanz A. G. (13.705/33). . — Preste escla-
recimentos.

Diversps

A. Alves de Almeida (18.714/33 junto ao 15.041/33),
Ernile Trihan Filho (17.920/33 junto ao 13.433/33, Dr. Raul
Leite &I. Çomp. (18.375/33), Weskott & Comp., A Química
Industrial "Bayer-Meister Lucius" (18.643/33), Alfredo Ta-
vares Ferreira (18.845/33). — Junte-se ao processo.

Reichsmonopolverwaltung Fur Branntwein (18.692/33
junto ao 6.472/32). — Junte-se ao processo e encaminhe-se.

Erfiestino Lopes Ribeiro de. Almeida (18.822/33 junto ae
11..160/30). — Junte-se ao processo e encaminhe-se ao
técnico.

Otto Richad (18.851/33 junto ao 12.558/33). — Junte-se
ao processo como elemento elucidativo.

Nelson de Oliveira (18.867/33 junto ao 8.434/33), An.
tônio Soares Albergaria Sobrinho (9.239/33). — Junte-se ao
processo, e encaminhe-se ao técnico.

André Artur Despinoy (18.818/33 junto ao 12.626/33) .—
Preliminarmente encaminhe-se ao técnico.

Expediente do Diretor da Sanção de Marcas

Dia 4 de janeiro de 1934

Exigências

tir. Raul Martin da Cunha Bastos k17.916/33 junto ao
5.658/30.. — Apresente nova descrição na forma regulamen-
tar, declarando a classe do produto a que se destina a marca.

Willard Storage Battery Company (17.390/33 junto ao
3.376/33). — Satisfaçam preliminarmente a exigência cons-
tante da informação.

Orestes Brossi (16.919/33 junto ao 2.649/33). — Cumpra
o despacho de fls. 18, do Sr. Diretor Gers' apresentando
nova descrição de acidai° com a informação do krquivo_

Weskott & Comp., A Química Industrial "Bayer Meister
Lucius" (17.187/33 junto ao 6_873/33). — Prove que a li-
cença concedida pela Sande Pública, en, 1922, foi revalidade
para ter efeito em 1933.

João Pereira da Silva (17-689/33 junto ao 7.993/33). —
Satisfaça a exigência de que trata o art. 119 do decreto nú-
mero 20.377 de 8 de setembro de 1931.

Companhia Armour do Brasil (17.940/33 junto ao
10.988/33). — Satisfaça a eigencia constante da informação
do Arquivo, declarando os produtos a que se destina a marca.

João Barbosa Madureira (17.419/33 junto ao 11.636/33).
— Satisfaça a exigência conatante da informação do Arquivo.'

D•iversos

Libero Castelo (18.881/33 junto ao 379/25). — Dê-se
vista.

oPosiçÃo

Eiilê Trihan Filho, ;pela petição n. 17.920/33 'apresentou
oposição ao pedido depositado por Henri Girodet sob o n. 629
de São Paulo, de "Um novo aparelho desmontavel para a
fabricação do carvão de lenha.

Péla petição n. 18..375, Dr. Raul Leite & Comp., apre-
sentaram oposição ao pedido de privilégio de .invenção de
"Um medicamento para injeção preparado por solução no
próprio momento de ser aplicado", depositado sob o número
12.982, por Ermani Lomba.

Ao mesmo pedida de privilégio de invenção. Weskott &
Comp., A Química Dadustrial "Bayer-Meister Lucius", pala
péli40 • 11. 18.643/33 ,apresentaram oposição dentro do prazo
1ea 1.

Alfredo Tavares Ferreira, pela petição n. 18.845/33,
apresentou oposição ao pedido de privilégio de inveneão de
"Um novo mecanismo para propaganda em geral denominado
"Letras Vivas", depositado sob n. 13.066 por Moacir da Silva
Dias e Bernardo Lormuller.

L. B. de Almeida & Comp., pela petição n. 17.282/33,
apresentaram oposição ao pedido de registro da marca "Ideal",
depositada por José Tavares Pereira do Oliveira, sob o
n. 27.984.

Peia petição n. 17.408/33, L. Faber & Comp. Ltda.,
apresentaram réplica à oposição feita ao seu pedido de re-
gistro da marca "Borboleta", pela tirma Eleistifit Fabrikvorm •
Johann Faber A. G.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicacão feita de acórdo com o art. 44 dó Reputa.
alento vigente (dec. 16.264, de 1923):

Z. Da data da publicação, de que trata o ?gazeta*
artigo, começará a correr o prazo para o deferimentó do
pedido. Durante 60 dias. poderão aprosentat (suais OpOsi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedzde Industrial,
aqueles que se Julgarem prejudicados cOm a concezzáo da
patente requerida.

Térrno 13.247, de 4/1/34.
Angel Colmenero Suares — Distrito Federal.
Pontos... característicos da invenção de "um aparelho para

espremer frutras".
Um novo tipo de aparelho para espremer frutas, caracte-

rizado por . consistir em uma base formada por duas barras pa-
talelas horizontais e ligadas em - urn de seus extremos. por uma
pequena barra e no oposto por uma coluna de altura corive-
rdente, em cujo extremo superior suporta uma peça, côncava,
tendo um lado articulado, por um pino removível, urna peça
cem um braço alavanca e na face oposta um ralo também, re-
movível, cujo ralo fica parte sobre o furo praticado, inferior-
mente, na peça côncava pelo qual sai o . caldo da fruta, tudo -
substancialmente como descrito e representado . no desenho
junto.

Tèrmo 13.248, de 4/1/34.
Valdemar Crisanto Pereira — Distrito Federal.
Pontos característicos da invenção de "Programa Pré-

mm o". — Um progrania denominado "Programa Prémio" que
depois d dobrado e fechado toma a aparência material de
uma sobre-carta que consiste nó conjunto harmónico de um
crograina de espetáculos associado a anúncios com bonifica-
ç qo aos frequentadores dos referidos espetáculos.

2 — "Programa Prémio" contém três grupos de anun-
ciantes com dez espaços cada grupo, sendo cada espaço nume-
iiado de O a 9.

3 — isse -Programa Prémio", do qual serão fornecidos,
diariamente, 1.000 (mil) exemplares às casas de diversões
e que [Orem destinados, serão todos numerados de 000 a 999
e distribuídos gratuitamente aos frequentadores dessas casas.

4 — A numeração dos exemplares do "Programa Prémio"
estará em conexão com os números dos espaços destinados aos
três grupos de anunciantes, também com os três últimos nú-
meros do prémio maior da Loteria Federal dos sábados, sendo
eme o último número correspondera ao terceiro grupo, o pe-
¡Animo correspondera ao segundo grupo e o antipenültime
coresponderá ao primeiro grupo, de modo que os possuidores
dos exemplares do "Programa Prémio" que estejam numa-
iodos com o número igual ao dos três últimos números dessa
loteria, terão direito a receber, dos anunciantes que ocupa-
rem durante a semana (sete dias anteriores) os espaços cujos
números coincidirem com a numeração do "Programa Prá-
mio", uma bonificação em mercadorias.

5 — O lugar ocupado pelos números O a 9 em cada grupo
de dez anunciantes do "Programa Prémio", mudará diaria-
mente em forma rotativa, afim de que os três últimos alga-
rismos do primeiro prémio da Loteria Federal de sábado
cinja, nos sete dias anteriores à sua extração, a très anun-
r.antes diferentes em cada dia da semana, ou seja um total
tt r , vinte e wo (21 anunciantes, evitando-se assim seja uni
mesmo anunciante atingido mais de uma vez (vez) durante
a referida s.emana.
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Terno 13.249, de 4/1/34.
J-craé Moreira da Silva Júnior — Dialrito Federal.
Ninfa:is - Característicos na inyenção de um medidor para

medir líquidos, denornivado "Jaú", (modelo de utilidade).
1 Por consistir o mesmo em três (3) peças principais,

aendo a: peça ris. 1, 2 e 3. tendo a peça n. 1 na face posterior
um boca com furo e rosca, para ser adaptado ao recipiente e
dar entrada ao líquido; tem na parte externa superior. um
pequeno pino, fixo, n. 13, para batente da alavanca da -peça
n. 2,- que coincide com o furo de entrada do. líquido; tem
ainda as quatro cavidades ou encaixes do pino, peça n. 7,
da alavanca da peça ri. 2, para dividir as frações de litro; a
'parte interna é cônica ç tem um rasgo e três (3) pequenos
vincos para saída do líquido e na qual se ajusta a peça n. 2.

2 — O medidor para medir líquidos, 'de nominado "Jau"
por consistir a peça ri.. 2 em quatro furos na parte superior,
três dos quais são para fixar cai tubos ris. 1, 2 e 3, os quais
coincidem com os primeiros furos cia pante coniea externa da
mesma, e dão saída para o rasgo e vincos da peça n. 1, e
estes, novamente dão entrada para os segundos furos da parte
conica, externa, da peça n. 2, e desta para o bico, •peça n. 5,
tendo ainda a peça n. 2, na parte superior, rosca, para atar-
rachar o vidro, peça n. 3, e na parte inferior, externa, rosca
e urna porca, peça n. 6 para ajustar o cofiar, e na parte
fedor, interna, rosca para atarrachar o bico, peça n. 5; tern
ainda a peça n. 2, a alavanc para transmitir movimento e
sob a qual se acha um pino ccarn uma móla espiral, rpm en-
caixa nas cavidades ou encaixes da peça n. 1 e faz coincidir
os fures da peça n. 2 cem o rasgo de saída da peça n. 1.

3 — Por coasistir o medidor para medir líquidos, deno-
minado "Jau", em um vidro, peça n. 3, -forma cilíndrica,
tendo na parte inferior unia rosca para atarrachar na parte
superior da peça ri. 2, tendo entra as duas faces uma arruela
de borracha para vedar o líquido, e tem na- parte superior um
pequeno ângulo com furo e rosca para atarrachar uma vál-
vula, peça n. 4, para regulagem

— Por consistir o medidor para madir líquidos deno-
minado "Jaú" em uma campainha, peça n. 11, fixada por pa-
rafusos na face lateral da peça n. 1, e tem um pino n.
sôbre a face da ,parta superior da peça n. 2 quando se aciona
a alavanca cia esquerda para a direita, o pino atúa sobre a
haste da campainha e e faz tilintar.

Tèrmo n. 13.250, da 4/1/34.
Orlando Brait — Distrito Federal.
Pontos característicos da invenção de "um novo sistema

da propaganda denominado "Fichas annaciadoras".
1 Reivindico para o novo siStemt de propaganda "Fi-

ehas anunciadoras" a caracteristica de ter cada "ficha", de uni
lado -os dizeres necessários ao interesse . da companhia ou em-
presa que as usar, e. no verso, dizeres 'anunciadores de esta-
belecirrientos ou produtos comerciais ou anúncios de qualquer
natureza.

2 — O novo sistema de propaganda denominado "Fichas
anunciadoi'as", poderá ter, também, em cada "Ficara", anún-
cios dos dois lados.

3 — Reivindico também o direito para o novo sistema de
propaganda denominado "Fichas anunciadoras" dos anúncios
em "fichas" a serem usadas pelo3 4companh ias ou emprèsas
de transporte, como veículo de propaganda.

Têrmo n. 13.251, de 4/1/34.
Ismael da Cunha Couto — Distrito Federal.

Pontos característicos da invenção de uni "Colator anun-
ciante".

Coletor anunciante com paineis de anúncios, tenda
por fina a propaganda aliada a um bem público, que é a lini-
pe.za pública.

2 — Coletor anunciante, tendo umas rebarbas aos lados,
onde serão encaixados uns paineis do seu tamanho, com anún-
cios elegantes e artísticos.

3 — Coletor anunciante, tendo 4 faces onde serão encai-
xadas uns palpeis ou quadros com anúncios, que poderão ser
de ferro, zinco, madeira, vidro ou outro material qualquer
prestável ao .firu com unia abertura era cima por onde se jo-
'gará o- lixo à Calxa e onde estarão os séguintea dizeres: ' t ema-
corra para o asseio dèsse local". Esta caixa é coletora 'de lixo

a é veículo de propaganda, e tudo conforma os desenhos jun-
tos, para ser colocada nos balis de repartiçõea públicas, .110-
tais, praças, jardins e avenidas.

Termo n. 13.252, de 4/1/34.
Dr. Pedro A. de Araujo — ,Distrito Perlara].
Pontos característicos da invenção de uma "caderneta coa-

trole denominada "Caderneta Controle Rural".
1 — Reivindico como pontos característicos da invenção

de uma "Caderneta Controle', denominada "Caderneta Controle
Rural", caracterizada pelo, fato de ser o . feitio da caderneta
er;ginal e estético, que giba° o fundo leva' uma faixa dupla,
verde e amarela, traçada em diagonal.

2 — Pela forma do reconhecimento e idenlificaçãO
comprador por meios modernos, fotográficos e dactiloseópiaus,
constituindo dêsse modo um perfeito controle..

3 — Pela forma de orientação da localização e determi-
nação gráfica da situação, tamanho e situação do objeto ou
imóvel negociado.

4 — Pela combinação reinvindicada nos pontos 1, - 2 e 3„constitue um controle perfeito das transações feitas Nitra in-
teressados, sistema êste que suplanta a de outros :Latamo
conhecidos por .não terem , o controle nçeesscirio. Sendo tudo
de acôrdo com o memora,/ descritivo e repreaetiladu pelos
desenhos anexos.

Urino 13.253, de 4/1/34.
Aron & Zeccer.

Pontos característicos da invenção de uma "poltrona que
se transforma em cama, e vice-versa" (modelo de utilidade) •

I -,- Unia "poltrona que se transforma em cama, e
versa", caracterizada por apresentar os braços fixos e o en-
costo e o assenta móveis ou deslocáveis de suas Posições, de
forma que, para transformar a poltrona em leito, basta
puxar-se para a frente o encosto, obrigando o assento, que é
constituído por duas almofadas, a desdobrar-se.

II — Uma "poltrona que se transforma em cama, c vice-'versa",,como reivindicada no ponto anterior, em gire um sis-
tema de dobradiças ou articulações ligam entre si, dois a dois,
as duas almofadas do assento e o encosto da poltrona, de forma
que &sies, distendendo-se, possam formar o estrado-do leito.

III — Unia "poltrona que se transforma em cama, e vice-
versa", como reivindicada nos pontos precedentes, em que.
guarnecendo lateralmente o encosto, há duas abas que servem
de apoio, quando •o móvel se transforma em cama.

IV — Uma "poltrona que se transforma em cama, e vice-cessa", como reivindicara nos pontos precedentes cai que no
fundo, entre os dois braços, existe uma tábua ou travessa.
que serve de apoio narrara encosto, quando o movei apresenta ir
aspecto de poltrona.	 -

V — -Uma "poltrona que se transforma em cama, e vice-
versa". coma reivindicado nos pontos precedentes, podendo ser
feita de madeira ou de qualquer outro material apropriado,
variando em suas dimensões, formas e acabamentos, sem fugir,
contudo, aos princípios acima estabelecidos; tudo COMO já ficon
substancialmente descrito no memorial e de noa-do com Os
desenhos anexos.

Varino 13.254, de 4/1/3I '
Marcelino Seliger — Distrito Federal.
Pontos característicos da invenção de "Um novo produto .

para anilar roupas brancas".
1 — Um novo produto para anilar roupas brancas, com-

posto essencialmente de índigo' disulfonato de sódio, como base,
amido ou dextrina e bicarbonato de soda em proporções con-
venientes.

2 — O produtos de acordo com o ponte 1, em que o in- .
digo disulfonato de sódio é dissolvido em água nunca aquecida
mais de 20° C.; em 'que a êste indigo, depois de bém dissol-
vido, se adiciona lentamente o amido ou a dextrina, até que
.a mistura forme uma pasta hornogeniamente colorida de azul;
em que a pasta vai em seguida para una taboleiros ou simila-
res, expostos ao tempo, afim de se.oxidar ligeiramente; em
que a pasta, já oxidada passa para -  estufa à tenaeratUra

,rie 105° C., mais ou menos, para seear; em que a mesma pasta
depois de bem 5éCa é pulverazada num moinhOapreferivelmenl
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um moinho de esferas; em que durante a moagem ã pustu re-
eebe uma proporcionada quantidade de bicarbonato de soda,
continuando-se a moagens até que os primeiros componentes da
pasta e o bicarbonato adicionado se reduzam a pó: e em que êste
pó é peneirado em peneiras muito finas, apropriadas, para
apurá-lo em poeira quási impalpável, quando então o produto
pode ser prensado em tijolinhos ou em "bonecas", para con-
sumo.

3 — O produto fabricado de acôrdo com o ponto 2, total-
mente solúvel na água fria e incapaz de manchar, tingir fixa-
mente, ou corroer a roupa com èle anilada.

Têrmo 13.255, de 4/1/34.
West's Gas Improvement Company Limited — Inglaterra.

41 Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
relativos a retortos verticais para a coquefação do carvão e se-
melhantes".

1—Urna retorta vertical para a coquefação de carvão e se-
. 1i-telhardes. na qual o espaço de coquefação é de forma anular,
constituindo a sua parede interna a parede externa das ca-
mas:is de cseribustão verticais circundadas pelo espaço de co-
()It e ra ção de forma que o carvão durante a coquefação forma

r.vestimento para as câmaras de combustão absorvendo o
calor das mesmas e diminuindo a irradiação externa.

2 — Em uma retorta vertical como está reivindicado no
ponto 1, a disposição de 111PlOS de retirada do gás e carrega-

mio topo do espaço anular, de jatores de en-
trada do ar quente secundário e à) gás produtor na base de
ii'gumas das câmaras de ectinbustão e de unta porta de descarga
do coque sob o espaço anular de coquefação.

3 — Em unia retorta vertical corno está reivindicado no
T•oitt o 1. a dispos ição das câmaras de cembustão em secção
plana na forma dos espaços entre os raios de unia roda cujo
aro seja o espaço de coquefação, servindo o cubo para manter
os gases da combustão bem junto à parede da câmara de co-
quefação.

4 — Em unia retorta. vertical corno está reivindicado no
ponto I ou 2, a disposição na base do espaço anular de co-
quefação de um espaço imolar de resfriamento dividido em
nuas secçries superpostas (oiti meios amovíveis para separar
as duas secçiies, tendo a secção inferior uma porta de descarga
14 simulo providos meios para admitir vapor para as duas
secções.

1 )i-positivos de retortos verticais aperfeiçoados
para a coquefação de carvão e semelhantes, s•ubstancialmente
conN estão descritos e ilustrados nos desenhos juntos,

MRMOS ANTERIORES

Têrmo 51, de 4-12-33	 (Insp. Regional de Minas Gerais).

Ga.milo Gomes de Sousa — Minas Gerais.
Pontos característicos: da invenção de "um novo tipo do

caixa de Gescarga para lavagem de vasos sanitários":

Um aparelho de descarga de caixas d'água em que a
água é retida na caixa por uma camada de ar mantida dentro
do tubo de descarga. entre o volume da água da caixa e urna
coluna d'água dentro do mesmo tubo de descarga, e em que
se opera a descarga fazendo-se escapar de qualquer modo,
a referida camada de ar.

Termo 13.119, de 4-12-33.
Wingfoot Corporation — Estados Unidos da América.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos

no talão de aros e processo de fabricá-los":
1 — Um processo de fabricar um envolucro de aro pneu-

mático que inclue a provisão de um anel núcleo de material
não extensível revestido de um composto de borracha, trata-
mento de uma cobertura de borracha para o dito núcleo pelo
menos até o ponto de semi-tratamento e encerrando o refe

-rido núcleo na citada cobertura e qua influe as outras fases
do incorporar o núcleo coberto num envolucro de aro e da
vulcanizaçã,'o do referido envoluerN,

2 — Un processo de ao6rdó cora d tfratd W "em 'qtis:
ridarida cobertura da borracha 4 formada kid ennt Camada rt.

lativainciate espessa de um composto de boracha .de trataiiiento
rápido.

3 — Um processo de acórdo com os pontos 1 e 2, em
que a referida cobertura de borracha contém uma espessa
camada de composto de borracha de tratamento rápido._

4 — Um processo de acôrdo com o ponto 3, no qual a
citada camada de composto de borracha de tratamento rápido
è revestido, no mínimo, num dos lados, com uru composto
de borracha de tratamento lento.

5 — Um processo de acordo com os pontos 1 e 2, DO
qual a mencionada cobertura de borracha contém uma camada
de tecido.

6 — Um processo de acôrdo com o ponto 5, sendo o refe-
rido tecido revestido em, pelo menos, um dos lados, cem
um composto de borracha de tratamento lento..

7 — Um processo de acdrdo com o ponto 5, no qual o
dito tecido é revestido internamente com uma camada de com-
posto de borracha de tratamento rápido e, externamente, com
unia calhada de- composto de borracha de tratamento lento.

8 — Uni processo de acôrdo com os pontos de 1 a 2,
em que a citada cobertura possue uni revestimento interno de
composto de borracha de tratamento lento, ligando o revesti-
mento do núcleo e um revestimento externo de com'posto de
borracha de tratamento lento.

9 — Uni processo de acArdo com o ponto 7, no qual a
cantada de composto de tratamento rápido possue uni reves-
timento interno do composto de borracha de, tratamento lento.

10 -- Um processo de acôrdo com o ponto 5, em que
a cobertura de tecido é revestida externa e internamente com
composto de borracha de tratamento lento, tendo o referido
revestimento interno um revestimento interno de composto de
borracha de tratamento rápido, e o outro um revestimento
interno de composto de borracha de tratamento lento.

11 — Uma estrutura de talão para um envolucro de aro
pneumático compreendendo uni anel não extensível revestido
de um composto de borracha não tratado e uma cobertura
de borracha tratado pelo menos até o ponto de semi-trata-
mento encerrado o dito anel revestido.

12 — Urna estrutura de talão de acordo com o ponto 9,
em que a dita cobertura compreende uni tecido revestido de
borracha.

____. Unia estrutura de talão de acôrdo com Os pontos 9
(i n 10, em que a citada cobertura inclue urna camada de um
composto de borracha de tratamento rápido, tratado pelo menos
ate o ponto de. semi-tratinnento.

— [ma estrIltura de talão de acordo coro o ponto 10,
em que a dita cobertura é revestida no lado que encaixa com
o revestimento do anel de uni revestimento de um composto
ite borracha de tratamento . lento.

— Uma estrutura de talão de acordo com os pontos 10
o 12. tendo também o citado tecido um revestimento externo
de um composto de borracha de tratamento lento.

16 — Uma estrutura de talão de acórdo com o ponto-10,
tendo o dito tecido um revestimento interno de uni composto
de boracha de tratamento rápido, tendo êste último, um re-
vestimento externo de um composto de borracha de trata-
mento lento,

17 — Uma estrutura de talão de acôrdo com o ponto 10,
tendo o dito tecido, um revestimento externo e interno de
de borracha de tratamento rápido, tendo éste último, um re-
vestimento interno de um composto de borracha de tratamento
rápido, possuindo êste último, um revestimento interior- de
um composto de borracha de tratamento lento.

18 — Uma estrutura de talão para um envólucro de aro
pneumático construido substancialmente como descrito com
referência aos desenhos crus acompanham. 	 e

19 —Um processo de fabricar um envólucro de aro pneu-
mático substancialmente como descrito com referência aoa
desenhos que aompanham.

Os requerentes reivindicam clã acôrdo Com. 1i tonvenotti
Internacional e o artigo 38 do regulamento a que se refere
h decreto n. 16.2,64, de 19 de dezembro de 1921, a PriõridadO
do correspondente' pedido, depositado na Reparticão,, de P.
ente!, nos Estados I:Taidoak én*	 dd ~eg	 ign Mtob

b.	 759.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o ah. 91 do Re gulamento vigente (dec. n. 16.264, de 1939).

Parágrafo único. Da data de publicacão começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
Durante asse prazo poderão apresentar suas o posições 'ao Departamento Nacional da Propriedade In-

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido,

Termo n. 28.596, de 4/1/34 _
flogét• io Toschi — São Paulo

„
Classe 3 — ',especialidade farmacêutica

Termos ns. 28.597. e 28.598, de 4-1-34
A Wolffmetal Limitada — São Paulo

Termos ns. 28.600 e 28.601, de 4,1-33
A "Wolffmetal Limitada — São Paulo

Clasie 11 — Facas em geral, de mesa, de cozinha ou para outro
use e ferramentas cortantes congenères

.Classe 12 — Colheres, garfos e facas

Termo .n. 28.603, de 4/1/34
A Wolffmetal Limitada — São Paulo

••n	

PRATA WOLFF I.

Case 13 — Colheres, garfos e facas, baixelas e a quaisquer
outros objetos de metal prateado, também quando

em combinação com qualquer outro metal material, banho
• ou decero, em todos os artigos da classe

'ferino o 28.604, do 4/1/31
A Companhia Brasileira de Frutas, Sociedade Anónima

— Santos, São Paulo

Claáse 11 — Facas em geral, de mesa, de cozinha ou para
outro uso e ferramentas cortantes congêneres
• Classe 1 • — Colheres, ;arfes e facas

-
:Termos ns. 28.599 e 28.602, de 4-1-34

A Wolffmetal Limitada	 São Paulo •

'Classe 11 — Facas em geral, de mesa, de cozinha ou para outro
• uso e-ferramentas cortantes congêneres, de qualquer

metal e de quaisquer dimensões
Classe 4.2.— Colheres, garfos e facas ClasSe •41 — Frutas pteduzidas ou adauiddel •
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Classe -- Artigos. utensílios ou sistemas de propaganda, cume
sejam: retratos em fotografias, ou de qualquer forma

ou processo, tais como impressos, litografados, esterioti,-
pados ou pintados; estampas, cartazes. quadros

feitos pelos mesmos processos; albuns e publicações de
propaganda; desenhos ou anúncios luminosos,

brindes, impressos, papéis e qualquer sistema de propaganfH
feitos pela requerente ou por terceiros

Térmo n. 28.607, de 4/1/34
Johnson F. Melo — Recife, Estado de Pernambuco

Cla z e ri---- I ia 1 • ',1	 e n eteertinaz

ferino it. :::8.6011,

A tion.tpanhla Mineira de '1'erreilos e Conslruções, Luiiiiudii --
Belo Ilurizonle. 'Minas

— Xrtefatos de borracha e de guta percha.
e,pecialinente preservativos

Urino n. 28.609, de 4/1/34
t,ehre rIoSeabra & Comp. — Recife. Pernambuco

Classe 1 — Solução para baterias

n. 28.1 n0. de !I 1/1/:ei

Francisco ' Searpeni	 1101110111.e,

'ti ¡Int' ii	 28.008.	 Ir

Zaneti	 `.São Paulo

Lia 'j — Título de sei estabelecimento comercial

"ferino n. 28.610. de 4/1/34
Profillet & Comp. — Curitiba, Paraná

Classe 41 — Herva mate
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